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5 BARRICADAS 


CONTINUAR OU NÃO 


O «SEQUESTRO» DOS CONGRESSISTAS 
EI-HORAS-S-COMO-PARTIDO-- 


Embora, como ontem desenvolvidamente reportamos, o 


Congresso só tenha sido encerrado, oficialmente, às 21h10 
de sábado, os trabalhos já. estavam interrompidos desde 
as 20h20, Até aí, realizavam-se discussões por secções, 
embora fosse grande o dispositivo de segurança montado 


seguimos apurar), munidos de paus, tubos de borracha, 
barras de ferro, etc. Entretanto, enquanto na rua se dava 
o triste recontro (em fodos os aspectos) entre o Povo 
e as Forças Armadas, no bar do Pavilhão, senhoras passea- 
vam os seus «visons» e tomavam chá, enquanto cavalheiros 


“DECISÃO PARA ESTA SEMANA 


CONTINUA NA PAGINA 5 


por jovens (a maioria vindos de Guimarães, ao que cons 
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CONSELHO 
DE ESTADO 


A Lei de Imprensa poderá ser hoje, finalmente ratificada, 
para breve publicação e entrada em vigor, já, que consta 
da agenda da sessão do Conselho de Estado, marcada para 
esta tarde. À reunião foi marcada para as 15 e 30, e presi- 
dir-lhe-á, como habitualmente, o Presidente da República, 
general Costa Gomes. Aventa-se a hipótese de o Conselho 
apreciar, igualmente, a Lei Sindical, já aprovada, por maioria, 
em Conselho de Ministros. 


CIMEIRA POLÍTICA 
EM SESIMBRA 


O fim-de-semana político teve a sua sede em Sesimbra, mais 
propriamente num Hotel onde no sábado e domingo estiveram 
reunidas a equipa ministerial chefiada por Melo Antunes, para 
elaboração do plano económico e social, e a comissão coorde- 
nadora do Movimento das Forças Armadas para, ao que disse 
Otelo Saraiva de Carvalho, preparar a institucionalização do 
M.F.A. Quanto à equipa económica, estiveram reunidos os 
istros Melo Antunes, Silva Lopes, das Finanças, Rui Vilar, E 
da Economia e Maria de Lurdes Pintassilgo, dos Assuntos 
Sociais e o secretário do Planeamento, Vitor Constâncio. 
Tratou-se, segundo já noticiámos de traduzir na prática as 
alterações impostas ao projecto inicial do plano pela assembleia 
de delegados do M.F.A. Segundo se julga, os trabalhos da 
redacção do plano, só devem terminar hoje. A comissão coor- 
denadora do; programa do Movimento das Forças Armadas 
escolheu, igualmente, o mesmo hotel para a sua prolongada 
reunião de fim-de-semana. Segundo o capitão Vasco Lourenço, 
procurou-se um clima de sossego para poder dar corpo às 
ideias actualmente existentes quanto ao futuro do M.F.A. 
A reunião naquele local teve também por objectivo facilitar 


Realizou-se, ontem, em Lisboa, o | Encontro Nacional 
da União dos Estudantes Comunistas. No improviso 
que fez, Álvaro Cunhal referiuse largamente aos 
incidentes ocorridos no Porto com o Congresso do 
C.D.S., denunciando o «esquerdismo organizado» como 
«instrumento da reacção», Salientando, embora, quão | 
sensível é o Povo a qualquer manifestação relacionada 
com o fascismo, o secretário-geral do Partido 
Comunista classificou de «provocação» todo o pro- 
cesso que culminou com a suspensão do referido 
Congresso. Aludiu, ainda, aos indícios de participação 
estrangeira naqueles incidentes 


LER NOTÍCIA NA PAGINA 6 


A imagem consuma expressiva- 
mente o quarto golo do Bele- 
nenses, a culminar uma vitória 
os contactos com o ministro Melo Antunes, figura chave do = (40) «histórica» no Estádio 


movimento e que trabalha no Plano Económico, assim como das Antas 
outras personalidades militares que se deslocaram a Sesimbra ESET 
para idêntico fim. 


CONTINUA NA PAGINA 7 


Durante a reunião do Secretariado Nacional dos Hospitais: Trabalhadores da Saúde perspectivam, a par de experiências de gestão, 
democrática, «um Hospital Novo, para uma Saúde do Povo» — que não déve constituir em mais um remendo numa manta de remen- 
dos nem em espremer uma borbulha de cada voz. 


NA REUNIAO DO SECRETARIADO NACIONAL DOS HOSPITAIS NO H. D. DE GAIA 


POLÍTICA E METODOLOGIA DA SAÚDE 
NÃO PODE CONSISTIR EM MAIS UM REMENDO 


Marcada embora para as 17 horas de anteontem, 
a Reunião dos Secretariados das três Zonas Hospita- 
lares, só às 18 horas — continua-se a chegar «pontual- 
mente» depois da hora, apesar de todos os critérios 
de produtividade apregoados... — se iniciaram os tra- 
balhos do Secretariado Nacional dos Hospitais, que 
desta vez tiveram realização no Hospital Distrital de 
Gaia, que para o efeito reunia todas as condições para 
um agradável convívio de trabalho, à excepção da falta 


UM HOSPITAL NOVO 


“sentantes de quase meia centena de 


hospitais do País viveram interessa- 
damente os problemas programados 
e trazidos a debate, que se relacio- 
nam intimamente, no fundo, com a 
orgânica hospitalar, e não-só, mas 
a abranger sim toda uma política 
nacional de Saúde, com vista, sobre- 
tudo, ao lançamento das bases do 
«Serviço Nacional de Saúde» — cujo 
estudo tem merecido um marcado 
interesse, a partir do opúsculo publi 
cado pela Secretaria de Estado da 

para atingir a democratização 


novos esquemas para as estruturas 
ortânicas e funcionais — um. ahos- 
pital novo», como há muito se im- 
põe e o clama a saúde das popula- 
ções, a saúde dum Povo. 

A reunião foi orientada pelos 
elementos da Comissão de Gestão 
do Hospital de Gaia, professor 
dr. Araújo Teixeira (Filho), dr. Al- 
berio de Pinho, enfermeiro Meire 
kes € funcionário administrativo Luís 
Gomes, sendo moderador o dr. Jorge 
Catarino. 

Presente também, como presiden- 
te do Secretariado Nacional dos 
Hospitais e membro do Conselho 
Consultivo junto da Secretaria de 
Estado da Saúde, o dr. Rui Araújo, 
administrador do Hospital de Aveiro, 
interessado  dinamizador do movi- 
mento e processo de demoomfização 
das estruturas hospitalares e sani- 
tárias do País. 

Abriu a sessão o dr. Jorge Cata- 
tino, médico do Hospital de Gaia 
e presidente da Comissão de Traba- 
Thadores do mesmo hospital, que 
saudou os camaradas presentes à 
reunião, e passou em seguida à 
ordem dos trabalhos. 


OS PONTOS 
PROGRAMÁTICOS 
DA REUNIÃO 


A ordem dos trabalhos propos 
ta, incluía, entre outros pontos: 
Informações de ordem geral, do 
Conselho Consultivo e das reuniões 
las 3 zonas efectuadas em Braga, 
Viseu e Evora; Serviço Nacional de 
ide, respostas ao livro publicado 
pela Secretaria de Estado da Saúde 


1 SEMANA 


em LONDRES 


TODOS OS DOMINGOS 


Janeiro 5,12, 
Fevereiro 2, 9, toe e E 
Pts 2,9,16,23030 


d.4505 


Crcepeiaais 
dlesdek 
INCLUINDO: 


(9 Viagem em jacto THB ou metm 


Estadia ho Hotel 
Transportes em terra 
Visita turística de Londres. 
Taxas hoteleiras. 


PREÇO ESPECIAL PARA 
JOVENS COM ESTADIA 
EM CASA PARTICULAR, fal 


“a vantagem dos voos especiais 


comBRA: ua da Sota. 2 « Teles 27012 


CONSULTE “SEU AGENTE DE VIAGENS. 


de luz a entrecortar a sessão... 


(a que acima 


pelas 


posta HM da Reunião realizada em 
7 e 8 de Dezembro em Lisboa, o 
defivição de 

sua aplicação 

Emergência Assistencial Nacional; e 
Secretariado Nacional dos Hospitais 
— Perspectivas de desenvolvimento, 
ou seja, plano de articulação das 
unidades hospitalares ao nível das 
3 zonas. 


NOVO DIRECTOR-GERAL 
DOS HOSPITAIS 
PERFILHA COLEGIALIDADA 


A inicar, e antes da ordem dos 
trabalhos, um representante do Hos- 
pital de Santa Maria (Lisboa), pro- 
pôs fosse dirigida uma saudação ao 
novo Director-Geral dos Hospitais, 
dr. Artur do Céu Coutinho, recen- 
temente nomeado para o cargo, 
tendo o dr. Rui Araújo, de Aveiro, 
proposto, a partir da dita saudação, 
uma posição mais avançada, uma 
vez que disse saber que é propósito 
do dr. Céu Coutinho estruturar a 
D. G. H. em termos colegiais — o 
que seria mancira de vencer a «ro- 
sistência burocrática» daquele órgão 
— tendo ainda apresentado o caso 
particular, a suscitar controvérsia, do 
Hospital de Famalicão, e um pro 
jecto de lei, há pouco recebido da 
S. E. S., de «administração imte- 
grada» para o Hospital de Portale- 
gre — a corresponder, desde já, a um 
mício de descentralização dos Ser 
viços de Saúde para níveis distritais; 
isto é, a estabelecer uma ligação 
directa e funcional de todos os 
Serviços de Saúde de cada distrito, 
conduzindo a uma elevação do nível 
técnico dos serviços, com aumento 
de produtividade e economia, dondo 
resultará, também, uma melhoria 
imediata das actuais condições de 
prestação de cuidados médicos, e a 
constituir já, ali, uma experiência- 
-piloto. 

Propunha, pois, o dr. Rui Araújo, 
além da saudação, um pedido de 
audiência a endereçar ao dr. Céu 
Coutinho, de maneira a aproveitar, 


desde já, o critério de colegialidade - 


que o novo director-geral dos Hos- 
pitais perfilha e se propõe para o 
departamento que vai dirigir. 


PARA QUANDO 
A COMISSÃO COORDENADORA 
DOS HOSPITAIS DISTRITAIS? 


Foram numerosas as intervenções 
dos participantes em relação aos 
pontos programados, estabelecendo- 
-se, em muitos casos, diálogo vivo 
e esclarecedor, de resto em continui- 
dade de anteriores reuniões, que ti- 
veram lugar em Aveiro, Viana do 
Castelo, Braga, além de outras, e 
em que foram já apresentadas e 


“votadas diversas propostas, todas 


aprovadas por unanimidade, para 
os problemas em causa, e que visam, 
essencialmente: a estruturação dos 
Serviços da Secretaria de Estado da 
Saúde; a aplicação integral do De- 
oreto-Lei n.º 704/74, de 7 de De- 
zembro, que determina várias pro- 
vidências relativas aos Hospitais 
Centrais e Distritais pertencentes a 
pessoas colectivas de utilidade pú- 
btica administrativa — isto é, a pas- 
sagem dos Hospitais das Misericór- 
dias para a gestão estatal —, pre- 
judicada, tal aplicação, pela não- 
-nomeação da Comissão Coordena- 
dora dos Hospitais Distritais, e cuja 
composição integra onzo elementos 


- 


de órgãos diversos, incluindo dois 
representantes dos utentes; não- 
«publicação da Lei Orgânica Hospi- 
talar enquanto não estiverem decidi 

das ns linhas gerais da política na- 
cional de Saúde; reconhecimento da 
acção dinamizadora do S. N. H. 

audiência de representantes dos hos- 
pitais na distribuição da comparti 
cipação financeira do Estado para 
os hospitais em 1975; revisão das 
condições de pagamento pela Previ- 
dência, no que respeita ao custo- 
«doente, como periodicidade e celeri- 
dade dos pagamentos; revisão das 
tabelas hospitalares aplicáveis o 
pres pegndoras ADS, 


tas previ a 

S. E. S. garantia meios financeiros 
para que os hospitais possam efecti- 
vamente ser responsáveis pelo seu 
funcionamento, com melhoria do ní- 
vel assistencial. 


Ss. N. H.: 
INTERLOCUTOR OBRIGATÓRIO 
EM MATÉRIA HOSPITALAR 


Ponto importante o reconheci- 
mento da representatividade e utili- 
dade do S. N. H., assegurando à 
sua participação em regime de in- 
tervenção e de consulta paralela- 
mente à D. G. H. e às Comissões 
Inter-Hospitalares, concretizada na 
definição, feita em Setúbal, do 
S. N. H. como «interlocutor obriga- 
tório e presentemente o mais válido, 
dos poderes públicos, em matéria 
hospitalar»; constituição de um gru- 
po de tmbalho, pam definição, pla- 
nificação e programação das carrei- 
ras médicas a nível nacional. 


REORGANIZAÇÃO 

DA REDE HOSPITALAR : 
ESPINHA DORSAL 

DO SISTEMA 


Estes alguns dos pontos apre- 
sentados e tratados em anteriores 
reuniões, tendo-se elaborado, na reu- 


nião do passado dia 18, em Braga, 
as conclusões dos Hospitais da Zona 
Norte sobre o trabalho «Subsídios 
para o Lançamento das Bases do 
S. N. So, apresentando-se como 
ponto importante e talvez prioritário 
do S. N. S. a completa reorganiza- 
são da rede hospitalar, que deverá 
constituir a espinha dorsal do sis- 
tema, pelo menos no sector da me- 
dicina curativa, o que implicará 
uma unificação nacional, embora 
acompanhada da necessária e ampla 
regionalização nos aspectos de pla- 
nificação, coordenação e execução. 

O dr. Rui Araújo, de Aveiro, 


muma das suas intervenções, ao re- 


inconsequência do sistema misto que 
a S. E. S. opinou para 0 S. N. H. 
como conselho consultivo, e daí, 
pois, resultados retardados e discutí- 
veis. Interessa, além disso, frisou o 
dr. Rui Araújo, estimular debates 
para ultrapassar a apatia do público. 

As carreiras médicas dos Hospi- 
tais Distritais, segundo a óptica do 
Decreto-Lei n.º 676/74, mereceram 
também a apreciação da assembleia, 
e bem assim o problema das acu- 
mulações, parecendo que a sua re- 
solução carece da solução prévia 
ao nível dos Hospitais Centrais. 

A concluir mais uma das suas 
intervenções, o dr. Rui Araújo fez 
ponto-sumário da necessidade de se 
fazer um balanço das propostas 
aprovadas em fvora, e das reco- 
mendações saídas de Viseu, e ela- 
borar pontos concretos, com re- 
presentação das 3 zonas, a apresen- 
tar ao secretário de Estado da Saú- 
de e ao novo director-geral dos 
Hospitais. 

Foram longos os debates e nume- 
rosos os problemas e pontos de vista 
apresentados, que levaram ao pro- 
Jongamento da reunião até à madru- 
gada, para continuarem ontem no 
mesmo local, às 10 horas, apesar 
de se tratar do um dia de descanso 
como é o domingo. Este sim, mais 
um exemplo a seguir de produtivi- 
dade-eficácia a que se votaram os 
trabalhadores da Saúde. 


Posicão do S.N.M. neranto 
o S.N.8. e Congresso Nacional 
de Saúde 


Também a manhã e tarde 
de ontem — domingo —. serviu 
ao prosseguimento da Reunião 
do Secretariado Nacional dos 
Hospitais, encetada na. tarde 
de sábado. 

Os trabalhos foram inicia. 
dos com a leitura dos textos 
das conclusões dos grupos de 
trabalho que alteram alguns 
aspectos da redacção do texto 
que respeita aos «subsídios 
para o lançamento das bases 
do Serviço Nacional de Saú- 
de», considerados fundamen- 
tais, uma vez que o SN.S. 
deve ser concebido como ser- 
viço público com gestão sde- 
quada e estruturado de forma 
global, entendendo por isso à 
conjugação a nível regional e 
nacional de todos os meios de 
prestação de cuidados de saú- 
de, nomeadamente nos aspec- 
tos de promoção de saúde, 
medicina preventiva, curativa 
e recuperadora, de forma a 

e toda a população seja 
objecto e beneficiária do mes- 
mo — fmplicando a tendência 
a tornar desnecessria a medi- 
cima privada ou outras orga- 
nizações que lhe sejam exten- 
síveis, 

Depois do debate e diver- 
sas alterações aprovadas, che- 
gou-se assim a um texto úni- 
co, que representa a posição 
do Secretariado Nacional dos 
Hospitais quanto ao S.N.S., 
texto em que será acompa- 
mhado de pareceres, obtidos 
em vários Hospitais, 


cando-se a necessidade de os 


órgãos de gestão dos Hospi- 
tais nada terem a ver com os 
problemas das Misericórdias 
ou Associações das quais o 
'o-Lei n.º 704/74 veio 
destacar os hospitais. 


No que respeita so Con. 
gresso Nacional de Saúde, e 
na sequência da posição já an- 
teriormente definida e resul- 
tante da adesão do S.N.H. à 
realização do dito Congr k 
foram definidos agora os ter- 
mos em que se fará essa par- 
ticipação, e como tal se efee- 
tive por: promoção e coorde- 
nação, ao nível hospitalar, de 
reuniões e debates sobre os 
temas propostos pela Comis- 
são Coordenadora ao Con- 


gresso; participação do S.N'H. 
ou Hospitais que o intezrem 


Congresso, a nível 1ocal; 
boração de um trabalho a 
apresentar ao Congresso, pelo 
S.N.H. e subordinado ao tema 
«O Secretariado Nacional dos 
Hospitais — uma experiência 
da democratização das ínsti- 
tuições da Saúde»; elaboração 
eventual de trabalhos subordi- 
nados ao tema « O Hospital e 
a Comunidade» a cargo dos 
Secretariados de Zona. 


Nova proposta, aprovada 
seguidamente, preconiza a 
presença do S.N.H. nas Co- 
missões Coordenadoras e de 
Documentação a título respec- 
tivamente efectivo e eventual, 
mas, ainda, a dispensa do S. 
N.H,, por impossibilidade jus- 
tificada, de membro do Secre- 
tariado Executivo do Congres- 
so Nacional da Saúde. 


O Comércio do Porto 


DIRECÇÃO-GERAL 
DA FISCALIZAÇÃO 
ECONÓMICA 
MUDA 

DE INSTALAÇÕES 


As instala: da Direc- 


ção-Geral de Fiscalização 


Económica, nesta cidade, 
passarão, a partir do pró- 
ximo dia 1, para a Rua 
Infante D. Henrique, 30. 
Serão servidas pelos tele- 

26942/3 o 27761/2. 
Público e comerciantos de- 
verão, portanto, desde 
essa data. dirigir-se ali. 
quando houver motivo 
para actuação por parte 
daquele departamento da 
Socrotaria de Estado do 
Abastecimento e Preços. 


ACHADOS 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis. 
trativa da P. 8. P, à disposi- 


gão ds quem provar que lhes 
pertencem, e que foram entro- 
gues a esta Polícia: 


NO DIA 21 — Um guerda- 
-chuva de senhora; um porta- 
“moedas com dinheiro; um cão; 
dois peres de sandálias de 
plástico, e uma carteira com 
dinheiro e documentos de Agos- 
tinho Teixeira de Carvatho. 


NO DIA 22 — Uma carteira 
com documentos de Jaime Au- 
gusto Coutinho; diversos do. 
cumentos pertencentes a Ma- 
ria de Fátima dos Santos Ro- 
drigues; um cheque do Banco 
Pinto & Souto Mayor, passado 
a favor de Gaspar J. Brandão; 
um porta-chaves de cabedal 
com chaves; um relógio de pul. 
so de senhora; um contrato de 
arrendamento de Diogo de Je- 
sus Carvalho e Francisco Fer. 
reira, e um bilhete de identi- 
dade pertencente a António 
José Meneres Dias. 


NO DIA 23 — Uma mala com 
mercearia; um porta-chaves de 
calfe com chaves; uma pulsel- 
ra de ouro; uma carteira com 
documentos de Tobias Pereira 
de Carvalho; um tampão de 
roda de automóvel; e uma ar- 
gola com chaves. 


Achados nos vetoulos do 
STOP. e que igualmente se 
encontram depositodos na mes- 


um embrulho com 
um relógio de pul- 
so de homem; uma saca com 
fruta, calcado e um guarda- 
-chuva; uma caixa com uma 
camisa; um assento próprio 
para motorizada, e uma argola 
com chaves. 


NO DIA 23 — Diversos guar- 
da-chuvas; uma saca com uma 
garrafa; uma cesta de verga; 
dois bilhetes de identidade pas- 
sados a favor de Flávio Luís 
Ferreira de Castro e José Ma- 
nuel dos Santos Barreto; al- 
guns pares e ímpares de luvas 
de homem e de senhora; um 
par de sapatos; um livro; uma 
quantia; dois envelopes com 
fotografias; um bloco do apon- 
tamentos, e ume argola com 
chaves. 


UMA COSPERATIVA DE MORADORES 
NO BAIRRO DA PASTELEIRA? 


iniciativa, o Clube Acadé- - pesson 5500) Des 16 às 18, 


Debater problemas que 
afligem o Bairro da Pastelei- 
ra, São os objectivos que se 
propôs o Clube Académico 
com Operários, ao convocar e 
promover um congresso na 
Escola Primária da zona. 
Assim, durante a tarde, mo- 
radores do bairro reuniram 
em sessões de trabalho, for- 
mando grupos que analisa- 
ram alguns dos aspectos da 
vida local a carecerem de 
soluções. 

Os congressistas obedece- 
ram e um sistema de traba- 
lho, caracterizado por reu- 
niões de grupo, onde foram 
estudadas as teses que, numa 
fase final, serão discutidas 
em assembleia geral de mo- 
radores. 

Dentro deste esquema, a 
1* tese analisou o Bairro da 
Rainha D. Leonor, registam- 
do, para futuras medidas de 
acção, o caso ta humidade, 
isolamento das moradias, 
material de construção usa- 
dos, etc. O grupo concluiu 
que o bairro carece duma re- 
modelação total, por não 
dispôr de infra-estruturas 
satisfatórias. Os moradores 
manifestaram-se ainda pela 
integração, nas casas que 
habitavam, dos moradores que 
deixaram o bairro. 

Em semelhante circuns- 
tância também o grupo da 
Pasteleira estudou a situação 
do bairro, tirando conclusões 
idênticas à tese do Rainha 
D. Leonor. 

A dominar as atenções da 
maioria dos congressistas, 
grupos de trabalhadores de- 
bateram problemas de trans- 
portes. Sobre o assunto, de- 
sejam que seja criada nova 
carreira que ligue o Bairro 
à via Rápida. Querem ainda 
que a carreira 78 aumente o 
seu itinerário, de modo a dar 


PROIBIÇÃO DE ESTA- 
CIONAMENTO — Por motivo 
de obras de construção civil, 
vai ser proibido, a partir de 
hoje, o estacionamento do lado 
Poente da Rua da Alegria, 
desde a Rua da Constituição, 
até 50 metros para Sul, pelo 
prazo de 60 dias. 


EXCURSÃO DA F.N.A. T. 
a AF.N.A. T. 
5. 


vem ser fel 
ça da Batalha. 


JUNTA DE MIRAGAIA 
PROMOVE REUNIÕES — A 
Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia do Mira- 
gaia vai promover, a partir 
de amanhã, reuniões com os 
habitantes daquela autarquia, 
para tratar, junto das popu- 
lações, dos problemas que jul- 
ga interessarem à freguesia. 
Estão previstas as seguintes 
sessões: amanhã, no Centro 
Social de Miragaia; quinta- 
-feira, no Cineclube do Porto; 
dia 1 de Fevereiro, na Asso- 
ciação Desportiva da Esperan- 
ca; dia 4, no Grupo Musical 
de Miragaia; dia 6, nã Asso- 
ciação Recreativa de S. Pedro 
de Miragaia; dia 13, na Junta 
de Freguesia de Miragaia. 


a volta pela zona das Torres 
Novas.. Também a carreira 
135 foi visada, alegando os 
interessados que ela não ser- 
ive as necessidades dos pas- 
sageiros, por não ter número 
suficiente de carros, sobre- 
tudo nas horas de ponta. 

Segundo um plano urbano 
para a Pasteleira, decidiu-se 
formar uma Cooperativa de 
Moradores, com um mínimo 
de duzentos sócios, para de- 
fesa dos interesses das popu- 
Yações que aqui vivem. 

A fim de concretizar esta 


ENCONTRO 


mico com Operários vai con- 
vocar uma reunião geral de 
moradores, para eleger uma 
Comissão Coordenadora que 
infciará, imediatamente, os 
trabalhos para a formação 
da cooperativa pretendida. 

Finalmente, foi decidido 
que o congresso prossiga no 
próximo dia 9, estando tam- 
bém planeado para o dia 23 
o plenário geral para discus- 
são e aprovação das conclu- 
sões e teses defendidas nos 
debates. 


DE GRUPOS 


DE ACÇÃO ANTIFASCISTA 


Promovido pelo jornal co- 
munista «O Grito do Povos, 
realizou-se, no Liceu de Rodri- 
gues de Freitas, o I Encontro 
de Grupos de Acção Anti- 
-Fascista (GAAFs) do Norte. 

Depois de lidas saudações 
de antifascistas dos Açores, 
os trabalhos iniciaram-se com 
a leitura de teses por delega- 
ções dos GAAFs de Coimbra, 
Barcelos, Pampilhosa, Régua, 
Vila Real, Miragaia, Vila Nova 
de Gaia, Matosinhos, Alcácer 
do Sal e do Algarve. 

Aquele jornal analisou as 
bases do fascismo, mostrando 
como, enquanto o capitalismo 


e o imperialismo não forem 
varridos de Portugal, o perigo 
fascista subsistirá, 

Debatidos alguns aspectos 
da linha a seguir, concluiu-se 
que os GAAFs são estruturas 
de massas que albergam no 
seu seio todos os antifascis- 
tas consequentes, independen- 
temente das suas filiações 
partidárias, e ainda que se 
devem enquadrar na estratégia 
da Revolução, O encontro ter- 
minou com a determinação 
firme dos delegados de se 
esforçarem por alargar e mul- 
tiplicar, cada vez mais, os 
GAAFs. 


POLÍCIA 


Custou-lhe doze mil escudos 


O convite dos amigos de ocasião» 


na Rua Dr. Pega “Rosãe, 108, 
Porto, que na altura se encon- 
trava no Café Derbi, à Rua 
Chã, decidiram prosseguir com 
a noitada na Casa da Marliqui- 
nhas, no Largo do Dr. Pedro 
Vitorino. Assim, acedendo ao 


em 
(quem sabe se os esmos !), 
abeiraram-se de Francisco da 
Silva Carapuça, residente na 
Rua da Cruz de Pau, Matosi- 
nhos e, metendo um «naco» de 
conversa, em plena Rua de 
Mouzinho da Silveira, entra- 


convite, o Angelo Carriço in- 
“tegrou-se no grupo dos «ami- 
gos de ocasião», rumando para 
aquela casa de fados, já pela 


ram em discussão, colhendo- 
-he também a carteira, que 
continha 700800 e documentos 
particulares. 


alta madrugada. 


Entretanto, ao aproxima- 
rem-se da escadaria que liga 
a Rua Escura ao Largo da Sé, 
os quatro meliantes lançaram 
mãos ao novo comparsa, e, 
num ápice, tiraram-lhe a car- 
teira, contando doze mil es- 
cudos em dinheiro e documen- 
tação variada. Para completar 
a cena, o quarteto esquivou-se 


PRIMEIRA SESSÃO PÚBLICA DA CÂMARA DE GONDOMAR 


HABITAÇÃO E SANEAMENTO 
PROBLEMAS PRIORITÁRIOS 


A Comissão Administra- 
tiva da Câmara de Gondo- 
mar promoveu anteontem a 
sua primeira reunião públi- 
ca na qual, como é óbvio, in- 
tervieram numerosos muni- 
cipes. 
Encheu-se por completo 
o salão nobre, a dar a ideia 


do interesse que todos os. 


gondomarenses actualmente 
sentem pelos problemas do 
seu concelho, 

Presidiu O dr. Teixeira de 
Sousa, rodeado por todos os 
elementos directivos. 

O primeiro ponto a tocar 
tor a questão do saneamento 
nas nove Juntas de Fregue- 
sia que faltam depurar, ten- 
do havido diversas interven- 
ções sobre a questão. Um 
membro do PPD pôs o pro- 
blema de não ter sido rece- 
bido nem consultado para 
uma reunião prévia dum co- 
mício de S. Pedro da Cova, 
caso que foi devidamente es- 
clarecido. De resto, acrescen- 
tou um dos membros da Co- 
missão Administrativa, não 
era a primeira vez que quai- 
quer membro dos partidos 
políticos não intervinha nas 
reuniões nesse sentido. 

No entanto, o dr. Vieira 
de Sousa afirmou que, ape- 
sar de tudo, a unidade na 
Comissão Administrativa era 
verdadeiramente invulgar, já 
que todos afinam pelo mes- 
mo diapasão, ou seja. a de- 
fesa dos interesses do con- 
celha. 

»  Passou-se, depois, ao can- 
dente problema dos prédios 


a necessitarem de obras, s 
que os respectivos senhorios 
se recusavam a fazê-lo, Fo 
salientado que o orçamento 
camarário não comportava 
tais encargos, na medida em 
que dependia do acordo en- 
tre inquilinos e senhorios 
Existem questões de salu- 
bridade e de obras a mere- 
cerem a imediata atenção da 
Comissão Administrativa; en- 
tretanto a conclusão foi a 
de que havia de encontrar-se 
soluções para o problema, 


REMODELAÇÃO 
DE MORADIAS: 
UM PROBLEMA SOCIAL 


O municipe Carlos Inacio 
lalou da necessidade per- 
mente de resolverem esses 
problemas, tão depressa 
quanto fosse possível, aten- 
dendo a que a questão não 
era só de carácter adminis- 
trativo, mas que abrangia 
até o próprio problema so- 
cial, à procura de uma res- 
posta em todo o concelho. 
Entretanto foram apontados 
os números das receitas e 
despesas do orçamento da 
Câmara, apresentando um 
saldo que não poderia, de 
modo algum, resolver satis- 
fatoriamente a questão. 

Sugeriram, então, o re- 
curso à banca privada, mas 
tal foi considerado imprati- 
cável, na medida em que us 
capitalistas estavam a hoir 
cotar todas as acções revolu- 
cionárias dos municípios. 

Em seguida foi focado o 


problema da Rua José Viei- 
ra, onde Os autocarros dos 
Transportes Colectivos nem 
sequer podem dar a volta ae 
retorno. Considerado o assun- 
to, vai ser devidamente solu- 
cionado o problema. 

Seguiu-se um terceiro pon- 
to da agenda, que visava sa- 
neamento dos funcionários 
camarários de outras pos- 
soas ligadas à extinta PIDE- 
-DGS. Sobre o tema equacio- 
nado, o presidente da Comis- 
são Administrativa apontou 
o nome de treze pessoas li- 
gadas à organização, inclu- 
sive alguns funcionários dy 
Câmara, e informou que iu- 
dos esses processos deviam 
ser objectos de estudos ajen- 
tos e objectivos, para que o 
saneamento fosse perfeito e 
realista. 

Outro motivo de debate 
foi o caso da reclassificação 
dos funcionários camarários, 
muitos deles preteridos no 
regime anterior por influên- 
cias políticas e por conve- 
niências, de ocasião, 

A sessão prolongou-se de- 
pois com assuntos de inte- 
tesse local para Os interve- 
nientes que reclamaram àcer- 
ca das péssimas condições 
de electricidade e de abaste- 
cimento de água em várias 
zonas do concelho. 

“Diversas intervenções re- 
forçaram este ponto, tenão 
a Comissão Administrativa 
garantido que adentro do 
possível seria remediado me- 
diante as possibilidades do 
orçamento camarário. 


MAIS DOIS ASSALTOS 
POR ARROMBAMENTO — 
Durante a noite de anteontem, 
os larápios entraram num café 
sito à Rua de Costa Cabral, 
427, partiram a montra, e cau- 
sarant prejuizos num total de 
dez contos. 

De igual modo foi assat- 
tada, por arrombamento da 
montra, a Casa Telvira, firma 
de eletrodomésticos, à Ave- 
nida dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, 628, Porto, tendo 
sido levados objectos vários, 
cujo valor ainda não está 
calculado. 


PONTA DE CIGARRO 
MATA SEPTUAGENÁRIO 


Foi, ontem, encontrado, 
com queimaduras graves, o 
guarda-fiscal reformado João 
Rodrigues Valente, de 78 anos, 
casado, da Travessa da Rua 
de Constglieri Pedroso, 34, em 
Gaia. Transportado ao Hos- 
pital de Santo António, aí veio 
a faleceu pouco depois. 

Estranhando que a sua pre- 
sença se não fizesse notar 
como habitualmente, uma filha 
pediu a comparência de um 
carro-patrulha da P. S. P. 
Chegado ao local e depois de 
arrombada a porta da residên- 
cia, o septuagenário foi encon- 
trado junto da cama, que dava 
sinais de ter sofrido os efeitos 
do fogo, que o João Rodrigues 
conseguira dominar, Uma pon- 
ta de cigarro terá estado na 
origem do sinistro que veio 
a vitimar aquele individuo. 


CADERNOS 
DE RECENSEAMENTO 
DE CEDOFEITA 


A partir de hojo, poderão ser 
consultados os cadernos de recen- 
seomento da Freguesia de Cedo- 
feita, Para que isso fosso possive 
foram chamados o colaborar di 
sos elementos que tiveram de sacri- 
ficar os próprios empregos. 

Os horários de consulta são: 
hoje, das 9 às 23 horas; nos res- 
sontos dias, durante o horário nor- 
mol de funcionamento do Junta. 
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OSPITAIS 


DIAS É HORAS DE VISITA 


CONDE DE FERKEIKA 


-— A semana das 15 às 16 ho- 
ras todus os dias (cada 


por periodos de meta hora, 
cada pessoa 10500. 


— As quintas-feiras « domin- 
gos: visitas grátis cem O 
mesmo horário, 


JOAQUIM URBANO 


— A semana; das 15 às 16 horas 
cada pessoa 5800 (15 minu-. 
(cada pessoa 10300 (15 mi- 
nutos). 


— dos domingos: às mesmas 
horas, preços e condições. 


— As quintas-feiras e domin- 
gos (só para 2 familiares 
muito próximos): visita grá- 
tis das 15 às 16 horas (me- 
diante senhas distribuidas 
à quinta-feira das 14 às 15 
horas, no Serviço de Admis- 
são de Doentes). 


MAGALHÃES LEMOS 


— As terças, quintas e domin- 
gos, das 15 às 16 horas vi- 
sitas grátis. Nos outros dias, 
também das 15 às 16, 
pessoa 5500, 


MARIA PIA 


— A semana: visita todos 08 
dias, das 17 às 17,30 horas 
(cada pessos 5500). 


— As quintas-feiras a. visitas 
são gratuitas. 


— Aos domingos, das 1030 às 
11 horas Visita gratuita 
para os pais. As cestantes 
pessoas pagam 5500. 


MILITAR 


— A semana; quinta-feira das 
15 às 17 horas. 


— Aos domingos, das 15 às 17 
horas. 
As visitas são grátis. 


RODRIGUES SEMIDE 


— A semana; visita todos os 
las “dês "19 0ha 17) horas 
(cada pessoa 6500) e das 1 
às 18 h. (em períodos de 20 
minutos). Cada pessoa 10800. 

— As quintas-feiras e domingos 
os doentes têm 2 para 
visita grátis. 

— Aos domingos, das 11 às 12 
horas (cada pessoa 5800) e 
das 15 às 16 horas (periodos 
de 20 minutos) 10500 cada 
pessoa, 


SANATÓRIO D. MANUEL O 


— A semana; ter 
* sábados, das da or toras — 


Fora dos dias « 


normais po | 
vs der-se-á visitar os. doentes, — 


se o médico autorizar. 


SANTO ANTONIO 


— & semana: das 16 às 17 bh. 
(5500 por pessoa) e das 17 
às 18 h. (10800 pur pessoa). 


— As quintas-feiras: cada doen- 
te tem direito a 2 senhas 
para visita grátis paro é 
visita das 16 às 17 horas 


Os: das 1) bs 12 
por pessoa) Os 


— Aos domini 
horas (5% 


doentes têm direito a 2 senhas 
pesa visita grátis e das 15 
18 horas (periodos de 20 
minutos), 10$00 por pessoa. 


SÃO JOAO 


— A semana: das 16 hs 17 b. 
(5800 por pessoa) 

— As quartas eo sextas-feiras 
cada doente tem direito a 
2 senhas para visita grátis. 

— Ao domingo: das 15 às 16 
horas (7$50 por pessoa) e 
das 16 às 17 horas (5500 por 
pessoa). 


CARTAZ 


PORTO 


Teatro 
ASSOCIAÇÃO CRISTA DA 
MOCIDADE — Às 21,90: <A seiva 


conta Catarina na luta do povor 
(13 anos). 


PROVÍNCIA 
Teatr 
FAMALICÃO 


CINE-TEATRO — As 21,90: «<A 
traição do padre Martinho» (18 


IX cara 


ERAS 
CHEVTCHENKO 


De 18 de Abril a 10 de Maio 
Visitando: 
NICE-CANNES:CORINTO:DELFOS 


ESMIRNA ISTAMBUL-ODESSA. 
LENINEGRADO -MOSCOVO-IALTA etc. 


desse: 23.9008 
Tudo incluído 
programas e inscrições 


Fundada em 1840. 
LISBOA- As ca Liberdade, 80 Tete 320021 
PORTO- Au dos Alados,207 = Teiot. 3 7924 
COIMBRA-Rua da Sota.2 Teles, 2701172 


pa 
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COLUNA 


A Índia comemorou, on- 
tem, o 25.º aniversário da 
sua proclamação da Re- 
pública, tendo o facto 
sido assinalado por um 
veemente discurso do 
presidente Fakruddin Ali 
Ahmed, a pedir que seja 
posto termo à violência 
política no país. 


Um violento incêndio des- 
truiu, quase por comple- 
to, os armazéns «Grand 
Passage», um dos mais 
importantes estabe- 

tos de Genebra; 
não houve vítimas, mas 
os prejuízos são elevados. 


O xeque Mujibur Rahman, 
que assumiu a presidên- 
cia do Bengala Desh, em 
virtude de uma alteração 
constitucional que trans- 
formou o país num Esta- 
do de partido único, con- 
feriu posse a um novo 
gabinete de 17 ministros. 


Três mil polícias e solda- 
dos revistaram os arre- 
dores da segunda maior 
cidade do México, Gua- 
dalajara, procurando ho- 
mens que mataram três 
pessoas e roubaram gran- 
de importância, em di- 
nheiro, no escritório de 
uma fábrica de sapatos. 


Um preso morreu e 10 fi- 
caram gravemente feridos, 
durante uma tentativa de 
evasão da penitenciária 
Jacui, a cerca de 350 
quilómetros ds cidade 
brasileira de Porto Alegre. 


Dois estudantes atenien- 
ses foram esfaqueados, 
encontrando-se um deles 
em estado muito grave, 


em Atenas, com um gru: 
po de neofascistas. 


Um médico da cidade 
americana de Stanford in- 
dicou que está a ser ex- 
perimentado, na Universi- 
dade local, um novo tra- 
tamento do cancro, me- 
diante mini-explosões nu- 
cleares. 


De acordo com uma son- 
lica, 


E Progressão | da popul: ida- 
: ado Partido do Françoi 
Mitterrand, 


Numa vasta rusga, a Poli- 
cia e o Exército chilenos 
detiveram 340 pessoas, 
na capitão do pais. 


—A. N. 1, F.P.e R. 


EM 


na história 


Milão, de 
de 16 pessoas, 


ciar, 


Fontana do «Banca Na: 
delliâgricultura», às 16h17 
12 de De: 
ve, ainda 


feridos. 


delos ferindo 15 pessoas. 


distas e, três di 


de massacre. 


lhador dos caminho: 


CATANZARO (ITÁLIA), 26 — 
Está pronto o cenário, nesta ci- 
dade do Sul da Itália, para um 
dos mais estranhos julgamentos 
rídica italiana : 2 
são acusados do 
a de 1969, em 
resultou a morte 


Quando o julgamento se ini- 
amanhã, terão decorrido 
exactamente cinco anos, um mês 
e 15 dias desde que uma explo- 
são abalou af iliol de Piazza 
ale Fontana, e que era portador de 


bro de 1969. Hou- 


No mesmo dia, três outros 
engenhos deflagraram em Roma, 


Dentro de poucas horas, a 
Polícia havia detido 200 pes- 
soas suspeitas de serem esquer- 
depois, foi 
preso um anarquista, dançarino 
do um clube noctumo, chamado 
Pietro Velpreda, sob a acusação 


Nesse mesmo dia, outro anar- 
quista, Giuseppe Pinelli, traba- 
de ferro, 


TÁ 
LT: 


morreu ao cair do 4.º andor da 
sede da Polícia, em Milão, após 
três dias de interrogatório. 

Isto foi apenas o primeiro de 
uma sério de misteriosos acon- 
tecimontos que rodearam a in- 


nacional, 

Por exemplo, um motorista de 
tóxi de Milão, Comolio Rolandi, 
morreu pouco depois de ter 
identificado, positivamente, Val- 
preda, como o homem que ele 
transportou ao banco, em Piazza 
uma mala, pouco antes da ex- 
plosão, 

Valpreda e outros membros 
da sua célula anarquista foram 
enviados a julgamento, em Abril 
de 1971, comparecendo em tri- 
bunal, na capital do país, em 
“Fevereiro, no ano seguinte. 

Contudo, decorridas eito au- 
diências, o Tribunal de Rema 
decidiu ser incompetente para 
tratar do caso, Quase simultã- 
neomente, um magistrado, em 
Troviso, no norte, acusou Irês 
conhecidos indivíduos da extre- 
ma direito de levarem a cabo 
o atentado bombista, assim como 


PETRÓLEO 


O Comércio do Porto 


JULGAMENTO SENSACIONAL 


LIA 


22 outros atentados, em 1969. 

As acusações contra Franco 
Froda, Giovanni Ventura e Pino 
Rauti assinalaram o fim de uma 
era, na Itália, durante a quel 
os actos terroristas foram quase 
automaticamente atribuídos, pela 
opinião pública, à extrema es- 
querda. 

Actualmente, os italianos pa- 
recem admitir como facto, que 
tois actos são obra da extrema 
direito, 

Valpreda e seus compa- 
nheiros foram libertados, em De- 
xembro de 1972, após o Parla- 
mento ter aprovado uma lei 
especial limitando o tempo du- 
rante o qual alguém pode estar 
aguardando julgamento, 
contra eles 


Em Março do ano passado, 
em Catanzaro, que foi conside- 
rado suficientemente afastado do 
local do crime para não ser 
influenciado por recordações 
emotivas, Valpreda e seus 
companheiros voltaram o com- 
parecer em tribunal. 

Mas, em Junho, o mais alto 
Tribunal de Recurso decidiu que 


A OPEP. ESTÁ PRONTA 
A DIALOGAR COM OS CONSUMIDORE 


ARGEL, 26 — Ministros da Or- 
ganização dos Países Exporta- 
dores de Petróleo (OPEP) 
anunciaram hoje estar prontos 
a participar numa conferência 
com nações consumidoras — se- 
gundo se lê no comunicado emi- 
tido no termo da conferência 
de três dias, de ministros dos 
Negócios Estrangeiros, do Petró- 
leo e das Finanças dos 13 paí- 
ses membros da Organizaçã 

Os ministros concordaram, 
igualmente, em encetar prepa- 


* rativos esa uma saietência, EE 


hef 
aliz 


principal 
“uma posição comum de diálogo 
com os consumidores de pe- 
tróleo. 

O comunicado salientava: «A 
actual crise económica... cons- 
titui uma grave ameaça à paz e 
estabilidade mundiais». 

Condenava aquilo que clas- 
sificava de campanha de pro- 
paganda responsabilizando os 
países da O.PEP. por essa cri- 
se, Acrescentava que fora cria- 


BOAS PERSPECTIVAS 
PARA O LEVANTAMENTO 
DAS SANÇÕES A CUBA 


' 

PARIS, 25 — O vice-pri- 
meiro-ministro cubano para 
os Assuntos Externos, Carlos 
Rafael Rodriguez, vaticinou, 
numa entrevista hoje publi. 
cada em Paris, que a reunião 
em Abril, da Organização dos 
Estados Americanos (O-E-A-) 
marcada para Washington 
levantará as sanções até ago- 
ra aplicadas contra Cuba. 

Numa entrevista concedi- 
da à revista «Le Nouvel 
Observateur», Rafsel Rodri- 
guez disse: «Acabaram de me 
dizer que o dr. Kissinger con. 
cordou com um voto de Maio- 
ria e não de dois terços. Isso 
permitirá, Seguramente, a 
certos países, que ainda têm 
escrúpulos a respeito Je es- 
tabelecer relações com Cuba, 
a fazêlo através do voto 
maioritário, Essa decisão de 
Kissinger facilitará, também 
um futuro acordo com os Es- 
tados Unidos, logo que os 
americanos levantarem » bio- 
queio, Não deve Ser esque- 
cido de que uma decisão po- 
sitiva da O-E.A, na reunião 
de Abril opderá não resultar 
necessariamente, no levanta- 
mento do bloqueio por parts 
dos Estados Unidos. 

«Por outro lado, há que 
ter em conta que o caso sig- 
nifica para os americanos, 
um autêntico problema de 
política interna, visto que, no 
Senado, existem importantes 
forças das direitas» 

Na passada Semana, Ra- 
fael Rodriguez assinou, du- 
rante uma visita cfirial a 
Paris, um importante acordo 
com a França, relativo à 
cooperação comercial, econó- 
mica e tecnológica. 

Debatendo perspectivas es- 
querdistas na América Lati- 
na, não é para já: Tem que 
esperar, infelizmente. Exis- 
tem certas condições para in- 
troduzir o socialismo em cer. 
tos países, mas não possibili. 
dades imediatas de um socia- 
lismo integre] e à verdadeira 
dimensão da América La- 
tina». 

Odirigente cubano acres. 
centou: 


ruana e panamiana estão à 
ser dirigidas por grupos mili- 
tares, grupos que compreen- 
deram quais eram Os verda- 
deiros interesses dos respecti- 
vos psíses e que levam a 
efeito revoluções do tipo na- 
cionalista, É precisamente 
isso que nos permite conpe- 
rar com o Governo peruano, 
e também com o Governo da 
Venezuela, que asjá 
a efeito uma autê 
tica de independíncia. No 
que respeita ao Paraguaiy 
temos, naturalmente, que au. 
xHiar os seus revolucionários 
sucialistas, mas sem enviar 
forças armadas Quanto ao 
Chile, claro está que temos 
que auxiliar as forças Socia- 
listas com todo o nosso po- 
tencial, de modo a derrota- 
rem o negragado regime de 
Pinochet». — R, 


da uma comissão encarregada 
de elaborar uma agenda para 
a cimeira, «incluindo propostas 
para cooperação com outros paí- 
ses em desenvolvimento, em par- 
ticular os mais graves afectados 
pela actual crise», 

Muitas nações da O.P.E.P. se 
consideram promotoras da causa 
do mundo em desenvolvimento. 
Durante a conferência, minis- 
tros expressaram a sua deter- 
minação de garantir que os pro 
blomas daqueles países sejam 


tomados em 


EP. afirmand 
EponanipodsfIá var Tao coniroáto! 
Trata-se de referência óbvia 
às recentes declarações de diri- 
gentes dos Estados Unidos, se- 
gundo os quais o uso da força 
não é de excluir, na eventuali- 
dade de estrangulamento eco- 
nómico dos países ocidentais. 

Lê-se, mais adiante; «Con- 
vencidos da interdependência 
das nações e da necessidade de 
promover solidariedade entre 
todos os povos do mundo, por 
meio de uma genuína coopera- 
ção internacional, países mem- 
bros da O.P.E.P. declaram-se fa- 
voráveis ao diálogo entre os paí- 
ses industrializados e os países 
em desenvolvimento... Dentro 
deste espírito, estão preparados 
para participar numa conferên- 
cia internacional, como foi pro- 
posto pelo Governo da França, 
destinada a debater os proble- 
mas das matérias-primas e do 
desenvolvimento». 

Os países da O.PE.P. preten- 
dem garantir que o valor dos 
seus lucros provenientes do pe- 
tróleo não sofram erosão, em 
consequência da quebra de va- 
lor das divisas mundiais, 

Uma solução apresentada 
pela Pérsia, na conferência de 
Argel, foi um esquema de índice 
ligando o preço do petróleo ao 
custo das importações indus- 
triais dos países da O.PE.P. 


PROPOSTA 
ARGELINA 


O ministro argelino da Ener- 
gia e da Indústria, propôs que 
os países exportadores de petró- 
leo se comprometam, solidaria- 
mente, a decidir em embargo 
geral sobre as suas exportações 
de petróleo para qualquer país 
que cometa uma agressão con- 
tra um deles, segundo um docu- 
mento analítico sobre o discurso 
pronunciado, na sexta-feira, pelo 
ministro argelin. 


A 


Sindicato dos Empregados Viajantes 
e de Praça do Distrito do Porto 


IMPORTANTE REUNIÃO DE DELEGADOS SINDIGAIS 


A Direcção deste Sindicato convoca todos os 
delegados sindicais para participarem numa impor- 
tante reunião que se realizará na sede da Coope- 
rativa do Povo Portuense, sita à Rua do Paraíso, 
n.º 217-1.º, nesta cidade, no próximo dia 31 de 
Jarieiro, sexta-feira, pelas 21 horas, para anátise e 
discussão dos problemas de interesse vital para a 
classe, que a seguir se indicam: 


1 — ALARGAMENTO DO AMBITO DO SINDICATO 
2-—HORÁRIO DE TRABALHO NACIONAL 

3 — CONTRATAÇÃO COLECTIVA DE TRABALHO 

4 — FUTURA ACTIVIDADE SINDICAL 


NÃO FALTES 
PARTICIPA ACTIVAMENTE 


DIRECÇÃO 


mia 
hoje, « 


Abdesselam propôs também 
«uma fase intermédia para 6s 
países produtores de petróleo e 
os países consumidores», que 
terminará em 1980 e que poderia 
decorrer da seguinte forma: em 
1975, congelamento dos preços; 
em 1976-77, subida de 80 ou 
90% relativamente à taxa de in- 
flação mundial; nos anos seguin- 
tes subida idêntica & da infla- 
ção —FP. e R. 


TIROTEIO NA CIDADE 
ETÍOPE DE ASMAR 


ES id E) 

ouvido fogo de arm: 
automáticas, na área do aero- 
porto de Asmara, capital da 
província da Eritreia, por en- 
tre indícios de inquietação en- 
tre as unidades da Força Aé- 
rea e da Marinha destacadas 
na província. 

Não obstante os repetidos 
apelos do Conselho Militar 
governante para uma solução 
pacífica do conflito, os rebel- 
des que lutam pela separação 
da Eritreia atacaram alvos 
civis e militares, nos últimos 
dois meses. 

Residentes de Asmara afir- 
maram que rajadas de armas 
automáticas foram hoje ou- 
vidas, vindas do aeroporto 
civil ou do aeródromo militar 
das proximidades. 

Viajantes chegados a As- 
mara contaram que soldados 
não deixaram automóveis 
aproximar-se do aeroporto ci- 
vil Os viajantes tiveram de 
caminhar 200 metros, até ao 
edifício do terminal. 

Citando círculos fidedignos, 
aqueles viajantes afirmaram 
que 14 oficiais da Força Aérea 
e outras patentes foram, on- 
tem, presos em Asmara. 
imediato não foi conhecida 
a sua identidade. 

Círculos autorizados, em 
Adis Abeba, declararam que 
vários membros da Força Aé- 
rea em serviço na Eritreia, 
haviam desaparecido este mês, 
julgando-se que tenham ade- 
rido à Frente de Libertação 
da Eritreia (F. L. E.), o maior 
dos dois movimentos de guer- 
rilhas que lutam pela indepen- 
dência da Eritreia. —R, 


IMPASSE 
NA RODÉSIA 


SALISBÚRIA, 26-— As forças 
de segurança rodesianas estão 
decididas a perseguir e eliminar 
os grupos de guerrilheiros na- 
cionalistas africanos que se en- 
contam em actividade, desa- 
fiando o acordo de cessar-fogo 
do mês passado — declarou um 
ministro, numa entrevista hoje 
publicada. 

Referindo-se à divulgação 
feita pelo Governo de que algu- 
mas guerrilhas, no nordeste, 
anunciaram não tencionar de- 
por as armas, não obstante o 
acordo de Lusaka, Ted Sutton 
Pryce, vice-ministro junto do ga- 
binete do primeiro-ministro, afir- 
mou ao «Sunday Mail»: «Devem 
ser tratados ainda com mais se- 
veridade do que aqueles que 
operavam anteriormente com a 
lei de proibição do terrorismo. 
Eles agem em desafio de um 
cessar-fogo de que têm conheci- 
mento. Serão perseguidos e eli- 
minados pelas nossas forças de 
segurança, que continuarão a 
cumprir a responsabilidade go- 
vernamental de manter a lei e 
a ordema, 

Ao abrigo do acordo de paz 
de Lusaka, os guerrilheiros na- 
cionalistas negros afirmaram que 
suspenderiam a luta, ao passo 
que o Governo se comprometeu 
a libertar presos políticos negros 
e a convocar uma conferência 
constitucional, em mesa redon- 
da. —R. 


os anarquistas doviam ser jul- 
gados ao mesmo tempo que 


indivíduos da direito, de modo 
que, uma ver mais, as audiên- 
cias foram suspensas. 


Viltorio Antonini enfrentarão 12 
réus anarquistas e 13 réus das 
direitas, conscientes de que a 
lógica da situação manda que, 
se um grupo for considerado 
culpado, o oulro tem de estar 
inocente, visto que jamais 
iu qualquer ligação entre 


5. 


Entre os acusados, apenas 
Freda e Ventura se encontram 
detidos, Três estão a monte, 
com mandatos de captura con- 
tra eles, e os restantes em liber- 
dade provisória, 

Levantaram-se sugestões de 
que o grupo de Valpreda se 
pode ar a comparecer, mas 
caso o façam, um forte con- 
tingente de carabineiros foi des- 
tocado, para separar os dois 
grupos de réus. 


Espera-se que a acusação 
convoque corca de 425 pessoas, 
incluindo testemunhas e possoas 
que ficaram feridas, enquanto 
as testemunhas de defesa podem 
fotalizar mais de 500 — de 
acordo com círculos jurídicos. 

Cerca de 100 advogados de- 
fenderão os interesses dos vá- 
rias portes envolvidas e, se 
nenhum obstáculo lego! fizer 
suspender o caso, espera-se que 
o julgamento se prolongue por 
6 meses, —R. 


70 MIL ESPANHÓIS 


PEDEM AO GOVERNO 
A CONCESSÃO DE INDULTOS 


MADRID, 26 — O presiden- 
te da Conferência Episcopal 
Espanhola, o cardeal-arcebispo 
de Madrid, mons. Enrique y 
Taracón, foi encarregado de 
tomar as medidas necessárias 
junto das autoridades espa- 
nholas para solicitar uma 
ampla concessão de indultos 
— segundo decisão aprovada 
pela Comisão Permanente da 
Conferência. 

A terminou, on- 
tem, a sua reunião normal. 
O cardeal-presidente informou 
que os abaixo-assinados sobre 
o indulto recolhidos pela Co- 
missão de Justiça e Paz con- 
tam com 70000 assinaturas. 

Preso na passada terça- 
-feira e libertado na quinta- 
«feira seguinte, o dr. Donato 
Fuejo voltou a ser detido, sob 
a acusação de cassociação le. 
gal» e encarcerado na prisão 
de Madrid — anunciou, esta 
noite, a agência «Europa 
Press», citando fontes próxi- 
mas dos advogados do preso. 


O dr. Donato Fuejo, um 
dos principais colaboradores 
do genro do general Franco, 
o marquês de Villaverde, fora 
colocado, pela primeira vez, 
à disposição da Polícia — com 
mais três pessoas —, pouco 
depois de ter sido anunciada, 
numa conferência de Impren- 
sa clandestina, a criação 
uma associação política, a 
«Junta Democrática de Ma- 
drid». 

Vinte e seis mineiros das 
«Minas do Rio Tintos, de 
Sallent, na província de Bar- 
celona, recusaram-se, ontem, 
a abandonar o seu posto à 
hora normal da saída e encer- 
raram-se no interior da mina. 
Manifestam, assim, a sua so- 
tidariedade com 7 colegas des- 
pedidos no mês passado e pe- 
dem a sua integração. O resto 
do pessoal — cerca de 250 
operários — ocupa as proxi- 
midades da mina —ANI. e F.P. 


VISITA DO PRESIDENTE EGÍPCIO A FRANÇA 


SADAT VAI TENTAR 
COMPRAR ARMAS A PARIS 


PARIS, 26 — Ao que se 
espera, maciças compras de 
armas constituirão o ponto 
alto da visita de estado de 
três dias, com início amanhã, 
que o presidente egípcio, 
Anwar Sadat, faz a França, 

O dirigente egípcio é por- 
tador de uma enorme lista 
de compras, nomeadamente 


Gts Dao 


inscrição. 


e de Praça do Distrito do Porto | 


CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO PARA OS SECTURES : 


INDUSTRIAIS DE CALÇADO, 
DE ARTIGOS DE PELES E SEUS SUCEDÂNEOS 
E INDUSTRIAIS DE CURTUMES 


Convidam-se todos os Vendedores, Viaiantes e 
Pracistas, que prestem serviço nos Sectores em refe- 
rência, a estarem presentes numa reunião que se 
realizará na sede, à Rua José Falcão, 110, amanhã, 
dia 28, pelas 21 horas, para discussão do respectivo 


NOTA—A Direcção aproveita para salientar a todos os 
associados que ainda não possuam cartão de 
sócio, a urgente necessidade de regularizarem a 
situação com a maior brevidade, Apenas é neces- 
sário 3 fotos e preenchimento de boletim de 


aviões, helicópteros e mis- 
seis. Será acompanhado pelo 
seu ministro da Produção 
Militar, general Ahmed Ka- 
mel Badri, e pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Ismail Fahmi. 

O presidente Sadat, o 
primeiro chefe do Estado 
egípcio a visitar a França 


DE 
INDUSTRIAIS 


A DIRECÇÃO 


desde que o rei Farouk foi 
forçado a abdicar, um 


ESTRANGEIRO 


OS ESTADOS UNIDOS 
CONTINUAM. 

A ARMAZENAR 
ARMAS BIOLÓGICAS 


WASHINGTON, 26 — Um congres- 
sista, conhecido como crítico do Depar- 
tamento de Defesa, disse, hoje, que o 
Pentágono continua, ao que parece, ain- 
da a armazenar armas de guerra bioló- 
gica, mesmo depois do presidente Ford 
ter garantido que todas as reservas exis- 
tentes de armas germicidas tinham sido 
completamente destruídas. 

Les Aspins, congressista democrata, 
pelo Wisconsin, frisou ter descoberto que, 
na sua lista de armazenamentos, o Pen- 
tágono continua ainda a classificar agen- 
tes biológicos em percentagens de abas- 
tecimentos programados. 

O congressista : cArma- 
renar armas biológicas é uma clara vio- 
lação a compromissos assumidos através 
de tratados e poderá, também, significar 
que a administração tem estado a mentir 
ao Congresso, não só nisso como em mui- 
tas outras coisas». 

Os Estados Unidos e a União Sovié- 
tica assinaram em 1972, uma convenção 
sobre a guerra biológica que marginali- 
zou o desenvolvimento, produção e arma- 
zenamento de armas de guerra por meio 
de agentes biológicos. — R. 


* 


«DIÁLOGO POLÍTICO» 
NO BRASIL 


BRASÍLIA, 26 — O presidente Ernes- 
to Geisel (gravura) acaba de completar 
os quadros da maioria governamental, 
no Congresso brasileiro, com a designa- 
ção, efectuada ontem à noite, do depu- 
tado Célio Borja para presidente da 
Câmara dos Deputados na nova legisla- 
tura, que abre a 1 de Março próximo, 


por 
golpe do Exército, em 1952, 


por centro a situação no Mé- 
dio Oriente, as penspectivas 
de solução pacífica do con- 


flito israelo-árabe e o proble- 


outros estados ára- 
bes ricos em petróleo, o Pgip- 
to já adquiriu aviões de com- 
bate e helicópteros franceses, 
mas o presidente Sadat tem 
declarado que, agora, descia 
fazer encomendas directas à 
França. 

Numa entrevista ao sema- 
nário francês «Le Point», Sa- 
dat afirmou, entretanto : 
«Penso que, dentro de 10 
amos, não só teremos voltado 
a página da guerra com Is- 
rael como também a do ódio». 

Convidado a imaginar o 
Médio Oriente daqui a 10 
amos, Sadat disse: «A única 
coisa que me parece certa é 
que já não estarei no meu 
posto. Quanto ao resto, vejo 
um mundo árabe profunda- 
mente mudado. Vejo Israel 
no seu lugar, uma vez que é 
o que quer que eu diga. Com 
a condição de que os seus 
dirigentes não façam, entre- 
tanto, nada de excessivamen- 
te estúpido». — R. 


Novas instalações 


da Agência de 


MATOSINHOS 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


A partir de hoje, todos os 
serviços desta Agência passam a funcionar 
em novas instalações na 


RUA BRITO CAPELO, 342 
Telefs. 932255, 932624, 933006, 931465 e 931471 


Telex 22662 


A partir de hoje também, 
a Agência de Matosinhos do BPA 
passa a oferecer aos seus Clientes 
dois novos Serviços 
COFRES NOCTURNOS E DIURNOS 
e COFRES DE ALUGUER para a guarda de valores 


Célio Borja, de 46 anos, que, no ano 
passado, foi o lider da Câmara Baixa 
do partido governamental «Arena» 
(Aliança Renovadora Nacional) passa 

por ser um politico maleável e moderado, 
Partitari do diálogo com o único par- 

ção, o «Movir ento Demo- 


de confiar este posto a «um político- 
-diplomata», capaz de promover o «di; 
logo político» com uma oposição sen: 
velmente reforçada depois das últimas 
eleições legislativas de Novembro pas- 
sado. 

Embra a prsidência da Câmara dos 
Deputados seja confiada a um represen- 
tante da nova geração de políticos do 
periodo «pós-1964» (ano da revolução que 
levou os militares ao poder, no Brasil), 
a orientação do partido governamental, 
na nova sessão, será realizada por um 
veterano da política brasileira — José 
Bonifácio — de 7 anos, que os seus cole- 
gas descrevem como um «conservador- 
pragmático». 

Tanto Célio Borja como José Boni- 
fácio foram membros da «União Demo- 
orática Nacional», de Carlos Lacerda, 
dissolvida por decreto presidencial, em 
Outubro de 1965, ao mesmo tempo que os 
outros 13 partidos políticos existentes na 
altura. — F.P, 
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VIETNAME 


SEGUNDO 
ANIVERSÁRIO 
DO ACORDO DE PAZ 


WASHINGTON, 26 — O acordo para. 
a paz no Vietname, que valeu um prémio 
Nobel ao secretário de Estado americano, 
Henry Kissinger, completa, amanhã, o 
seu segundo aniversário, com tanto sam- 
gue a ser derramado, agora, no Sul, como 
no auge da guerra. 

A ajuizar pelo número de baixas, a 
actividade militar tem sido tão intensa, 
nas últimas semanas, como durante q, 
grande ofensiva comunista da Primavera, 
e do Verão de 1972 — mais de 1,000 em 
24 horas, de ambos os lados, num escas- 
so período de dias. A única diferença é 
que nenhuma das vitimas é americana, 

O recrudescimento da luta ressus- 
citou o espectro, talvez ainda indistinto 
e longínquo, e contudo bastante real, 
de um novo envolvimento militar dos 
Estaldos Unidos no Vietname do Sul, onde 
cerca de 56.000 soldados americanos per- ' 
deram a vida, de 1961 a 1973. 

No princípio deste mês, o secretário 
da Defesa, James Schlesinger, lembrou 
que o presidente Ford tem poderes para 
pedir ao Congresso a aprovação de uma 
nova intervenção militar americana na- 
quele país e advertiu que poderá fazê-lo, 
se o Vietname do Norte lançar uma ofen- 
siva em grande escala, comparável à 
de 1972. 

Se bem que o Congresso tenha proi- 
bido, de futuro, quaisquer actividades 
bélicas dos Estados Unidos por terra, 
mar ou ar, no Vietname, ao abrigo de 
uma série de leis aprovadas em 1973, o 
presidente conserva o direito de solicitar 
novos poderes militares. 

No entanto, as autoridades governa- 
mentais salientam que, embora essa 
opção continue em aberto, há poucas 
probabilidades de que o novo Congresso. 
predominantemente democrático e quase 
tão esmagadoramente liberal, aprove 
uma nova aventura militar americana 
no sudoeste astático, mesmo que a ofen- 
siva comunista de 1972 se repita. — R. 
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ESPECTÁCULOS COM BAILE COM O CONJUNTO «J. GOMES» 
NOS DIAS: SABADO -8 — Em complemento : 

Os MALUCOS EM ESPANHA com LES CHARLOTS 
SEGUNDA-FEIRA - 10 — Em complemento : 

O PORTEIRO com BERNARD LE COD e MAUREEN KERWIN 


Bilhetes 


LA GRANDE BOUFFE (A grande farra) 


c/ MARCELLO MASTROIANNI, MICHEL PICCOLI, 
UGO TOGNAZZI 

Interdito a menores de 18 an 

EVENTUALMENTE CHOCANTES 


CARNAVAL DO BATALHA — 1975 


EM ANTESTREIA A MAIS ESPANTOSA COMÉDIA DO ANO! 


À minha mulher é um violonsexo 


com LAURA ANTONELLI e 
Um filme de PASQUALE FESTA CAMPANILE 


enda a partir do próximo 


av 
momarassorameneraressrooes 


con HORST BUGHHOLZ e MARLENE JOBERT' 


Poa PIERRE BRMLNDERDER re. GUY CASARA. 


Baseado no'Best Seller” 


de Abertne Sarrazin 


LANDO BUZZANCA 
(M/18) 


2. SEMANA Ls 
HOJE às 15.30 e às 21.30 


ILIPPE NOIRET, 


ANDREA FERRI 
— ESTE FILME CONTEM CENAS 


MAU LA LA LUA LI LILIA OLL LL ECC ULUL LL LL LIMA LILA LES, 
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O Comércio do Porto 
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ESTE SENSACIONAL 
“SHOUI” DE STRIP MUNDIAL 


COLABORAÇÃO DE: 


OD FILME QUE 


ESPECTADORES JÁ APERUDIRAM 


Agora somente no 


BANDEIRAS 


HOJE - Folga da Companhia 


Octávio de Matos — NATALINA JOSE 
SILVERIA NOVAIS * LUIS NAGGIOLI 
(USILSIALALINIO LDA SOAIDASOOSAASOO SALAO Io on aa nada 


15,30 - 21,30 


O ESPECTACÚLO. 
EC TAGEE 
EMOCIONANT 


Vea 


am 
CHARLTON MESTOR 


Br 


KAREN BLACK - GEORGE KENHEDY - GLORIA SHANSON 
BEM PEDE + ERR TIMBALST UR SUSAN CLARK «SI CAESAR + 

LINDA BLAIR DANA ANDRENS + ROY THAMES HANCE CLSOM - O NELSON * 
ei LON - AUGUSTA SUMMERLANO mine de Ce su TECHMEDA-PANANISIOR 


agent de DOM INGALAS + Música de JOHN CACAVAS - Produção de WIKLIAM FAFE 
No aconselêvela menores de anos 


ESTREIA = 


AMANHA — 15,30 + 21,30 
NOS DOIS CINEMAS 


HOJE Só 15,80 * ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


SONO! BJNIvERSAL , 
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GLOBOS DE 


HOLLYWOOD — A pe 
licula «Chinatown» foi con- 
templada com quatro globos 
de ouro da Associação da 
Imprensa Estrangeira de Hol. 
Iywood. 

O principal actor do fil- 
me, Jack Nicholson, foi no- 
meado como o melhor actor 
dramático. O títuio de me- 
lhor actriz dramática, junta- 
mente com o respectivo glo- 
bo de ouro, foi atribuído a 
Gena Rowlands pelo papei 
desempenhado no filme «A 
woman under the influence», 

Ao realizador Roman Po- 

lanski — que fez um sensa- 
cional regresso a Hollywood 
com esta pelicula a respeito 
da corrupção em lugares de 
cúpula na cidade de Los An- 
geles — foi contemplado com 
o globo de ouro pela melhor 
direcção, respeitante, claro 
está, ao filme «Chinatown». 
A película foi considerada 
também como o melhor dra- 
ma do ano e Robert Towne 
conseguiu um globo de ouro 
pela Sua «Screenplay». 
. O filme épico «The towe- 
ring inferno», que relata um 
pavoroso incêndio num arra- 
nha-céus, mereceu este ano 
dois galardões, numa apre- 
ciação em que os vários pré- 
mios foram atribuídos a uma 
vasta gama de películas po- 
DLiares de Hollywood. 

O veterano Fred Astaire 
ganhou um globo de ouro 
como o melhor actor secun- 
dário no filme «The towe- 
Ting inferno», e o prémio da 
melhor actriz secundária foi 
atribuído a Susan Flannery, 
que é considerada como uma 
des grandes promessas da 
Hollywood moderna- 


CURO: 


«CHINATOWN> À FRENTE 


A respeito desse prémio, 
um dos apresentadores apon- 
tando para Os seios desenvol- 
vidos da artista, disse com 
uma piscadela de olho: «O 
prémio foi para eles». 

A actriz Faye Dunaway 
anunciou que os prémios so- 
bre os favoritos mundiais do 
cmema -— cor, base em son- 
dagens à escala mundial le- 
vadas a efeito pela agência 
noticiosa Reuter — foram 
este ano atribuídos a Bárba- 
ra Streisand e Robert Red- 
Ford. 

Max Von Sydow, artista 
utilizado por Ingmcr Berg- 
man em muitos dos seus fil- 
mes, aceitou o prémio para 
o melhor filme estrangeiro 
que contemplou a última pe- 
licula do realizador Bergman, 
«Cenas de um casamento» 
que não conseguiu merecer 
sequer a qualificação da Aca- 
demia de Hollywood para os 
tÓscarsy do corente ano. 

Art Carney, já com 60 
anos, foi imensamente aplau 
dido a subir ao palco para lhe 
entregarem o globo de ouro 
ccmo o melhor comediante, 
devido a ter interpretado de 
forma superior o papel de 
um velho que procura uma 
vida nova, juntamente com 
um gato, no filme «Harry 
anã Tontop. 

O filme sul-africano sobre 
animais «Beautiful people», 
mereceu um globo de Ouro 
como o melhor documentário 
e a série da televisão ingle. 
sa  «Upstairs, downstains» 
(escadas acima, escadas abai- 
xo) ganhou o globo de ouro 
como o melhor filme dramá- 
tico para a televisão. — R. 


Segunda-feira, 27/1/75 


a, 


BOB HOPE 


NA CERIMÓNIA 
DOS «OSCARS» 


HOLLYWOOD — Bob Hope 
está já dado como o «mestre 
de cerimónias» da «Noite das 
Estrelas», no próximo mês de 
Abril. 

Todavia, a Academia de 
Artes e Ciências Cinematográ- 
ficas ainda não designou os 
três outros apresentadores que 
secundarão Hope na cerimónia 
da entrega dos «Oscares», 


MICHELE MORGAN 
REGRESSA PELA MÃO 
DE LELOUCH 


PARIS — Michêle Morgan, 
que há uns sete anos abando- 
nou o cinema para se dedicar 
à pintura, será a protagonista 
de «Le chat et la, souris», de 
Claude Lelouch. 

Trata-se de um filme poli- 
cial de que Lelouch não quis 
revelar o tema. 


GABLE E LOMBARD 


NOVA IORQUE — O rea 
lizador Sydney Furlev conta 
iniciar a 3 de Março próximo 
a rodagem de um filme sobre 
o romance de amor entre 
Clark Gable e Carol Lombard. 
A película, que se intitu- 
lará «Gable and Lombards, 
será produzida por Harry 
Korshak, mas não estão ainda 
escolhidos os intérpretes. 


DANIELLE DARRIEUX 
É «DIVINE» 


Í 


a E 4 RIAA 
3 PAM GRIER é Raquel Welch foi galar- aEuod PARIS — Com base num 
«=P PREMIO INTERNACIONAL DO FESTIVAL DE CANNES 197 ec. CHEGA ESTREIA doada com um globo como a CINEMA — CONCLUSÃO quão de gem Elerre Pernns 
NA HORA IMA MULHER E PERAS melhor actriz de comédia na | e com música de Bernard Le. 
interpretação do filme «Os MADRID, 25 — O realiza- lou e Jean Claudric, Domini- 
— OPORTUNA! Interdito a menores de 18 anos e Se Quase a dor Saul Swimmer deu a últi- que Lelouche vai iniciar a ro- 
E a chorar, a bela artista diss: ma volta de manivela de «Per- dagem de «Divine». 
COSTA-GRAVAS à NOITE NÃO HA CINEMA em virtude de so realizar «Estava à espera disto d la Negra», um filme interpre- Trata-se duma comédia mu- 
EM ANTESTREIA A SENSACIONAL COMÉDIA DE DINO RISI a OVO um CONCERTO DO ORPHEON PORTUENSE de um milhão de anos antes tado por Carlos Estrada e sical em que Danielle Darrieux 
na luta SABADO - 00,15 - E : z de Cristo — («Um milhão Parla Cristal à frente de um desempenha o papel de uma. 
SEXO LOUCO contra suis - O BIRO À mENA-NORN! mis de anos antes de Cristo é 0 elenco que inclui o veterano vodeta da cantão que, por A 
5 o DOMINGO - 11 horas — MANHA INFANTIL! Para Todo: título de um dos filmes de- land e Carl Ander- amor, decide pôr termo à sua 
pe ATO IO GENO OE CTA fascismo E sempenhados pela artista). son. — AN carreira, á 


ESPECTÁCULOS COM BAILE COM O CONJUNTO «OS MAGNí- 


(M/18 anos) 


Não 


XIXIIA) 


15,80 - 21,80 


O REI DAS ARTES MARCIAIS 
DAVID CHIANG em 


FICOS» NOS DIAS: 
SABADO -8 — Em complemento : 
O AVOZINHO CONGELADO 


aconselhável 
a M/18 anos 


DOPERFILME 


com LOUIS DE FUNES e ELIBTTE DEMAY 
SEGUNDA-FEIRA - 10 — Em complemento : 


QUANDO ELAS TINHAM CAUDA 
com MONTGOMERY WOOD e SENTA BERGER 
A venda de bilhetes inicia-se no próximo dia 29 
na Bilheteira deste Cinema com o seguinte 


OLIMPIS 
[er zisaa 


VOCÊ INTERESSA-SE 
DELON 


EL! 


As 1530 e 2130 Bm 2 
UM FILME DE MARCO FERRERI, 
O AUTOR DE «A GRANDE FARRAS 


E 


El UM ) 


CLAUDIA CARDINALE 
UGO TOGNAZZ! 
MICHEL PICCOLI 

VITTORIO GASSMAN 


nus oosum 


da Acosta  sts 0 04403 


As 1530 e às 2130 MB 17, SEMANA 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


PELA COISA ? 


SEMANA 


Carlos alberto 
Telef. 24540 4 


Às 15.30 e 21.30 
ESTREIA 


Um incrível plano 
para roubar 
2.500.000 dólares 


M/ 18 ANOS 
mB sOrLMES E 


os 


T |Jassos: 
N4anúel 


As 1580 - 1815 
jo 21,45 
(M/18 anos) 


DEMÓNIOS DE DAYTON 
RORY CALHOUN — LESLIE NIELSON — LAINIE KAZAN 


AS lo,80 e 21,80 
Interd. M/18 anos 


EMPRESTA-ME O TEU MOTORISTA 


com LANDO BUZZANCA 


Com SILVANA MANGANO 


DE AMOR 


—— SABADO e DOMINGO às 15,80 - 18h - 21,80 —— 


SEXTA às 24 h — MEIA-NOITE FANTÁSTICA  M/18 
O TÚMULO DO SANGUE, de SETH HOLT 


EM 4.a SEMANA 
& QUE TERIA ELE 
PARA TODAS 

O PERSEGUIREM? 


e ROSSANA PODESTA 


MERRNEARER 


2: SEMANA 


e LINO CAPOLICCHIO 


SE MORRE! 


SABADO às 24 h — CLÁSSICOS A MEIA-NOITE  M/18 
O PEQUENO GRANDE HOMEM, de ARTHUR FENN 


a Telefone 482355 
HOJE 15,80 - 21,00 — 


DOMINGO, às 11 horas — MANHA INFANTL 
OS 101 DALMATAS, de WALT DISNEY 


Não acons, men. 13 


M/6 


Um filme de 
LEWIS GILBERI 


rem 
- AMIGOS — | 0: 


SEMANA 


“YVES MONITANID 
num filme de COSTA-GAVRAS 


ETAT DE SIÉGE 


- ESTADO DE SÍT 


elet. 


15,80 e 21,30 
Panavision 
Colorido 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — Desenhos Animados. 

18,00 — Vivendo o Faturo. 

18,15 — Escrever é Lutar. 

18,30 — Telejornal. 

13,45— A MINHA GRANDE 
AVENTURA. 

14,10— Logo à noite 

14,20 — CICLO PREPARATO. 
RIO TV 

19,00 — Um americano na Cor- 
to do Rei Artur 
(IX parte) 

19,25 — Teledesporto 

19,555 — EM FOCO 
A Clínica de Santa 
Cruz 

20,80 — Telejornal. 

21,15 — PROGRAMA MUSI- 
CAL. Produzido pela 
Radiotelevisão Italia- 
na com Gabriela Ferri. 
Texto de Castellacei, 
Falquie Pingitore. 
Realização de A. Fal- 
q 

2215—-HISTÓRIAS 
AMOR. 

Série filmada, 

28,20 — Telejornal. 

28,80 — FECHO, 


DE 


20,00 — ABERTURA 


20,01— A MINHA GRANDE 
AVENTURA 


20,80 — Desenhos Animados, 
20,40 — Escrever é Lutar. 


20,55 — TEATRO 
«A Visita» 


22,80 — Telejornal. 
28,80 — FECHO. 


AUDÁCIA — AVENTURA — EMOÇÃO ! 


= 0 GRANDE GOLPE 


ROBERT REDFORD 
GEORGE SEGAL 


Grupo D-18 anos 


P1 lamanhã 


12,45 — ABERTURA e Dese- 
nhos Animados. 

12,55 — Documentário. 

18,80 — Telejornal. 

18,45 — PAULO E VIRGINIA. 
18.º é último episódio 
da sério adaptada do 
romance de Jacques 
Henri de Saint Pierre, 

14,15— Logo à Noite. 

14,40 — CICLO PREPARATO- 
RIO TV 


19,00 — TV INFANTIL. 

19,25 — Silêncio... Vamos rir ! 

19,55 — Encontro com o direc- 
tor do Teatro Nacio- 
nal de S. Carlos sobre 
a nova temporada de 
Opera, 

20,30 — Telejornal. 

21,15— Programa do Movi- 
mento das Forças Ar- 
madas. 

2200 — TEMAS E VARIA- 
ÇÕES — 1.º Progra- 
ma. Notícia e comen- 
tário sobre grandes 
temas e acontecimen- 
tos da vida enltural 
da humanidade. Apre- 
sentação e realização 
do compositor Antó- 
mio Vitorino de Al 
meida., 

28,20 — Telejornal. 

28,30 — FECHO. 


P2 |amanhã 


20,00 — ABERTURA e «Paulo 
e Virgínia». 

20,30 — Desenhos Animados, 

20,40 — NOITE DE CINEMA. 
«A norte do Alaska» 
com John Wayne, 


Stewart Granger e 
Capucine, 
22,40 — Telejornal. 
23,80 — FECHO. 


Não acons. a me- 
nores de 13 anos 


PUNHOS DE AÇO 


«BOXE» * «SIAMES» a nova forma de luta 


Privativo dos Sócios 


EMISSORA 
“NACIONAL 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Sinal horário — Re 
sumo do programa — Programa da 
manhã; às 7,05: Notioáro — Programa 
da manhã; às 8: Jormal da menhã — 
Boletim meteorológivo — Progrema da 
manhã; do 9: Noticlâno — Rovista da 
Imprensa | — Programa da manhã; às 
10: Nosiciário — Múgica portuguesa; 
às 11; Noticiário — Música variada; 
&s 12: Noticiário; às 13: Sinal horário 
— Jornal da tando — Boletim m 
rológico — Resumo “do programa 
Música eulhamericama; às 15: Música 
portuguesa; às 15,30: Mini-teatro; às 
15,45: Música portuguesa; às 16: No- 
ticiário — Música folk; às 18,20: MG- 
Sica portuguesa; Bs 17: Noticiário — 
Rádio estudantil; às 18: Noticiário — 
Resumo do programa: às 18,05: «O 
nomo das coisas; às 18,35: Música 
variada; do 19: Notolário; às 19,05: 
Programa infantil — Informação de 
trânsito — Música variada; às 20: 
Jornal da noite — Bointim meteoros 
lógico; às 21: Resumo do programa; 
às 21,45: Obsorvação de teatro; às 22: 
Sindicalismo; às 22,30: Música variada; 
às 23: Not — Boletim meteoro 
lógico; às 23,05: Leis — De um cio 
para o outro. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da estação — 
Jomal da manhã — Música portu 
quesa; às 8,15: Férias em Portugal; 
às 9: Resumo do orograms — Música 
de piano, do Schubert, às 9.49: Mú- 
sica de câmara; às 10,15: O tenor 
Helmut Krebs; às 10,90: Música por- 
tuguesa; às 11,30: Conjuntos Instru- 
mentais; às 12: Os grandes solistas; 
às 13: Jornal da tarda — Resumo do 
programa; às 14,30: Folsloro portu- 
quês; às 14,65: Ciclo Choon' às 15.38: 
3.º concerto para orquestra; às 16: 
Segundo acto da 6para «Fidélios; às 
17,10: Música de câmera: às 18: Anto- 
logia sonora; às 18,45: Música con- 
temporân às 19.10: Música de 
Beethoven; às 20: Jomal da noite; 
às 21: Música do câmara; às 21,30: 
Música coral sinónca: às 2235: O 
maestro Bruno Walter; bs 29,40: Mú- 
sica de órgão; às 0,08: Concertos de 
câmara; às 0,58: Resumo do programa; 
à 1: Hino nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO — MF 2 


As 21: Resumo do programa — Ma- 
sica Higoina variada; às 22: A cona é 
a música; às 0,38: Três valsas de 
Chopin; às 0,58: Resumo do programa; 
à 1:Hino nacional — Fecho, 


SEXTA-FEIRA - 00,15 - KUNG FU à meia-noite! M/18 
SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTÁSTICA! 


HOJE, dia 27, às 21,30 no SÃO JOÃO 


SOLISTAS DE SOFIA 


1º APRESENTAÇÃO NO PORTO 
Obras de; CORELLI - RAMEAU - ROSSINI - A. ROUSSEL e PROKOFIEW 


| militar, 


M/18 


com 


Maiores de 10 anos 


«TU, MINHA NOITE» 


PARIS — Marie Laforet 
será a protagonista de «Toi, 
ma nuit» (Tu, minha noite), 
filme a dirigir por Moise 
Maatouk e que tem por base 
o conto homónimo de Jacques 
Sternberg. 

Os preparativos para o ini- 
cio da rodagem deverão estar 
concluídos na próxima semana, 


ONASSIS 


É NOME 
DE ESPECTÁCULO 


ROMA — Um espectáculo 
musical sobre a vida do magna- 
te Aristotle Onassis, intitulado 
«Ari», estrear-se-á na Itália, 
no Outono. 

Os seus autores — o es- 
critor Giorgio Cajati e o com-. 
positor Mauro Casini — crêem 
que o espectáculo se destina 
mais a divertir do que a trans- 
mitir uma mensagem. 

«Escolhemos Onassis por- 
que, como pobres que somos, 
achamos engraçado brincar 
com um homem rico» — afir- 
mam. 

O espectáculo inicia-se com 
O jovem «Ari» fazendo um ne- 
gócio com Júpiter, em troca 
de uma rapariga de. nome 
Love (Amor). 


A SUÉCIA APLAUDE 
A INFORMAÇÃO 


ESTOCOLMO — Foi acolhido 
com simpatia e grande entusiasmo, 
essão pela Suécia, o 
jo «Quilapayun>. 

Foram principalmente os operá- 
rios e jovens suecos quem concedeu 
maiores aplausos às suas canções 
de protesto e à interpretação de 
música folclórica latino-americana. 

O «Quilapayun» actuou em fá- 
bricos de Norrkoeping, Motola e 
Gotemburgo. 

Ao finalizar o sua digressão, os 
sete jovens, que participaram acti- 
vamento na luta política da Uni- 
dade Popular, cantaram esta tarde 
na Cosa de Concertos de Estocolmo, 
onde foram apresentados ao público 
pelo antigo primeiro-ministro sueco, 
Tage Erlander. 

O reportório do grupo, que esca- 
pou à Junta fascista chilena porque 
se encontrava, na altura do golpe 
a participar numa confe- 
rência em Argel, em Setembro de 
1973, figuram canções criadas por 
Vitor Jara, ao qual os sete estavam 
ligados por uma grande amizade. 
— ADN-ANI, 


DEDIM ANTT 
RIVA | - 


[0 REGIME DE 


«A aplicação das normas 
em vigor quanto ao regime de 
faltas de alunos, tem sido 
objecto de dúvidas mais ou 
menos localizadas; — princi- 
pia por referir uma comuni- 
cação do Ministério da Educa- 
ção e Cultura agora divulgada. 

Assim, afirma-se que «no 
Ensino Secundário determinou- 
-se à de justificação 
de faltas dos alunos pelos en- 
carregados de educação, visto 
se ter geralmente reconhecido 
dever pôr-se termo ao que se 
tomara ficção; mas não se 
determinou a dispensa do re- 
gisto daquelas faltas, cuja 
obrigatoriedade permanece», E 
o M. E. €. esclarece: 


«Aos professores compete 
garantir osso registo, bem 
como esclarecer os alumos 
acerca do seu fundamento. O 
registo, vinculado por lei, im- 
põe-se desde logo por razões 
de protecção sanitária da co- 
manidado 


, em. especial 
com relação às doenças infecto- 
-contagiosas. 

«Por outro lado, as famílias 
dos alunos têm direito a uma 
informação acerca da sua pre- 
sença nas escolas, tanto pelo 
que toca à segurança como à 
participação regular nos traba- 
lhos escolares. 

«Acresce que se a assidui- 
dade da presença é condição 
do processo de aprendizagem, 
o registo das faltas é um indi- 
cador útil de grau de partici- 
pação do aluno nesse processo, 
bem como elemento de ponde- 
ração em um sistema de ava- 
Tiação continuada do aprovei- 
tamento escolar, 

«Finalmente, considerando 
os elevados custos do ensino 
público e o privilégio relativo 
de o frequentar, impõe-se que 
a frequência seja credenciada 
pela assiduidade e pela aplica- 
cão ao trabalho escolar. 


«Assim, determina-se, para 
o Ensino Secundário, ao abrigo 
do decreto-lei 47 087 de 10 de 
Março de 1967: 


1. A marcação das faltas 
dos alunos continua a ser 
OBRIGATÓRIA, sendo dispen- 
sada a sua justificação, a não 
ser quando excedidos três dias 
de faltas consecutivas. 


2. O excesso de faltas para 
além de um terço do mã- 
ximo teórico admissível em 
cada disciplina implica perda 
de ano, ou de disciplina nos 
cursos complementares, sem 
prejuízo de eventual relevação 
de faltas. 


3. Dois anos seguidos com 

reprovação por faltas 
não dão garantias de matrícula 
no ano seguinte. 


4 Compete à Direcção-Ge- 
ral, atenta a experiência 
verificada nos estabelecimentos 
de Ensino, - definir as normas 


PDTfOT 
DRItE 


) ) If 
| 


de «controlo» do registo das 
faltas e da informação a for- 
necer aos encarregados de edu- 
cação, bem como do sistema 
de eventual relevação das fal- 
tas dos alunos». 


ESCOLA 
DE BELAS-ARTES 


Enfrenta uma situação de 
Impasse a Escola Superior de 
Belas Artes, mercê da pouca 
assiduidade dos alunos nas 
assembleias gerais e aulas 
magnas. Por tal razão pros- 
segue-se, indefinidamente, o 
adiamento sucessivo do início 
do ano escolar, em prejuízo 
dos alunos e professores. No 
sentido de solucionar o caso, 
a Comissão Directiva da Es- 
cola propõe a discussão do De- 
creto-lei sobre a Gestão do 
Ensino Superior para se to- 
marem as precisas. 


LIMITAÇÃO DE 


AUTOMÓVEIS 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 
(SEM REBOQUE) 


Mistos (SEM REBOQUE) 


MoToCICLOS SIMPLES 


RESTANTES VEÍCULOS 


UNCLUINDO PESADOS) 


SEJA 
PRUDENTE 


EMPRESA DE «O COMÉRCI: 


meme 


REDACÇÃO. ADMINISIRA! 


Telefsr Rede, 21021/2/3 


DELEGAÇÕES: 
BRAGA - Avenido Marechat 
LISBOA - Aus do Emenda, MO 1º 
— Teloto; Recocção 
VIANA DO CASTELO — Ava General 


i 
| 
i 
: 
i 


Ê 


COIMBRA - Rus Dr Antônio los6 do Almeida «8 a 2º 
AVEIRO — Praça Eng e Fraderico Ulrich 1C-1 e (Ponte E) 


ENLTAS E 


sem prejuizo de outros Limites inferiores de velocidade 
sinalizados auimpostos pelo Código da Estradas 


FORA DAS LOCALIDADES 


AUTO ESTRADAS 


FORA DAS LOCALIDADES] 


NAS 
AUTO ESTRADAS | cgorac 


PACIENTE 


PROPRIEDADE DA 


Director interino: JOSÉ MIGUEL SEARA CARDOSO 


AVENIDA DOS ALIADOS 
Endereço Teleg.: COMERCIO — Telex: 25108 


Gomes de Costa 134 


aa7ago S2TO6B Admin 


FACULDADE 


de avaliação, estatutos e pro- 
jectos de reestruturação. 


INSTITUTO SUPERIOR 
DE ENGENHARIA 
DO PORTO 


No anflteatro do Instituto 
Superior de Engenharia (an- 
tigo Instituto Industrial do 
Porto) realiza-se, na quarta- 
-feira, uma reunião magna 
para discussão do Projecto de 
Estatutos do Regulamento da, 
Assembleia Geral do LS.E.P. 


SECÇÃO DE GEOGRAFIA 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


Estão abertas, até sexta-fei- 
ra próxima, as inscrições no 
processo de avaliação, para to- 
dos Os alunos da Secção de 


VELOCIDADE 


vas 
ESTRADAS 


NAS 


ESTRADAS 


os vaLoRi 
FIXADO: 


CORTEZ 


O DO PORTO», S.A R.L 


ÇÃO E COMPOSIÇÃO 
107 — PORTO 
24081 28410 e 25189 


Luis do Rego 157 B 


segunda-feira, 27/1/75 


O O a mem 


É Comércio do Porto 


ÀS 7 E 25 DE ONTEM DEU-SE A EVACUAÇÃO 
DOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO DO C.D.5. 
SOB FORTE DISPOSITIVO MILITAR 


(Continuação da 1.º página) 


so deleitavom com «wiskyD; neste 
ambiente de «soiré», a reportagem 
transmitida no «Telejornal», sobre 
e que so estava a passar, foi sau- 


QUINZE 
SO 


De uma casa particular, na 
Rua de Vilar, com duas portas 
furadas por um tiro de pistola, 
fizemos o primeiro telefonema 
para a Redacção. Eram 23 e 30 
horas. Nas ruas vizinhas, o 
ambiente continuava tenso. 
Grupos de manifestantes ana- 
lisavam ao ínfimo pormenor 
os carros estacionados nas 
proximidades, procurando de- 
tectar qualquer indício de pro- 
paganda C. D. S. 

Os ruídos provocados pelo 
acabar dos restos dos «Mer- 
cedes» já destruídos pelo fogo, 
sobrepondo-so «os gritos da 
multidão, e às palavras de 
ordem dos megafones, excita- 
vam ainda mais a multidão. 
Eis os factos: 


0,30 HORAS — Um peque- 
no grupo de «detectives» des- 
cobre, na Rua de Miguel Bom- 
barda, à esquina da Rua da 
Boa Nova, um cAlfa Romeo» 
com disticos e cartazes da C. 
D. S. no banco de trás. Vem 
a lata da gasolina. Um fósforo. 
Em poucos segundos, o auto- 
móvel transformou-se numa 
bola de fogo, provocando es- 
pessos rolos de fumo negro, 
e uma seraivada do faúlhas 
coloridas. Poucos minutos de- 
pois, cerca de 300 contos de 
automóvel, estavam destruídos. 


0.45 HORAS — Vindos do 
Largo da Maternidade, che- 
gam os primeiros bombeiros. 
Descem a Rua da Boa Nova. 
Pretendem acudir ao carro em 
chamas. Mas são cercados. 
Recebidos aos gritos de «Deixa 
arder! Deixa arder!» Um 
dos manifestantes sobe ao 
carro dos Sapadores Bombei- 
ros: — «Vocês que tantas ve- 
zes têm arriscado a vida para 
defender casas de trabalhado- 
res, casas do povo, hoje vivem 
uma situação contrária. Trata- 
-se de deixar arder um carro. 
Um carro de um fascista. À 
vossa missão já está cumpri- 
da. Podem regressar ao quar- 
tel». Os bombeiros, logicamen- 
te, acedem ao convite. Sem 
mesmo terem saído do carro, 
regressam ao quartel. Ao fun- 
do da Rua da Boa Nova, vin- 
dos da Rua de D. Manuel TI, 
dois outros carros de bombel- 
ros também fazem inversão 
de marcha. Entretanto, tinham- 
ivido momentos de pânico, 
quando estouraram os pneus 
do «Alfa Romeo», já que se 
pensava ser o depósito de ga- 
solina a explodir. 


1,00 HORA — Aos dois 
“Mercedes» já completamente 
destruídos junta-se o «Alfa 
Romeos queimado pouco an- 
tes. Estes três carros, levados 
aos empurrões, são dispostos, 
formando uma barricada, na 
Rua de Júlio Dinis, junto ao 
targo fronteiro ao Palácio. 


JORNALISTAS 
EM PERIGO 


1.25 HORAS — Estámos na 
cabina telefónica em frente 
ao portão principal do Palácio 
de Cristal, dando para o Jor- 
nal as últimas notícias. Aper- 
cebemo-nos de que a multidão 
corre. Foge espavorida. Ater- 
rorizada. Aos gritos, Esprei- 
támos pelos vidros partidos 
da cabina, Gritâmos pelo teie- 
fone qualquer coisa que deve 
ter sido o nosso medo, a nossa 
aflição, o nosso terror. Da 


dada com vivas ao CDS e epítetos 
de «cães» para os manifestantes. 

No entanto, este ambiento de 
aparente calma iria alterar-se por 
completo, quando, és 20h20, correu 
o boato de que os manifestantes 


HORAS 
EXTERIOR 


Rua de Júlio Dinis, vindos da 
Praça da Galiza, desemboca- 
vam no largo fronteiro ao 
Palácio de Cristal, dois tan- 
ques de Cavalaria 6 (modelo 
«Panhard>), sessenta elemen- 
tos da G. N. R. montados a 
cavalo, com as espadas desem- 
bainhadas ,e uma companhia 
de- soldados apeados com a 
arma em posição de fogo. Pou- 
sámos o auscuitador. Sentimos 
os cavalos em cima de nós. 
A trote. Carregando violenta- 
mente sobre as poucas pessoas. 
que aínda não tinham fugido. 
Simultaneamente, eram dispa- 
radas rajadas de metralhadora 
pára o ar. Com outro cama- 
rada da Informação, procurá- 
mos refugiar-nos no quartel 
do CI. C A. 1. Os portões 
estavam decididamente fecha- 
dos para qualquer pessoa. 
Atrás de nós, a escassos me- 
tros, os cavalos continuavam 
a «varrer» a «pente» fino, as 
pessoas que se abrigavam nos 
umbrais das portas. E só para 
assustar — pensámos. Viria- 
mos a saber, mais tarde, que 
dois civis, pelo menos, tinham 
recebido tratamento no Hos- 
pital de. Santo António a feri- 
mentos provocados pelas espa- 
das da G. N. R. 

Fomos salvos nos últimos 
segundos por um alferes «do 
C. I. C. À. 1 que nos abriu 
o portão... 


145 HORAS — Apesar da 
«limpeza» feita em direcção 
à Rua do Rosário, grupos de 
manifestantes que se haviam 
refugiado na Rua de Vilar e 
na Rua de Entre-Quintas (a 


tinham furado os cordões da tropa 
e invadiam o pavilhão; com o pê- 
nico estampado no rosto, iriam re- 
fugiar-se nos anéis superiores do 
edifício, barricando as escadas de 
acesso com cadeiras, mesas e os 


elementos «de segurança» (que 
tretanto haviam recuado para o 


jardins, mantinhom-se os 
iomalistas e os agentes da PSP. 
Cerca da meia-noite era servida 


E EXPECTATIVA 
DO PALÁCIO 


Rua de Jorge Viterbo Fer- 
reira encontrava-se fechada 
por um pelotão do Exército), 
retomaram posições em frente 
ao Palácio. Com as duas «Pa- 
nhards» a segurar a multidão 
na Rua do Rosário, os cava- 
leiros da G. N. R. deram meia 
volta e preparavam-se para 
nova investida sobre o povo, 
novamente aglomerado junto 
aos Portões. Os militares, po- 
rém, não o permitiram. Os 
soldados da Polícia Militar, 
que apenas tinham como ar- 
ma os seus bastões brancos, 
manifestavam-se ruidosamente 
contra as espadas da G. N. R. 
Por toda .a parte se ouviam 
soldados gritando : «Povo ami- 
go, os soldados estão contigo !» 
e «Os soldados não viram as 
armas contra o Povo !». 


1,55 HORAS — Os elemen- 
tos da G. N. R. embainham as 
espadas e formam em linha 
defronte do portão principal 
do G.1.C. 4.1. 


215 HORAS — Og sessen- 
ta homens da G. N. R. regres- 
sam ao quartel do Carmo. 


2,30 HORAS — A multidão 
reorganizou-se, mais uma vez, 
junto às entradas do Palácio. 
Os soldados para ali/destaca- 
dos confraternizam com o 
Povo. Joga-se a bola com as 
latas vazias das rações de 
combate. Conversa-se. Pedem- 
-se cigaros. Tudo deixa prever 
que a espera vai ser longa. 
Na realidade, durante as 4 
horas que se seguiram, não 
registâmos nada no nosso 


A IMPRENSA 
SEQUESTRADA 


Perante a situação que se vivia, uma das preocu- 
pações dos homens da Imprensa era «furar o círculo», 
para poder dar as notícias a tempo. Embora telefones 
não faltassem, esto era um meio manifestamente insu- 
ficiente, até porque, enquanto mandávamos o «naterial», 
estávamos sujeitos a constante pressão por parte de 
jovens que permaneciam na «Sala da Imprensa», 

Pelas 22 horas, a nossa reportagem tenta uma 
derradeira oportunidade; com o carro desligado, aproxi- 
mámo-nos do portão da Rua Viterbo Ferreira; no entanto, 
esta, estava barricada com ramos de árvores, tendo sido 
necessário, por tal, a ajuda de alguns agentes da P.S.P, 
para desobstruir o caminho. Passada esta primeira barrei- 
ra, deparou-se-nos um «piquete» que, no entroncamento 
com a Rua da Restauração, «velava» os restos mortais 
(ainda incandescentes) de um automóvel. 

Através de soldados presentes nus imediações, es- 
tabelrceram-se conversações. A primeira posição era 
de que nos deixariam passar, medianto a nossa identifi- 
cação como jornalistas, nada tendo, portanto, a ver com 
o CD.S. Cumprida esta formalidade e quando o carro 
já estava a trabalhar, mudaram de opinião : «u imprensa 
burguesa» não passaria, disseram. 

E nem o apelo à razão os faria demover desta po- 
sição; o facto de sermos trabalhadores não nos desculpa- 
va, pois trabalhávamos para a burguesia... 

Perante este argumento achámos que não valia a 


pena teimar, 


O nosso repórter fotográfico, esse, ainda conse- 
guiu «escapar no meio da confusão»; os restantes volta- 


ram para trás. 


Eram 7,45 horas, quando saímos do Pavilhão dos 
Desportos. Mas os nossos leitores, apesar de tudo, não 
foram privados de ter uma (vaga) ideia do que lá se 


passara !... 


bloco de apontamentos. Pe- 
quenos grupos de manifestan- 
tes dialogavam ao longo do 
gradeamento que circunda o 
recinto do Palácio, com os 
soldados ali destacados. AI- 
guns carros tornados suspeitos 
pela longa permanência no 
mesmo sitio, eram cercados 
por dezenas de jovens, pro- 
curando qualquer sinal de C. 
D. S,, esperando a oportunida- 
de de cpoder queimar mais 
um». 


,630 HORAS — Chega ao 
CI. C. A. 1 uma companhia 
de Caçadores Pára-quedistas. 
Nas imediações do Palácio de 
Cristal os manifestantes são 
já pouco numerosos. No inte- 
rior do recinto gradeado, vá- 
rios carros começam a aquecer 
os motores. Alguns manifes- 
tantes vão escolhendo pedras 
do chão. 


7,00 HORAS — Um peque- 
no «Gabinete de Imprensa» 
forma-se nas confiuências das 
Ruas de Júlio Dinis e de Vi- 
lar. Os jornalistas em serviço 
no exterior do recinto fazem 
previsões quanto à maneira 
como vão ser evacuados os 
carros dos congressistas. Os 
pára-quedistas começam a to- 
mar posições. A Polícia Mi- 
litar, até então dentro dos 
portões, organiza-se no largo 
fronteiro ao Palácio. Chegam 
também alguns camiões com 
soldados vindos de Braga, Es- 
pinho e do R. A. P. 2, que se 
juntam aos de Cavalaria 6, 
Regimento de Transmissões, 
Infantaria 6 C. 1. C. A, 1. Ini- 
ciam-se os bloqueios às ruas 
adjacentes ao Palácio de Cris- 
tal. Desde a Rotunda da Boa- 
vista, passando pela Praça da 
Galiza, desde a Rua do Rosá- 
rio e da Restauração, desde 
a Rua de Vilar e da Rua da 
Boa Nova, todos os acessos 
estão vigiados, guardados, fe- 
chados. 


7,15 HORAS — Um «Mini» 
fura a impenetrável barreira 
de segurança. Trata-se de um 
carro que leva uma senhora 
que, conduzida pelo marido, 
se dirige à Maternidade de 
Júlio Dinis, 


7,25 HORAS — O primeiro 
carro, um «Datsun» azul-escu- 
ro, sai do Palácio de Cristal. 
Seguir-se-lam, em grupos de 
seis e sete de cada vez, mais 
181 viaturas. De um prédio 
desabitado, na esquina da Rua 
de Vilar, chovem pedras sobre 
os carros, não havendo contudo 
danos a registar. 


7,50 HORAS — Começam 
a sair os furgões da P. S. P.. 
transportando 150 agentes des- 
ta corporação. Os nossos ca- 
maradas da Informação re- 
tidos durante todas aquelas 
horas no interior do Pavilhão, 
são assediados pelos jornalis- 
tas que estiveram de serviço 
no exterior. De ambos os lados 
se quer saber o que se passou, 
o que se sentiu, o que se viveu. 
Uma equipa de reportagem do 
R. G. P. regista as declarações 
dos que participaram (estando 
de fora) na história do Con- 
gresso da C. D. S. 


804 HORAS — O locutor 
rviço aos noticiários do 
R. C. P. atira para o ar 
que: — O caso C. D. S. (de 
momento) terminou ! 


Ainda ou'cm de manhã, aproveitando o aglomerado de pessoas 


junto do portão principal do Palácio de Cristal, uma equipa estran- 


geira do televisão colhia apontamentos do reportagem. Imagens «lindas» irá o mundo ver... Por culpa de quem? Ão serviço de quem? 


uma ração de combate aos militares, 
constituída por alimentos enlatados, 
enquanto, no bar, o movimento dos 
congressistas era contínuo, A esta 
hora, já muitos tinham «ousado» 
abandonar as barricadas, enquanto 
outros se Gencolhiam» nas cadeiras, 
procurando posição para «passar 
pelas brasas». 

Entretanto, o capitão da CICA 1, 
e major Cerveira, o toi 
da PSP, e o tener 
gues, da GNR, 
jardins, talvez, estudando a opera- 
cão a montar. 


Quando se verificou a carga da 
GNR a covolo e das autometralha- 
doras, pelas 1h25, o forte tiroteio 
provocou reacções instintivas dos 
iomalistas e guardas, que se refu- 
giaram atrás dos automóveis esta- 
cionados, tendo havido ordem das 
Forças Armadas, paro que os con- 
gressistas  recolhessem, novamente, 
ao pavilhão. 

Após esta investida, e até às 
6h15, a «pacaler» voltou ao Paló- 
cio de Cristal, apenas cortada pelo 


«apelo à caima» lançado pelo prof 
Freitas do Amaral, pelas 3h30. 

Entretanto, os jornalistas sabiam 
que, às Shl1, aterrara, em Pedras 
Rubras, um DC-6, transportando 4 
pelotões de pára-quedistas (80 ho- 
mens), aguardando-se, a todo o 
momento, a sua chegada. 

Às 6h15, é dada ordem pelo 
maior Cerveira para todos os pre- 
sentes ocuparem os sous carros, pois 
iom «varrer» a zona. Novamente, 
se gera uma certa confusão, dado 
que cada um queria ser o primeiro 
a «escapar-sen. 

Eram já 6h45, quando chegaram 
os pára-quedistas, que, imediato 
mente, tomaram posições estratégi- 
cas. 

Entretanto, durante as longos 
horas da noite eli vividas, em vó- 
rios grupos de congressistas comen- 
tavam-se as repercussões internacio- 
nais dos acontecimentos bem como . 
as perseguições de que são vifi- 
mes, em confronto com outros por- 
tidos políticos. 

Às 7h25, começava a evacuação 
dos congressistas. 


[o 


PORTO SEM BARREIRAS 


Num dos acessos ao portão de serviço do Palácio (à Rua da Restauração), a manhã acordou com 


esta imagem: um automóvel carbonizado,ramos de árvore e paralelepídedos levantados 


C.D.S.: QUE FUTURO? 


CONTINUAR OU NÃO COMO PARTIDO 
- DECISÃO DENTRO DE OITO DIAS 


O Hotel Dom Henrique 
funcionou ontem, principal- 
mente, durante a manhã, 
como «quartel - general» do 
C.D.6. 

Embora dispersos por vá- 
rias unidades hoteleiras da 
urbe, os convidados (há três 
meses) estrangeiros como de- 
legados da União Europeia 
das Democracias Cristás 
também ali se foram con- 
centrando, tendo em vista, 
fundamentalmente, uma to- 
mada de posição comum face 
aos desacatos ocorridos nas 
imediações do Palácio de 
Cristal. Mas o ambiente era 
de perfeita calma, apesar de 
em pequenos grupos, se vo- 
mentar, dentro de uma mes- 
ma tónica, tudo o que se pas- 
sara. Repórteres da Impren- 
sa e da Televisão estrangei- 
ras asseguravam, por outro 
lado, uma cobertura do res- 
caldo dum Congresso que 
não passou de meio, suce- 
cendo-se as entrevistas com 
esta e aquela figura do C.D.: 
e individualidades estrang 
ras, a maioria das quais es- 


tava a descal devido a 
uma noite de vigília com que 
(não) contavam, 

Os restantes, da mesma 


forma tiveram uma noite de 
«insónias», mas no hotel, 


donde estabeleceram inúme- 
ros contactos telefônicos 
para o Palácio, a fim de fa- 
zer o ponto da situação. 

Entre estes, o dr, Hein- 
rich Box, antigo secretário 
de Estado alemão e actual 
director do departamento de 
Relações Internacionais do 
Partido Democrata Cristão 
daquele pais, que, tendo as- 
sistido à sessão da manhã 
do Congresso, não deixou de 
tentar uma segunda presen- 
ça, mesmo durante os inci- 
dentes, concretamente às 20 
horas, mas com o objectivo 
de libertar do sequestro al- 
guns compatriotas, entre eles 
og elementos de duas equi- 
pas da T. V. vindos expres- 
samente de Madrid, onde se 
encontravam em serviço de 
reportagem. 

—É contra a lei tudo O 
que se passou — disse-nos. — 
Exibi o meu passaporte di 
plomático, fiz tudo o que po- 
dia para conseguir entrar, 
de novo, no Pavilhão mas 
nada consegui, Ainda por 
cima alguns manifestantes 
chamaram-me fascista ale- 
mão. Eu que, tal como m 
nha mulher, estive prision 
ro num campo de concentra- 
ção no tempo do nazismo. 

Contou-nos, entretanto, a 


Comunicado das Delegações 
da União Europeia 
das Democracias Cristãs 


No final da reunião, os delegados ua 


U.E.D.C. emii 


ram o seguinte comunicado: 


«Os membros das Delegações da U.E.D.C.. 
bem como outros partidos políticos democráticos 
europeus, presentes no Congresso do C.D.S., no 
Porto, em 25 de Fevereiro de 1975: 

— Constatam as provocações de manifestan- 
tes extremistas que impediram o desenrolar normal 
de um congresso de um partido político democrá- 
tico e legalmente reconhecido em Portugal, que 
cercaram durante uma noite inteira os congres- 


sistas ; 


— Protestam energicamente contra todas as 
manifestações de intolerância que entrave o livre 
exercício da vida política recentemente restaurada 


em Portugal ; 


— Prestam homenagem & coragem dos diri- 
gentes e dos membros do C.D.S., que se encontram 
envolvidos num combate pelo reforço da demo- 


cracia ; 


— Afirmam que os verdadeiros democratas 
não se deixarão intimidar pela violência e pelas 


ameaças ; 


— Interrogam-se sobre o alcance deste género 
de manifestações que se arriscam a impedir a par- 
ticipação portuguesa nas instituições democráticas 


europeias ; 


— Pedem a todas as forças políticas livres e 
responsáveis que utilizem a sua influência a fim de 
que Portugal, saído de uma ditadura fascista, não 
venha a ser submetido, de novo, a um regime 


totalitário». 


odisseia vivida por dois outros 
alemães que lograram pór-sa 
a salvo, depois de saltarem 
o muro de vedação, e que 
na manhã de ontem parti- 
ram de avião para o seu pais. 

Outro dos convidados es- 
trangeiros do C.D.S. que o 
jornalista ouviu, foi o dr. 
Sferrazza, do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros italia- 
no e membro do Partido De- 
mocrata Cristão do mesmo 
pais. 

— Todos os representan- 
tes dos partidos estrangeiros 
que estiveram presentes no 
Congresso do C.D.S. consti- 
tuem forças antifascistas 
em toda a Europa, antes 6 
depois da guerra. Previ os 
acontecimentos quando me 
encontrava na Praça princi- 
pal da cidade, onde se con- 
centraram muitos manifes- 
tantes, Achei, por isso, pru 
dente não entrar outra vez 
no Pavilhão. 

Revelou - nos, entretanto, 
que as delegações estrang 
ras, solidárias com o C.D.S. 
haviam redigido um docu- 
mento de protesto. E acres- 
centou : 

— Receamos todos que 
este clima de violência barre 
o caminho para a democra- 
cia em Portugal, onde pode 
haver uma «transferência» 
de ditaduras. 


O EMBAIXADOR 
CARLLUCCI 
TELEFONOU A KISSINGER 


Entretanto, do Pavilhão 
dos Desportos, eram vários 
os estrangeiros que de ma- 
drugada estabeleciam con- 
tactos com as suas embaixa- 
das e consulados. Assim, a 
delegação francesa telefonou 
directamente para o chefe 
do gabinete do Eliseu; por 
sua vez, um secretário da 
embaixada americana em 
Lisboa, telefonou para o em- 
baixador Frank Carlucci, pe- 
dindo - lhe insistentemente 
para «fazer qualquer coisan, 


o que se traduziu em duas 
comunicações telefónicas da- 
quele diplomata — uma para 
o Presidente da República e 
outra para o dr. Kissinger, 
que assim ficou ao corrente 
do que se passou no Con- 
gresso do CG.D.S. no Porto, 

Mas diligências idênticas 
toram feitas por outras dele- 
gações. Os próprios dirigentes 
do C.D.S. contactaram com 
o dr. Mário Soares, que lhes 
disse estar a ser assediado 
por muitas embaixadas de 
paises europeus, preocupa- 
das com os acontecimentos 
que se estavam a passar. Ou- 
tro membro do Governo que 
não escapou ao «S. 0.8.» do 
C. D.S. foi o dr. Salgado 
Zenha. 


FREITAS DO AMARAL 
E XAVIER PINTADO 
nEUNIDOS 

COM OS CONVIDADOS 
ESTRANGEIROS 

Um pouco antes do meio- 
-dia, chegaram ao Hotel Dom 
Henrique os prof. Diogo Frei- 
tas do Amaral e dr. Xavier 
Pintado que, entretanto, se 
reuniam com os represen- 
tantes do Parlamento Euro- 
peu para fazerem uma apre- 
ciação conjunta dos inci- 
dentes. 

O prof. Freitas do Ama- 
ral, ao usar da palavra, 
significou a todos O seu re- 
conhecimento por terem aler- 
tado as autoridades portu- 
guesas e os Governos dos 
seus respectivos países, sa- 
lientando, depois, que existe 
uma espécie de complexo 
quanto à forma como se exer- 
ce a autoridade. 

Revelou, de seguida, os 
contactos que ele mesmo es- 
tabeleceu directamente com 
as autoridades militares, in- 
cluindo o comandante do 
COPCON, a quem há cerca 
de 8 dias fez ver a conve- 
neia que havia em garan- 
tir a realização do congresso 
num clima de absoluta se- 
gurança. Isto, como resulta- 


A SEDE DO C. D. S. 
FOI DEFENDIDA 
PELAS FORÇAS 
ARMADAS 


Elementos das Forças Ar- 
mados defenderam, durante 
o dia de ontem, de even- 
tuais fentotivas de assalto, 
a sede do Partido do Cento 
Democrático Social. 

Com este objectivo, pique- 
tes da Polícia Militar e do 
pára-quedistas permaneceram 
nas imediaç montando 
cordões de segurança nos 
ruas do Almada, Alferes Mo- 
lheiro, Gonsalo Cristóvão e 
respectivo viaduto, e na Pra- 
sa do República, Nosta, es- 
tacionavom lipões e camiões 
do Exército, estando impe- 
dido todo o trânsito em tro- 
cos daquelas rvas. 


do, das campanhas que se 
vinham promovendo, a vá- 
rios niveis, contra a realiza- 
ção do Congresso. 

Interrogado, diversas ve- 
zes, por alguns dos estran- 
geiros reunidos numa peque- 
na sala do Hotel Dom Hen- 
rique, o prof. Freitas do 
Amaral afirmou, a certa ai- 
tura, serem diferentes as in- 
formações que chegavam ao 
COPCON, por umas pro 
virem do interior do Pa 
lhão e outras do exterior. E 
de tal modo isso foi notado, 
que o COPCON mandou cha- 
mar ao telefone o oficial que 
comandava as forças da or- 
dem postadas nas imedia- 
ções do Palácio de Cristal, 
para saber toda a verdade. 

Quanto à decisão do seu 
Partido em suspender o Con- 
grosso, esclareceu que isso 
foi decidido unaninemente 
por todos, depois de as auto- 
lades militares os terem 
informado que, se continuas- 
sem com o Congresso, seria 
difícil garantir a defesa dos 
congressistas. 


REACÇÃO 
NO PARLAMENTO 
EUROPEU? 


Não sendo uma decisão 
de fundo, é pelo menos o 
ponto de partida para isso 


(Continua na pág. seguinte) 


Um grupo de convidados estrangeiros ao Congresso, su:preendidos no hotel, antes de regressarem 


aos seus países 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comércio do Porto 


C.D.S.: QUE FUTURO? 


(Continuação da pág. anterior) 


mesmo. Segundo revelou o 
prof. Freitas do Amaral, o 
plano do GC. D.S. prevê, a cui 
to prazo, contactos com di- 
versos membros do Governo 
e Partidos, para que, objec- 
tiva e concretamente, sejam 
elucidados de tudo o que se 
passou no Porto, Num perio- 
do que não deve ultrapassar 
os oito dias, o G.D.S. reu- 
nir-se-á para decidir se efeo- 
tivamente deve ou não con- 
tinuar como Partido, 

O ministro da Cultura da 
Bélgica, Van Aal, ali presen- 
te, afirmou, entretanto, que 
na próxima reunião do Par- 
famento Europeu iria propor 
a todos os seus membros 
para que se pronunciassem 


a favor de uma condenação 
dos acontecimentos por ele 
e outros vividos no Porto. 


DILIGÊNCIA DO COPCON 


Eram cerca das 13 horas 
quando o prof, Freitas do 
Amaral foi chamado ao te- 
lefone. Um major do COP- 
CON pretendia saber se se- 
ria ou não possivel pros- 
seguir amanha com o Con- 
gresso, com a presença dos 
convidados estrangeiros. 
Como resposta, o prof. Frei- 
tas do Amaral disse-lhe que 
isso não era viável pelo síim- 
nles facto de muitos dos seus 
convidados terem abandona- 
do o Porto nano o outros. 
rom agendas ert---arrega- 
das, teriam «ee croressar 
ainda ontem aos seus paises. 


HASSEL em Colónia 


(no regresso do Porto) 


0 PERIGO DE UMA DITADURA 


COLONIA (Atemanha Fe- 
deral), 26 — Kai Uwe Von 
Hassel, vice-presidente do Par- 
lamento da Alemanha Federal, 
afirmou hoje que existe o pe- 
rigo de uma ditadura comu- 
nista em Portugal. 

«O perigo de tal ditadura 
é extremamente grande» — 
acrescentou Hassel durante 
uma entrevista concedida para 
a rádio, depois do seu regresso 
do Porto, onde esteve junta- 
mente com outros diplomatas 
estrangeiros e individualidades 
de vários partidos políticos da 


Europa, que foram cercados * 


durante a noite por milhares 
de manifestantes esquerd 
que protestavam contra a rea- 


lização do Congresso do Par- 
tido do Centro Democrático 
Social (GC. D. S.). 

Hassel disse que esquer- 
distas «de diferentes corren- 
tes políticas, maoistas é outros 
extremistas, usando uma pres- 
são maciça, tentaram intimi- 
dar aqueles que não seguem 
a linha da extrema-esquerdas. 

Hassel declarou por fim 
que o C D.S. «o centro da 
democracia, a ordem social 
democrática ou aquilo que se 
lhe quiser chamar, é um par- 
tido que não tem nada a ver 
com reaccionários ou fascistas, 
como os jornais o afirmam». 
— NL. 


M LONDRES 


Temos provas 
de que alguns 
eram pagos 


manifestantes 


— afirmou um representante 
do Partido Gonservador 


LONDRES, 26 — Dois repre- 
sentantes do Partido Conserva- 
britânico, Peter Kirk e Lady 
s, e o secretário do Partido 
ervador finlandês, Matz 
Cockbarj, falaram, & sua che 
gada a Londres, dos incidentes 
ocorridos no Porto, por causa 
jo congresso do CDS. Kirk acen- 
tuou que, tendo chegado atra- 
sado à sessão de sábado à noite 
não pudera entrar na sala por- 
esta se encontrava bloquea- 


O ministro da Cultura da Bélgica. Van Aol (de frente), troca impressões 
com outros observadores estrangeiros 


ÁLVARO CUNHAL NO ENCONTRO NACIONAL DA U.E.G. 


<b QUE ACONTECEU CONTRA O CONGRESSO DO CDS, 
TEM À MARCA POLÍTICA DA PROVOCAÇÃO» 


«Na presente situação por 
vUguesa v esquerdisas crga- 
nizado torncu-se um insiru- 
mento da reacção. Sempre 
que se desenvolve a ofensiva 
contra-revolucionária agudi- 
zam-se as acções provocato- 
rias de grupos de esquerdis- 
tas, criando um ambiente 
de desordem, de caos, de vio 
lação das leis, favorecendo 
as calúnias e o trabalho de 
sapa da contra-revolução. É 
neste ambiente que se teia 
de considerar Os graves acvn- 
tecimentos de ontem, no 
Forto,.em que manifestantes 
obrigaram, . violentamente, O 
congresso:do CDS a inter- 


* womper: os trabalhos». 


Esta é uma afirmação de 
álvaro Cunhal, secretário 
-geral do PCP ao dirigir-se, 
ao fim da manhã de ontem, 
a Juventude Comunista Es- 
tudantil, no primeiro Encua- 
tro nacional da UEC. 

O importante discurso às 
dirigente comunista feito de 
improviso, versou em parii- 
cular, O actual momento pyo- 
hitico, e referiu-se aos acon- 
tecimentos do Porto, nos se- 
guintes termos, prosseguindo 
as afirmações transcritas ; 


* «Essas acções constituem um 


MANIFESTAÇÃO -E OMÍCIO 
DE <O GRITO DO POVO> 


da «por centenas de menifes- 
tantes comunistas» 

Lady Ellis afirmou, por seu 
turno, que «tudo foi organizado 
desde o princípio (...) Temos 
provas de que alguns manifes- 
tantes era mpagos». O repre- 
sentante do Partido Conservador 
finlandês revelou ter ficado blo- 
queado dentro da sala, «Não 
podíamos fazer mais nada, se- 
não andar de um. lado para o 
outros. — F. P. 


Cerca das 16,80 horas de 
ontem, centenas de pessoas, 
predominantemente jovens, 


âmbito 


O SUCESSO É NOSSO!... 
O PROVEITO É SEU... 


VAMOS CONTINUAR EM 


PROMOÇÃO ATÉ 15 DE FEVEREIRO 


MAS COMPRE AGORA O QUE 
AMANHÃ PODE ESGOTAR . 


VENHA JÁ A SANTA CATARINA, 601 - 605 


âmbito 


R SÁ DA BINDEIRA, 720 = R. DO CAMPINHO ,36 = R. DO BOLHÃO, 197 


contributo precioso para a 
reavção que dizem combater. 
lão precicsa que se tem de 
admitir que a própria reac- 
ção está certamente por tras 
delas. Nós não podemos, ca- 
maradas, certamente dizer 
que todos os que estiveram 
cuante do edifício em que se 
realizava o congresso do CDS 
fossem provocadores. 

Muito longe disso. O nos- 
so Povo é muito sensível 4 
tudo o que diz respeito ao 
fascismo, aos restos de acção 
fascista no Portugal demo- 
crático de hoje e é fácil 
orientar -se no sentido du 
luta antifascista e aconrer 
a qualquer coisa que lhe pa- 
reça a persistência de acção 
reaccionária. Não falo de to- 
dus os participantes nos 
acontecimentos de oniem. 
Falo daqueles que organiza- 
ram, promoveram e depuis 
provocaram os distúrbios con- 
tra o congresso do CDS e 
o interromperam parcial- 
mente». 

E mais adiante, faiou 
assim O secretário-geral do 
P. GC: 

«O que aconteceu contra 
o congresso do CDS tem a 
marca política da provoca- 


concen.raram-se na Praça do 
General Humberto Delgado, 
donde se dirigiram para a 
Praça da República, Estando 
as ruas de Alferes Malheiro 
e de Gonçalo Cristóvão fecha- 
das ao trânsito automóvel e 
de peões por elementos das 
Forças Armadas, que assim 
defendiam a sede do C. D. S., 
os manifestantes subiram a 
Rua de Camões, entrando na 
Praça da República pela Rua 
de João das Regras. 

Al, defronte do Quartel 
General, permaneceram duran- 
to algum tempo, e, como 
nenhum elemento militar ti- 
vesso surgido, um dos presen- 
tes, atravês do megafone, pro- 
pôs o regresso ao local da 
concentração inicial. 

Tendo partido pela Rua dos 
Mártires da Liberdade, os ma- 
nifestantes acabariam por des- 
cer a Rua dos Clérigos, su- 
bindo, depois, a Avenida dos 
Aliados. 

De entre os  estribilhos 
constantemente gritados, sa- 
lentaram-se pela insistênci: 
«Dissolução imediata do C. D. 
S.3, «Libertação dos antifas- 
as presos» e «O Congresso 

u porque o povo não 
Aliás, estes «slogans 
consubstanciaram as ideias 
dominantes das intervenções 
no comício que se seguiu, de- 
fronte da Câmara, organizado 
pelo jornal «O Grito do Povo 

Toda a manifestação este 
ve na sequência do Congresso 
do Partido do Centro Socia 
Democrático, iniciado, anteon- 
tem, no Palácio de Cristal, 
que teve de suspenso às 
21 e 10, perante a onda de 
violência e protestos de milha- 
res de pessoas, concentradas 
no exterior. 


COMUNICADO 
DO M. R.P.B, 


Também, num comunicado, 
o Movimento Reorganizativo 
do Partido do Proletariado 
(M. R. P. P.) condenou, em 
termos de coerência. com a sua 
ideologia, o Congresso do C. 
D. S., bem como os factos que 
levaram aos ferimentos de 
elementos das massas concen- 
tradas no exterior do Palácio 
de Cristal. 


cão. A confirmarem-se as in- 
formações, segundo as quais 
numerosos estrangeiros apa- 
receram nas manifestações, 
incitando a acções violentas 
contra o congresso, confir- 
mar-se-á também com factos 
concretos a intervenção es- 
trangeira de agências espo- 
clalizadas em acções conira- 
-revolucionárias. O PC des- 
mascara e condena tais pr>- 
vocações e defende firme- 
mente a institucionalização 
das liberdades e o respeito 
pelas liberdades». 


NÃO À INTOLERÂNCIA 


no reembolso. 


itulos 
do 


qa 


“ Agora, a responsabilida- 
de é nossa! Do; nosso esforço 
depende a reconstrução do Pais! 
É preciso mais acção! Mais trabalho! 
Mais dinheiro para dinamizar e crescer! 
Dinheiro para construir o futuro Portugal! 


Segunda-feira, 27/1/75 


Compre Titulos do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar! 
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre! 
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo, 

os Titulos são todos amortizados, com prémio no reembolso! 

Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano. Se os seus Titulos 

viverem os oito anos, o rendimento total chega a 11,5%. 


Ganha Você! 
Todos Ganhamos ! 


Compre já os seus Titulos para a Reconstrução Nacional! 
Quanto mais cedo melhor! Cada Título, 500$00! À venda aos 
balcões de qualquer instituição de crédito, pública-ou privada. 


COMO ARMA POLÍTICA 


A comissão política con- 
celhia do Porto do P.P.D., co- 
meçando por afirmar que 
«não se identifica, de forma 


alguma, com a ideologia, pro. 
grama político - económico, 
actuação, dirigentes e clien- 
tela do CDS», também to- 
Mou posição perante os acon- 
tecimentos. 

Denunciando « energica- 
mente a apologia e recurso à 
violência utilizados por orga- 
nizações iresponsáveis (...), 
lastima que à R.T'P. se te- 
nha limitado a exibir meros 


daP.S. P. 


Mantém-se estacionário 
o estado dos feridos 


No Hospital de Santo António continuam intemados 
os cinco feridos mais graves dos incidentes ocorridos no 
sábado, nas proximidades do Palácio de Cristal. São eles: 
Manuel Carlos Gomes de Figueiredo, de 29 anos, casado, 
serralheiro, residente na Rua de Alexandre Herculano, 49. 
atingido a tiro no peito, indo a bala alojar-se-lhe num pulmã 
que se encontra internado no Serviço de Reanimação Res- 
piratória, Francisco Monteiro da Silva, que aparenta cerca 
de 25 anos, que teve o fígado e o intestino atravessados 
por uma bala, internado numa enfermaria do Serviço de 
Cirugia 3; Gentil dos Santos Costa Cabral, de 39 anos, 
chefc da P. S. P., da Rua Central do Viso, intemado em 
Ortopedia, com fractura da coxa direita, em consequência 
dum tiro; Agostinho de Sousa, de 54 anos, guarda da P. S. P.. 
da Rua de Esteves, em Rio Tinto, alvejado a tiro, tendo a 
bala entrado pela coxa e saído pela nádega, internado em 
Cirurgia 3; e Jaime Augusto Madeira, de 41 anos, guarda 
residente no Muro dos Bacalhoeiros, internado 
em Ortopedia, com fractura da tíbia direita, em consequên- 
cia de ter sido atingido, também por um tiro. 

Ao princípio da noite de ontem, o estado de todos eles 
mantinha-se estacionário, tendo no entanto o mais grave de 
tdos, Manuel Carlos Figueiredo, recuperado a consciência e 
tornecido os próprios elementos que faltava na sua 
cação. Nenhum dos citados feridos se encontra em perigo 
de vida. salvo no caso do último, susceptível de complica- 
ção que. todavia, não se espera. 


apontamentos de correrias de 
rua, quando se impunha, para 


cabal informação,  esclarect- 
mento e análise crítica do 
Povo Português, e denúncia 
das inadmissíveis violências 


cometidas, uma. ampla e do- 
cumentada reportagem sobre 
o assuntor- 

O comunicado termina por 
avisar que «o P.P.D. não per- 
mitirá que Os inimigos da 
Democracia utilizem, em fa- 
vor da reacção, a intolerân- 
cia como arma de luta poli- 
tica». 


lentifi- 


Um aspecto focado durante o encontro com os representantes dos órgãos da Informação 


POSIÇÃO DA L.C.1, LU.A.R, 
PRP-BR E ds. 


SÓ A LUTA DE MASSAS 


PODERIA 


DISSOLVER À C.D.5. 


«Só a luta de massas po- 
oria dissolver o G.D.S.4, afir- 
nou-se durante uma confe- 
rência de Imprensa convocada 
conjuntamente pela J.S., LC, 
LU.AR. e PP.P.-BR, 


Como é do conhecimento 
estas 


foram organiza- 


motores de uma das duas ma- 
nifestações que tiveram lugar 
em sinal de protesto contra a 
realização do congresso do 
CDs. 

Contudo, a análise da si- 
tuação feita posteriormente 
não viria a ser coincidente o 
quelevou o MES a desvin- 
cular-se em relação aos res- 
tantes grupos. 

Estes, por seu turno,. emí- 
tiram um comum conjum- 
to que aliás, foi tema de con- 
ferência de Imprensa e onde 
se lê, nomeadamente: 

«Independentemente de ac- 
ções simultâneas impulsiona- 
das por outras organizações, a 
Juventude Socialista, a Liga 


Comunista Internaconalista, a 
Liga de União e Acção Revo- 
lucionária, o Movimento de Es. 
querda Socialista e o Partido 
Revolocionário do Proletariado 
convocaram e realizaram, com 
a participação de vários milha- 
es de manifestantes uma ac- 
de protesto contra o con- 
gresso fascista do CD. S., su- 
bordinada aos seguintes objec- 
tivos políticos precisos: 


— Exigir a imediata proibi- 
cão do congresso do C. 
D.8,; 

— Exigir a Imediata disso- 
lução e proibição dos gru. 
pos fascistas; 

— Apoiar as lutas dos tra- 
balhadores contra us ma. 
nobras da reacção capi- 
talista, 


Era isso que constava expli. 
citamente do seu comunicado 
de convocação, E com Isso as 
organizações referidas preten. 
deram evitar confrontos com 


as forças repressivas, na pre- 
cisa medida em que tal con- 
fronto poderia ser prejudicial, 
visto que, nas condições actuais, 
o significado de tal contronta- 
ção poderia ser deturpado pela 
reacção capitalista e aprovei- 
tado por esta para novos aten- 
tados aos direitos dos traba- 
lhadores. E ísto, sem que os 
trabalhadores, através do re- 
forço da sua combatividade e 
organização, pudessem reagir 
massivamente a esta escalada 
da ofensiva da reacção. 

Foi neste espírito que se 
processou a manifestação con- 
vocada pela J.S., L. C. 1, L.U. 
AR, M.E.S. e P.R.P.-B.R, 
a qual terminou com a apre- 
sentação ao comandante das 
forças policiais presentes das 
exigências dos manifestantes, 
designadamente a da imediata 
suspensão e proibição do con- 
gresso fascista do C. D. S.» 

«A situação assim criada 
levou a inevitáveis confronta- 
ções com as forças repressi- 
vas da Polícia de Choque, por 
parte das massas antifascis- 
tas presentes confrontações 
essas que, pelo contrário, já 
não se verificaram com forças 
do exército, antes tengo ha- 
vido confraternização. 

Mas note-se que esses cho- 
ques resultaram da necessida- 
de de legitima defesa por pa 
te das masass antifascistes, 
mau grado a irreflexão de- 
monstrada por certos sectores 
dos manifestantes, nomeada- 
mente a sua incapacidade de 
organizarem uma eficaz auto- 
defesa unitária de massas. 

Segundo a JS. LU.AR, 


LCI e PRP.-BR, o MES 
não cl=ve à altura de com- 
preender e apoiar os termos 
em que a manifestação ga- 
nhou d dinâm 
de luta, 2 

vou à su; 


MAIS Nº vBIC 
NA 8º PÁGINA 


Segunda-feira, 27/1/75 


O Comércio do Porto 


CIMEIRA POLÍTICA EM SESIMBRA 


À INSTITUCIONALIZAÇÃO DO M.F.A. 


" DISCUTIDA PELA COORDENADORA 


= O PLANO DE EMERGÊNCIA DEVERÁ SER “PRECIADO 
NA REUNIÃO DE AMANHA DO CONSELHO DE MINISTROS 


(Continuação da 1.º página) 


Além da comissão coor- 
denadora (tenente coronel 
Judas, capitães Pinto Soa- 
res, Vasco Lourenço e Ferrei- 
ra Pinto e major Canto e 
Castro) esta reunião contcu 
cum a presença do brigade.ro 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
comandante-adjunto do COF- 
CON e governador militar de 
Lisboa e do ministro sem 
pasta, major Vitor Alves. 

O objectivo básico da reu- 


nião, foi a Institucionaliza- 
ção do MFA. Sabe-se que o 
Movimento das Forças Arma- 
das está perfeitamente cons- 
ciente das responsabilidades 
assumidas perante o País e 
por isso quer manter-se no 
eixo da vida política e de 
libertação do Povo português. 
O problema está em saber 
como e até quando. A comis- 
são coordenadora, deve pre- 
parar os documentos com as 
hipóteses que terão sido ven- 
tiladas, para depois as bal- 


xar às bases-assembleias de 
Unidades, de Regiões Mili- 
tares, de Armas e de Ramos 
das Forças Armadas — no 
sentido de serem discutidas 
e, concerteza, levadas à as- 
sembleia de delegadas para 
se tornarem aplicáveis. 


Segundo declarou o bri- 
gadeiro Saraiva de Carvalho 
está posta de parte a pos- 
sibilidade de o MFA parti- 
cipar na constituinte. O MPA 
deve continuar a intervir no 


O presidente do Senegal 
inicia hoje à tarde 
a visita ao nosso País 


Uma visita de retribuição 
de cumprimentos, ao Chete 
do Estado e um jantar em 
sua honra, oferecido pelo 
Presidente Costa Gomes, no 
Palácio da Ajuda, constituem 
os actos do programa do pri- 
metro dia da visita oficial, a 
Portugal, do Presidente da 
República do Senegal, que 
chega hoje a Lisboa, pelas 
15 horas. 


No aeroporto da Portela, 
onde haverá honras milita- 
res, Leopould Senghor será 
aguardado pelo General Cos- 
ta Gomes e pelo Brigadeiro 
Vasco Gonçalves, pelos mi- 
nistros dos Negócios Estram- 

pamento So- 
biente, 
Iss: 


ias 3 ca 

O Presidente Senghor che- 
gará -ao Palácio Nacional de 
Queluz, pelas 16 horas, onde 


“haverá honras militares, 


cumprimentos das autorida- 


des locais e apresentação das 
comitivas senegalesa e por- 
tuguesa, 

Depois, às 18 horas, o es- 
tadista africano e sua esposa 
visitam o Presidente Costa 
Gomes e esposa, no Palácio 
Nacional de Belém, regres- 
sando então a Queluz, onde 
será visitado, às 19 horas, 
pelo Primeiro-Ministro do Go- 
verno Provisório. O jantar 
realizar-se-á às 21 horas. 


O programa do segundo 
dia da estadia de Senghor 
em Lisboa, abre com uma 
visita de corpo diplomático a 
Queluz, às 10 horas, para 
apresentação de cumprimen- 
tos, Uma hora depois, o esta- 
dista hóspede de Costa Go- 
mes visitará cidade de 


pel 
Vasco Gonçalves. 


Durante a tarde, Senghor 
visitará o Palácio da Pena 
e já às 17 horas, em Lisboa, 


CONCORDATA: 


as instalações do Laborató- 
rio Nacional de Engenharia 
Civil. Depois de um jantar 
intimo, em Queluz, o Chefe 
do Estado do Senegal assis- 
tirá a um espectáculo de bai- 
lado, em sua honra, no gram- 
de auditório da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Depois, na quarta - feira, 
último dia da sua visita, o 
Presidente do Senegal visita, 
de manhã, o museu da Fun- 
dação Gulbenkian e, na par- 
te da tarde, os Paços do Con- 
celho de Lisboa, 

As 17 horas, Senghor pro- 
fere uma conferência na sala 
da biblioteca da Academia 
das Ciências. 

A fechar o programa, ha- 


“verá um jantar, em Queluz, 


lo Preside 


“A partida do Presidente ; 


Senghor verificar-se-á na 
quinta-feira, às 10 e 30 ho- 
ras, havendo honras milita- 


rumo do Pais mas numa po- 
sição apartidária, ou melhor, 
supra-partidária. 


DOCUMENTOS 
ROUBADOS 


do Serviço Nacional 
de Emprego 


O Serviço Nacional de Em- 
prego foi assaltado, de madru- 
gada, por indivíduos cuja fina- 
lidade parece ter sido apenas 
a de se apoderarem de do- 
cumentos, porquanto, não se li- 
dando ali com dinheiro, de to- 
dos os objectos com interesse 
venal, como máquinas de es- 
crever, apenas levaram uma 
pequena máquina de calcular 
eléctrica. 

Remexeram secretárias, ar- 
mários e gavetas de todas as 
secções e apoderaram-se de in. 
formações as respectivas Cai. 
xas de Previdência para a con. 
cessão de subsídios aos traba- 
lhadores que a eles tem direito, 
já que é essa a única missão 
dos referidos serviços. Não es- 
tá ainda apurada a qualidade 
e quantidade dos documentos 
subtraídos. 

Foram as empregadas da 
limpeza que, às seis horas de 
ontem, quando se dirigiam 
para as imstalações, ficaram 
surpreendidas ao encontrarem 
acesas as luzes do primeiro 
andar. A porta da escada apre- 
sentava nítidos sinais de tenta- 
tiva frustrada de arromba- 
mento. Verificou-se, mais tar. 
de, que 08 assaltantes haviam 
penetrado pela varanda, par- 
tindo os vidros. A Polícia Ju. 
diciária tomou conta do caso. 


res no aeroporto de Lisboa. 


PROJECTO DE ACORDO 
SOBRE O CASAMENTO 


ROMA, 25 — Segundo so soube, 
nos círculos diplomáticos em Roma, 
um projecio de acordo respoitanto 
ao artigo de Concordata sobre o 
casamento teria sido elaborado no 
final das conversações de Pinheiro 
Farinha, procurador-goral da Repú- 
blica de Portugal, com mons. Caso- 
roli, ministro dos Negócios Estran- 
geiros do Vaticano, 

Julga-so sabor que o projecto 
será ainda submetido à apreciação 
dos dirigentes portugueses e do 
Papa. FP. 


ENCONTRADA 

UMA FÓRMULA 
PARA O PROBLEMA 
DO DIVÓRCIO 


-—revelon o Procurador- 
-Geral da República no 
regresso do Vaticano 


Regressou ontem a Lisboa, 
o dr. João Pinheiro Farinha, 
Procurador-Geral da Repúbli- 


ca, que se deslocou ao Vatica- 
no, para conversações sobre à 
Conccrdata, especialmente no 
que diz respeito ao problema 
de casament, católico. 

A chegada ao aeroporto, o 
ar, Pnheiro Farinha disse aos 
jornalistas que “as conversa- 
ções haviam decorrido dentro 
de espírito de amizade e com- 
preensão o que não invalida as 
dificuldades na resolução do 
problema, dado que a Igreja 
não pode modificar a sua dou- 
trina sobre o casamento, 

No entanto, sublinhou, pa- 
rece ter sido encontrada uma 
fórmula que permite satisfa- 
zer Os DOssos interesses, sem 
prejudicar os da Igreja. 

Cabe agora, ao Governo 
português e à Santa Sé, o 
estudo dessa fórmula, que nos 
parece poder resolver o pro- 
blema em debate. Não se pode 
dizer que ela seja óptima, mas 
foi de momento a única possi- 


vel encontrar. Ela satistará to- 
os, sem que a Igreja tenha 
de alterar a sua. doutrina». 


TRABALHADORES 
opõem-se à Unicidade 

Os trabalhadores da Sun- 
dlete, reunidos em assembleia 
geral convocada para o efeito, 
manifestaram-se contrários à 
imposição, por lei, da unicidade 
sindical. 

Depois de debaterem entre 
si o assunto, a maioria apre- 
sentou, em votação secreta, o 
seu parecer contra a unicidade. 
Assim, decidiram enviar ao 
Presidente da República um te- 
legrama, expondo a vontade 
dos trabalhadores, que, a dada. 
altura se expressa nestes ter- 
mos: ...<Foi deliberado repu- 
diar, em princípio, a unicidade 
sindical, imposta de imediato, 
por Decreto-Lei e pedir adia- 
mento da discussão da mesma 
para data mais oportuna após 
necessário e idóneo esclarect- 
mento da questão a nível na- 
cional», 


GIOLA proxto-A-VESTIR 


1.º: SALDOS 


A MAIS VARIADA GAMA DE ESPECIALIDADES 


— PARA SENHORA É HOMEM — 
A PREÇOS INACREDITÁVEIS 


RUA SANTA 


Ê CATARINA, 49—PORTO 


PARA O 


HAIA, 26 — O primeiro- 
«ministro holandês — o so- 
clalista Joop Den Uyl — em- 
tregou 1.400.000 florins (cer- 
ca de 14,000 contos) ao Par- 
tido Socialista Português, 
com vista a promover a li- 
berdade e a democracia no 
seu país, anunciaram hoje 
funcionários do Partido Tra- 
balhista holandês. 

Esta soma foi reunida 
numa campanha à escala na- 
cional levada a cabo na Ho- 
landa pelo Partido Traba- 
lhista de Den Uyl, e intitu- 


Socialistas devem permanecer 
na coligação governamental 


Um dos pontos quentes da 
semana que passou foi, na 
actual conjuntura política, a 
discussão gerada pela questão 
relativa à unicidade sindical 
e à falada possibilidade de o 
Partido Socialista, não concor- 
dante com o projecto-lei e os 
termos em que o mesmo foi 
aprovado, abandonar a coliga- 
ção governamental, 


Para análise da gravidade 
da situação de crise o tomada 
de posição, a comissão direc- 
tiva daquele partido, teve nes- 
te fim de semana, importante 
reunião, pois que dando início 
aos trabalhos pelas 21 hores 
de sábado, só ontem às 19 ho- 
ras os deu por concluídos. 
Quer dizer, portanto, que a 
comissão directiva do P. S. 
esteve reunida durante quinze 


horas, o que só por si é con- 
cludente para se aquilatar das 
responsabilidades que a deci- 
são envolvia, além de que, 
naturalmente, a agenda con- 
tinha outros pontos merecedo- 
res de ponderada reflexão. 

Muito embora a nível ofi- 
cial do partido nada “tivesse 
transpirado segundo círculos, 
próximos do P. S. os soclalis- 
tas devem permanecer no Go- 
verno da coligação. 

No entanto ,o teor das de- 
cisões tomadas será conhecido 
hoje de manhã, pois o secre- 
tariado do P. S. convocou os 
órgãos da Comunicação Social 
para uma conferência de Im- 
prensa que se efectua às 9 
e 30 horas, num hotel lisboeta, 
com a presença do secretá- 
rio-geral do partido, Mário 
Soares, 


No Ministério da Economia 


CRIADO O NÚCLEO 
DE MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 


Foi enviado para publicação no 
«Diário do Governo» o despacho 
do Ministro da Economia, nomeando 
o Núcleio de Modernização Admi- 
nistrativa do mesmo Ministério, o 
qual é constituído pelos seguintes 
funcionários + 


— Dr. Fornando Duarte Costa da 
Silveira, chefe do secretaria da Jun- 
ta Hidráulica Agricola, represen- 
tante da Secretaria de Estado da 
Agriculturas 

— Dr, Rui Afonso de Sousa Gui- 
morães, representante da Secretario 
de Estado da Indústria e Energias 


— Silvário- Frulvoso Martins, di- 
rector dos Serviços Administrativos 
e Financeiros do Fundo de Fomento 
de Exportação, representante da 


ARTIDO 


lada «Conserve Portugal Li- 
vre». 


Esta campanha de um 
dia, que reuniu a maior par- 
te do dinheiro em peditórios 
de rua, coincidiu com a vist- 
ta a este país do líder do 
Partido Socialista português 
e ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Mário Soares, que 
ontem regressou a Portugal. 

Os mesmos funcionários 
esclareceram que Den Uyl en- 
tregou o dinheiro a noite 
passada a um representante 
do Partido Socialista portu- 


Secretaria de Estado do Comércio 
Externo e Turismo; 

— Dr. Gabriel Jorge de Almeida 
Ribeiro, técnico da Comissão de 
Coordenação Económico, represen- 
tante da Secretaria de Estado do 
Abastecimento e Preços; 

— Dr. Rui Manuel Sequeira Ca- 
beçadas, representante da Secretario 
de Estado das Pescas. 


O Núcico de Modernização 
Administrativa tomou posse perante 
o Ministro da Economia, de acordo 
com a portaria pela qual foi criado. 
“Terá como principais objectivos es- 
tudar, propor, coordenar e acom- 
panhar a execução das medidas 
tendentes o promover o aperfeiçoa- 
mento e modernização dos respec- 
tivos serviços. 


E A A e 


LANDESES 
CIALISTA 


guéês. O dr. Mário Soares de- 
clarou, anteontem aqui, que 
a soma obtida na campanha 
se destina a um fundação 
especial visando promover a 
liberdade e a democracia, 
visto que Portugal tinha ago- 
ra uma lei que proibe um 
partido político de conceder 
auxílio financeiro directo a 
outro. 

A campanha tinha por 
objectivo original recolher 
fundos para o Partido do dr. 
Mário Soares, com vista às 
eleições gerais em Portugal, 
planeadas para Março ou 
Abi 


O PS CONSIDERA EXTREMAMENTE GRAVES 
DECLARAÇÕES DO BRIGADEIRO 
OTELO SARAIVA DE CARVALHO 


Da comissão directiva do 
Partido Socialista e assinado 
por António Reis, recebemos 
o seguinte comunicado: 


«Na sequência de inúme- 
ras entrevistas que tem con- 
cedido nos últimos tempos, w 
senhor brigadeiro Otelo Sa- 
raiva de Carvalho, em deel 
rações prestadas ao semnná 
rio «Sempre Fixe», garantiu 
peremptoriamente que O gene- 
ral Spinola não seria candi- 
dato à Presidência da Repsi- 
lica por parte do Partido 
Somunista Português. 

O senhor comandante da 
tegião Militar de Lisboa e 
omandante adjunto do COP- 
“ON é hoje uma das figuras 
mais controversas da vida 
nacional. Tem, além disso, 
pelas funções que desempe- 
nha, uma grande responsaoi: 
iidade perante as forças po- 
líticas. os partidos da coliga- 
ção, o M.F.A. e o Povo Por: 
tuguês, 

A comissão directiva do 
Partido Socialista julga ex- 
tremamente graves cs afir- 
mações do comandante adjun- 
to do COPCON, acusando, 
sem fundamento, o que con- 


sidera a «facção de cúpula» 
do P: S. de juntamente com 
o PPD. e o CDS. ver com 
bons olhos a candidatura do 
general Spínola à Presidência 
da República. O que autoriza 
o senhor brigadeiro Saraiva 
de Carvalho a fazer tais afir- 
mações? O P.S, é e será um 
aliado fiel do M.F-A. e tem 
sempre dado e continuará a 
dar um apoio, sem reservas 
ao Presidente da República 
general Costa Gomes. 

Com que intenções pro- 
cura o sr. brigadeiro Saraiva 
de Carvalho dividir o Parti- 
do Socialista falando de 
«facção de cúpula» e amalga- 
mando indevidamente 9 PS. 
o PPD. eo CDS? O PS 
escusado seria afirmá-lo, não 
é aliado do CD.S. com o qual 
nada tem à ver. Quanto Jo 
«+P.D, é, como se saoe, com 
o PCP. eo P.S: um dos par- 
tidos da coligação, aliados 
todos do M.F.A. no Governo 
Provisório. 

Um elemento das Forças 
Armadas, com a posição de 
destaque do sr: brigadeiro 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
não se pode permitir decla- 
rações menos reflectidas e 


fantasistas. Um membro do 
M.F.A., não pode, sob pena 
de entrar em flagrante con- 
tradição com q prograna que 
se comprometeu q cumprir, 
confundir-se com Os que ali 
nham em campanhas antt- 
-Socialistass cujo resultado 
não poderá ser outro senão o 
de destruir a coligação go- 
vernamental, a unidade en- 
tre os trabalhadores, as for 
cas democráticas e as Forças 
Armadas e a aliança entre 0 
Povo e o M-F.A abrindo 
assim o caminho à reacção. 


As Forças Armadas cons- 
tantemente têm sublinhado « 
sua isenção partidária, Afir 
mações como as que fez o sr 
brigadeiro Otelo Saraiva de 
Carvalho contradizem a post 
ão expressa do própri» 
MF.A. O respeito pes com. 
promissos que o Partido So- 
cialista assumiu com o M.F.A 
perante o Povo português — 
compromisos a que é e será 
sempre leal — obrigamos a 
tomar esta posição, embora 
não nos queiremos envolver 
em polémicas que hão-de con- 
siderar-se como  absoluta- 
mente estéreis». 


E irretratável o pedido de 
intervenção do júri. 

Artigo 16.º— Nos proces- 
sos pendentes, em que já 
tenha sido articulada a que- 
rela ou apresentado rol de 
testemunhas pelo arguido, o 
pedido de intervenção do 
júri pode ser feito nos 10 
dias posteriores à entrada 
em vigor do presente díplo- 
ma legal, 

Artigo 17.º — Não tendo 
sido requerida a interven- 
cão do júri o julgamento 
será feito pelo tribunal co- 
lectivo nos termos da lei 
vigente. 

Artigo 18º—O júri será 
constituído pelos 3 juizes 
que constituem o tribunal 
colectivo e por 9 jurados, 
sendo 3 sorteados de entre 
os indicados pelo Movimento 
das Forças Armadas. 

Artigo 19º — Os jurados 
serão recrutados, de entre 
cidadãos portugueses origl- 
nários, inscritos no recen- 
seamento eleitoral e que sa- 
tisfaçam às seguintes condi- 
gões: 

a) Saber ler e escrever; 

b) Não ter sofrido conde- 
nação por crime doloso; 

c) Estar no pleno: gozo 
dos direitos clvis e politicos. 

Artigo 20.º — Não podem 
ser julgado: 

“a) Os membros da 
Assembleia Constituinte ou 
do Corpo Legislativo duran- 
te o exercício das suas fun- 
sõ 

b) Os ministros, secretá- 
rios e subsecretários de Es- 
tado; 

c) Os militares, salvo 
quando indicados pelo Mo- 
vimento das Forças Arma- 
das ; 
d) Os magistrados judi- 
ciais e do Ministério Público; 

o) Os magistrados admi- 
nistrativos; 

1) Os funcionários judi- 
ciais; 

9) Os ministros de qual- 
quer religião; 

h) Os médicos. 

Artigo 21º — Anualmente, 
até 31 de Março, as comi 
sões eleitorais enviarão ao 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal da sede da comarca 
cópia do recenseamento elei- 
toral, incluindo apenas as 
pessoas com capacidade para 
jurar nos termos do artt- 
go 19.º. 

Artigo 22º — Na primeira 
quinzena de Abril, reunir- 

e-& na Câmara Municipal 
da sede da comarca a co- 
missão para a eanforanão 

de 


os presidentes das Câmaras 
Municipais dos concelhos 
que constituem a comarca 
e o presidente da comissão 
eleitoral da sede desse mes- 
mo concelho. 

Aritgo 28º — Os recenses- 
dos serão numerados, orde- 
nados pelas várias fregue- 
slas, entrando numa uma 
tantos números quantos os 
inscritos, 

Extrair-se-ão dessa urna 
24 números para cada pauta 
que será formada pelos sor- 


o 3º classo 
haverá duas pautas para 
cada um dos tribunais cri- 
minais que a compõem, ser- 
vindo a primeira para o pri- 
meiro semestre e a segunda 
para o segundo semestre, 
ambos do ano seguinto. 
Para as comarcas de 1.º 
classe haverá 12 pautas 
para cada um dos tribunais 
criminais, servindo cada 
uma delas para um dos me- 
ses do ano seguinte. Nas 
comarcas de Lisboa o Porto 
haverá 20 pautas para cada 
um dos tribunais criminais 


REVISÃO DO PROCESSO PENAL 


ANTEPROJECTO DE DECRETO-LEI 3) 


servindo cada uma delas 
para cada quinzena do ano 
seguinte, 

Artigo 25º — As pautas 
serão fixadas à porta dá 
Câmara Municipal de cada 
um dos concelhos que com- 
põem a comarca, c do tri- 
bunal respectivo. 

Artigo 26.º — Os sorteados 
serão notificados do resulta- 
do do sorteio por carta re- 
gistada com aviso de re- 
cepção. 

Artigo 27.º — Nos 5 dias 
subsequentes poderão os sor- 
teados pedir dispensa do en- 
cargo de jurado, invocando 
justa causa e qualquer pes- 
soa poderá impugnar a ca- 
pacidade para jurado de 
qualquer dos sorteados invo- 
cando como fundamento o 
disposto nos artigos 19º o 
20.º deste diploma, 

Artigo 28º — O exercício 
do encargo de jurado é obri- 
gatório para o sorteado. 

Podem porém pedir dis- 
pensa do encargo 05 que: 

a) Residam a mais de 20 
quilómetros da sede da co- 
marca; 

db) Os que padeçam de 
doença que torne impossível 
ou gravosa a função; 

o) Os que exerçam pro- 
fissão Uberal. 

Artigo 29.º — Findo o pra- 
zo referido no artigo 27.º a 
Comissão reunirá e julgará 
com recurso para o presi- 
dente da Relação, as impu- 
gnações e pedidos de dis- 
pensa, 

As decisões das comissões 
e do presidente da Relação 
serão proferidas no prazo 
máximo de 5 dias. 

Artigo 30.º — Julgadas de- 
finitivamente as impugna- 
ções e pedidos de dispensa 
a Comissão voltará a reu- 
nir, procedendo-se do modo 
referido nos artigos ante- 
riores ao sorteio dos que 
hão-de completar a pauta. 

Artigo 31º — Até no dia 
1 de Outubro serão enviadas 
ao presidente de cada um 
dos tribunais as pautas dos 
jurados que hão-se intervir 
nos julgamentos a realizar 
na ano seguinte. Ê 

Artigo 32º— A pauta de 
jurados dos elementos das 
Forgas Armadas será cons. « 
tituída para cada um dos 
tribunais por 6 militares no 
activo ou na reserva indi- 
cados pelo Movimento das 
Força Armadas. 

Artigo 33º—No julgamen- 
to com intervenção do júri 


Artigo 34º — Além dos 9 
jurados será sorteado mais 
1 suplente que, assistindo a 
todas as sessões de julga- 
mento, só intervirá quando, 
durante aquele, algum dos 
efectivos se impossibilitar. 

Artigo 35º — Os jurados 
prestarão compromisso de 
honra antos do início do jul- 
gamento, 

Artigo 36º — À anulação 

da decisão do-júri por iní- 
qua é da competência dos 
juízes' que constituem o co- 
letivo, 
Artigo 37.º — Ainda que o 
Júri declare provados os fac- 
tos, o colectivo absolverá o 
réu so aqueles não forem 
punidos por lei. 

A absolvição por esta cau- 
sa não terá lugar, so por 
acórdão dum tribunal supe- 
rior, proferindo em recurso 
interposto nos autos, so tl- 
ver decidido em sentido di- 
verso. 

Artigo 38º — O colectivo 
proferirá acórdão de har- 
monia com a decisão do júri 
e a lot aplicável, devendo 
a pena dentro dos limites 


NOVAS MEDIDAS 
DE PROTECÇÃO NA INVALIDEZ 


Uma portaria do Secreta 
riado de Estado da Segurança 
Social institui uma nova pres- 
tação destinada à cumpensa- 
ção de encargos adicionais Ji. 
gados a situação dos grandes 
inválidos que necessitam de 
constante assistência e culda- 
dos especiais de outra pessoa. 


A nova prestação traduz-se 
num suplemento de pensão de 
montante igual a 20 por cento 
do salário mínimo nacionais, ou 
seja, de momento, seiscentos e 
sessenta escudos atribuido a 
partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro a todus os pensionis- 
tas nas referidas condições e 
abrangidos pela Caixa Naclo- 
nal de Pensões. 


A Portaria estabelece ainda 
que a nova prestação não será 
considerada para o cálculo da 
pensão de sobrevivência e que 
nos casos em que exista acumu- 
lação com outras prestações ou 
subsídios apenas seja atribuído 
o suplemento na parte que 
exceda o total daquelas pres- 
tações. 


Esta nova prestação, que é 
aplicável aos punsionistas das 
Caixas Sindicais de Previdên- 
cia e das Caixas de Previ. 
dência com entidades patro- 
nais contribuintes, abrange, 
portanto, os trabalhadores in- 
capacitados permanentemente 
para o trabalho, que não pos- 

i 


sem dispensar a assistência 
constante de terceira pessoa, 
Incluindo os inválidos de guerra 
inscritos na Previdência, e 


PS. MANTÉM A 
DE REALIZAR O 
- CONVOCADO PARA 


O secretariado nacional do 
Partido Socialista distribafu o 
seguinte comunicado : 


«À convocação, pelo PCP, 
MDP, MES, e FSP de uma 
manifestação para o dia 31 de 
Janeiro assume o carácter de 
uma contra-manifestação que 
poderá constituir mais um 
passo contra o processo demo- 
crático, e que serve objectiva- 
mente & reacção. 


O secretariado nacional do 
PS lamenta que a direcção do 
PCP esteja a alinhar numa 
escalada anti-PS, que é parte 
integrante de uma escalada 


NACIONAL 


-cia de má-fé, quando tiver 


legais, ser fixada por deci- 
são do júri. 


IV 


JULGAMENTO EM PRO- 
CESSO DE POLÍCIA 
CORRECCIONAL 


Artigo 39.º — O artigo 535.º 
do Código de Processo Pe- 
nal passa a ter a seguinte 
redacção: ' 


Artigo 585º 


Se o ucusador não for o 
Ministério Público a absol- 
vição do réu importará a 
sua condenação qm multa, 
com os limites fixados em 
processo civil para a litigân- 


acusado de má-fé ou com 
negligência grave. 

O acusador, excoptuando 
o Ministério Público, poderá 
também ser condenado cm 
indemnização ao acusado, se 
este a houver pedido na sua 
contestação. 

Artigo 40.º — Ficam revo- 
gados os artigos 539º a 542.º 
do Código de Processo Penal. 


bd 


DA REPARAÇÃO 
DO, DANO CIVIL 


Aritgo 41º — Nos casos de 
absolvição da acusação - cri- 
me, O juiz condenará o réu 
em indemnização civil se 
ficar provado o ilícito desta 
natureza ou à responsabili- 
dade civil objectiva por par- 
te do acusado, ú 

Artigo 42º — Sempre que 
o titular do direito à inde- 
mnização fixada não tenha. 
constituído advogado, o re- 
presentante do Ministério 
Público deverá verificar, 
pelo exame do processo, se 
o pagamento da indemniza- 
cão arbitrada se mostra ou 
não efectuado e, na nega- 
tiva, providenciará por que 
o pagamento seja efectuado 
voluntariamente, mandando 
notificar o devedor para que 
esto no prazo de 30 dias, 
faça prova do pagamento ou 
deposite à ordem do tribu- 
nal o montante da indemni- 
zação, 

Decorrido tal prazo, não 
se mostrando feito o paga- 
mento ou o depósito to mon- 
tante da indemnização, o 
Ministério Público promo- 
verá a correspondente exe- 
cução. 

A indemnização que so 


vê enreg 
doe 
SAR: 


DISPOSIÇÕES FINAIS 
E TRANSITÓRIAS 


Artigo 43º — No presente 
ano, o prazo para a remessa 
da cópia do recenseamento 
ao juiz de direito pelas co- 
missões eleitorais findará no 
dia 15 de Março, e a reunião 
da Comissão que há-de pre- 
sldir à elaboração das pau- 
tas efectuar-se-á na segunda. 
quinzena do mesmo mês. 

Artigo 44º — As pautas 
das jurados que hão-de in- 
tervir nos julgamentos a 
realizar no ano om curso 
serão enviados aos prosiden- 
tos de cada tribunal até no 
da 30 de Abril, 

Artigo 45.º— O julgamen- 
to pelo júri realizar-se-á a 
partir do dia 15 de Malo do 
corrente ano quando reque- 
rido nos termos do artigo 
16º deste diploma. 

Todas as disposições do 
presente diploma legal que 
não digam respeito ao júri 
entram - imediatamente “em 
vigor. 


será atribuída a requerimento 
dos interessados e mediante 


parecer da junta médica em 
que so confirmem os requisitos. 


DECISÃO 


CORTEJO CÍVICO 
031 DE JANEIRO 


aventureirista e anti - demo- 
crática. 

O secretariado nacional do 
PS, consciente das suas res- 
ponsabilidades e do papel do 
PS na defesa do processo de- 
mocrático, reafirma que não 
cede a pressões o mantém a 
decisão de realizar o cortejo 
cívico, convocado para o dia 
31 de Janeiro. 


Defender a liberdade, cons- 
truir o Socialismo. 

Pelas eleições. 

Contra a reacção e o capita- 
lismo. 

Pelo Programa do MFA. 

Pelo poder democrático dos 
trabalhadores», 


DO MINHO AO ALGARVE 


AVEIRO 


UNIDADE DA ESQUERDA PASSA 
PELAS LIBERDADES FUNDAMENTAIS 


” AFIRMOU-SE NA SESSÃO DO P.sS. 


O conflito ideológico que 
neste momento põe frente a 
frente o Partido Socialista e 
o Partido Comunista, motiva- 
do pela recente discussão da 
Lei das Associações Sindicais, 
foi o ponty forte da sessão de 
esclarecimento que a Secção 
de Aveiro do Partido Socia- 
Jista levou a efeito no Cinema 
Avenida desta cidade, que se 
encontrava repleto de público. 

Aliás, a tónica geral desta 
sessão pode-se encontrar nas 
palavras iniciais de Maria 
Rosa Ribeiro, que abriu a cur- 
ta série de intervenções, antes 
do diálogo entre n mesa é à 
vasta assistência sobre diver- 
sas questões ultimamente em 
aberto no mundo político por- 
tuguês ter lugar. Referiria 
Maria Rosa Ribeiro: «O Par- 


tido Socialista está neste mo- 
mento travando uma luta que 
será decisiva para a implan- 
tação da verdadeira democra- 
cia em Portugal, Esta luta 
temos de travá-la se não que- 


Secções de voto: 


Maria de Lamas 
Albergaria-a-Velha — 
da Alba 


Anadia — Na Sede do P. 
bra — Anadia 


ADQUIRA À SUA PRÓPRIA 
HABITAÇÃO 


OU 


INVISTA SOLIDAMENTE COM BOM RENDIMENTO 
NA MELHOR ZONA HABITACIONAL DE AVEIRO 


Aproveite as nossas facilidades de pagamento 
CONSTRUÇÃO — TORRES CONSTRAVE 
Rua Jaime Moniz (entre o Liceu e a Escola Técnica) 4 assoa- 
lhadas alcatitadas e c/ aquecimento, cozinha, casa de banho 
e despensa — 2 elevadores — Preços desde 775 contos, com 
entrada inicial de 194 contos. 


TRATA — ESCRITÓRIO, na Rua Engº Silvério 
Pereira da'Silva n.º 3-3,º F. — telef. 27950 — AVEIRO 


Sindicato Nacional dos Empregados 
de Escritório e 6 
do Distrito de Aveiro 


A Comissão Eleitoral comunica a todos os profissionais 
de escritório e caixeiros que o acto eleitoral se realizará 
no próximo dia 1 de Fevereiro, das 9 às 17 horas, com 
intervalo das 13 às 14 horas, funcionando as seguintes 


Aveiro — na Sede do Sindicato 

S. João da Madeira — Na Delegação Sindical, sita no Edifício 
do Banco de Angola, 1.º, De.” — Frente 

Ovar — Na Sede do Grupo Atlético Varero em Ovar 

Feira — No Salão do Sindicato dos Corticeiros em Santa 


Arouca — Cine Arouca (Centro de Arouca) 
Espinho — Na Delegação Sindical, 
No Centro Cultural 
Agueda — Na Secção se A naRto dos Metalúrgicos 

S. P. — Praça Visconde Sea- 


A COMISSÃO ELEITORAL 


remos nem fascismo, nem so- 
cial-democracia, pem burocra- 
cia autoritária. Esta luta tem 
de ser travada contra duas 
frentes: contra a direita, con- 
tra o capitalismo, e aí as mu- 
lheres têm uma parte activa, 
e contra a esquerda para al. 
terar as relações de força no 
seu interior e introduzir aí n 
luta contra a divisão do tra- 
balho, a luta contra a hierar- 
quia é a luta contra as rela- 
ções autoritárias. A luta con- 
tra a esquerda é uma luta po- 
lítica cujo fulero é a Hberda- 
de, A liberdade de organiza- 
cão ou de associação, a liber- 
dade individual, a liberdade do 
próprio militante». 

E acrescentaria, mais à 
frente, Rosa Ribeiro: «Reflec- 
tir sobre o sindicalismo no 
momento actual, é reflectir 
sobre as relações de força, so- 
bro à organização e sobre o 
socialismo. No momento actual 
não pode haver revolução sem 
que sejam alteradas profun. 


eiros 


sito na Rua 8, n.º 331 
e Recreativo 


COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 
DO GRÉMIO DA LAVOURA 


Por despacho do ministro do 
Trabalho foram nomeados para 
constituir a Comissão Liquida- 
tária do Grémio da Lavoura 
de Sátão e Aguiar da Beira, os 
srs.: António Augusto Seara 
Paixão, regente agrícola, de 
Carapito (Aguiar da Beira) 
António dos Santos Sobral, pr 
prietário, de Aguiar da Beira; 
José de Melo Ferreira, proprie- 
tário de Sargaçais (Aguiar da 
Beira); Amândio dos Santos 
Sobral, funcionário público, de 
Aguiar da Beira; Manuel Fer- 
reira Roque, proprietário de 
Mioma (Sátão) e Eduardo 
Alberto Rosas Nobre, contabi- 
lista, de Lamas (Sátão). 

Após a respectiva tomada do 
posse —, na sede do «Grémio», 
em Sátão —, a Comissão ficou 
investida em todos os poderes 
decorrentes do Decreto - Lei 
n.º 482 974. de 25 de Setembro 
último, deixando, assim, de 
exercer as suas funções os 
Corpos Gerentes eleitos pelos 
associados. 

Esperavam os satenses que, 
naturalmente, em cumprimento 


do estabelecido quanto à extin-.,. 


são dos Grémios da Lavoura 


e seu futuro funcionamento, o - 


do Sátão e Aguiar da Beir: 
passasse, como os demais, a 
ser gerido, transitoriamente, 


por uma Comissão nomeada 
superiormente; mas o que não 
esperavam, por menos lógico 
e, por isso, injustificado, era 
que a maioria — dois terços — 
dos componentes dessa Comis- 
são fosse do concelho de 
Aguiar da Beira. 

O sucedido, pois, suscitou 
grando descontentamento no 
meio satense, prevendo-se, por 
Isso, que do mesmo seja dado 
conhecimento a quem de direito 
para Os fins tidos por conve- 
nientes. 


PARA QUANDO 
O AQUECIMENTO 
NAS ESCOLAS? 


O frio começou, agora, a 
fazer-se sentir, mais fortemente, 
nesta região betraltina, 

Oportuno seria por isso, que 
nas escolas voltassem a fun- 
cionar os fogões de aqueci- 
mento que lhes foram forne- 
cidos, mas, desde o penúltimo 
ano lectivo, deixaram de exer- 
cer a sua benéfica acção, por 
falta das respectivas «botijas». 

Aos serviços competentes, da 
«Assistência Escolar» compete 
solucionar, breve, o assunto, a 
bem das crianças e respectivos 
professores, e, consequen- 
temente, do ensino, 


damente as relações económi- 
cas 6 as relações ideológicas. 
Anti-capitalismo e anti-auto- 
ritarismo, assim se resume à 
luta política do nosso Partido. 
Não podemos deixar instalar 
entre nós uma burocrácia auto- 
ritária do tipo soviético». 
Numa referência ao problema 
estudantil, diria: «O que se 
passa ao nível das associações 
sindicais é o que se passa à 
nível universitário, Os dois 
problemas tôm um elo comum». 

Justificando, afirmou: 
«Quando os estudantes Iutam 
e activam os debates entre 
intelectuais, partidos e traba- 
lhadores e se interrogam so- 
bre todas as ideologias e con- 
tra a autoridade do Estado, 
são imediatamente isolados po- 
liticamente e contra eles se 
tenta voltar a classe traba- 
lhadora é os próprios profes- 
sores. O que aconteceu em 
Maio de 68, em França, repe- 
tiu-se agora em Portugal», 

Entretanto, Vasco da Gama 

Fernandes, depois de uma alu- 
são nos acontecimentos de 8 
de Abril de 1973, em Aveiro, e 
de confrontá-los (ainda que 
superficinlmente) a, que lhe 
tinha acontecido nesse dia em 
Lisboa, na ígreja do Santo 
Condestável, e de ter pedido 
uns momentos de silêncio, em 
memória de Humberto Delga- 
do, centraria à sur interven- 
ção de improvis, no tema «De 
orgulhosamente sós à convi- 
vência internacional», referin. 
do-se às terebrosas alianças 
do fascismo. 
Carlos Candal falaria de um 
modo geral sobre as tarefas 
do P.S., reaicand, «que o tem- 
Po corre a nosso favor, por- 
que o P.S. é um partido do 
povo», para Lopes Cardoso 
afirmar que «defendemos des- 
de sempre a unidade construí- 
da pelos trabalhadores é não 
a imposta pelo Estado ou por 
qualquer Partido», não dei- 
xando de salientar que a uni- 
dade das forças de esquerda. 
passa pela defesa das liber- 
dades funamentais. 

Manuel Alegre referiu.se à 
acção do MDP/CDE, concluin- 
do por afirmar que os socia- 
listas se encontram interes- 
fogos aeria m manter a unidade 


“alianças à direita». 

Diria ainda que a constrn- 
cão do socialism, em Portu- 
gal contribuirá para a liber- 
tacão dos povos e das classes 
trabalhadoras na Europa, re- 
ferindo: «A luta de Allende 6 
a nossa luta, e pensamos que 
só nós podemos fazer aqui, 
aquil, por que Allende mor- 
reu, embora as condições se- 
jam diferentes». .no final de- 
senrolou-se um diálogo de or- 
dem geral entre a assistência 
e a mesa, que era constituída 
pelos oradores e, ainda, por 
elementos do secretariado da 
Secção de Aveiro do P.S.. 


it AZEITE 


Pagu 
la, ndo; io ras a E 


SANTA CRUZ DO DOURO (Baião) 


INSTALAÇÕES ESCOLARES 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 27/1/75 


P.S. 


—PROBLEMA A RESOLVER |O aventureirismo infantil oBsTÁCULO À INSTAURAÇÃO 
e pequeno- burguês em causa DE DEMOCRACIA EM PORTUGAL 


EO da das Ene 
ssume, neste conce- 

ho, EE grande acui- 
dade. Pode dizer-se que em 
todas as freguesias há falta 
de edifícios escolares, tendo em 
vista a escolaridade obrigató- 
ria de 6 anos, Se queremos um 
Portugal renovado, temos que 
proporcionar à população um 
mínimo de cultura tendente à 
sua justa consolidação na socie. 
dade. A quarta classe é por 
demais insuficiente pois as 
suas noções rudimentaríssimas, 
colocam a criança num mundo 
obscuro. O povo sento geral- 
mente a necessidade dos seus 
filhos se cultivarem ante o 
mundo em que se vive que exigo 
um grau de conhecimentos 
indispensáveis a enfrentar as 
dificuldades que constante- 
mente surgem. Há escolas a 
funcionarem ainda em autên- 


MEALHADA 


CARNAVAL e 
INTERNACIONAL 
DA BAIRRADA 


Este ano de novo haverá o 
Carnaval Internacional da 
Bairrada, que uma comissão 
desta vila mais uma vez leva 
a efeito. 

Assim, têm-se realizado di- 
versas reuniões de trabalho e 
estão a fazer-se diligências no 
sentido de trazer um grupo se- 
vilhano e outro sul-americano, 
que emprestarão ao Carnaval 
um brilho invulgar. 

Tudo leva à crer que o es- 
colhido programa que a comis- 
são pretende apresentar su- 
plante todos os anteriores. 

Nos dias 2, 9, 10 e 11 de 
Fevereiro realizar - se- ão bai. 
les, sendo o de gala no dia 10, 
a levar à cabo no ginásio do 
Liceu da Mealhada. 


URROS 


— FRACA PRODUÇÃO 


Terminou já, nesta aldeia, 
a apanha da azeitona e, por 
ísso, encontram-se em plena 
laboração Os lagares de azeite. 

A produção foi muito fraca, 
das mais reduzidas nestes úl- 
timos anos, pelo que os la- 
vradores andam desanimados. 

Por sua, vez o rendimento 
de azeite é também fraco pois 
o fruto foi criado sem chuva. 

Oxalá o preço do azeite seja 
encorajador, para melhoria da 
situação da nossa esquecida 
lavoura. 


COIMBRA 


INDIVÍDUOS DOS DISTRITOS 
DE COIMBRA, GUARDA E VISEU 
QUE NÃO SÃO ELEITORES 


Recebemos da Delegação em 
Coimbra do Serviço da Extinta 
PIDE/DGS e LP, a relação dos 
indivíduos que, nos termos do dis- 
posto no 3.º suplemento do «Diário 
do Governo», n.º 266, 1.º Série, 74, 
são considerados como não-cleitores 
para as próximas eleições para a 
Assembleia Constituinte, nos distri- 
tos de Coimbra, Aveiro, Guarda e 
Viseu, em virtude das funções que 
exerceram na L. P. : 


DISTRITO DE COIMBRA 


Álvaro Barbosa Ribeiro, indus- 
trial e advogado, Taveiro (Coim- 
bra), membro da Junta Central da 
L. P.; Abílio de Oliveira Ferro, 
oficial do Exército na reserva, Pra- 
ceta Dr. Dias da Silva, 5-2.º, Coim- 
bra, comandante distrital; Vasco 
Perdigão Pimentel Alpoim, funcio- 
mário dos S. M. Cs, Palácio dos 
Confusos, 1, Coimbra, oficial de 
informações; Augusto Seguro Fer- 
reira, Avenida Afonso Henriques, 
M/R, comandante de batalhão; João 
Afonso Ferreira Dinis, Oliveira do 
Hospital, comandante de batalhão; 
Henrique Lopes Paula de Matos, 
oficial do Exército na reserva, Rua 
Luís de Camões, 131, comandante 
de batalhão. 


DISTRITO DA GUARDA 

Armando Martins de Araújo, 
oficial do Exército na reserva, Rua 
Augusto Gil, 6, 1º, comandante 
distrital adjunto do C. D., da Guar- 
da; Luis Gonçalves Monteiro Ca- 
pelo, escriturário-dactilógrafo, Rua 
Camilo Castelo Branco, 14, coman- 
dante distrital de batalhão; Fausto 
José de Brito c Abreu, oficial do 


Exército na reserva, comandante 
distrital honorário; José Crespo, 
Rua de S. Vicente, oficial de in- 
formações: Abel Simões Virgílio, 
professor primário, Freixodas-Pinhel 
— oficial de informações. 


DISTRITO DE AVEIRO 


António Fernando Rendeiro Mar- 
ques, veterinário, Rua Dr. Lourenço 
Peixinho, 244-1.º, comandante dis- 
trital intermo, comandante de bata- 
lhão e oficial informador; Manuel 
Morais Pardo de Oliveira, Rua José 
Falcão, 69, Ovar, comandante de 
batalhão; Diamantino Antunes do 
Amaral, oficial do Exército na re- 
serva, Rua Manuel Firmino, 58. 
Aveiro, comandante distrital. 


DISTRITO DE VISEU 


António Alberto Castelo Branco 
Nogueira, Rua João Mendes, 72-2.º, 
Viseu, comandante distrital e oficial 
de informações: Luís Lucena e 
Vale, médico, “Rua Miguel Bom- 
barda, 47, Viseu, comandante de 
batalhão: António Maria Martins 
Engrácia, oficial do Exército refor- 
mado, Largo Tenente Miguel Pon- 
ces, Viseu, comandante distrital; 
Mário Gustavo de Araújo Barata 
da Cruz, oficial do Exército na re- 
serva, comandante distrital; Arman- 
do Monteiro Leite, oficial do Exér- 
cito na reserva, comandante de ba- 
talhão; Manuel Augusto Engrácia 
Carrilho, ex-governador civil, Rua 
Sousa Macedo, 5, Viseu, coman- 
dante de batalhão; Jaime Ferreira 
Femandes, Rua João Mendes, Vi- 
seu, comandante de batalhão; e 
José Aurusto de Sá Cardoso, ofi- 
cial do Exército, comandante distri- 
tal, 


ticos pardieiros e a maior parte 
delas em regime de curso 
duplo. Ora, se se pretende um 
ensino sério, há que rodeá-lo de 
estruturas que o possibilitem. 


ESTRADA 
PARA O ESQUECIDO 
LUGAR DAS CORUJEIRAS? 


Segundo consta, o lugar popu- 
loso das Corujeiras vai ser ser- 
vido por uma estrada que lhe 
permita a ligação com outros 
meios em condições de fácil 
acesso. Tem sido uma injustiça 
flagrante para esse lugar a 
falta duma rodovia capaz. 
Então aquele povo também não 
contribui para o erário público? 
Que dizem a isto os corpos 
administrativos sobre quem 
recai a responsabilidade de pro- 
porcionar ão povo as suas jus- 
tas reivindicações? A par desta 
anomalia, tem-se vedado aos 
seus habitantes o uso da luz 
cléctrica e assim eles padien- 
temente continuam cingidos à 
iluminação das eras quase pri- 
mitivas. É assim que se cuida 
do bem-estar do povo? Se ele 
realmente merecesse a atenção 
a que tem jus aos órgãos que 
o representam, como seria outro 
o clima existente, Votado assim 
ao mais pleno abandono, o seu 
calvário de vida tem continuado 
sucessivamente eriçado de difi- 
culdades acutilantes que o obri- 
gam a viver em condições do 
flagrante inferioridade e a não 
conhecer o progresso hodierno. 


SESSÃO 
DE ESCLARECIMENTO 
DO MFA. 


Realizou-se, em Baião, uma 
sessão de esclarecimento pro- 
movida pelas Forças Armadas 
e em que participaram os agen- 
tes do ensino primário. Foi um 
encontro muito útil, - tendo-se 
travado proveitoso diálogo 
esclarecendo-se muitas dúvidas, 
Consta que se vão realizar 
outras reuniões para o mesmo 
fim, destinadas às camadas 
populares, 


ATRASADA 
A APANHA DA AZEITONA 


A apanha da azeitona está 
este ano muito demorada, 
devido à falta de pessoal e à 
elevação salarial, Há lavradores 
que a abandonarão, dado que o 
proveito não lhes daria para o 
prejuízo adventente, 


CONSTRUÇÕES EM EIRIZ 


Em virtude da crescente cons- 
trução urbana em Eiriz, da fre- 
guesia de Anceda, torne-se mis. 


BRAGANÇA 


REUNIÃO 

DOS PRESIDENTES 
DAS CÂMARAS 
DO DISTRITO 


Hoje, segunda-feira, pelas 
10 horas, o governador civil de 
Bragança, sr. major Fernando 
Augusto Gomes, presidirá a 
a uma reunião dos presidentes 
das Câmaras Municipais do dis- 
trito, no ealão nobre do Gover- 
no Civil, para tratar de assun- 
tos relacionados com o último 
recenseamento eleitorai e com 
as próximas eleições consti- 
tuintes. 


CICLISTA MORTO 
POR UM CAMIÃO 


Pelas 9 horas, no lugar de 
S. João, freguesia de Válega, 
Ovar, e no cruzamento com 
a estrada nacional 109, o ci- 
clista António Maria de Melo, 
de 59 anos, casado, Ganftonáiro, 
natural de Beduido, 

é residente em Perdihf, do 
mesmo concelho, quando se 
dirigia para o seu trabalho, 
não atendeu, ao que parece, 
ao sinal de «stop» existente 
no local e foi colhido pelo ca- 
mião do matrícula RT-69-87, 
que seguia na direcção de 
Aveiro, pertencente à firma 
Henrique Rocha & Irmão, LA 
de Vila Nova de Gaia, condu- 
zido pelo motorista José Fer- 
nando da Conceição, de 45 
anos, casado, natural de Santo 
Tirso e morador em Coim- 
brões, Gaia. 

Foi chamada a ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar que transportou o sinis- 
trado ao hospital daquela vila, 
onde chegou já sem vida. 

O corpo encontra-se depo- 
sitado na casa mortuária da- 
quelo estabelecimento de assis- 
tência para ser autopsiado e 
a G. N. R. do posto de Ovar, 
que também compareceu no 
local, tomou conta da ocor- 
rência. 


MULHER AFOGADA 
NUM REGUEIRO 


Quando, pelas 14 horas, a sr* 
Aurora de Jesus Barbosa Mendonça, 
solteira, de 32 anos de idade, fi- 
tha de João Mendonça e de Maria 
Joaquina Barbosa, residente na 
freguesia de Covas, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, se encon- 
trava a lavar roupa num regueiro, 
caiu, subitamente, à água morrendo 
afogada. 

No local compareceu a GNR 
daquela vila e autoridades locais 
que tomaram conta da ocorrência. 


Sobre os incidentes, a Co- 
missão Directiva do Partido 
onde afirma que 
«nada tem 
comum com o C. D. S. antes, 
como partido da classe operá« 
lhe opõe 


O Movimento da Esquer- 
da Socialista (MES) foi 
a primeira organização parti- 
cipante na amanifestação anti- 
-fascistar a pronunciar-se 


guindo-se uma condenável e 
feroz actuação repressiva por 
parte das forças policiais que, 
mais uma vez insistimos, de- 
vem ser completamente neu- 


Socialista, 
esto partido 


publicamenet sobre Os graves  tralizadas Tia e do Povo, se 
acontecimentos relacionados De uma forma infantil, frontalmente». 
com a realização do congres- própria ao enraivecimento E acrescenta : 
so do CD S pequeno-burguês, estes mani 


festantes substituíram à aná- 
lise da situação de classe e 
das relações de força pela 
heroicidade gestual e aventu- 
reirista, pretendendo instru- 
mentalizar massas populares 
para a confrontação com «5 


Nu Mcomunicado emitido 
pelo seu Secretariado da Or- 
ganização Regional do Nor- 
te o MES. toma posição 
“contra a reorganização dos 
fascistas» apela dissolução e 
Proibição dos partidos fascis- 


violência, 


tidos da coligação, 


tas», «pela defesa dos direi- forças armadas, num momen- à 
tos dos trabalhadores» e «pelo iu em que — pura se divi (1 a 
socialismo». dir — é tambem esse » inte , e ) 


resse dos reaccionários. 

Esta actuação é tanto mai 
impensdaa, quanto Jesde «à 
a hierarquia reaccionária da 
igreja, aos partidos fascistas 
passando pelos partidos bur- 
gueses da coligação «governa- 
mental, todos convergem, nes- 
te momento, no Mesmo com- 
bate contra os intereses dos 
trabalhadores. 

Contrariamente a dúvidas 
que possam surgir, pela su- 
cessão temporal das manifes. 
tações, o Moviment, ge Es- 
querda Socialista nada tem a 
ver com esta confrontação 
que denota incapacidage para 


O comunicado datado do 
dia 25, é do seguinte teor: 
«Convocada pelas Organi- 
zações Juventude Socialista 
(J.S.), Liga Comunista Inter- 
í (LCL), Liga 
de União e Acção Revolucio- 
nária (LU.A-R.), Partido Re- 
volucionário do Proletariado 
(PRP-BR.) e Movimento 
de Esquerda Socialista MES.) 
realizou-se hoje uma mani 
festação, marcada para as 15 
horas e 30, com o objectivo 
de efectuar uma denúncia e 
um protesto de massas con- 
tra o carácter fascista do 


CDs 
ai uma acção de massas conse- 
Agregando alguns milha. quente e que leva alguns gru. 
ses de pessoas, essa Manifes- pos radicais, desligados do 
ação propôs-se denunciar o processo da luta de classes, a às 
Era ars fas tomarem a responsabilidade 
Ci le anos, de acções iswuadas e desespe- 
sem ceder a qualquer ores- ragas enfrequecendo o avan- 
são exterior- que fomentasse co das forças progressistas 
uma resposta infantil e mi jei é a 
noritária. à provocação, fas- Exigindo inequivocamen- 


mês de Novembro. 


Cristal. 


«No entanto, o P. S, não 
pode admitir que à luta poli- 
tica se exprima através de 
Ratificâmos assim 
a posição que tomamos em 
conjunto com os demais par- 
perante 
acontecimentos idênticos ocor- 


oC. D. S. durante o passado 


A direcção do P. S. 


GRITO DO POVO 
ACÇÃO VITORIO 


As forças políticas conti 
nuam a tomar posição face 
acontecimentos ocorridos 
nas imediações do Palácio de 


Ontem divulgámas um co. 
municado da Direcção da Or- 


comissão nacional da J. S. não 
tiveram conhecimento prévio 
da decisão de elementos da 


em J. S. do Porto de se associa- 


rem à convocação de uma ma- 
nifestação, em colaboração com 
outras organizações políticas 
de extrema-esquerda. 

Nestes termos, embora 
acreditando que os jovens so- 
cialistas, participantes na re- 
ferida manifestação, estavam 
animados de um sincero espi- 
rito antifascista, o P. S. não 
pode deixar de condenar to- 
das as violências praticadas e 
adverte a opinião pública e 
todas as forças realmente 
progressistas de que actos 
desta natureza são de molde 
a entravar gravemente o actual 
processo de instauração da 
a democracia em Portugal». 


tudo pode, quango se orga- 
niza e se lança na luta, de- 
terminado e unitário». 
Depois de denunciarem os 
grupos oportunistas que, con. 


manifestação para uma hora 


te a proibição do Congresso geniação Regional do Nor- e meia antes da do «Grito 

firme propósito do do CDS. e a “imediata d te do P,C. P. do Povo» procuraram tomar 

quando, com outras Solução de todas as organi- Também a Organização a vanguarda da luta, passam 

organizações, promoveu esta  Zações fascistas entendemos. comunista Marxista-Leninista a fazer um relato do que se 

manifestação não favorecer embora que neste momento O Grito di a «longas horas» de 
ou fomentar — no momento as medidas de repúdio não Portuguesa — « Til lo — passou nas as horas» 


podem de qualquer maneira 
contribuir para divisões no 
seio das forças progressistas. 

Tomaremos, pois, todas us 
medidas para evitar situações 
que permitam aos corspira- 
dores do CDS. e outros, apre- 
sentar uma falsa imagem de 
ponderação e democracia que 
encobre a sua verdadeira fare 
fascista». 


em que as forças políticas Coro 
reaccionárias se reagrupam 
com intensa ferocidade unti- 
-Cunuunista — qualquer rup- 
tura no interior das forças 
rrogressistas e nomeadamen. 
te, Pora nós Movimento de 
Esquerda Socialista, no inte- 
rior do M.F.A- que intentasse 
isolar o seu sector mais pro- 
gressista No entanto houve 
organizações, que não as con- 
Ito] 


toriosa, 


Es der o comido 
prévio à nossa manifestação. 
Tentando: perturbar o decur. 
so desta, vieram, em ani. 
festação própria, juntar-se à 
manifestação, por nós convo. 
cada, aquando da sua con- 
centração no exterior, do Pa- 
lácio de Cristal. 

Quando estava a finalisar 
a manifestação convocada 
pela LC, LUAR: P.RP- 
-BR., JS. e MES, 
tos da manifestação iniciada 
às 17 horas confrontaram-se 
com as forças policiais se- 


Tem sido realizada uma 
intensa acção de: fiscalização 
com vista a assegurar o cum- 
primento das disposições legais 
quanto às normas de fabrico 
das rações destinadas à ali- 
mentação animal. 


Sindicato dos Trabalhadores 


de Escritório do Porto 
CCT. da Indústria de Electricidade 


Convocam. todos os delegados sindicais deste ramo. 
a comparecerem no dia 28 do corrente. pelas 21,30 horas. 
na sede da Federação dos sindicatos dos Trabalhadores de 
Escritório do Norte, na Rua de Santa Catarina, 922 - 
para estudo das bases para a REVISÃO DO CONTRATO. 


A DIRECÇÃO 


Sindicato dos trabalhadores . 


de Escritório do Distrito do Porto 
COMUNICADO 


Avisam-se todos os trabalhadores de escritório no serviço da NEFIL—J. C. 
DA SILVA NETO, SUCRS. LDA., que teve lugar no passado dia 24 (sexta-feira), 
pelas 11 horas, uma reunião no Ministério do Trabalho, com a presença da 
Comissão dos Trabalhadores, dos Sindicatos mais representativos, da entidade 
patronal, representantes do Ministério do Trabalho e do Comando da Polícia 
de Segurança Pública, tendo sido aprovada a seguinte proposta feita pelo Minis- 
tório do Trabalho : 


1.º— Laboração imediata e normal da fábrica com o afastamento para efeito 
de inquérito das pessoas sobre quem penda o pedido de saneamento 
e a discussão imediata após laboração da fábrica, do caderno reivindi- 
cativo nas instalações fabris. 


— Nomeação de um gestor provisório do pessoal para a empresa escolhido 
pelo Ministério do Trabalho. 


Consequentemente deverão todos os trabalhadores da NEFIL, representados por 
este sindicato, apresentar-se ao serviço na próxima Segunda-feira, dig 27 do 
corrente, dentro do horário normal de funcionamento. 

Porto, 25 de Janeiro de 1975. 

A DIRECÇÃO 


organização que 
convocou uma das manifes- 
tações deste fim-de-semana, 
difundiu um comunicado em 
que considera que «a acção 
das massas populares (...) 
foi uma acção totalmente vi- 
uma demonstração 
partie firmado gusto poros 


Desta acção, a cargo da 
Direcção-Geral de Fiscalização 
Económica, com o apolo labo- 
ratorial da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, resultou já 
o levantamento de vários au- 


tos de transgressão, que estão 


sábado. 

Cons'aerando, portauto, a 
suspensão do Congresso como 
uma vitória, não deixam de 
alertar que «a luta continua. 
Para já, um objectivo ime- 
diato é exigir a dissolução 
completa e imediata do par- 
tido fascista CDS, 


controla fabrico de rações de animal 


a correr os seus trâmites legais 
Esso a aplicação das respecti- 
ras penalidades. 


Independentemente desta 
de 


cluída a interação da lista, 
dardhe-í imediata din 


ivulgação 
pública. Entretanto, iniciará a 
acção de apoto laboratorial, de 
modo a permitir a correcção 
de tipos de rações que não sa- 
tisfaçam os Kmites mínimos le- 
gais estabelecidos. 


Quando, em consequência da 
acção posterior de controlo de 
qualidade, se verificar a ino- 


Pecuários transmitirá o facto 
aos serviços competentes de 
fiscalização, e dará conheci- 
mento público de que o indus- 
trial tra deixou de fa- 
zer parte da lista dos fabrican- 
tes aderentes ao esquema ins- 
+itufdo, 

Visa-se, deste modo, apolar 
os industriais que, idoneamente 
procuram realizar a sua activi- 
dade e, eventualimente, prestar 
um serviço útil aos criadores 
de gado que, com rações de 
boa qualidade, verão acresci- 
das as suas produções de carne 
e leite, e aumentados os seus 
rendimentos. 


VALENTINA TERESCHOVA 
CONVIDADA DO MDMP 


O Movimento Democrático 
das Mulheres Portuguesas dá 
uma conferência de Imprensa, 
amanhã, em Lisboa, a fim de 
anunciar a data da chegada 
e o programa da vísita de Va- 
lentina Tereschova, membro 
do Prestdium, presidente do 
Comité das Mulheres Sovieti- 
cas é primeira e única mulher 
cosmonauta, que se desloca a 
Portugal, a convite do veteri- 
do Movimento. 


vocando à pressa uma outra, 


2 


: 
] 


PEV" 


Segunda-feira, 27/1/75 


DEE 


Com or jogos ontem realizados, 
terminou a primeira volta da 
segunda faso do Campeonato Regio. 
ml de Juvenis, 


O resultado mais espectacular 
registou-se om Penafiel, em que 
» Leixões cedeu a primeira der- 
rota desta fase, 


Assim, o &. €. do Porto e Lei- 
xões vão comecar a segunda volta 
com os mesmos pontos, pelo que 
para se chegarem no título, ambas 
as equipas terão de desenvolver 
esforços acentuados, no futuro. 


RESULTADOS GERAIS 


ério dos Primeiros 


F.C Porto (B)-Rio Ave uu. 40 
Avihtes-Ermesinde . 
Penafiel-Loixões 


Sério dos Segundos 


Vilanovense-Foz 
Boavista-Varzim 


Grijó-Paredes ..... 11 
Sério dos Terceiros 

Canidelo-Serzedo (A) 10 
Leça-Paços Ferreira . . 12 
Trofense-F C, Porto (A) ww 15 
Série dos Quartos 

Perosinho-Pedras Rubras ... 22 
Amarante-Salgueiros 1 
Candal-Ramaldense o 


Sério dos Quintos 
Oliveira du Douro-Padroense 2-2 


Sério ods Sextos 


Valonguense Rio Tinto .. 81 
Gervide-Pasteleira ........ 40 
Série dos Sétimos 
Rebordosa-Intesta 22 
Maia-Progresso 04 
Valadares-Coimbrões 16 
jo dos Oitavos 
Lousada-Cruz .... 50 
S. Martinho-Custóias . 1.0 
Arcozelo-Serzedo 90 


CLASSIFICAÇÃO 
Sério dos Primeiros 


LV ED F. GP. 


Leixões (. 54018. 28 
Porto (B) .. 640114 38 
Penafiel ue. 5 802 8 46 
Ermesinde .. 5113 5193 
Avintes . s118 418 
Rio Ave... 6104 81282 


Série dos Segundos 
IV. BD. FCP. 


Sério dos Terceiros 


IV.BD E C'P 
Porto (A)... 6.5 0 0 25 4-10 
Trofense . 6811 86 7 
Canidelo 52216 5 6 
P. Ferreira 5113 7193 
Serzedo (A) 5 104 713 2 
Leça . 6104 41 2 


Série dos Quartos 


LV ED FCP, 


Salgueiros ... 5 31112 67 
Ramaldense 5221 9 56 
Perosinho 562211 86 
Candal ....... 6212 6 86 
Amarante... 6 21210 75 
P. Rubras .. 5014 4181 


Sério dos Quintos 


Freamunde ... 54105 19 
O, do Douro. 53205 28 
Padroense ... 53118 67 
Ss. Félix . 620384114 
Aves .. 51040 32 
Tirsense . 50050 00 
Sério dos Sextos 

JV.ED F CP 
vatonguenso. 5 40112 78 
Sandinenses, 5 302 5 26 
Gervido 52177565 
Nogueirense. 5 203 6104 
Rio Tinto... 6112 7108 
Pasteleira ... 5103 7123 


ERRO NU] SENSACIONAL 
Ju 


LOS DERROTA 


J. 
Infesta 541 
Progresso 530 
Coimbrões ... 5 2 0 
Valadares 520 
Rebordoso ... 5 11 
Mala 510 


sério dos Oitavos 


Arcozelo 


1 
o 
o 
1 
1 
S, Martinho o 


JOGOS PARA DOMIN 


Série dos Primeiros 
Rio Ave-Ermesinde 
Avintes-Leixõe 
Porto (B)-Penafiel 


Série dos Segundos 
Foz-Varzim 

Boavista-Paredes 

Vilanovense-Grijó 


dos Terceiros 

Serzedo (A)-Paços Ferreira 
Leça-Porto (A) 
Canidelo-Trotense 


Sério dos Quartos 
Pedras Rubras-Salgueiros 
Amarante-Ramaldense 
Perosinho-Candal 


Sério do» Quintos 
Freanrunde-Padroense 
S Fólix-O, do Douro 


Sério dos Sextos 
Nogueirense-Rio Tinto 
Valonguense-Pasteleira 

Sandinenses-Gervide 


Série dos Sétimo» 
Infesta- Progresso 
Maia-Coimbrões 

Rebordosa-Valadares 


Sério dos Uitavos 
Cruz-Custóias 
8. Martinho-Serzedo 
Lousada-Arcozelo 


PORTO (B), 4— RIO AVE, 0 


Jogo no campo da Constituição. 

árbitro: Melo Acúrcio. 

PORTO (B) — Hernâni; Quim. 
Gonçalves, M. Jorge e Tavares; 
Carvalho e César; Baptista, Bar- 
dosa, Paulo 6 Leal. 

RIO AVE — Maravalhas; Pon- 
tes, Cerejo e Ferreira; Amorim, 
Licínio e Graça; Monteiro, Ale- 
xandre, Azevedo s Adelmáro, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barbosa (2), César 
e Paulo, fu cê 
Apesar da forte resistência 


AVINTES, 0 - ERMESINDE, 0 


Jogo em Avintes, 

Arbitro; António Marques, que 
actuou bem. 

AVINTES — Alexandre; Mota, 
Bastos, Araújo e Quim Manel; 
Lopes e Zé Daniel; Sousa, Pinho 
(António Manuel), (Resende), Amé. 
rico é Carlos. 

ERMESINDE — Ernesto; Tuna, 
Rui, Quim e Lídio; Brás e Braga; 
Abílio (Licinio), Aguiar, David 
(Ramalho) e Toninho. 

Resultado lisongeiro para os 
visitantes, 


TROFENSE. 1 - PORTO (A), 5 


Jogo na Trofa, 

árbitro: Hernâni Silva, que teve 
boa actuação, 

TROFENSE — Júlio; Carlos 
Alberto, Pedro, Norberto (Armindo) 
e Couto (Mário); Almeida, Artur 
e Eduardo, Francisco, Cerejeira e 
Luís, 

PORTO (A) — Gouvela (on- 
veira); Carlos Silva, Monteiro. 
Bento e Fernando Jorga (Almeida); 
Brandão, Nogueira e Pereira Pinto; 
Jaime, Dinis e Damião (Frias). 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Artur, polo Tro- 
tense; Dinis (3), Brandão e Jaime, 
pelo Porto. 

Bom jogo de futebol praticado 
por ambas as equipas, Talvez 
devido no nome do adversário e à 
eua constituição física, a equipa 
loca! não produziu aquilo que seria 
capaz, 


A.E VIANA 


“o YDIVISÃO 


FORJÃES EM NEVES 


VALEU UM PONTO 


A jornada número quatro da 
principal prova da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo fi- 
cou incompleta, Com «feito o jogo 
Desportivo Desportivo de Fontão- 


Viana Tourino não se efectuou, 
ficando adiado para data a de- 
ignar. 


O Atlético de Valdevez c,0 La- 
enheses são os únicos concorren- 
tes que contam apenas vitórias, já 
que também estava nas «mesmas 
circunstâncias, «mpatou ontem, 


RESULTADOS: 


Desp Freixo-Ancorá Praia 
Coureise-A. Valdevez 
Neves-Forjives 
D. Cerveira-Valenotano 
Melzucenso Lanhotas 


D Nogucrense-Lanheses 


O encuntro entre o-D, Fontão 
o Viana Pourino foi adiado, 


CLASSIFICAÇÃO: 
J,V.B. D.F.0. 


” 


A. Vabloves 4400932 
Lanheses uu 4400721 
Forjãog 4310924 
Cerveira 43018410 
4202348 
3201537 
4112367 
4103346 
aa Ta tese 
4103656 
4103576 
401381 5 
3003193 
1001031 
JOGOS PARA DOMINGO: 


D, Fontão-Freixo 
Ancora Praia-Courenso 
A Je Valdevez-Neves 
Forjies-D. de Cereeira 
Valenciano-Melgacenso 
Lanhelns-Nogueirenvo g 
Viana Tourino-Lanheses” 


O Comércio do Porto 


NÃO CHEGOU AO FIM 


Não decorreu dentro da nor 
malidado habitual a jornada 1 
mera dezassete « isto porque 
«cidade-berco» o encontro entre 
vimaranonses « varzinistas não 


chegou ao seu termo por abundo- 
no da turma poveira, Por falta de 
elementos não nos é po: 
brucarmo-nos àcerca desta decisão 
varzinista, mas o facto poderá 
afectar a sua posição na prova, 
pois os regulamentos não pactuam 
com abandonos das equipas, 

Também na Luz não tow efec- 
tividade o encontro “entro benfi- 
quistas e setubalenses por falta 
de comparência um tanto inespe- 
rado e surpreendente da turma 
sadina. 

Reportando-nos à 
quo registar os empates dos am 
rantinos frente aos portistas e do: 
«arsenalistas> em S, João da Ma- 
deira a confirmar a segunda po- 
sição. 

Sousense, na Guarda « Loures 
em Evora. cotaram-se como os me- 
lhores resultados dos visitantes, 


RESULTADOS 
ZONA NORTE 


jornada, h 


Amarante-F, 
Gunrda-Sousenso 
P, Brandão-Anadia . 
Sanjoanense-Braga 
Bonvista-U. Coimbra . 
Guimarães-Varzim 


Porto . 


ZONA SUL 


Sesimbra-Belenenses 
Farense-U. Tomar .... 
Académico-Ferroviários 
O Benfica venceu o Setúbal 
por falta de comparência 

Lusitano-Loures 
Sporting-Atlético 


A derrota imposta pelo Leverense 
no Cruz tirou à equipa do Outeiro 
qualquer hipótese de se classificar 
fimalista, enquanto os matosinhenses 
ao derrotarem facilmente o Vilano- 
vense ficou mais tranquilo no topo 
da sua séri 

Pedras Rubras, Aves, Gondomar, 
Freamunde, Crestuma, Paços de Fer- 
reira e Rio Tinto cotaram-se com 
magníficos triunfos em campos 
adversários, 


RESULTADOS 
DA JORNADA 


Leverense — Cruz, 4-1 

Leixões — Vilanovense, 5-1 

Arcozelo — Pedras Rubras, 0-5 
S. Romão — Aves, 1-2 


Gervide — São Félix, 2-2 
Coimbrões — Progresso, 3-1 


Trofense — Gondomar, 1-2 
Penafiel — Freamunde, 0-3 


Rio Ave — Crestume, 2-4 
Vilar do Pinheiro — Leça, 4-3 
Canidelo — D. Portugal, 6-0 

Nogueirense — Paços Ferreira, 2-6 
Salgueiros — Ramaldense, 2-0 
Avintes — Valadares, 4-0 
Lavra — Custóias, 5-2 

Vila Meã — Rio Tinto, 0-2 


Infesta — Senhora da Hora, 


32 


Leça Balio — G 
S. Pedro da Cova-Leverense, 5-2 


FALT, 
DE COMPARÊNCIA 


— Tirsense-Aliados: faltou o Tir- 
sense, que foi derrotado. 
— Paredes-Livração: não compare- 


ceu o Paredes, dorrotado. 

— Felguciras-São Martinho: não 
compareceu o São Martinho: vi- 
tória do Felgueiras. 

— Candal-Perosinho: falta de com- 
parência do Candal, que foi 
derrotado. ' 

— Sandinense-Perafita: faltou o Pe- 
rafita, derrotado 

— Castelo-Lousada: derrota do Lou- 
sada, que não compareceu. 

— Aparecida-Campo: falta de com- 
rência do Campo, derrotado 

— PedroucocLixa: derrota do Pe- 
drouços, por falta de comparên- 
cia, 


Foi adiado o jogo Foz-Pasteleira 
JOGOS PARA DOMINGO 


Cruz — Arcozelo 
Loixões — Levorense 
Pedras Rubras — Vilanovenso 


Aliados — São Romão 
Marco — Tirsonso 
Avos — Robordosa 


São Félix — Coimbrões 
Padroense — Gorvido 


PASSAPORTES 
AVISO IMPORTANTE 


assaportes tirados em 1970 
(ralfdade de 5 anos) deverão sermos 
cuviados para obtenção de movos. 


agencia abreu 
Avenida dos Aliados, 207 PORTO 
Telefa. 87931 (15 linhas) 


JOGOS PARA DOMINGO 
ZONA NORTE 

Sousoi €. Porto 

Anadia-Guarda 

Braga-Paços Brandao” 
Coimbra-Sanjoanense 
Varzim-Boavista 
Guimardes- Amarante 


ZONA SUL 
Tommr-Betenon 
Farense-Ferroviári 


Setúbal-Académico 
Loures-Benfica 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE 
N JL V.EDFCP 


F. € Porto .. 17152 0 
Braga use 7116 1 
Sanjounense ... 714 2 

w103 4 

1 854 

W73T 

W 62 92 7 14 

W 54 828714 
Sousense uu 17 62 92545 M 
P Brandão .. 17 5111193811 
Anadia cu 17 21141554 6 
Guarda W 0017 564 0 


ZONA SUL 


Bentica 
Sporting 
Académico 
Setúbal 
Atlético 


v 
Sesimbr: 4 
Belenen 3 
Lusitano 1 
Loure 4 
Farc 4 
Tomar 1 

1 


Ferroviários ... 17 4 


ani 
y É 
o 


Gondomar — Penafict 
Maia — Trofense 


Crestuma — Canidelo 
Vilar do Pinhoiro — Rio Avo 
Desportivo Portugal — Loca 


Paços Ferreira — Parodes 
Esmeginde — Nogueizensa 


Samaldonse — Lavra 
Avintes — Salgueiros 
Custóias — Valadares 
Rio Tinto — Felgueiras 
Gristolo — Vila Meã 


Perosinho — Infesta 
Sandinonses — Candal 
Sonhora da Hora — Perafita 


Lousada — Aparecida 
Nuno Alvares — Castelo 


Grijó — Foz 
Oliv do Douro — Leça do Balio 


Zobroironse — Pedrouços 
Paço Sousa — S. Pedro Cova 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 
SUB-SERIE 1 


1V. ED. FG, 


Leixões 
Vilanovense. 


6 2% 81 
A 9 

P. Rubras . 7 
5 
6 


o 

E 10 

32% 12 
Cruz aim 3 
Lovorenso 3 
Arcozelo 5 


5 17 
ER 
225 


onaseE 


Marco .... 6 
Rebordosa .. 6 
Aves 7 
Aliados 7 
São Romão . 7 
Tirsonço 7 


SERIE DOS SEGUNDOS 
SUB-SERIE 1 


WED Re. 


Coimbrões . 5 41 0M 5 9 
Padroenso . S 23 010 6 7 
São Félix . 6 22 21013 6 
Gorvido 6 1205904 
Progresso 6 10 510 16 2 
SUB-SERIE 2 
Froamundo . S 40 112 3 8 
Gondomar . 6 40 210 8 
Penafiel 5 1200 (9 9,18; 4; 
Maia 5220) $-4'18 4 
Trofense s 104,9 6 2 
SERIE DOS TERCEIROS 
SUB-SÉRIE 1 
Ji. Vi.E5 DRAG, P. 
Canidalo FS E O 
741220 4 9 
Leça 6392 219 138 
Rio Ave 8: 62. 210 2 00/ 125 56; 
D. Portugal. 6 20 4 12 18 4 
V. Pinheiro. 7 00 7 632 2 
SUB-SERIE 2 
Ag. Livração 6 42 05 410 
P. Fermira. 6 41 119 79 
Ermesinde .. 4 21 15 55 
Nogueirense. 5 10 4 4 17 2 
Parodos 5005000 
SERIE DOS QUARTOS 
SUB-SÉRIE 1 
1 V. E D F-C P. 
' 
Salgueiros . 6 41 119 2 
Avintes 1... S 40 114 8 
Custóias 6 22,2 9 M 
Valadares «7 21 4 817 
Lavra .. 8:21 89/18 
Ramaldenso. 6 11 4 4 


AMARANTE, 0 
F. C. DO PORTO, 0 


Jogo em Amarânte, 
árbitro: Antônio Costa 
nu) que tove boa 


(Via- 
actuação, 


AMARANTE — Noves; 
triano e Angelo; 


José 


Rodrigo, Lopes, 
Zésinho, Zé Avelino é 
Agostinho HI (Carlos) 
1, Pedro' (Nelson). 


Antunes; 


Agostinho 


PORTO — João 
Valente, Teixeira e Saraiva ; Quim, 
Raul Muchava; Júlio 
cálannet), Marçal 


Pinto Vieira, 


(alves) e 
Machado + 


Frente a um advórsário valo- 
roso, como o visitante, os ama- 
rantinos que acorreram ao campo 
da Barroca, não ficaram deslu 

brados com o comportamento dos 
seus atletas, já que tudo fi- 
“eram para ganhar e valorizar o 
espectáculo que foi magnífico. 


Contrariand, de o primeiro 
toque, as intenções do visitante, 
os amarantinos, batendo-se com 
uma garra e um espírito a todos 


os titulos louváv 
todas 


opuseram-se a 
as organizações de ataque 


dos azuis e brancos, acabando por 
ser a equipa que mais esteve à 
beira de marcar im, com a 


bola à corra o campo todo, com 


mais técnica por parte dos por- 
tistas, jogou-se bem a meio-cam- 
po, já que, nas duas írcas, as 


Is sempre se opuseram com 
Com este desenrolar do en- 
o Porto retirou de Ama- 
om um resultado lisonjeiro. 
lo à Teixeira,, nor 


êxito, 
contro, 


ranto 
Cartão am: 
mão na bola, 


sr 


Rio Tino . 6 50 U lã 512 
elgueiras . S 31 1877 
So (90 ea 
S 10 4.1 6 2 
Castelo SiuDio Bangoo 


SERIE DOS QUINTOS 
SUB-SERIE 1 


JEM 


E DF. 


Porosinho 1260 1% 
Peralita Goo 2-7 
Sandinen TRY 3,8 
73131) 
8-3 29 
7 71069 
SUB-SERIE 2 
N. Avsresi 4 400 €18 
Castelo S 302 6 8 6 
Campo E a A PM O 
Aparecida 421 14 65 
Lousada 800 6 00 0 
SERIE DOS SEXTOS 
SUB-SERIE 1 
1 V. E D F.-C P 
Pasteleira s4e1015 39 
Grijó À RNA Ls 
O. Douro 52098874 
Foz TT Es 
Leça Balio G10's sam 2 
SUB-SÉRIE 2 
s540.153% 
s AN RR 
Paço Sousa. S 3 11 Ve SOU 
Lixa 6 2040, 0 4 
Pedrouços Boro rh Ed 
V. DO PINHEIRO. 


LEÇA. 4 


Jogo em Vilar do Pinnero 
árbitro; Júlio Moraira quo teve boa 
actuação 

VILAR DO PINJEINO -  vitz; Tel- 


xoira, Lima, Farnando e Angalo (Corta, 
Carvalho): Vale, Z4 Antônio e Mais: 


Ramos, Zé Luis » Fosse 


LEÇA — José Auguso; Janeiro 
(Alberto), Biscaia, Cmiarno a Hereu- 
lano; Elór. Frederico = Vilaço Almet 


da. Mané e Guerra 

Ao intervalo: :-2 Marcadores: vi- 
laça (20m): Ramos (28m) Almei- 
da (25 e 62m), Susa (47 m), Maia 
(60m) o Catarino aos 70 minutos de 
grando penalidade. 

Dois pontos averaados 
a justiça. 


com toda 


CASTELO 
EQUIPAMENTOS 
VESPORTIVOS 
Tudo pare desporto 
0º BILHARES 
o! FUTEBOL MESA 


Rua Santo Ildefonso, 253 
Telefone 25614 — PORTO 


CAMPEONATO REGIONAL DE INLCIADOS 
O BOAVISTA Em EVIDÊNCIA 


Os Jogos da segunda jornado do 
Camosonato Regional de Iniciedos, 
decorreram em nivel interassante re 


gistando-se em stquns conjuntos boss 


tendências dos futuros «grandes» for 
gadores. ; 
O Boavista, perante c Laxões Imoos- 


-se bem e vencau com acerto, 

O Avintes e Porto golearam o Ger 
vide 010 Infesta, e a vitóris do Lou- 
sada frente ao Sousansa, fo de con 
sidorar, assim como o emoste do 
Colmbrões na Foz 


Resultados gerais : 


sente A 
Serzedo-Perosinho : 22 
Arcozelo Félix 20 
Sandinensas-Griló RS 
segIE E 


Oliveira do Douro-Sanaat 
Vatadares-Vilanovense 
Avintes-Gervido 


SERIE C 


Boavista-Leixões (A) its EO, 
Foz-Coimbrões 
Porntita-Ramaidense 


SERIE D 


Infesta-Porto o16 
Paços de Ferreira |B)-Prograsso 00 


SERIE E 


Leixões (B)-Pedrousos uma. 10 
Sousense-Lousada c3 


CLASSIFICAÇÕES 


SERIE A 


Perosinho 
Grijó 
rsozalo 
S Félix 
Serzedo Fear 
Sandinensos 


Canal 
Vianovenso 
Valadares eme 
Avintes 
Gonvide 
O, do Douro 


srnnnel e 
se. .in|s 


SERIE € 


» 
= 


| 


Boavista 


FEET 
cosas 
“+nn=- 
--o000 


Remaldense 


seRIE O 

a VE DIF. GP. 
F.C do Poto 220 015 0 4 
Cruz 1910001 
Infesta 2011061 
P. Ferroira (B). 2 01 10A1 
Trofense ue 1010001 
SERIE E 

J.V. ED. FG 
Loxões (B) «u 22004 14 
Sousense uu 2101232 
Lousada . Ei JO 0,870) 7 
P. Fererira (A). 1001130 
Pedrouços 2062030 


Jogos para domingo : 


SERIE A 
Grijó-Serzedo 
Porosinho-S. Félix 
Arcozelo-Sandinansea 
SERIE B 


Gervida-Oliveira do Douro 
andal-Vilanovense 


SERIE C 


Loixões (A)-Golmbrões 
Foz-Peratita 


SERIE D 


Progrosso-Intasta 
Porto-Crur 


SERIE E 
Lousade-Leicões (Bj 
Pedrouços-P. do Ferreira (A) 


FOZ. O 
COIMBRÕE! 


Jogo no camoo da Ervilha 
Árbitro: Domingos Ferreira. 
Os grupos: 


(Fo), 


FOZ — Quicas; Bib, Emesto. Gui- 
marãos o Rufino: Caldas, Rui o Sór- 
gio; Hugo (C. Duarte), Júlio (Tei- 
xeira) é Américo, 


COIMBROES — Poxoto; Lacemia, 
Maximino, Coimbra 4 Zfca; Campota, 
Carvalho (J. Manual) é Lapa; Daniel 
(Caros), Quinto (Jorge) e Sequeira 

O jogo decorrau com agrado a boas 
exibições a melo campo 


No entanto daí oas « rente ss 
falhas foram notórias & contiansçem 
o resultado 


Boa arbitagem. 


(BRASIL) — «Se o Corintians não vender 

de jogar» — esta a afirmação peremptória do campeão mundial 
Roberto Rivelino, ao ter conhecimento da recusa do Corintians, 
a uma proposta do Fluminense, do Rio de Janeiro, O Fluminense 
ofereceu 3000000 cruzeiros pela transferência do futebolista, 
além da cedência de alguns jogadores, mas Os dirigentes do 


clube de São Paulo, recusaram-se a discutir a proposta, exigindo 
5000 000 cruzeiros pelo passe de Rivelino, — AN. 


VOLEIBO 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
E REGIONAIS 


Disputaram-se mais alguns jo- 
gos dos Campeonatos Nacionais 
e Regionais. 

As provas da 1 « IL Divisões 
Nacionais foram interrompidas, 
reiniclando-se nos próximos sába- 
do o domingo. 


RESULTADOS GERAIS 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
Im DIVISÃO 

V. Andorinho-B, Latino V, R. 2-3 
Lionesa-G. Figueirense 82 
M, da Maia-H, Carvalhos 2a 
D, Franc, Holanda-Aves 20 


FEMININO DA 1 DIVISAO 


03 


D da Póvoa-Bonfica ....... 
FEMININO DA II DIVISAO 


Sp. de Espinho-Ac, Espinho 3-1 
Ac. S. Mamede-Esmoriz e. (h3 
G. St. Tirso-Vila Real 5) 
Ao. Colmbra-D. de Fihes 30 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA AF, DO PORTO 


JUNIORES 
Esmoriz (B)-Académica 


? 

C, dn Maia-Loixões * o 
F C, Porto-Nuno Álvares ... 3 
0 

3 


V. Andorinho-Sp. de Espinho 


CDU, Porto-D, de Fies .., 


JUVENIS 


Nuno Álvares-Sp. Espinho «. O- 
Milheirós-C. da Maia .. 
F.'C, Porto-Leixões ..... 
Esmoriz-C, da Maia 3 
A. da Madalena-A, Espinho 3 


INICIADOS 


Ac. Espinho-Leixões .. 
Ac, S. Mumede-C. da Maia 
Desp, de Fihes-Bemoriz 


J0GOS DE PASSAGEM 
DA K A 1 DIVISAO 


O, da Main-Nuno Álvares mw T8 


JUNIORES 


C.D.U. PORTO, 3 
DESP. DE FIAES, 0 


Jogo no Pavilhão do C.DU.P.. 
árbitro — António Angelo 
Brandão. 
As equipas : 


0. D. U, P. — Rui Josó, Artur 
Teles, Nelson Puga, Vitor Medei- 
ros, Luis Tomé, Jorge Marques, 
Paulo Moura, Fernando Sampoio e 
Rui Jorge. 


D. FIAES — José Valdemar, 
Bernardo Neves, Virgo Duarto, 
José Paulo, Ri Manel, Manuel 
da Costa e Joaquim Correia. 


Resultados parciais : 18-4, 15-8 
e 157. 


Os estudantes, mais realizado 
res e mais evoluídos tecnicamente, 
conquistaram um triunfo incontes- 
tável. 

Jogo movimentado e arbitra- 
gem certa. 


JUVENIS 


ATL, DA MADALENA, 3 
ACAD. DE ESPINHO, 0 


Jogo na Escola de Gaia. 
árbitro — Manuel Fernandes, 
As equipas : 


A. MADALENA — Jaino Cos- 
tro, Jodo Cunha, Fernando Jor- 
vo, Antônio Cunha, Mário Alvaro, 
Mapuel Sousa, Fernando Paulo, 
Mário Silva, António Asovedo, Jo- 
só Mendonça e Jorge Lacerda. 


A. DE ESPINHO — José Hi- 
dalpo, José Barra, José Serrano, 
Jorge Paulino, Francisco Almoida, 
Carlos Alves, Francisco Monteiro, 
Manuel Lacerda, Antônio Oliveira 
e Antônio Boptista, 


Resultados parciais: 15:11, 15-1 
e 154. 


LEIXÕES. | 
PEDRO 


Jogo no campo de temos do Está 
dio do Mar, 


Acolro : J. Silv: , 

Os grupos: 

LEIXÕES — errar Mouro, Vitor |, 
Fernando e Couto; Menriqua e Ino- 
cênsio; Esteves, Inaas, Vitor 1 e 
Manuel. 

PEDROUÇOS — Alusrio; Leone 
Eduando é J. Manual; José | Toni e 
Armindo; José Il, Amadeu, Esteves * 
Ribeiro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador : Henrique q 

A partida decorreu em tocda de 


equilíbrio e muito embora os faceis 
revelassem melhor antendimento os vi- 
sitantos enérgicos foram antagonista 

dithoi, à 
Arbittagem, aceftáver. 


AGENDA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUVENIS — Desp, Póvoa-Vilano- 
vensa, As 2 no Pavilhão da Pó- 
vom. 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
TRAS TABELAS — INTER-CLU- 


BES — LeixdeeF C, Porto, às 
221,15 horas, no valio dos Fe- 
nianos, 


TENIS DE MESA 
Quarra jornada do Cempecmto 
Regions! Individual de Seniores, 
com jogos nas salas de U. F. Fi- 
xueirense, FP. O. Porto, Desp, Por- 
tugal, Gondomarense e Cultural, 
a partir das 21,15 horse. 


VOLEIBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISAO — ZONA SUL — Ex- 
ternato de Moscavide-Bscolg Vei- 
ga Beirão, às 91, no Liceu de D. 
Dinis, 

— Na sado da AV. Porto, pe- 
lus 21,90 horas, sorteio dos jogos 
referentes A faso fin do Cam- 
pesmato Régioml de Juvenis, 


CAMPEONATO REGIONAL 


O Ramaldense a recuperar 
eo lamas a ceder 


Os jogos da 15º jornada do 
Campecnato Regional . de Honra, 
decorreram com interesso aven- 
tuado, dado que alguna encontros 
eram de espectativa, 

No jogo «maior», o Ramaldense 
e Porto, detrontarem-se em ntvel 
excepemte e muma partida correcta, 
o Reshaldense veltou a venver o 
conjunto dns Antús, que no en- 
tanto teve aeção multo valorosa. 

No emanto os campedes, firmes 
na caminhada, com vista ao tiluio, 
venceram bem. 

O Lomas, perante a Académica 


de Espinho, cedeu um ponto, à 
que he pode ser, prejudicial no 
tuturo, 


No3 encomro Lousada-Boavista, 
foi vencedor o conjuntc portuense, 
Dois que no final do primeiro 
tempo a partida teve de terminar 
pura dar lugar a encontro de outra 
modalidade, 

Como a culpa foi do proprictá- 
rio do terreno (o Lousada) o Boa- 
vista vencen. 


Vigorosa-Académico, 1-6 
Leixocê-Vilanovense, 5-0 


Lousada-Ronvista 0-0 (Ao fim 
do primivito tempo) 
4 = 
RESERVAS 
Leixôes-Vilanovense, 2-0 
Acad. do Espinho-Perosinho, 0-0 


Ramaldense-Porto, 2-1 
Lamras-Sport, 1-2 


JUNIORES 


Vilanovense-Laixões, 0-8 


* Mourão, Félix o Filipe; 


CLASSIFICAÇÃO 
HONRA 
VE DF. 
1 
s4 318 8% 
s43H3B 
1 O 5281235 
8251 83 
676 
10 85 2M 
39604 
2 7823 
310 40H 
su 639% 
5 0181a8 
54015318 
5 11232 
Sport 6 20 2 5 8 
Acad. “Espinho 5 104477 
Vitanovense .. “050m 5 


Acad. Espinho-Lamas, 0.0 


Jogo no 
pinho). 

Arbitros: 
Mário Brag: 

Os grupos: 

ACADÉMICA DE ESPINHO — 
Jorge; Alexandro, Albano e Mi 
Ineito; Vietts, Avelino e Raimun- 
rm Adérito, Miro, Rocha c Na- 

PSA se 

& Tortes; Jorge, Alvaro 
Raul; J. Pedro, Sousa, C, Fer- 
muides « Ricardo. 


Ramaidense.Porto, 2-0 


Jogo em Rasmalde. 

Artíttros: Fernando Freilas e 
Ferretra dos Santos, 

Os grupos: 


cumpo da Corfi (Es 


Fernando Noronha é 


RAMALDENSE — Adelmo; Ra- 
malho, Brás, Armando e Apel; 
Rogério, Arlindo e Nelo; Perei 
Azevedo e Augusto. 


PORTO — Alípio; J. Carvalho, 
Gustavo 
e Costa; Tino. Agostinho, Sereno - 
» Alvaro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Morrndores: Mdio e Brás, 


NATAÇÃO 
E C do Porto é Fluvial 


—tentativa de «recordes» 


Na Piscina dos Antas disputa 
ram-se diversas tentativas de ré- 
cordes, algumas das quais tiveram 
bxito. 

Participaram nonadores do F.C. 
Porto e Fluvisl, sob a direcção 
do Juri da Comissão Regional de 
árbitros, que eme dirigida por 
António Saxitos, 

OF. C. do Porto (Infantis) e 
o Fluvial (Séniores) atingiram os 
objectivos, pois. Paula Santada, 
Joana Andrade (F. C. Porto) e 
Baltar Leite (Fluvial), melhoca- 
rem as marcas dos 200 metros 
estilos e 200 metros livres. 

Os resultados foram os me 
guíntes : 


200 MBTROS ESTILOS 
INFANTIS — MASCULINOS 


1º— Vasco Souss (Porto) 2,52,7 
FEMININOS 

*— Paulo Sent. (Porto) 2620 

(Rec, da categoria) 

MASCULINOS — Inscrição livre 
1º—L. Santos (Fluvial) 287,8 
2*—H, Oliveira (Fluvinl) 2,425 
8e—3, Bacelar (Fluvial) 243,3 
FEMININOS - 

1º—R, Oliveira (Fiuvinl) 37,5 
24 — Luisa Ribas (Fluv.) 3,137 
84 —A, Caeiro (Fluvial) 3,14,7 


200 METROS LIVRES 
INFANTIS — MASCULINOS 
Zº*—Vasco Soum (Porto) 2,424 
MASCULINOS — Inscrição livre 
For gi a 


2º—H. Oliveira (Fhvial) 2,28 
3º—Carios Gh (Muvial) 2,38 


INFANTIS — FOMININOS 


1º. Andrade (Porto) 

(Rec, da categoria) 
*— Aida Leite (Porto) 
3º — Terom And. (Porto) 


1.4— Mem. Cunha (Fluvial) 
2e—Taféo Eiíbas (Fluv.) 
8e—M. Marian! (Muvisl) 


STEPHEN HOLLAND 


— DOIS MÁXIMOS 


CHRISTCHURCE (Nova Zelin- 
dia) — Stephen Holland, de 16 
anos, o «Nadador Maravilhas da 
Austrália, estabeleceu hoje dois 
novos recordes mundiais muma só 
prova, durante os Jogos Noo-Ze- 
landeses, a decorrerem nesta ci- 


Disputando « prova de 1.500 
metros, Holland fixou uma nova 
maros inundial para os 800 metros, 
com o tempo de 816, Acabou a 
prova, estabelecendo outro recordo 
mundial pare cs 1.500 metros, que 
nadou em 15,27,79. 

A marra de Holland nos 400 
metros reduziu em dois décimos 
de segundo o máximo mundial 
quo obtivera em Brisbano, no do- 
mingo pesado. O seu tempo nos 
1.600 metros é 8,96 segundos inte- 
rior à marca mundial fixada pelo 
norto-amerioano Tim Shaw, em 
Agosto de 1974. 

O nadador australiano estabe- 
leocu Os seus recordes sem depa- 
Ter virtusimente com oposição. 
Aos 800 metros la Já à frente, 

Após a corrida, Lawris Lau- 
Tence, treinador de Holland, pro- 
viu que não demoraria muito 
tempo que o seu pupilo fizesse 16 
mow 1.600 metros, «pois ele em 
drova estará fisicamente apto para 
o conseguir». — (R.) 


DESPORTO 


Mm, 


mi 


ox 


O Comércio do Porto 


mm 


mei 


BEIRA MAR e FAMALICÃO 
outra vez lado a lado 


mito 


Segunda-feira, 27/1/75 


TIRSENSE ganhou um ponto « ESTORIL e BARREIRENSE em dia tranqu..> 


No vigésimo primeiro «congresso 
desportivos a nível secundário, ain- 
da que apenas vinte se tenham rea 
Tizado, justamente porque existe um 


malicão encontraria em Vila Nova 


tou arraiais — o Salgueiros domi- 
mou à justa o Fafe. Segundo nos 


LOUROSA, O 


veira de Azeméis se assinalou, por 
sinal, com algo de anormal - o 
empate do Tirsense, que está a recu- 
perar e bem, ele que anda ultima 
mente muito por fora — há quem 
goste de andar mais por fora que 
em casa... 

Nas outras motivações que o «con- 
gresso» originou, pois temos que 
convir que algumas das atenções 
eram centralizadas em Lourosa, onde 
o «bom - falante - que - ainda - não 
- perdeu», Meirim, ali conseguiu um 
nulo, sem «votos», tal e qual acon- 
teceu na Vila da Feira, em Bar- 
celos. O outro, 0 tal nulo, pois cedo 
começou — sábado para dar a mo- 
tivação... Em Gaia. 

No resto pois temos que convir 
que as vitórias registadas pelo Rio- 
pele ante um Paços de Ferreira a 
descer de cotação, dos trabalhado- 
res da Alba, frente à Sanjoanense. 
tal e qual o triunfo do Régua pe- 
tante o União, este ano muito desu- 
nido, foram acontecimentos também 
normais. 

Daqui resulta que pouco ou nada 
de anormal se passou na «tabela 
dos votos», a não ser o emparceira- 
mento do Famalicão e do Beira 
-Mar, tal e qual a constância dos 
homens da Póvoa que não largam 
os primeiros, ainda e também o 


«salto» do Régua que saiu um pouco 
dos menos cotados. Lodos vs uutros 
mantiveram as mesmas posições. 
Aliás, ainda vamos muito longe do 
fim do «congresso» secundário fute- 
bolístico, Por isso há que ter calma 
pelo fim... 

No que se oferece dizer no rea- 
lizado na parte sul do País, pouco 
ou nada nos trouxe, Aliás, em am- 
bas as partes a normalidade acon- 
teceu, Muito embora, tenhamos que 
convir que o Estoril, por vitorioso 


rense, parceiro inseparável, numa 
luta de ombro a ombro, pois cum- 
prio a obrigação de dominar o 
adyersário em sua casa. Também de 
assinalar a presença dos algarvios 
de Portimão em Odivelas onde to- 
ram esmagar o adversário em casa 
— ainda dizem que um homem é 
tão forte em sua casa que depois 
de morto ainda são necessários qua- 
tro para o levar. Frases célebres. 


Em tudo o mais, pois importa 
salientar a subida do Marítimo bem 
como as descidas do Torriense e do 
Caldas. Um mal nunca vem só nos 
vizinhos... 


OLIVEIRA LOPES 


— VARPTIM. Q 


PRÉMIO | 


PARA UNS E PARA OUTROS 


Comentário de CARLOS LIMA 


Jogo no campo do Lusitânia, em Lourosa. Arbitro: Do- 
mingos Sousa, de Viana do Castelo, que errou e por 
diversas vezes, mas não tanto que merecesse todos 


os protestos. 


LOUROSA — Jesus; Tavares, Ramos, Sá e Semimário; 
Rui Manuel (Cardoso, aos 67 minutos), Manuel Bas- 
tos (Pinto, aos 45 minutos) e Laurindo; Ohico Gordo, 


Lula e Ricardo. 


VARZIM — Freitas; Chico, Quim, Artur, Tavares e Ma- 
nafá; João Cruz, Zé Manel (Ruben, aos 78 minutos) 
e Marques, Ademir e Jarbas, (Joãozinho, aos 87 mi- 


mutos), 


para Tavares e 
do Varzim 


«Amarelos» 
Marques” ambos. 
Ge 80 m). 

Começamos por afirmar que 
a nosso ver o nulo final se 
ajusta perfeitamente ao que foi 

encontro Se é certo que os 
insitanistas  pretenderam . ser 
sempre—e foram de facto a 
equipa de mais ataque —a ver- 
dade é que os poveiros, bem 
estruturados na sua defensiva e 
meio-campo, conseguiram es- 


friar ao longo de toda a partida 
o entusiasmo e o pendor ofen- 
sivo dos amarelo-negros de Lou- 
rosa. Especialmente a partir do 
seu «cinco» defensivo, quanto & 
nós construíram os pupilos de 
Meirim ós alicerces que lhes 
possibilitou a obtenção dum 
ponto no campo dos lourosenses 
eo mais do que isso manter em 
respeito o trio ofensivo local 
que ultimamente tão boa conta 
tem dado de si, De facto assim 


foi. Manafá foi o quinto homem 
da defensiva varzinista, a jogar 
entre Artur e Quim, especial- 
mente para marcar Chico Gor- 
do, de que foi sentinela perma- 
nente Os restantes avançados 
lusitanistas andaram assim qua- 
se sempre perdidos no meio dos 
restantes quatro defensores visi- 
tantes, quantas vezes envolvi- 
dos pela sua teia de triangula- 
ções e passes duns para os 
outros. 

Foi, no entanto, uma boa 
parte de futebol, disputada com 
vivacidade e correcção, sem 
contudo ter proporcionado gran- 
de número de jogadas de golo 
possível, Se exceptuarmos dois 
remates ao poste, um de Mar- 
ques, aos 17 minutos, na mar- 
cação dum livre e outro de 
Chico Gordo, aos 57 minutos, 
a desperdiçar incrivelmente o 
golo, poucos mais momentos 
culminantes se poderiam re- 


Ramos, Sá, Seminário e Lula 
nos lourosenses, e Artur, Ade- 
mir, Jarbas e Marques no Var- 
zim, sobressairam, 


FEIRENSE, O — PENAFIEL, O 


POBREZA EXTENSIVA 
AO PRÓPRIO RESULTADO 


Comentário de A. MARQUES DE CARVALHO 


Jogo no Estádio Marcolino de Oastro, na Vila da Feira. 
Arbitro: Ernesto Borrego, de Viseu, que só pecou por 
mostrar o cartão amarelo a Nery. 

FEIRENSE — Pinto; Pais, Dinis, Parra e Jaime; Puskas 
e Brites; Henriques, Nery, Walter e Dario (Acácio 


aos 53 minutos). 


PENAFIEL — Castro; 


Augusto, Carlitos, Celestino e 


Jorge Leal; Fernando Leal e Silva Pereira; Paulo 
Nogueira, António Luts (Cadete aos 26 minutos), 


Moura é Jairo. 


O jogo entre Feirense e Pe. 
nafiel foi tecnicamente pobre, 


bola, e eem contrapartida o 
Penafiel jogou para q em- 
empate, pois ao longo dos 90 
minutos esteve sempre refu- 
giado no seu meio-campo, so- 
mente na frente com Paulo 
Nogueira e Jairo, 


Aliás, quanto a nós o Fei- 
rense perdeu um ponto no seu 
próprio terreno devido a erro 
técnico, pois João Augusto, 
que no passado domingo fez 
uma bela partida, neste encon- 
tro ficou n, banco dos su- 
plentes, Francamente não per- 
cebemos tal táctica. 

O Feirense teve nestes pri- 


meiros 45 mímutos duas gran- 
des oportunidades de golo 
feito, uma delas aos 32 minu- 
tos, quando Valter só com o 
redes Castro pela fren. 

te, atirou por cima da barra, 
quando podia atirar rasteiro 
para dentro da baliza, 

Iniciada a segunda parte 
ambas -as equipas jogaram de 
molde a não criarem grandes 
perigos às defesas, com um fu- 
tebol desgarrado, sem aquela 
vontade, sem aquele empenho 
férreo como por vezes se vê 
em jogos que ambas as equi- 
pas precisam de ganhar. Te. 
mos a ímprossão de que am- 
mas as equipas se contenta- 
vam com o empate. 

Jogadores em evidência: No 
Feirense: Dinis, Hen- 
rique e Brites; no Penafiel: 
Castro, Paulo, "Nogueira, Au 
gusto e Jairo. 


GIL VICENTE. O — CHAVES, 0 


BALIZA FECHADA 
A ONZE «CHAVES» 


Comentário de JOS-. TEIXEIRA 


Jogo em Barcelos, no campo Ribeiro Novo. Arbitro: Vi- 
torino Gonçalves, de Aveiro. 

GIL VICENTE — Djair; Lemos da Silva, Palheiras, An- 
tório Maria e Sá Pereira; Testas e Cardoso; Nivaldo, 
Rucas, Simões e Marconi. 

CHAVES — Jorge; Alcimo, Branco, Malano e Eduardo; 
Lisboa e Melo; Rua, Rendeiro, Borges e Sério. 


moronzs utécraicos 
eLECTROBOMHAS 
VENTILADORES 


| académico - Olhanense 
Riopele - Paços Ferri 
Feirense-Penafiel] | 
Beira-Mar -Braga[2/ | | 
alba-Sanjoanensel) | 


Lusitana Estoril) | |2] 
[2) 


* adivelas-Portimonense 
Peniche - Monti 


Previsões: com 13 resultados, 
de 40 a 50 concorrentes; com 
12, entre 2200 a 2400. 
Valor aproximado de cada 
prémio: 4570 contos, 


Substituições: Aos 20 minu- 
tos Jorge cedeu o lugar a Maia 
e aos 76 m. Rua foi substituído 
por Adé, no Chaves; Oliveira, 
aos 37 m. e Rubério, aos 76, 
substituíram, respectivamente, 
Cardoso e- Nivaldo, no Gil Vi- 
cente. 


A equipa da casa apenas 
pecou por morosidade quando 
da posse do esférico, e pouca 
determinação em certas joga- 
das, permitindo a entrada do 
adversário, que neste aspecto 
se superiorizou. Em tudo o 
mais jogou para ganhar o de- 
safio por uma margem supe- 
rior a três golos. O dominio 
pertenceu-lhe desde o primeiro 
ao último minuto. E se na 1º 


esporadicamente até 

va local, nunca criaram périgo 
de maior. Mas na segunda 

tade do desafio o fa “ot 


jogadores 

ainda até que Maia esteve em 
tarde de inspiração, defenden- 
do até o que parecia impossi- 
vel, então teremos a imagem 
do que foi o jogo. Logo aos 
6 m. Simões, com a baliza à 
mercê, pela saída de Jorge, 
atirou ao lado, e ainda neste 
período Marconi cabeceou de- 
feituosamente um golo que pa- 
recia certo. 


O 2º tempo não tem histó- 
ria. Domínio absoluto dos gilis- 
tas, que logo aos 55 m. perde. 
ram o golo por Testas, e cinco 
minutos depois Oliveira teve 


um potente remate à baliza, 
que Maia defendeu com difi- 
culdade, deixando que o esfé- 
rico se lhe escapasso para a 
recarga, mas esta perdeu-se. 
No último quarto de hora a 
situação foi aflitiva, mas a 
bem organizada defesa flavien- 
se ia anulando, com dificulda- 
de, todas as situações, enquan- 
to que Marconi e Testas per- 
diam ocasiões soberanas, Mes- 
mo no último minuto do jogo, 
os barcelenses perderam um 
golo que parecia certo, pois Si- 
mões, isolado, atirou para o 
lado contrário à posição do 
guarda-redes, mas o esférico, 
caprichosamente, saiu ao patos 
Jogo muito correcto e 


arbitragem a contento de tor ATRÁS DA BOLA — Tentando ultrapassar a defosa visitante, o interior do Riopelo perseguiu o esférico 
e acabou por ser compensado pela sua teimosia e pelo sou esforço 


RIOPELE. 4 - P. FERREIRA. 2 


dos, 


Comentário de ABÍLIO FERREIRA 


) 


Jogo no campo José Dias Oliveira, em Pousada de Sa- 
ramagos, presenciado por bastante público. Arbitrou 
de forma a merecer boa nota, o juiz leiriense, Porém 


Luís. 


RIOPELE — Neto; Austerino, Orlando, Nicolau e Mur- 
raças; Abreu, Luis Pereira e João; Piruta, Vital e 


Feliciano. 


PAÇOS DE FERREIRA-—Luz; Costeado, Rómulo, Cláu- 


dio e Viana; 


Gatti, Pimenta e Lima; Canavarro, Mas- 
carenhas e Palmeira. 


BEIRA MAR. 2.SP. BRAGA. 0 


ASSEDIAR SEM MARCAR 
ATE AO 80.º MINUTO 


Comentário de JOÃO SARABANDO 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. Arbitro: 
Ismael Baltasar (Setúbal), que não deparou com 
quaisquer problemas. Inicialmente, os bracarenses 
tiveram uma ou outra entrada mais dura, mas, a 
breve trecho, imperaria o mais assinalável e louvável 
«fair-playv No fim de contas, trabalho de excelente 
nível do juis de campo, bem acompanhado pelos seus 


auxiliares. 


BEIRA-MAR — Domingos; Cândido, Inguila, Soares e 
"Marques (Vitor, aos 58 minutos); Jorge, José Júlio 
e Rodrigo; Edson, Miranda (Marcos Paulo), aos 64 


minutos) e Almeida, 


BRAGA — João; José Maria, Serra, Fernando e Vilaça; 
Bento Il, Roârigo e Marinho; Sobral (Garcia, aos 
75. minutos), Rocha e Edvaldo (Nando, aos 68 mi- 


nutos). 


ZONA NORTE 


zim, 04 


ves, 0-0 
ZONA SUL 


Montemor-Torriense, 


« RESULTADOS 


Oliveirense-Tirsense, 2-2; 
Coimbra, 2-1; Riopele-Paços de Ferreira, 
4-2; Feirense-Penafiel, 0-0; Lourosa-Var- 
Beira Mar. B; 
ros-Fafe, 2-1; Vilanovenss-Famalicão, 0-0; 
Alba-Sanjoanense, 2-1; Gil Vicente-Cha- 


Cova da Piedade-U. de Leiria 2-1; Se- 
simbra-Estrela, 1-1; Lusitano-Estoril, 0-4; 
Odivelas-Portimonense, 0-4; Peniche-Mon- 
tijo, 0-0; Barreirense-Caldas, 2-0; U. de 


ventude, 1-0; Maritimo-Almada, 43 1; Ma- 
rinhense-Torres Novas, 0-1 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Edson (aos 80 
minutos) e Marcos Paulo (aos 
84 minutos). 


A fisionomia do jogo teve 
apenas uma constante: ataque 
deliberado e maciço do Beira- 
-Mar e pensada é maciça defesa 
do Sporting de Braga. Daí po- 
der deduzir-se que os minhotos, 
perfilhando tal recurso, ao 
passo que procuravam manter 
incólumes as suas redes, bus- 
cavam, por outro lado, mercê 
de contra-ataques rápidos e fla- 
gelantes, surpreender a baliza 
contrária. 

Frente a semelhante táctica, 
as descidas locais, contrariadas 
logo no superpovoamento do 
meio-campo bracarense, acaba- 
vam quase sempre por moórrer 
mo sector defensivo minhoto. 
Comn consaouância. o guarda- 


ZONA NORTE J. V. E DF C 

Beira Mar 210 6 435 14 

"Famalicão 2 n 4 530 18 

Braga . 2» 9 6 520 14 

Penafiel . 2 8 752010 

Varzim 2» 7852719 

Régua-U. do Riopole » 9 4 7218 
Sanjoanense 20 8 6 6 20 19 

Paços Ferreira. 20 8 5 731 24 

doado baço Sra Fafe .... 2 8 5 71917 
Salgueiros . 2» 8 4 83030 

Chaves 2 6 8 619 20 

Lourosa . » 6 7732 

Oliveirense » 677228 

Régua 7 ssa 

Gil Vicente » 749221 

U. de Coimbra 20 7 310 28 3 

Alba .... »B1na a 

TO bintrinsedo  Vilanovense 2» 4 79132 
Feirense . 2 5 51014 31 

Tirsense . 2» 5 4118 3 


-redes João ser compelido a um 
reduzido número de defesas. 
Em contrapartida o guardião 
local Domingos, pouco foi soli- 
citado. 


O dispositivo da defesa bra- 
carense, bem congeminado e 
executado, funcionou impecavel- 
mente até ao 80.º minuto, em- 
bora já antes do intervalo co- 
meçasse a dar ligeiros sinais de 
perturbação. Especialmente a 
partir da integração de Jorge 
no ataque e da entrada de Vi- 
tor, o que motivaria o recuo de 
Almeida para defesa. É certo 
que o aparecimento, no terreno, 
de Nando, e seguidamente de 
Garcia, nas fileiras minhotas, 
inoculou nestas renovadas ener- 
gias. Todavia, o «golpe» de Pas- 


(Continua na página seguinte) 


PR. ZONA SUL sv 
26 Estoril . 20 12 
26 Barreirense 20 12 
24 Portimonense 20 1 
23 Marítimo . 20 10 
22 Montijo . 2 9 
22 Torriense 20 10 
2 Sesimbra 22 8 
2 Caldas . 202 7 
2 Estrela 20 6 
20 Marinhense 202 5 
20 União de Leira- 20 8 
19 Peniche ...o.. 20 4 
19 Juventude . 202 7 
19 Almada 202 7 
18 Lusitano 202 5 
17 U. de Montemor 20 6 
17 Simrense . 20 5 
15 Odivelas 202 5 
15 =Cova da Piedade 20 4 
14 Torres Novas... 20 3 


Substituições: No Riopele, 
Villas (73 m.) e Vieira (86 m.), 
renderam Luís Pereira e Vital, 
respectivamente; nos pacenses 
apenas Gatti por Malheiro 
(70 m.). 

Ao Intervalo: 2-1, Marcado- 
res: Vital (8 m.), João (14 e 
85 m.) Gatti (28 m.), Lima 
(75 m.) e Feliciano (76 m.). 


Fol espectacular e apaíxo- 
nado este jogo entre «fabris» 
e pacenses. Os seis golos de 
expressão final do marcador 
deixam antever, só por st, da 
emoção e beleza dum espectá- 
culo que tem precisamente 
nos golos o seu ponto alto, 
afinal a justificação da sua 
própria existência, E não se 
pense que essa meia dúzia de 
tentos nasceu de golpes for- 
tuitos ou ocasionais. Pelo con- 
trário, na génese dos golos 
estiveram sempre jogadas in- 
tencionais e inteligentes que 
tinham como finalidade enfiar 
a bola nas redes contrárias. 
Por isso e salvo alguns perio- 
dos de jogo disputados a melo- 
-campo o tema dominante do 
encontro foi a contínua pro- 
cura, por ambos os interve- 
nientes, da baliza adversária. 

Quando à passagem do quar- 
to de hora inicial os locais 
marcavam já, um avanço de 
duas bolas pensou-se, que a 
questão do vencedor era assun- 
to arrumado. 


A entrada tulgurante dos 
«fabris» feita à custa dum 
futebol amplo e veloz confun- 
diu, a turma visitante que, 
contudo, lenta e gradualmente 


foi assentando o seu esquema, 
táctico, 


Enquanto que os pupilos de 
Ferreirinha começavam a des- 
cansar à sombra dos golos co- 
lhidos, o «onze» pacence come- 
cava primeiro por equilibrar 
as operações para depois após 
a obtenção do seu primeiro 
golo, marcar um ligeiro domí- 
nio territorial, 


Aos poucos a equipa de 
Nela Barros foi «dizendo» que 
não aceitava prematuramente 
a derrota, Porém, notava-se 
que a sua frente de ataque 
apesar de abdicar de certos 
individualismos perniciosos (es- 
tamos a lembrar-nos de Pal- 
meiras) nem dum estilo de 
jogo em que os passes e mais 
passes eram preferidos em de- 
trimento dum futebol linear e 
objectivo, ainda que mesmo 
bonito. E o certo é que ambos 
os golos dos visitantes foram 
consequência de remates direc- 
tos. Apesar desta inoperância 
e titubieza atacantes, o Paços 
de Ferreira, mercê dum ade- 
quado labor da sua linha inter- 
média foi mantendo um domi- 
nto territorial que lhe permiti- 
ria, merecidamente, chegar ao 
empate, Sol de pouca dura, 
porém. Quem pensava que o - 
Riopele estava definitivamente 
submisso, enganou-se, Desper- 
tados pelo detonador do golo 
adversário, os locais, rejuve- 
nescendo auto-reformulando-se 
imprimiram novamente a velo- 
cidade inicial, o que lhes con- 
cederia uma vitória expressiva. 


Como já se disse atrás e 
apesar da derrota contundente, 
a turma pacense não foi infe- 
rlor ao seu adversário em jogo 
jogado. Foi-o, de facto, em lu- 
cidez e determinação na zona 
de remate, o que, aliás, pesa 
muito num jogo de futebol. 


Jogos 
E DE CR para o dia 2 
de Fevereiro ] 
6 24714 30 
6 2321 30 (22º JORNADA) 
3 641 25 25 a 
4 53 23 2 ZONA NORTE 
Ds taitas a de Coimbra-i P. de 
373 U. ra-Pirsense, P. 
SL dE õ = = Ferreira-Régua, Penufiel-Rio- 
pele, Varzim-Feirense, Braga- 
8 535 23 22 “Lourosa, Fafe-Beira Mar, Fa- t 
10 41914 22 malicão-Salgueiros, Sanjoanen- 
9 6 28 18 19 se - Vilanovense, Chaves - Alba, 
3 9293149 Gil Vicente-Oliveirense ! 
1 6 13 16 18 ZONA SUL à 
4197218 prtiriado 4 
4. DU 42 MB Estrela-U. de Leiria, Estori- 
8 71632 18 “Sesimbra, Portimonense-Lusi- 
5 92330 17 tano, Montijo-Odivelas, Caldas- 
-Peniche, Torrieuse-Barroiren- 
45%, MP sO IEA | ciais, arena 
2 Almada-Sintrense, Torres No- 
41211 30 12 vas-Marítimo, Marinhense-Cova 
61 14 40 12 da Piedade 


a 


Naval - Ovaronso . oo 
Mangualde - Gouveia. 22 
Vildemoinhos - Valecâmb, 21 
Oliveira do Bairro - Anadia 1-0 
Marlalvas - Águein . 21 
Lousanense - Acag Viseu 22 
Cucujães - Penalva 1-0 
Esperança - Febres 11 
Guarda - Covilhã . [6 
ZONA C 
Bléctrico - Pombal ... 20 
Custelo Branco - Sacavenehsu , 0-0 
Elvas - Nazarenos ... RE) 
Alcanenenso - Vilatranquenso + 0-2 
Alverca - Almeirim 10 
Santarém - Cartaxo . 61 
Alhandra - Bombarral 1-0 
Alcobaça - Campomalorense +... 0-0 
Portelegrense - Mirense 41 
Marrazes - Tramagal .. 20 
z0NA D 
C. da Caparen-V, da Gama 1-1 
Esperança - Reguengos . 10 
Amora - Aljustrelenso 40 
Palo Pires - Beja 10 
Operário - Luso 00 
Alcochetenss - Sambrazenas ... 1-0 
Torralta - Casa Pla 1.3 
Odemirenso - Setxal 22 
Lusitano V. R. - Olivais 20 
Suntiago do Cacém - Silves 83 
CLASSIFICAÇÃO 
ZONA A 1 V.B.D.F.G.P, 
P. de Brandão 1914 3 2411731 
Paredes co 1912 4 3461525 
U. de Lamas. 1911 5 3401927 
Aves 1910 5 42914 25 
Freumunde ... 19 9 7 82 14 26 
Vianonse 19 8 7 4M1728 
Rio Ave 1910 8 6311923 
Lamego 8 6 631 1821 
Limianos 510 4232120 
Avintes 82943118 
Bragança . 8 2 928218 
Leça 9 7/4 8283018 
Espbsende 19 5 7 718217" 
Monção .. 6 4 9253316 
Vila Real . 6 5 9162616 
47 8198316 
37 9173013 
3 61023412 
41142047 9 
Moncorvo . 3 0161415 6 
ZONA B J.V.B.D.F.CP, 
Covilhã 1913 6 0481032 
Naval 191 8 036 73 
Agueda 19 9 64281124 
Marialvas 19 8 8 3181224 
Acad. Vi 1979 335182 
Cucujães 19 8 5 6221 
Guarda “ 1976 62170 
Oliv Bairro, 10 6 8 6191720 
Vildemoinhos, 19 8 4'72222%) 
Lousanense «. 19 7 6 618 24 20 
Mangualde .... 19 7 6 7181919 
Valecambrense 19 9 1 9263119 
Ponalva 19 74 8302518 
Ala Arriba ... 18 7 4 7802718 
Febres 19 6 6 7192018 
Esperan 19 6 6 7263018 
Anadia 18 4 6 914M13 
Gouveia . 19 3 412133010 
Ovarense 19 3 313133 9 
Pinhelenses ... 19 0 217 869 2 
ZONA O J.V.B.D.F.CP. 
Sacavenense ,. 19 9 8 2281526 
Eléctrico 1910 6 37172 
Elvas 19 9 6 4411824 
Campoi 19 9 6 4261524 
Alhandra 1910 4 528 a 
Marrazes 1910 4 525192 
Portalegre: ê 9 5 5221623 
U. Santarém .. 19 9 3 7231521 
Vilafranquens. 9378092 
Bombarralenso 76 63814 %0 
Almeirim .. 19 9 2 8822520 
Alcobaça 76 619142) 
Alverca 7 6 6131220 
Castelo Branco 5 6 8220116 
Pombal . 19 4 8 7151916 
Alcanenense 6 4 9182416 
Cartaxo 6 3101529 15 
Nazarenos .. 4 40179812 
Mirense 3 SM 1821 
[Pramagal ., 0 118 858 1 


Segunda-feira, 27/1/75 


t 


RIO AVE em torrente 
abalou Ponte da Barca 


ALA! 


Apesar de terem empatado nos 
campos dos seus adversários, União 
do Lamas o Aves ficaram mais 
longe do elemlers Paços de Bran- 
dão, que por aua vez nho encontrou 
dificuldades para trhunfar em Mon- 
corvo. Assim, os paredenses ves- 
ligaram-se dos lamacenses e Iso 
lnram-se na segunda posi 
quanto os avenses foram n 
pelo Freamunde com quem 
partitham a quarta posição. 
O Avintes confirmou o seu a 
valor indo a Monção averbar pre- 
cioso triunto, enquanto og 
ixaram “surpreender pelo La- 
mego saindo wergados no peso da 
derrota. 
O Rio Ave é outra das equipas 
à Associação portuense que se 
tem distinguldo na presente época, 
Depois do excelente empates da 
ronda anterior em Vianna do Cas- 
telo, logrou ontem fácil triunto 
sobre o Ponte da Barca, subindo 
à sétma posição de Zona A, 
Um ala-arriba pelo... Ala Arriba 
que conseguiu estabelecer o 

ord» de golos na presente tom- 
poruda nas quatro zonas, infllgindo 
concludento 130 aos Pinhelenses, 

quipa frágil e que diflcilmente 
ará q descida. Este 0 resultado 
sensação da Zona B, cujo comando 
ficou maty firme na posso do Spor- 
ting da Covilhã, único vencedor 
fora e indirectamente beneficiado 
pelo surpreendente empate consen- 
tido pelo Naval à Ovarenso (penúl- 
timo), equipa que paro querer 
ressurgir da incómoda posição que 
ocupa. 

Entretanto, na Zona € o Eléc- 
trico juntou-se ão Sacavenense que 
não passou em Castelo Branco, 
onde deixou um ponto. Apenas o 
Vilafranquense venceu fora do seu 
ambiente, Como apontamento nega- 
tivo refira-so a posição do Trama- 
gal (que Já militou na IT Nacio- 
nal), pois ao fim de 19 forndas 
apenas logrou um ponto na pauta 
classificativa, 

Na Zona D o Sexal empatou 
em Odemira e os seus perseguldo- 
res viram reduzido o atraso que 
08 separava, Um escasso ponto não 
dA para descansar, pelo que cnsa- 


rrados 
m- 


* planos e Esperanca de Lagos 


aguardam uma oportunidade, 
RESULTADOS 

ZONA A 

e A 


Esposendo - Aves um 
Pa, Real - Cabecetrense 


ZONA B 
Ala Arriba - Pinhelense 


ALA! 


Seixal 


Lngos 


Esper 6 
a Pla 44 
V. da Gama 461 
C. da Caparlea 64 
Amora . 1910 3 6281823 
x 19 8 6 5231822 
hetense 1910 2 72017 2 
zen, 19 8 2 8182019 
V.R 196 5 8191517 
Odemirense .. 19 5 7 717221 
Olival 19 73 9193017 
Sant, Cacém . 19 6 4 9262416 
19 5 6 8172616 
19 6 4 912116 
19,4 6 9112214 
19 3 8 8J02114 
19 210 7152414 
19 3 8 8122514 
19 4 41162912 


Jogos para 2 de Fevereiro 
(22. Jornada 


ZONA 4 


Avintes - União do Lamas 
Aves - Monção 
Cabecefrense - Esposende 
Vizela - Vila Re 
Moncorvo - Bragança 

Bairro Latino - P, de Brandão 


Vianonso - Paredes 
Ponte da Barca - Freamunde 
Rio Ave 


mianos 


Ovarense - Pinhelenso 
Gouveia - Naval 
Valecambrenss - Mangualde 
Anadia - Vildemoinhos 
Aguodo - Olivelra do Bairro 
Acad Viseu - Martalvas 
Penalva - Lousanense 
Fobres - Cucujhes 

Covilha - Esperanca 
Guarda - Ala Arriba 


ZONA O 


Sacavenense - Pombal 
Nuzarenos - Castelo Branco 
Vilatranquense - Elvas 
Almeirim - Alcanenense 
Cartaxo - Alverca 
Bombarralense - Santarém 
Campomalorense - Alhandra 
Mirenso - Alcobaça 
Tramagal - Portalegrenso 
Marrazes - Eléctrico 


ZONA D 


Reguengos - Vasco da Gama 
Aljustretenso - Esperança 


Orais - O -emirense 

Silves - Lusitano V. R. 
Sânt. do Cacém - C. da Caparica 
etniou:ngoim drom rad romrodr 


LEÇA, O 


LAMEGO, 2 


Jogo em Leta, 
Arbi'ro: José Guedes (Vila 
Real), que actuou regularmente. 


LEÇA — Couto (José Marias; 
Marinho (Barros), Maia, Roque é 
Sousa; Machado, Manuel e Filipe; 
Carlos Alberio, Sá Pereira é Pt 
nho II 

LAMEGO — Alexandre; Deitim, 
Rebelo, Jung o Queirós; Vegia, 
Portola e Guilhermo; Zé Manel, 
Ramos e Félix. 

ho intervalo: 0-2. 

Marcadores: Félix 
Portela (2% m), 

Uma tudo cinzenta, dia negro 
para a equipa lweita Logo aos 
6 minutos os locals viram-se pri- 
vados do seu guarda-redos titular 
por lesão, Em toda a equipa hou- 
vo um desentendimento notório 
na concre-ização dus suas jogudas, 
em contrasie com og lamecenses 
que, enelhor estruiurados, nto tl- 
veram dificuldade em dominar o 
seu antagonista durante todo o 
encontro. 

Cartão amareio a Guilherm 
meter mão à bola. 

RC. 


ESPOSENDE, O 
DESP. DAS AVES, O 


Jogo no Campo Muntcipal 
de Esposende, Arbitro: Mário 
Araújo, de Vinna do Castelo. 

ESPOSENDE — Vieira; Si- 
dónio, Edmundo, Pinho e Tra- 
vessas; Fernando, Marinho e 
Basilio; Moita (Atres), Láza- 
ro e Muchacho. 

DESP. DAS AVES — Da- 
vid; Freitas, Adriano, Sá e 
Raul; Zeniquel (J. Manuel), 
Pinheiro e Milton (Lázaro); 
Abel e J, Pereira, 

A partida foi agradável de 
seguir. Houve boa exibição por 
parte do Esposende que mere- 
cia a vitória, especialmente 
pelo que fez na primeira parte. 
O Aves, equipa bem preparada, 
aguentou bem o Impeto dos 
locais que tiveram no árbitro 
o pior adversário, pois além 
de os ter prejudicado durante 
quase toda a partida, acabou 
perto do final por expulsar um 
elemento seu, sem que alguém 
conhecesse as razões. — A, F. 


OLIV. DO BAIRRO, 1 
ANADIA, O 


Jogo em Oliveira do Bairro. 

Árbitro Adéliv Pinto (Porto). 

O. BAIRRO — Bertinho; Amfl- 
car. Henriques, Brtrrada e Costa; 
Martins e Ferreira; Henrique, Ma- 
rabuto (Zé Manel), César, Alvaro 
(Trina), 

ANADIA — Guilherme; Adria- 
no, Rui, Letras e Costro; Tá e 
Nelson; Cardoso, Beto Mário (PI- 
nho), Rainha (Fernando). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Henrique, ao, 46 
minutos, 

Mufto público acerreu a pre- 
senctar este jugo, Os locais mere- 
ceram a vitória, só pecando por 
não ser folenda, 

A arbi'regem esteve à altura 
do encontro k 

Cartão semarelo para o massm- 
gista do Ollvstra do Bafrro, por 
ter entrado em copo sem nuto- 
rizacão do árbitro, e a Rui, do 
Anadia, — €.S. 


(6 ms 


por 


ALA! 


BRAGANÇA, 1 
VIZELA, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança. Árbitro: Alvaro 
Santos (Porto), 


BRAGANÇA — Lúcio; Ro- 
cha, Gido, Ezequiel e Rodri- 
gues; Tozé .e Tito; Américo 
(Pereira), Fernando, Adérito e 
Jalme, 


VIZELA — Silva; Zeca, Frei. 
tas, Aleixo e Gota; Rocha e Mt- 
randa; Quim, Jocemar (Leal), 
Jorge e Peixoto, 

Ao Intervalo: 0-0, Marcador: 
Adérito (aos 89 minutos) 

A primera parte foi de equi. 
líbrio. No segundo tempo os 
locais dominaram completa- 
mente, notando-se mais uma vez 
a falta de rematadores nas suas 
fileiras, Aos 53 minutos os bra- 
gantinos obtiveram um nítido 
golo por intermédio de Fernan- 
do, tendo Silva ido buscar o 
esférico dentro da baliza, O ár- 
bitro considerou que a bola não 
tinha transposto o risco... Aliás 
o trabalho do árbitro foi nitida- 
mente prejudicial à equipa local, 
principalmente no decorrer do 
segundo tempo, ouvindo protes- 
tos justos (embora por vezes 
exagerados) do numeroso públi- 
to Felizmente que no último 
minuto os locais obtiveram o 
golo da vitória, facto que sere- 
nou um pouco os ânimos, 


Adão Monteiro 


ARRIBA! 


NAVAL, O 
OVARENSE, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz, Árbitro: 
Pedro Quaresma, de Lisboa. 

NAVAL — Vitor; Barraca, 
Couceiro, Belo e Simão (Tiro- 
ne); João Camejim, Caldeira 
e João Maria; Serra (Gilvan), 
Teixeira e Nar. 


OVARENSE — Armindo; 
Tavares, Fonseca, Aleixo e 
Amaro; Nelinho (José Ma- 


nuel), Graça e Lamarão; Ar- 
lindo, Quim e Manuel Artur 
(Pinto Pereira), 

A permanente toada defen- 
siva dos visitantes e a sorte 
que sempre os acompanhou, 
não nos parece razão suficien- 
te para justificar o nulo dos 
locais, podendo encontrar-se a 
razão principal do fracasso dos 
figuelrenses na sua inoperân- 
cia ofensiva, na sua péssima 
organização global, resumindo: 
na fulta de antídoto necessá- 
rio a suprimir as armas uti- 
lizadas pelos forasteiros, em 
que a resistência física ' teve 
papel preponderante, Ao fim e 
ao cabo um jogo em que impe- 
rou a correcção, resultado acel- 
tável pois que a anunciada 
táctica defensiva e esporadi- 
cos contra-ataques (alguns 
com nota de perigo) dos fo- 
rasteiros, responderam os fi- 
gueirenses com um futebol 
desorganizado, sem nexo, com 
um ou outro lance de perigo, 
embora, como é evidente, com 
o seu maior pendor ofensivo. 

Arbitragem em grande pla- 
no, — A. JM. 


segunda 
divisão 


MARIA DA FONTE 


= «MILAGRE» 


A Jornada do Campeonato Re- 
gional da I Divisão de Braga não 
alterou grandemente as posições 
dos clubes no respectivo quadro 
classificativo, mormente no que 
respeita aos primeiros lugares. O 
Maria da Fonte, dominando o 
Santa Maria na casa deste, man- 
têm-so isolado no lugar cimeiro, 
seguido a dois pontos pelo Tadwm, 
equipa que também so desemba- 
raçou bem da sua deslucução ao 
campo do Moreirenso, 

Resultados 
Merelinenso-C, das Taipas «. 
Dumiense-Palmeiras .. 
Moretrense-F, C. de Tadim .. 
Juventude de Ronfe-D Prado 
D. da Apúlia-C. F, d 
Santa Maria-Maria da Fonte 
Vivira do Minho-Vilaverdense 1-0 


Classificação 
J.V.E,D.P.C.P. 

Maria da Fonte 98103 317 
9711158 715 

944114 812 

9432177 90 

95139 8u 

9333 999 

9333 810 9 

9824 71 8 

924312 8 8 

92341135 7 

9225 712 6 

9144 816 6 

Vieira do Minho 9225 712 6 
Santa Mafia .. 91178283 


HM DIVISÃO 
Resultados 


D. de Ribeirão-D, de 4 
D. Marinhas 


D. Airão 
Lomarenso 
D, Joane 
D. Ribeirão 
D. Celoriconso 
Oliveirense 


Marinhas 
Amares 


arco de Baúlho. 


EM SANTA MARIA 


NE DIVISÃO 
Resultados 

D. da Laje-Maximinense sa 

«Os Ceramistas»-Serzedelo . 20 

D. de Fragoso-Granja 2 


A. de Martim-D, de Cekeirós 1-5 
D. de Adaúfe-D, de Louro ... 21 


Classificação 

JV.EDP.OP. 
Granja .. 860019 432 
«Os“Ceramistas».. 641110 6 9 
Laje Bt1121%6 9 
Serzedelo 73221211 8 
Maximinense 7318 613 7 
Fragoso . 62131014 5 
Gandarelo . 6213 818 5 
D. do Celeirós ... 6213121 5 
Louro 6204774 
Adaúto T1241015 4 
A, Martim 7025 415 4 


JUNIORES 


Jornada sem vencedores 
e sem vencidos 


Na Jomada da ontem para esta 
prova da Associação de Futebol de 
Braga, roglstaram-so apenas empates, 
não havendo, consaquantamento. nem 
vencedores, nem vencidos 

O Vitavordense o o F. G. Famalicão 
mantôm-so à frento da classificação 
geral sem dorotss. 


RESULTADOS GERAIS : 


F. CG. Vizola-F, C. Famalicão 14 
GH Vicento-Vilavardanse ..... [5 
CLASSIFICAÇÃO 


sv. E D.F.GP. 


Vilaverdense 20644 
Famalicão 20634 
Sit Vicente 2 1,0,.4-2 
Vizela 21132 


JOGOS PARA DOMINGO : 


F.C, de Vizola-G!l Visonto e F.C. 
do Famaticão-Vilavartomo. Jogos às 
10 horas, nos ramos tos clubas men- 
olonados em primeiro lugar, 


ALBA. 2-SANJOANENSE. 1 


FINAL PREMATURO 


POR INVASÃO DO TERRENO 


Comentário de ANTÓNIO PINTO 


Jogo em Albergaria-a-Velha, presenciado sor enorme 
assisência, que praticamente encheu o campo. Arbi- 
tro: Armando Castro, de Lisboa, 

ALBA — Hilário; Albano, Alan, Abdul e Quintas; Cléo 
e Mendes; Pinto, Alfredo, Eduardo e Carlos Jorge. 

SANJOANENSE — Frederico; Martins, Queirós 1, Jus- 
tino o Vitor; Rocha e Maia; Videtra, Sousa, Veloso 


e Oliveira. 
Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores! Sousa (22 m.), Cléo 
(73 mo) e Nartanga (84 m.). 


Substitulções: no Alba, ao reco- 
meçar o encontro, Santos entrou 
para o lugar de Carlos Jorge, e 
Pinto (68 m.), cedeu o lugar a Nar- 


RÉGUA, 2 — UNIÃO DE COIMBRA, 1 


VITÓRIA COMEÇADA 
EM LANCE CONFUSO 


Comentário de A. ESPÍRITO SANTO 
Jogo no campo Artur Vasques, na Régua. Arbitro: Amé- 


rico Borges, do Porto, 


REGUA — Ricardo; Tomás, Gamboa, Pinto e Manuel; 
Fernando, Gil e Sá Pinto; Mansilha, Sousa e Ar- 


mando. 


UNIÃO DE COIMBRA — Serafim; Rui Silva, Catinana, 


Seabra e Carlos Ferreira; Raul, 


Nisa e Silvestre; 


Taborda, Damião e Pias. 


Cartão amarelo: para Seabra (35 
m.) Raul (35 m.) e Mansilha (56 
minutos). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Sá Pinto (63), Da- 
mião (64 minutos) e Gil (65 m.). 


A equipa do Régua, que durante 
a semana sofreu uma «chicotada 
psicológicas, apresentou-se ontem 
perante o seu público, disposta a 
demonstrar o seu real valor, No 
primeiro quarto de hom o jogo 
decorreu numa toada de parada e 
resposta, não havendo a registar 
nenhuma oportunidade flagrante de 
golo para qualquer dos lados. 

Passado esto período de equili- 
brio, a turma duriense, apoiada pelo 
seu público, superiorizou-se ao seu 
adversário, tendo” então duas ou 
três oportunidades de abrir o activo, 
nomeadamente aos 21 e 25 minutos 
por Sá Pinto e Armando. respecti- 
vamente, a centros de Gil. 

No último quarto de hora o União 
de Coimbra equilibrou a partida e 
até final da primeira parte o mar- 
cador não funcionou. 

Na segunda metade, o Révua, 
que logo no primeiro minuto falhou 
uma excelente oportunidade -de abrir 


o activo, quando Mansilha, isolado 
diante de Serafim fez o mais difícil 
atirando ao lado, deixou desde logo 
antever o que iria ser a segunda 
parte: domínio avassalador, da cqui- 
pa da casa, altemando com ligeiros 
contra-ataques da turma coimbrã, As 
oportunidades de golo começaram a 
aparecer frequentemente sendo as 
mais flagrantes aos 4, 5 e 7 minutos 
por Armando e Capelini, só não 
resultando em golo por manifesta 
falta de sorte. 

Finalmente, aos 18 minutos sur- 
eiu o tão desejado golo, que resul. 
tou duma jogada confusa, tendo 
Sá Pinto enviado a bola para o 
fundo das redes. Quando ainda nas 
bancadas se festejava o golo do 
Régua, o União repôs a imialânde 
por intermédio de 
no minuto imestiato que através dum 
remate colocado de Gil, o Régua 
obteria o rolo da vit 

Até final os locais dominaram 
inteiramente as onemcões não dei- 
xando os unionktas de vir para o 
contra-ataque, criando uma ou duas 
situacões de apuro. 

Vitória justa dos donos da casa, 
só pecando por escassa, Arbitrazem 
em bom niano, com o senão de não 
ter, assinalado uma orando penali- 
dade contra a equipa forasteira. 


Damião. Seria . 


tanga. Na Sanjoanense, Videira por- 
mutou com Emesto (75 m.). 

Cartão amarelo : para Martins 
(Sanjoanense). 

Iniciado o encontro, com ambas 
as equipas a praticar bom futobol, 
deu-nos a sensação de irmos assis- 
tir a uma partida de futebol digna, 
o que na verdade não veio a acon- 
tecer. E não aconteceu por dois fac- 
tores: o primeiro será atribuído À 
equipa de arbitragem, que fora pés. 
sima, sem autoridade, sem procurar 
resolver os problemas que começa- 
ram a surgir a partir do primeiro 
quarto de 

O segundo factor devesse pura o 
simplesmente, ao mau comporta- 
mento de certo sector do público, 
resultante da má arbitragem de Ar 
mando Castro. 

Aos 22 minutos, Sousa, nitida 
monte fora de jogo, marcou o pri- 
meiro tento, mas o bandeirinha do 
lado da superior assinalou o centro 
do terreno. Embora com alguns pro- 
testos dos donos da casa, o certo 
é que o juiz da partida deu como 
válido O golo e tudo serenou. 

O Alba, que estava a praticar 
bom futebol, teria que desfazer a 
vantagem. Aqui poderemos até 
acrescentar que quem merecia estar 
em vencedor, cra o Alba, mas a 
infelicidade estava com ele. 

Três minutos depois a Sanjoa- 
nense marcou o segundo golo, tam- 
bém em fora de jogo, mas agora 
o árbitro não o considerou válido, 
havendo enorme alarido e protestos 
por parte dos visitantes, mas sem, 
razão. Passados que foram dois mi- 


nutos, o Alba num contra-ataque, 
viu um remate de Eduardo esbar- 
rar na trave superior da baliza, 
ressaltando para dentro o saindo de- 
pois para fora, e o juiz da partida 
não deu como válido o tento. Mes- 
mo assim, não houve nada a assi 
nalar por parto dos jogadores ou 
assistência local, 

Na segunda parte, o jogo come- 
çou com oito minutos de atraso, 
Encontravam-se ambas as equipas 
em campo, mas o trio de arbitra- 
gem não regressava, ao que pareco 
por causa da assistência afecta à 
Sanjoanense. Neste periodo o jogo 
modificou muito; embora a San- 
joanense conservasse a técnica e 
táctica até aí apresentada, o Alba 
enveredou pelo jogo em velocidade 
e contra-ataques rápidos o que levou 
aos 73 minutos Cleo a fazer o tento 
da igualdade, 

Aos 76 minutos, Alfredo isolousse 
numa excelente corrida, mas atirou 
junto ao poste, perdendo assim uma 
boa oportunidade do desempate. Aos 
R4 minutos, Alfredo teve novamente 
um potente remate que Frederico 
defendeu, mas largou a bola e Nar- 
tanga, na recarga, fez finalmente o 
golo da, vitória. 

Aos 88 minutos, Eduardo esteve 
prestes a fazer O terceiro tento, mas 
aqui o guardião Frederico desen- 
tendeu-se com Eduardo criando 
certa celeuma entre outros jogado- 
res a que o juiz da partida não pôs 
cobro. Os fnimos excederam-se e o 
campo foi invadido pela assistência 
sanjoanina, tendo a equipa de arbi- 
tragem abandonado o rectângulo. 


BEIRA-MAR —BRAGA 


(Continuação da pág. anterior) 


sos, no substituir Miranda por 
Marcos Paulo, viria a surtir po- 
sitivos efeitos, Na verdade, a 
dianteira do Beira-Mar ganhou 
malor consciência, poder de 
manobra, acutilância. 

Como corolário, rulu final- 
mente, aos 80 minutos a mura- 
lha defensiva dos visitantes 
mercê, refira-se, de uma opor- 
tuna recarga de Edson, após Vi- 
tor ter atirado à barra, e aos 
84, também de recarga, esta do 
Marcos Paulo, após um tiro de 
Rodrigo que João não pôde se- 
gurar. 

Técnica e tacticamente é de 
atribuir ao jogo apreciável bi- 
tola. Sob este último ponto de 
vista, ambas as equipas soube- 
ram cumprir o «recado.» 


Do lado do Beira-Mar, já 
foram apontadas duas modifl- 
cações que tiveram ôxito. Nos 
bracarenses, à incorporação no 
ataque, logo que esto corria 
para a baliza contrária, ora do 
Bento II, ora de Sobral ou de 
Nando, foi realizada laboriosa o 
nunca arbitrariamente. 


Em suma, duas equipas que 
demonstraram saber planificar 
preconcebidos sistemas de ac- 
tuação. Quanto à vitória do 
Beira-Mar, nada de nada a 
opor. só que os «amarelos-ne- 
gros> tardaram, mas aproveita- 
ram. 


No quadro vencedor, distin- 
guiram-se: Soares, Ingullla, 
Jorge, Almeida e Marcos Paulo. 
Nos visitantes, toda a defesa, 
Márinho, Bento II e Rocha. 


CAMPEONATO 
DE ESPANHA 


MADRID, 26 — Resultados 
verificados hoje na I Divisão 


do futebol espanhol, 18. jor- 
nada: 

Betis - Las Palmas ... 10 
Granada - Atl, Madrid co 


Elche - Salamanca 11 
Múrcia - Hércules . 11 
Real Madrid - Valencia ... 3-2 
Saragoça - Gijon 31 
At, de Bilbau - Málaga . 3-1 
Barcelona - R, Sociedade . 2-0 


I Divisão (20.º jornada): 


Oviedo - Baracaldo 1-0 
Castellon - Santander 1-1 
Sabadell - Leonesa 4-1 
Valladolid - Burgos 4-2 
Tenerife - Cordova .. 4.2 
Maiorca - Cadiz 10 
Huelva - Sevilha . 13 
Alaves - Orense 11 
Tarragona - San Andres . 0-0 
Barcelona Atl. - Rayo Val. 2-0 


— ANI. 


À. F. BRAGANÇA 


JUNIORES 


MIRANDELA o MACEDO 
os vencedores de ontem 


Resultados da 2.º jornada do 
regional de Juniores de Bra- 
gança, 

SERIE «Ar 
Moncorvo-Mirandela 
SERIE «Bs 
A. Bragança-Macedo . 


PONTUAÇÃO 
SERIE «A» 


Pontos 


D. do Bragança e Miran- 
dela .. 

Moncorvo . 
SERIE «Bs 

Mogadourense e Macedo .. 2 

A. de Bragança . O 


2 
o 


A.F. AVEIRO 


NO PORTO 


NOVOS DIRIGENTES 
PARA A ASSOCIAÇÃO 


« CEDÊNCIA DO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 


Realizou-se, na Casa do Des- 
porto, a Assembleia-Geral Ordiná- 
ria da Associação de Boxe do 
Porto, com à seguinte ordem de 
trabalhos: 

1º — Apreciação, discussão e 
votação do Relatório de Contas da 
Gerência de 1974; 

3.º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para 1976, 

Discutida a generalidade e espe. 
cinlídade, fol o Relatório de Contas 
aprovado na maioria. Procedeu-se, 
depois, à cerimónia da posse dos 
tiovos Corpos Gerentes com a ela- 
boração da respectiva acta, sendo 
a constituição, para o presente ano, 
a seguinte 

ASSEMBLEIA GERAL — Pre. 
sidento — Dr. José Eduardo Lima 
Pinto da Costa; Vice-Presidente — 
Alfredo Meireles Teixeira Feif 
1.º Secretário — Francisco Ferreira 
da Sliva; 2º Secretário — Gaspar 
de Oliveira Santos, 

DIRECÇÃO — Presidente — José 
Lopes do Almelda; Vice-Prestdento 
— Joaquim Alveg Seabra; 1.º Seore- 
tário — António Joaquim Vascon- 
celos Bessa; 2.º Secretário — Casi- 
miro Martins; Tesoureiro — Antó- 
nio Emiliano Tavares Moreira Azo- 
vedo; Tesoureiro-Adjunto — João 
Moura Pinto; 1.º Vogal — António 
Trindado Guedes; 2.º Vogal — Joho 
Lima da Fonseca; 3.º Vogal — 
Aurélio Martins Rodrigues da 
Silva, 

CONSELHO TECNICO — Pre. 
sidento — António Rocha Torres 
Vilas; 1.º Vogal — José Auspício 
Fernandes; 2.º Vogal — Luís da 
Bllva Saavedra, 

CONSELHO FISCAL — Prosl- 
dente — Dr, Francisco Falcão Cor- 


rela dos Reis; 1.º Vogal — António 
Coutinho; 2.º Vogal — Dr. Luis 
Ferreira, 


CONSELHO JURISDICIONAL 
— Presidento — Dr. Fernando 
Araújo de Barros; 1º Vogal — 
Dr. Mário de Castro o Sousa; 
%º Vogal — Dr, Paulo Sá Machado, 


Só por muita dedicação o mesmo 
multo sacrifício, se consegue apre- 
sentar, dentro do uma modalidade 
desportiva e, nos tempos que cor- 
rem, num relatório de contas com 
resultado positivo! A compreensão 
para tal facto não é dificil, depois 
do chegarmos & conclusão que a 
abnegação de todos quantos gostam 
desta modalidade, foi por diversas 
vezes manifestada com o sacrifício 
da sua própria bolsa, Daí, os votos 
de louvor que foi proposto por um 
dos presentes, à Assembleia, para 
a Direcção cessante que tudo fez, 
com a sua «carolice», para quo a 
Associação de Boxe continunsse a 
prestigiar a modalidade, 

Antes de encerrar a sessão, 
teceu-se várias considerações para 
uma melhor e maior actividade da 
modalidade, sendo referida, como 
exemplo, o apofo que o Boxe recebo 
nos países socialistas, mormente 
a União Soviética e Cuba, em con- 
traste com o nulo auxílio que a 
mesma recobe no nosso pafs, Con- 
tudo, o sr, Alfredo Feijó, vice- 
-presidente da Assembloia Geral, 
usou da palavra para dar a notícia 
do que a Direcção-Geral dos Des- 
portos, em colaboração com a 
Câmara Municipal do Porto, Irá 
ceder as Instalações do Pavilhão 
dos Desportos Aquela Associação, 
para que se possa praticar a deso- 
jnda modalidade dentro dos mol- 
des indispensáveis, Ent'm, fol uma 
amêndoa doce em bocas amargas. 

A encerrar'a sessão, o dr. Pinto 
da Costa desejou as malóreg fell 
cidades à nova direcção. — L.O, 


I DIVISÃO 


ARRIFANENSE (A MEIO DA PROVA 
SETE PONTOS DE VANTAGEM 


Duas goleadas e duas surpre- 
sas caracterizaram a última jor- 
nada da 1.º volta do Campeonato 
de Aveiro. Aquelas foram obtidas 
pelo Corteguça o pelo Arrifanense 
e estag «subscroveram-nas» o Va- 


longuense eo o Iermentelos, ao 


porém, há um facto relevante à 
assinalar, ou seja, o Arrifanense, 
agora com 7 pontos de vantagem, 
a surgir quaso como Indestronável 
candidato ao título, Realmente, en. 
quanto o Cortegaca e o Avanca, 
seug mais directos rivais, se dei- 
xam do quando em quando su 
preender, os arrifanchses só tol 
raram, polos menos agora, uma 
derrota e um empate, Pareco na- 
vogar em mar de rosas a equipa 
de Arrifana. 


RESULTADOS GERAIS 


Fermentelos-Avanca s1 
Cesarense-Luso 01 
S, João de Ver-Esmoris 22 
Palvense-Bustelo . 14 
S, Roque-Arouca . 20 
Cortegaça-Pinheirei 81 
Mealhada-Arrifanense 1.6 
Estarreja-Valonguense 12 
CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED. FCP. 


Arritaneni 1519 1137 74 
Cortegaça 15 9 2 432123 
Avanca 15 84 821 535 
Arouca 1 6 5 4221532 
S. Roque 1 726201931 
Fermentelos , 15 6 4 GI7ITIL 
8, João de Ver 15 6 6 4202231 
Estarreja o 15 6 3 6181730 
Bustelo . 1 5 5 6232230 
Paivento uu 15 6 3 6191930 
Luso 16 6 27282920 
Cesarense ..... 5 6 1 81520 28 
Esmoriz 15 4 4 71827 2% 
Valonguense . 15 6 28132227 
Mealhada . a 0788292 
Pinheirense 131 937% 


JUVENIS 


RESULTADOS GERAIS 


Fotrense-Ovarense .. 30 
Beira Mar-Ollve'rengo 30 
Lamas-Cucujães 81 
Paços de Brandão-FIROs qu 80 
Valecambrense- Espinho 00 
Arouca-Mncinhatenso 30 
Lourosa-Bustelo 240 
Gutanha-Esmoria a] 
RESULTADOS GERAIS 
Avanca-S Roque o 
Bustelo-Arrifanense .. 01 
Enpinho-Estarreja. ... 20 
Olivelrense-Belra Mar 1.1 


Lamas 1914 1 4491945 
Lourota 1911 5 34023 46 
Arrifanense .. 1910 4 647 22 48 
Mesihada 19 96 4863143 
Avanca 19 8 4 7281939 
+ Agueda DI siga 
S. Roquo 1976 742938 
Gafanha . 19 8 3 8293188 
Estarreja 19 7 111289734 
Bustelo 19 6 211202839 

19 6 811204632 

19 1315 847M 


CLASSIFICAÇÃO. 
Espinho, 18 pontos; Arrifanense, 
16; Olivelrenso, 14; 8, Roque, 14. 


: JUNIORES 


I DIVISÃO 


Agueda-Bustelo .. 

S. Roque-Estarreja 
CLASSIFICAÇÃO 
F.V.E.D. 


a 
a 
m 


ESEES 


ATLETISMO 


II DIVISÃO 
RESULTADOS GERAIS 
ZONA A 


neo. 
Val em 


ZONA B a 
Luso-Oliveira do Bairro «. 1-1 
Beira Mar-Alba .... 02 
Fermentelos-Pampilhosa .... 2-1 
Pinheirense-Mamarrosa ,.... 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 


Na Zona A, a Oliveirense co- 
manda, com 86 pontos, seguindo-se 
o Feirense, com 33 e o Espinho, 
com 30, Na Zona B, o Alba co- 
manda, com 87 pontps, seguindo-se 
o Oliveira do Bairro, com 29 e o 
Pinhetrense, com 27. 


CORTA-MATO EM S. SEBASTIAN 


Português CARLOS LOPES 
12 segundo do vencedor 


SAN SEBASTIAN, 26 — 
espanhol Mariano Haro ab o 
vencedor do 20.º Corta-Mato 
Internacional disputado esta 
tarde em Lazarte-San Sebas- 
tian na distância de 10 quiló- 
metros. Olassificaram-so a se- 
guir o português Carlos Lopes 
e os espanhóis Campos e Cer- 
rada. 


Mariano Haro 81 30 8/10 
Carlos Lopes 

(Portugal) 
António Cam- 

pos (Espanha) 32 10 4/10 
4º-Fernandez 

Cerrada (E.) .. 32 18 
Vaes (Bélgica) 82 18 4/10 
Aniceto Si- 

mões (Ps) mus 3% 42 6/10 
—(F.P) 


81 53 8/10 


I DIVISÃO 


TOCHA E TABUENSE 
-JUNÇÃO QUE SE REPETE 


Resultados da 15.º jornada da 
1 Regional de Coimbra: 
Norte « Soure-Quinios 
Carapinheirense-Tocha 


0-3 
> 


Anta-Brastomes 40 
Vigor-Tabuensa . 12 
O. Hospitul-Cassense 41 
“Elrense-Polares 50 
Ferreirenso-Mirandense .. 0.2 
Touring-Sourense 21 
PONTUAÇÕES: 

Tocha e Tabuenso, 23; Ançã 


O. Hospital, %: Touring, 19; 
Quiaios, 18; Eirense e Sourense, 1;6 
Carapinheirense, 15; Mirandense, 
13; Polareg. Vigor, 11; Fer- 
reirense, 10; Brasfemes, 9; Norte 
e Souse, 8; Cesarense, 7 pontos. 
HW DIVISAO 

Resuliados da 11.4 jornada da 
IT Regional de Colmbra: 


Alfaretense-Vila Pouca 02 
Saniovaronense-Busrcos .. 12 
Ribelrense-Condeixa 23 


Cruzense-União 24 
Coja-Pereirenso 
Quinense-Nogueirenso . 
Taveirense-Fola 


e 30 


PONTUAÇODS: 


Coja, 18; Busicos, 16; Ribeirense 
e Nogueirense, 15; Pereirense, 14; 
União, Quinente e Vila Pouca, 12; 
Fala, 40; Condeixa,8; Cruzense, 7; 
Taveirenso, 6; Alfarcimse, 6 e 
Santovaronense, 2 pontos, 


mm DIVISÃO 


, Resultados da 2º jornada da 
II Regional de Coimbra: 


Ulmeirense-Alhadense . 21 
Argus-S, Silvestro 20 
SouselusArzila 20 

O jogo Senjosnense-Montemo- 


rense foi adiado. 


PONTUAÇÕES: 


Ulmeirense, 3; Alhadeénse, Arzila, 
Argus o Soueelas, 2; Sanjoanense, 
8, Sllvestro o Águlas, 1; Montemo- 
rense, O pontos. 


JUVENIS 


Resultados da 9.º jornada da 
Regioma! do Jivents de Comb 


Quisense-Lousanense . 
Sp. Coimbra-Marialvas 
União-Académica (B) 
Soureise-Académica (A) 


PONTUAÇÕES: 


Académica (A), 15; União e Ma- 
rinlvos, 14; Académico (B) e 
Quiaense, 7: Soureise e Sp. Cotm- 
dra, 6; Lousanense, 4 postos, 

+ 


iz 


I DIVISÃO 
NACIONAL 


PORTO - BELENENSES 


(Continuação da última pág.) 


Nesta exibição do F. O. do 
Porto, julgamos que aconteceu 
tudo o que pode acontecer a 
uma equipa de futebol em que 
todos os que à integram (téc- 
nico incluído) estão em 
não»; até haver um golo 


«dia 
mar- 


cado na própria baliza, como 
foi aquele que o Alhinho fez é 


não faria se a sua equipa não, 


estivesse, já, a perder por 8-0 e 
sem possibilidades de recuperar 
nos 25 minutos que faltavam 
para jogar. Não teria errado 
Alhinho o passe para Tibi e 
não teriam os seus companhei- 


ros cometido os erros que co- 
meteram se não começasse por 
haver erro na formação da 
equipa; se o sr. António Gar- 
rido tivesse punido com a res- 
pectiva falta a carga de Qui- 
nito sobre Murça e que permi- 
tiu no jogador do Belenenses 
efectuar o centro que deu o 


ALEGRIA NATURAL — O jogo estava no fim. Os escassos segundos quo restavam, já não possibilitava 
qualquer reviravolta no acontecimentos. Em manifestações antecipadas, mas plenamente justificadas, 
Peres Bandeira lovantou os braços para gritar eufórico:«ganhamos!» 


DURANTE E DEPOIS SE... 


<JAMAIS NA MINHA VIDA 


VI UM JOGO 


Junto ao banco dos portistas a 
tristeza já havia assentado arraiais. 
Leopoldo era o único que ainda 
acreditava no «milagre». Ele lá ia, 
sempre, entregar a bola aos seus 
companheiros, incitá-los, num «cor- 
Te-corre» nervoso que, naturalmente, 
Er com o golo de Alhinho. Era 
o 04, 


E, jmpomírei! O “Belo. 
nenses não é esta equipa, não pode 
Jogar” sempre” Bisiho” Mas, além 
disso, repare, o Porto não ganha 
um ressalto, não acerta um remate, 
enfim... Até o Melo defende tudo! 
Entretanto, Flávio encaminhava-se 
para o bancário c comentava 
&.. Jamais na minha vida vi 
Jogo destes. Esto parece um sonho. 
António Garrido apitou três vc 
e a equipa belenense deu largas à 
sua alegria. Aimoré deu os parabéns 
a Peres Bandeira. Peres Bandeira 
deu os parabéns aos seus jogadores. 
A caminhada dos «azuis» até aos 
balneários fez-se pelo «túnel da ale- 
gria». Entre abraços c felicitações, 
Quinito «faz jogada suja» ao opi- 
nar: uns los 
mentais a correr-atrás da bola!...», 
Ao invés, Pietra disse calmamente 
«O Relenenses venceu com mereci- 
mento, ainda que na segunda parte 


não tivéssemos exibido o futebol dos 
primeiros quarenta e cinco minutos. 
Mas, bem vê, 3-0 era uma marca 
confortável...» O tema mudou e 
Pietra continuou: «...espero que o 
jogo da próxima quarta-feira seja 
um bom espectáculo e que nos sirva 
para um melhor entrosamento, já 
que parece ninguém duvidar que 
esta selecção está a trabalhar acer- 
tadamente, sem espalhafatos, ape- 
nas na tentativa de conseguir uma 
condigna representação do nosso 
futebol». 

Mais adiante estava Peres Ban- 
deira. Alegre e nervoso. Mais alegre 
que nervoso. Não tardou a dizer 
de suas ideias: 

— Parabéns a este público norte- 
nho que nos aplaudiu bastante du- 
rante o jogo. Foi bonito, Quanto 
ao encontro, pois vencemos bem, 
sem dúvida. O Belenenses fez uma 
bela exibição e o F. €. do Porto 
não o pôde acompanhar. 


— « E futebol. Ainda no domin- 
zo fomos vencidos, no Restelo, pelo 
último classificado. Hoje ganhamos, 
Logo o F. C. do Porto não tem 
razões nara desesperar... 

— Lesões? 

— Tudo OK. 


AIMORE MOREIRA + 


«CHORAR (AGORA) 
E «BOBAGEM»... 


Na cabina portista o desalento 
era cvidente. Abel (de muletas) e 
Teixeira (mão engessada)' falavam 
baixinho. Rolando, no corredor, fu- 
mava com «cara de poucos ami- 
gos». Lá ao fundo, Monteiro da 
Costa e Aimoré, lado a lado, pa- 
reciam petrificados. De repente, o 
técnico portista fez um visível es- 
forço para sair e aprontou-se para 
o diálogo: 

— Só tenho que elogiar os meus 
jogadores pelo que correram e luta- 
ram. Chorar, agora, é «bobagem». 
Não adianta. O resto, o resultado, 
enfim, é futebol... Tudo nos foi 
adverso. Tudo correu mal. Foi uma 
tarde negra. Temos que nos com 
formar. 


-=(..) 

— Não! A arbitragem foi muito 
boa e o adversário leal. Olhe, acon- 
teceu tarde terrivelmente infeliz. Que 
fazer? 


SETÚBAL. 3-ORIENTAL. O 


REGRESSO DOS SADINOS 


AOS BONS VELHOS TEMPOS 


Comentário “e MARIO ANTÓNIO 


Jogo no campo Almeida Fidalgo, no Montijo, uma ver que 
o Estádio do Bonfim sofreu interdição preventiva, por 
motivo dos acontecimentos registados no domingo an- 


terior, no Lavradio. Muito público nas bancadas ch 


gando mesmo alguns sectores a transbordar. Dirigiu 
a partidu Jaimo Loureiro (6) do Porto, que teve excelente 
trabalho, mesmo inforiorizado por lesão numa perna. 
que o forçou a apresentar-se com um joelho elástico. 


SETÚBAL -Vaz (4); Carlos Cardoso (4), João Cardoso (3), 
José Meondas (3) e Caíca (3); Octávio (6) (aos 78 minu- 
tos Bio) (1). Matine (4) e César (4); Vicente (6) (aos 71 
minutos Armaldo) (1), Câmpora (3) e Duda (3). 


ORIENTAL — Azevedo (3); Armando (1), Amílcar (1), Amé- 
rico (2) e Almeida (2); José Carlos (3). Quim (4) e José 


Manuel (1) (aos 35 minutos Mateus) ( 


Armando Luís 


(2), Madeira (1) (aos 82 minutos Luciano) (1) e Mon- 


teiro (3). 


Resultado do 1.º tempo, 2-0. 

Marcadores: Vicente (30 
m), César (37 m) e Câmpora 
(65 m). 

Forçado ao terreno pelado, 
um precios, trunfo para o 
adversário, 0 Vitória tinha ta- 
fera bicuda frente ao Oriental. 
Mas os 90 minutos acabaram 
por correr às maravilhas para 
& turma sadina, que nos últi- 
mos tempos tem somado re- 
vês após revés, culminando 
com a interdição do Bonfim. 

Na verdade, 0 «onze» setu- 
balense mostrou não ter es- 
quecido, longe disso, o bom fu- 
tebol que todos lhe vimos até 
há bem pouco tempo, Se é ver- 
dade que lhe falta o fulgor de 
outras ocasiões, não é menos 


certo que o seu Listema de 
jogo continua a imperar, não 
faltando a veiocidade e à acu- 
tilância do trip dianteiro, onde 
ontem se destacou mesmo o 
luso-brasileiro Vicente, talvez 
a figura de maior evidência 
logo a par de Octávio. 

Os primeiros momentos fo. 
ram de equilíbrio, com algum 
nervosismo, talvez mesmo pro- 
vocado por uma certa excita- 
cão reinante has bancadas: 
Nada de anormal, a não ser 
um mais elevado número de 
espectadores (no peão) do que 
de bilhetes, o que causou a 
invasão (ordeira) do sector 
central, que então apresenta 
va muitos lugares vagos. To- 
davia, transcorrido o quarto 


de-hora, a turma sadina asse- 
mhoreou-se do comando, com 
enorme naturalidade e clareza, 
através de um ritmo veloz ser. 


vido, além do mais, por re- | 


cursos técnicos manifestamen- 
te superiores aos dos lisboe- 
tas, Daí a óbvia concretização 
de dois tentos, o primeiro por 
Vicente aproveitand, o desli- 
ze dos defesas Armando e 
Amilcar, para dar um ligeiro 
toque ao esférico. colocando-o 
fora do alcance do guardião, 
e o segundo por César que, 
dentro da área rematou forte, 
embora “não directamente à 
baliza, indo a bola embatter nos 
pés de Amílcar mudand, de 
trajectória e anichando-se nas 
redes, sem hipóteses para um 
Azevedo «traído». 
A segunda metade 

não merece comentário, tal a 
supremacia evidenciada pelos 
setubalenses, perante uma for- 
mação desnorteada e sem a 
vontade indispensável para 
tentar a difícil tarefa de virar 
o marcador. O Vitória deu- 
-se mesm, ao luxo de fazer 
sair as suas duas pedras mais 
em destaque — Vicente e 
Octávio para introduzir 
dois jovens, os quais, no en- 
tanto não renderam o dese- 
jável. O resultado estava po- 
rém, garantido e reforçado 
com o terceiro golo, numa ca. 
beça de Câmpora, a culminar 
um «picanço» de Vicente, mes. 
mo sobre a linha final. 


primeiro golo da partida; se 
Alfredo (autor do golo) tivesse 
sido imepdido de tocar a bola 
para a baliza; se Tibi tivesso 
sido mais lesto e convicto a 
atirar-se à bola; é se, depois 
de tudo isto, que se resume a 
um golo, não tivesse aconte- 
cido todo um desnorteamento 
que levou à acumulação ma- 
ciça e chocante de erros — ina- 
ceitáveis numa equipa que jor- 
nadas atrás do jornadas aver- 
bou resultados positivos e tem 
jogadores para alimentar aspi- 

para a conquista de um 
título. Aspirações que poderão 
estar longe de ter sido enter- 
radas com os 4-0 de ontem, 
mas o poderio ser se a equipa 
não for injectada de nova mo- 
ralização e não for encontrado 
outro «onze» — um «onze» que, 
à partida, não denote tantas — 
e tão evidentes — insuficiências 
como aquele (de camisola bran- 


ca e calção azul) de ontem à 


tarde denotou. 


A PORTA 
DA VEDAÇÃO 


A porta existe, tem chave 
e até porteiro, Porquê não 
se abriu para o repórtor 
passar para junto do rel- 
vado o podor executar o 
seu sorviço? 

Não sabemos porquê, 
aponas nos disseram que 
ordens não existiam para 
que a porta se fran- 
quoasse aos órgãos de 
Informação. Mas como q 
negativa veio dum empre- 
gado do F. C, Porto, o 
comissário principal Go- 
mos da Silva. sompre so- 
lícito, trouxe-nos um di- 
rector. À pessoa indicada 
para resolver o nosso pro- 
blema. Mas não! A nega- 
tiva porsistia. Agora com 
a adicional explicação 
que o nosso lugar era no 
alto da bancada o... mais 
nada! 


lhavam calma e serena- 
mente. 


- Porém, do L á da | 
todo, o ropórtor de rádio e | ng «ogin » 
os vários fotógrafos traba- | « Camolas (4) no União de Tomar — 


O Comércio do Porto 


GONZALEZ 


O QUE MAIS 


A «cabeça» da lista dos 


APROVEITOU 


candidatos à «Bola de Pratap 


não sofreu alterações, já que os primeiros ficaram em «bran- 
com. O único saito que se verificou, foi o do «azul» Gonzalez 


que subiu mais um degrau. 


Esta jornada foi dos «artilheiros» de segundo plano, se 
assim se poderão denominar aqueles que ainda estão longe 


do primeiro lugar. De registar, 


no entanto, que Vicente (Se- 


túbal) e Bolota (União de Tomar) foram os únicos a bisar. 


MARCADORES 


Vicente (Setúbal) . 
Bolota (U. Tomar) 
Vitor Gomes (Cut) 
Nené (Benfica)... 
Fernando (U. Tomar) 
Guerreiro (Atlético) 

Telé (Espinho) .. 
Pincho (Bel=nenses) ... 
Gervásio ( Académico ) 
Gonzalez (Belenenses) . 
Guaraci (Olhanense) 

Barros (Benfica) . 


OS MELHORES 


Yazalde (Sporting) ..... 
Jeremias (Guimarães) . 
Tito (Guimarães) ....... 
Lemos (F. C. do Porto) 


H. Coelho (Benfica) ... 39 


UNIÃO DE 


1: 
Gonzalez (Belenenses). 9 | 


DA JORNAD. 


Pietra (Belenenses) 
Moniz (Atlético) . 
Manuel António (Acad. 


' Artur (Benfica) + 


Farias (Farense, . 
Jailson (Atlético) 
Vala (Académico) 
Amílcar (Oriental) 


n. 


pd) : 
Alhinho (F. C. Porto) 
(mpb). né 


MARCADORES 


Cubillas (F. C, Porto) 
Gomes (F. €. do Porto) 
Moinhos (Benfica) 
Nené (Benfica) 

Oliveira (F. C. Porto) . 
Romeu (Guimarães) ... 


TOMAR 


Segunda-feira, 27/1/75 


BENFICA. 3-LEIXÕES, O 


DISCUTÍVEIS 0S NÚMEROS 
INDISCUTÍVEL A VITÓRIA 


Comentário de DANIEL REIS 


Boa assistôncia no Estádio da Luz, tarde amena e sem 


chuva 


Arbitragem regular de Amândio Silva (4) de 


Setúbal, com um erro grave, apenas, a manchar o seu 
trabalho: o segundo golo do Benfica obtido em mais 
do que fora do jogo. Vitória certa do Bonfica. mas boa 
actuação de Leixões, justificando resultado menos des- 


nivelado. 1 


BENFICA — José Henrique (3); Artur (7), Humberto (5), 
Messias (4) e Barros (5); Vítor Martins (4) Toni (5) e 
Vitor Baptista (3); Nenó (3) (depois Simões (1) aos 65 
minutos), Moinhos (3) (Artur Jorge (3), ao intervalo) 


e Diamantino. 


LEIXÕES — Alberto (4); Cacheira (3), Montóia (5), Raul 
(5) (Américo (2) aos 70 minutos) e Esteves (4); Alber- 
tino (4), Frasco (6) (Vítor (2) aos 63 minutos) e Eliseu 
(6): Vaqueiro (5), Horácio (3) e Fernando (4). 


Golos: Nené (6 m.), Barros 
(34) é Artur (89). 

Prineipiou da pior maneira 
para as intenções do Leixões o 
embate de ontem, na Luz, con- 
tra o Benfica. Se os nortenhos 
tencionavam fecharse numa 
defensiva rígida para evitar 
surpresas e tentar uma «chan- 
ce de empate, o golo de Nené 
obtido logo aos 6 minutos, a 
concluir um cruzamento do ex- 
tremo-esquerdo Diamantino, ai- 
terou-lhes todos os planos. 


3— ESPINHO. 1 


INFLUÊNCIA DA SORTE 
DEPOIS DO EMPATE 


de NELSON COSTA 


Jogo no Estádio 25 do Abril, em Tomar, com à arbitragem 
de Nemésio de Castro (8), que & parto um pequeno 


desentendimento com 


o seu colega do lado do poão, 


tove uma actuação muito boa. actuando com critério 


igual para ambas as 


equipas, valorizando por isso o 


espectáculo, ainda que os jogadores lho tivessem facili- 
tado a missão, poi foram de uma correcção extraordi- 


nária. 


UNIÃO DE TOMAR — Quim Pereira (6); Carvalho (8), Ca- 


lado (7), Faustino (9) e Fornandes ( 


rival (7); Pavão (8), 
nando (4). 


SPORTING DF ESPINHO — Aníbal (5); Bernardo da Vo. 
lha (5), Washington (5), Gonçalves (5) e Valdemar (5); 


substituiram — respectivamente  Fer- 
nando e N'Habola. E no Sporting 
do Espinho, Augusto (4), rendeu 
Gaucho. 


; Águas (8) e Flo- 
NHabola (3), Bolota (8) e Fer- 


Quando aos 4 minutos Fernando 
fez 1-0 para os tomarenses, já an- 


ACADÉMICO. 3 — OLHANENSE. 1 


MESMO CONTRA DEZ 
HOUVE DIFICULDADES DE TOMO 


Comentário de MARQUES BOM 


Jogo no Estádio Municipal, em Coimbra. Árbitro: João Go- 
mes (8) do Porto, cujo trabalho nos pareceu com equi- 
líbrio, muito embora tenha tido aqui o ali um ou outro 


k 


lapso, mas som influência no resultado. Quanto à gran- 
de penalidade que a muitos pareceu exagerada, acei- 


tamos a sua decisão, tanto mais que seguiu a jogada. 
deu a lei da vantagem no primeiro dorrubo fora da 
área, mas no segundo, na zonq fatal, não hesitou por- 
que estava próximo do lance. 


ACADÉMICO — Melo (6); Brastemes (8). José Freixo (6), 


Gervásio (8) e Araújo (6); Alcino (6) e Vitor Campos ( 


Manecas (7) Manuel António (8), Vala (7) e Costa (7). 


OLHANENSE — Amaldo 


(4): Alexandrino (4), Fernando 


(5). Guaracy (6) e Amaral (7); Lo Belo (7) e Rocha (6); 
Rui Lopes (6), Ademir (7), João Poeira (8) e Jesus (7). 


SUBSTITUIÇÕES —Aos 41 minu- 
tos Serrano (5) substituiu Alcino 
e aos 80 minutos Vitor Campos 
cedou o lugor a Vítor Manuel (3). 
No Olhanense, aos 61 minutos El- 
der (5) entrou pora o lugar de 
Rui lopes (3). 

Ao intervalo : 2-1. Marcadores + 
aos 72 minutos, de grande penali- 
dade, Gervásio fez 1-0; 0 segundo 
golo foi de Manuel António, aos 
43, e o terceiro aos 88 por Vala, 
a concluir um passe de Costa, O 
ponto de honra do Olhanense foi 
morcado aos 31 minutos por Ade- 
mir. 

Cortão amarelo para Arnaldo aos 
25 minutos e vermelho para Ama- 
ral, do Olhanense, Cartão amarelo 
para Brasfremes e Araíjo aos 35 e 
48 minutos. do Académico, 

O Académico realizou ontem pe- 
rante o Olhanense uma partida de 
certo agrado, não obstante ter dado 
a sensação de enfraquecimento fi- 
sico na meia hora final, quando 
precisamente, O visitante com menos 
uma unidade reagiu e ofoitamente 
procurava a zona de golo, Isto no 
período em que se mantinha o 2-1 
resultado sempre fácil, por vezes 
difícil de anular. No entanto e a 
escassos minutos do fim, Manvel 
António resolveu o problema e fi- 
xou o resultado em 3-1. 

Este triunfo é apetecido, pois 
tudo leva acrer que a equipa do 
Académico se entusiasme e daqui 
para ofuturo possa vir a ocupar o 
lugar que tantos esperam, iá que 
dispõe, nesta altura, de jogadores 
que merecom outra posição. Isto 
não quer dizer que o encontro te- 
nha sido relativamente fácil, Nada 
disso. O Académico dispôs de lar- 
gar ocasiões durante a primeira 
parte para modificar o resultado, 
mos não teve a chance pelo seu 
lado, pois Monvel António, aos 6 
minutos e Vola aos 14, podiam ter 


resolvido o problema, mos falha- 
ram por pouca sorte. Do lado do 
visitante podemos também anotar 
uma ocasião soberana, aos 19 mi- 
nutos, que Melo teve dificuldade 
em suster. Estas as notas mais sa- 
lientes no aspecto de ocasiões per- 
didos. 

No segundo a equpipa local 
passou de 4x2x4 para 4x4x2 com 
a intenção de segurar o resultado, 
o que achamos errado, tanto mais 


fava lançado e lutava contra 
unidades. Esta mudonço de 
táctica não surtiu, Pois foi pr 
mente quando o Olhanense nada 
tinha o perder que se lançou mais 
no ataque e criou certos ocasiões 
de grande perigo, como aconteceu 
aos 66 minutos quando o remate 
de um sey avançado bateu na barra 
e que podia ter sido o golo do 
empote, Depois e a partir daqui 
notou-se um certo obaixamento na 
equipo local, pois Vitor Campos e 
Manvel António denotavom pouco 
poder físico e Vala já não rendia 
o seu habitual, De ludo isto se pre- 
tendeu aproveitar o visitante que 
criou vários silvações de perigo, 
especialmente aos 61 minutos, que 
Melo dificilmente defendeu. Não 
obstante o abaixamento, Manvel 
António, aos 73 e 75 minutos po- 
dia ter aumentado os números mos, 
mais uma vez, a sorte lhe foi 
adversa. 

O triunfo está certo, embora não 
tivesse sido fácil obter. A equipa 
visitonte, completa, tem equilíbrio 
nos diversos sectores e daí ter dei- 
xado a sensação de lutadora e com 
excelente preparação física, 


ATLÉTICO-CUF 


(Continuação da última pág.) 


de nada valendo a defesa de 
Castro, feita com a mão, pois 
mem sequer conseguiu evitar 
que ultrapassasse o risco fatal. 
Para não haver duas sem três, 
também desta feita a defesa 
cutista foi culpada. 

Bem suado (e justificado) 
foi o triunfo do conjunto al- 
cantarense. Com efeito, 
para além de ter sofrido um 
golo a frio (rencção imediata, 


- a repôr tudo como antes), de 


ter perdido o «capitão», um dos 
elementos (Nogueira) mais in- 
fluentes na manobra da equipa, 
e de ter visto uma bola devol- 
vida pela barra da baliza cufis- 
ta (poderoso remate de Vas- 
ques), o Atlético, mercê do seu 
poder de crença, do seu compa- 
nheirismo e do entuslasmo que 
pôs na luta, deixou o seu adver- 
sário a perder de vista, acaban- 
do em beleza, pois que no derra- 
deiro quarto de hora do desafio 
exerceu domínio esmagador e 
até se deu ao luxo de alguns 
brilharetes. Mas não fot só en- 
tusiasmo, união de esforços e 


apego à luta. Foi, também, de- 
sembaraço geral, antecipação, 
velocidade, aproveitamento. das 
faixas laterais e sentido objec- 
tivo, tudo isso para obstar, e 
com pleno êxito, que a equipa 
do Lavradio 'conseguisse orga- 
nizar-so a meio-campo e trocar 
a bola. Furtando-a ao antago- 
nista, chegando primeiro ou dis- 
cutindo os lances até às últi- 
mas consequências, os «alcan- 
tarenses» acabaram por ter 
tudo na mão. E a tal ponto, que 
as culpas de Conhé, como de 
toda a defesa à sua frente, aca- 
baram por ser fruto da desor- 
ganização e da desorientação 
cufista. Não obstante o golo, no 
primeiro minuto do reatamento 
mal anulado à Cuf (pontapé de 
bicicleta de Manuel Fernandes, 
mas sem qualquer adversário 
em redor, que pudesse ser mo- 
lestado ), também o grupo da 
Tapadinha se pode queixar de 
um lance de grande penalidade, 
aos 35 minutos da 2* metade 
(mão de Vicente) que o árbitro 
não viu— deslizes que, entre 
outros ficaram a ensombrar a 
actuação do árbitro Moreira 
Tavares. 


teriormente Bolota por duas vezes 
tinha tido oportunidades de abrir 
o activo. 

Isto provou-se e deu a ideia desde 
logo que qualquer das equipas pro- 
curou marcar o mais cedo possível 
para segurar O jogo e obter o resul 
tado que mais lhe convinha. Isto 
notou-se porque primeiro, os toma- 
renses a jogar no 4X 2x4, com os 
extremos bem encostados à linha, 
procuraram uma toada ofensiva e 
por outro lado, o Sporting de Es- 
pinho, a jogar em 4x3x3, e a 
passar para um 3x3x4 sempre 
que obtinha a posso da bola, a 
procurar o ataque de forma a obter 
um golo logo de início. Isto foram 
pelo menos as ideias dos técnicos 
das duas equipas e que os jogad 

Peocu arara cumprir em | 


almente o 
con: 
acertar com a marcação, em espos Espe 
cial aos pontas de lança Bolota e 
N'Habola que eram quase sempre 
batidos quando a bola entrava pelo 
centro do terreno para a sua área. 

Por deficiência no remate, o mar- 
cador não funcionou como se fazia 
prever. A verdade é que o golo do 
empate obtido por Telé, mas com 
grande culpa para Quim Pereira que 
se fiou no golpe de vista, ocasionou 
a alteração da ordem táctica nas 
equipas, pois os tomarenses, recean- 
do o pior passaram também a actuar 
em 4x)3x3, fazendo recuar Fer- 
nando para o meio campo, Passou 
a haver mais equilíbrio, isto é, me- 
nos perigo junto das redes, mas 
verdade é que esta alteração táctica 
beneficiou mais o Espinho que os 
tomarenses, pois Bené, atento ou 
mais preocupado com a sua defesa 
passou a comandar todo o seu 
jogo, fazendo com que a sua equipa 
tivesse o ascendente ofensivo e que 
muito bem poderia ter ocasionado 
a marcação de mais um ou dois 
golos se não fosse a infelicidade 
de remate de Telê, 

Todavia ta! não sucedeu e após 
o intervalo houve rectificação, já 
que deixou de haver praticamente 
qualquer ascendente para uma ou 
outra equipa. Ambas procuraram o 
melhor resultado, sempre acaute- 
tando a sua defesa. E foi o Unifo. 
de Tomar a obter mais um golo, 
O que aliás se justificou já que os 
seus avancados se mostraram mais 

podero- 


rematadores e muito mai 

sos, se atendermos a que o estado 
do terreno estava um porco escor- 
reeadio em contraste nítido com o 
Feninho que apenas teve em Telê 
o em rematador. 

O joeo foi curioso de «emiir, com 
vencedor certo. mas onde o adver- 
sário marcou bem 4 sua presenca, 
iovando sempre de imal para ii 
» mostrando-se inconformado com 
o remltado, 

Como. anriosidade 'ascimaleee que 
amolaver das equipas teve um re- 
mate ao poste e em jogadas de golo 


feito. 


M. 0. 


PASSARINHOS 
DA RIBEIRA 
ELEGERAM 
DIRECTORES 


— Saudarão 
a «O Comércio 
do Porto» 


Clube do tradições bem vinca- 


das no futebol amador, o Pas- 
sarinhos da Ribeira, reuniu on- 
tem em assembleia geral, para 


eleição dos Corpos Gerentes, que 
presidirão aos destinos da coler- 
tividade, 

Depois de Fernando Costa ler 
a acta da assembleia anterior, 
aprovada por unanimidade, che- 
gou-se à mein hora para discussão 
de assuntos de interesse para o 
clube, onde foram reaicados, não 
obstante a magnífica carreira da 
equipa de futebe, actual Hder do 
Campeonato Distrital do Futebol 
Amador, o relativo alhesmento 
dos seus associados. 

Posto Isto, foram exatos os no- 
vos dirigentes, ficando a presidir, 


DIRECÇÃO — Francisco Sosres. 

CONSELHO FISCAL — Tomás 
Alves. 

Todos cm directores foram tme- 
dtataimente empossados, tendo sido 
endireçada uma saudação muito 
especial a «O Comércio do Porto». 


Viu-se assim, à partir do 1-0 
um Leixões a desdobrar-se por 
todo o terreno e tentando jo- 
gar quase de igual para igual 
Para tanto, Filpo Nuhez dispôs 
os seus homens num clássico 
433, em que apenas variavam 
de posições Albertino (para re- 
cuar ou avançar conforme as 
circunstâncias) e Vaqueiro que 
frequentemente era chamado a 
auxiliar os seus camaradas do 
mei 
Foi neste esquema que o 
Leixões conseguiu não raras 
vezes provocar a contusão na 
defesa do Benfica e obrigá-la 
a um estado permanente de 
alerta, o que impedia grandes 
veleidades atacantes. Pode di- 
zer-se mesmo que & avançada 
visitante dispôs de duas hipó- 
teses de atirar ao golo, pela 
certa, antes que o Benfica mar- 
casse o 2.º golo aos 34 m. Dois 
cruzamentos de Fernando per- 
deram-se por pouco junto ao 
poste; Horácio falhou um re 


fica, 
José Henrique, 
muito lesto a sair da baliza, 


certeza é eficiência. 

- Até que aos $4 m. um erro 
grosseiro do árbitro deitou a 
perder as esperanças leixonen- 
ses. Barros e Vitor Baptista si- 
tuavam-se a um escasso metro 


meteu a bola, de 
fora da área, do lado dianteiro. 


DIANTEIROS PORTUENSES 


Benfica atacasse bastante mais. 
Mas, quanto a nós, o desnível 
maior situava-se noutro ponto: 
é que o Benfica, ao atacar, uti- 
Yizava a velocidade, tornando- 
-se por isso mais perigoso; o 
Leixões trilhava mais lentamen- 
te o seu caminho para a rede 
contrária. 

Anotese quase ao terminar 
a 1.º parte um espectacular re- 
mate de Albertino, bem de fora 
da grande área, obrigando José 
Henrique a esticar-se todo para 
desviar a bola com uma pel- 
mada sobre a trave. 

Ao intervalo, o Benfica fez 
substituir Moinhos por Artur 
Jorge, e quando o famoso avan- 
gado-centro entrou em campo 
foi distinguido com imensos 
aplausos por toda a assistên- 
cia. Artur Jorge estava afasta- 
do do futebol há praticamente 
um ano, mês o público não o 
esqueceu. Na 2.º parte, um fac- 
to que chamou a atenção: o 
excepcional momento de forma 
de Artur que logo aos 5 m. dês- 
feriu um perigosíssimo remate, 
em corrida, levando Alberto à 
defender para canto com mui- 
tas dificuldades. Mais tarde, o 
defesa direito do Benfica vol- 
taria a repetir a graça, apare- 
cendo fulgurante para ultrapas- 

toda e rematar ao 
minuto Artur 


sar gente 
lado; mo último 


à entrada da área por Toni foi 
solta no momento oporuno para 
trás de defesa, aparecendo Ar- 
tur, embalado de trás, a rema- 


esquecer-se um certo individua- 
lsmo por parte dos leixonenses 
quando por avaso conseguiam 
acercarse de José Henrique. 
Foi assim que aos 12 m Al 
bertino conduziu a bola desde 
o seu meio campo, avançou em 
linha recta para e baliza, mas 
quando tinha dois colegas, um 
de calda lado, e se encontravam 


o mesmo, mas desta vez 
sem que o trio do ataque, no 
“seu conjunto, se encontrasse 
tão bem colocado para o êxito. 

Relativamente a Artur Jor. 
ge, não lhe foram proporciona- 
das ocastões de se evidenciar 
no regresso aos estádios. Ape- 
nes rubricou uma jogada com 
a sua marca, quando aos 29 m. 
bateu a defesa com um toque 
subtil de cabeça, indo rematar 
com o pé esquerdo um pouco 
mais à frente, e em queda. A 
bola passou rente ao posce, mas 
Alberto de corteza que sc 
assustou. 


NÃO APOQUENTARAM BENJE 


Comentário de MARCELINO VIEGAS 


Bola tardo de sol em S. Luís. Assistência razoável. Arbi- 
tragem com alguns deslises do Augusto Bailão, de Lis- 


boa (6). 


FARENSE — Bonje (8); Caneira (7), Almeida 1 (7), Sério 
(7) e Lampreia (7); Amâncio (4), Duarte (4) é Chico 
Zé (4); Domingos (3), Farias (8) e Adilson (5). 


BOAVISTA — Barrigana (5); Wilson (5), Mário João (6), 
Amândio (7) o Lobo (8); Barbosa (4), Alves (7) e Celso 
(4); Mané (6). Salvador (5) e Francisco Mário (4. 


Subetituições: no Boavista, 
aos 60 minutos saiu Salvador 
e entrou Zezinho (3); aos 68, 
Barbosa deu o lugar a Mou- 
ra (2). No Farense, aos 75 mi 
Chico Zé foi rendido por Pe- 
dro (2); e aos 85, Domingos 
cedeu o seu lugar a Par- 
dosa (1). 

Golo de Farias (62 m.). 

Não foi um bom jogo de 
futebol tanto quanto seria de 
esperar, nem como espectá- 
culo valeu por af além. Re. 
sumiu-se a uma partida inca- 
racterística ao long, de toda 
a primeira parte sem que qual. 
quer das equipas demonstrasse 
no rectângulo um mínimo da- 
quilo que sabemos estar ao 
seu alcance, quer analisemos 
o jogo pelo seu aspect, técni- 
co, quer nos prendamos ao seu 
carácter emotivo. 

Apreciada assim a partida, 
cafi necessariamente na 
ideia de um jogo pobre ao 
qual apenas a incerteza do re- 
sultado final emprestou algum 
calor. De resto nem o Boa- 
vista, fazendo desde imício 
alarde das suas intenções de- 
fensivas, ao utilizar através 
do 4-4:2 esquemático, uma 
táctica de muita coesão nos 
sectores recuados, mas pouco 
audaz para impor no rectân- 
gulo toda a personalidade fl- 
stco-técnica e táctica que se 
percebe possutr a turma de 
José Pedroto, Nem o Faren- 
se surgiu motivado suficten- 
temente para se aproveitar 
dessa hesitação boavisteira, 
dessa falta de coragem visi- 
tante, limitando-se a segutr A 
risca os pareceres do «banco» 
que divergiram substancial. 
mente nos processos usados no 
primeir, e no segundo tempo. 

Assim, a turma de Mario 
Lino, muito embora tenha co- 
meçado o encôntro mat: ba- 
lanceado Ao ataque, one 10 
minutos 14 havin nardido ses 


ligeiro domínio territoríal en- 
dossando-o mesmo até certo 
ponto ao adversário, O Boa- 
vista apareceu então no co- 
mando das operações mercê 
de maior velocidade sobre a 
bola e uma melhor mecaniza- 
ção entre os sectores médio e 
ofensivo, Porém, na dianteira, 
os caxadrezados» nã, tinham 
pedras suficientes para levar 
de vencida o bem organizado 
sector recuado dos algarvios, 
Estabeleceu-so portanto, um 
clima de monotonia com bolas 
pelo ar, passes transviados, 
lentidão no «miolo» do terre- 
no. Aos 31 minutos Salvador 
obrigou Benje a espectacular 
defesa e aos 36, Mané, na se- 
quência dum pontapé de can- 
to, levou duas vezes a bola 
à barra. Seriam as grandes 
oportunidades esbanjadaç in- 
gloriamente pelos visitantes 
já que no segundo tempo o 
Farense aparecia com outra 
velocidade e alegria dinamí- 
zando o seu futebol de maior 
sentido prático e objectivo, de 
molde a controlar os aconteci.. 
mentos. Aos 62 Farias teve 
uma jogada dos seus bons ve- 
hos tempos e depois de ga- 
mhar um ressalto de bola a 
Lobo arrancou para a área 
disparando — imparavelmente, 
sem hipóteses para Barrigana. 

O jogo aqueceu. O Boavis- 
ta alargou mais a frente 
nfensiva, na procura da igual. 
dade e a defesa da casa e o 
guardião Benje, particular- 
mente, sempre em grande pla- 
no decididamente lhe otsta- 
ram. 

Ao fim e ao cabo o Boavis. 
ta perdeu em Faro anenas por. 
que lá na frente não teve gen- 
te com canacidade e noder 
de nerfuracão suficientes nara 
ludibriar a excelente rreoni- 
zação nefenaiva alrarvis eoui- 
pa que ontem tevo em Paras 
vm «velho senhor» 


| 


Segunda-feira, 27/1/75 


— ALTANÇA 


Muitos golos no encontro dis- 
putado no Outeiro, onde a equipa 
de Valongo foi arrecadar pre- 
eloso triunfo, em contraste com 
o ouro visitante (Ceimbrões) que 
também venceu, mas tangencial- 
mente, que não meritoriamente 
pois o seu adversário é bem mais 
cotado pontualmente. 

No topo da tabela flcoram ago- 
ra (e novamente) lado a lado Pe- 
tras Rubras é Alíados , mercê do 
empato imposto pela equipa da 
Foz do Douro. à turma «azul- 
-brancas. 


RESULTADOS: 


* Aliados-O. do Douro .. 


Maia-S. Pedro da Cora 
Cruz-Valonguense |... 
Ermesinde-Felgueiras . 
Candal-Amarante 

Gondomer-Cotmbrões 
Rebordosa-Leverenso 
Foz-Pedras Rubras . 


752241519 
7 5 2181319 
s145nN 
81 4211817 
6 4 320 1216 
6 4 3161116 
6 4 3181316 
46 3151214 
38 2141414 
6 2 619214 
5 3 5191613 
45 4191713 

S.P. daCova 13 33 7138 9 

Felgusiras .. 13 3 2 8142) 8 

Rebordosa ... 13 2 4 7111º 8 

Perosinho 22902% 6 

Cruz 139N5 5 


COIMBRÕES, 1 


Jogo em Gondomar. 

Arbitro: Crispim de Sousa, com 
um senão na sua actuação, o não 
ter assinalado uma falta dentro da 
grande área do Coimbrões a Tic 
quando este desviou a bola com a 
mão. 

GONDOMAR — Rui; 
Paulino, Ribeiro e Alfred: 
(Coelho) e David; Abílio, 
Joree e Tinito. 
COIMBRÕES — Veloso; Costa, 
Nídio, Albano e Américo: Varela 
e Rouxinol: Gonçalves, Amadeu, 
Abel e Oliveira. 

Ao intervalo: 0.0. 

Marcador: Oliveira (58 m). 

A equipa visitante soube aprovei- 


Neves, 
Artur 
Raio, 


“tar a única oportunidade de golo 


criada. Atacando em massa, os lo- 
“cais, por se mostrarem inoperantes 
ma zona de remate, 


EP 
NÃO 


Na jornada que ontem se etec- 
tuou para a III Divisão da Associa- 
cão de Futebo] do Porto, o «derby» 
de Recare:, entro o Nuno Álvares 
e o Vasco da Gama, não chegou a 
aquecer, Isto porquo passados dez 
minutos do jogo começar houve 
interrupção do mesmo, uma vez 
aque o árbitro da partida foi agre- 
dido pela assistência ao que pareco 
pelos adeptos dos vascaínos. Na 
altura da interrupção o marcador 
ainda não havia funcionado, apre- 
sentando-se mais um caso para à 
entidade competente resolver, Em 
face do acontecido, não averbamos 
pontos às duas equipas, aguar- 
dando-se à homologação ou não 
dum jogo que apenas teve dez mi- 
nutos de duração, 

Na mesma sério, o Paço de 
Sousa marcou pontos por falta de 
comparência do Campo. 


RESULTADOS 
SERIE À 


At, de Vilar-Vilar do Pinheiro 
S. Romão-Leça do Ballo 
Bagunte-Barca ... 
Desportivo do Vilar-Malta 
Lavra-Modivas 
Castelo da Mal 
Fajozes-Balazar 
Labruge-Vila Chi 


SERIE B 


Rio Tinto-Atlético de Gervide 
Padroense-Custóias . 
Atlético de Rlo Tinto-Melres 
Gens-A. da Pasteleira .. 
Sousense-Senhora da Hora . 
Aguias da Livração-Zebreirense 
Arcozelo-Ataense . 


SERIB C 


Nuno Alvares-Vasco da Gama 0-0 
(S6 10 minutos de jogo) 

Paço de Sousa venceu o Cam- 

po por falta de comparência 

Vila Mea-Baltar .. 
Balselhense-Gandra 
Aparecida-Cete ... 
D. Livração-Sobreirense 
Rio de Moinhos. Alpendurada . 
Rio Mau-Cristelo 


CLASSIFICAÇÃO 
SERID A 


Castelo da Mala 
Malta . 
Labruge 
Leça do 
Bagunte 


Modivas 
Atlético 
Vilar do Pinheiro 
Vila Chã 
Fajozes 
“Balazar 
* Desportivo 


RUBRAS 


INCÔMODA 


MAIA, 2 
S. PEDRO DA COVA 1 


Jogo na Maia, Arbitro: José 
Fernando. 

MAIA — Medina; Neca, Tel- 
xeira, Rogério e Perrichon; 
Morais (Pinace), Carvalhinho 
(Freitas) e Jorge; Gonçalves, 
Ralha e Damião. 

S. PEDRO DA COVA — 
Jorge; Serafim, Susano, Vito- 
rino e Da Silva (João); Cer- 
queira (Jesus), Castro e Ne- 
ves; Cruz, Nelson e Nunes. 

Ao intervalo: 1-0, Marcado- 
res: Jorge (18 e 80 m.) e Jesus 
(75 m. 

Actuando melhor do que o 
adversário, os locais ganharam 
com inteiro merecimento, ten- 
do, no entanto, encontrado al- 
gumas dificuldades em dominar 
um antagonista que foi gene- 
roso no dispêndio de energias 
durante todo o encontro. 

Jogo correcto. Arbitragem 
sofrível. — A. M. 


ERMESINDE, 1 
FELGUEIRAS, 1 


Jogo em Ermesinde, Arbi- 
tro: Jesus Ferreira. 

ERMESINDE — Magalhães; 
Espanhol, Mota, Pimenta e 
Jorge; Edgar e Bino; Delfim 
(António Joaquim 45 m.), Fer- 
nando, Valente e Quim (Berto 


te; Ferreira, Pereirinha, Adão 
e Artur; Emesto e Franklim, 
Moisés, Carvalho, Mendes e 
Perry. 

Ao intervalo: 0-1. Marcado- 
res: Moisés (41 m.) e Fernando 
(83 m.). 

Mesmo sem jogar bem, a 
turma visitante aproveitando 
a má exibição dos locais coman- 
daram quase sempre as ope- 
rações, Só no último quarto de 
hora, os ermesindenses melho- 
raram e justificaram o emmate. 

Boa arbitragem. — A. F. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Perosinho-Altados 
Oliveira do Douro-Maita 
S, Pedro da Cova-Cruz 
Valonguense- Ermesinde 
Felguetras-Candal 
Amarante-Gendomar 


DIVISÃO | 6 «pERBy> 
ORTO) DE RECAREI 


CHEGOU A AQUECER 


SBRIE B 


Rio Tinto 
Padroense 
Custóias . 
Gervide 
Arcozelo .. 
Senhora da Hora 
Sousense .. 
Atlético de Rio Tinto 
A, Pasteleira 
Metres .... 
Agulas da Livração 
Zebre:rense 


26 pontas 


5 
curvuvveevev vv 


Ataenso 


SERIE C 


Alpendurada 

Paço de Sousa 
Vasco da Gama 
Sobrado .. 
D. Livração 
Rio Mau . 
Baltar .. 
Aparecida 
Gandra 


EE 
g 
E 


Balselhense 
Sobreirense 
Rio de Moin 
Vila Meã 


vevvevv neve vo vy 


JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE A 


Vilar do Pinhetro-Paiço 
Leça do Balio-Atlético de Vilar 
Barca-S, Romão 
Malta-Bagunte 
Modivas-Desportivo de Vilar 
Mosteiró-Lavra 
Balazar-Castelo da Maia 
Vila Chã-Fajozes 


SERIE B 


Rio Tinto 
Medense Ailético de 
Zebreirense-Sousens 
Senhora da Hora-Gens 
Atnense A Pasteleira 
Arcozelo-Águias da Livração 


Rio Tinto 


SERIE C 


Vasco da Gama-Sobrado 
Campo-Nuno Álvares 
Baltar-Paço de Sousa 
Gandra-Vila Meã 
Cote-Balselhense 
Sobreirense-Aparec'da 
Alpendurada-D, Livração 
Cristelo-Rio de Moinhos 


Padroense, 1 
Custóias, 1 


Jogo em Padrão da Légua. 
Arbitro: Francisco Cunha, que 
teve bom trabalho. 

PADROENSE — David; 
Sampaio. Branco. Magalhães e 


Foi surpreendente a Gerrota im- 
posta pelo S. Martinho ao F, C. 
de Infesta, pois as posições que 
ambas as equipas ocupam na ta- 
bela não o faziam prever. Entre- 
tanto, outros visitados ooplaram a 
equipa de S Martinho do Campo 
ao obieram êxitos fora., destacan- 
do-se por tal facto o Progresso, 
Marco e Trofense, cujos triunfos 
renderam melhorias posicionais na 
pauta classificativa. 


RESULTADOS 

Bério 4 

Rametdense-Crestuma. 21 
Canídelo-S. Félix .. 50 
Serzedo-Progresso 02 
Sandinenses-D, Por 43 
Grijó-Valadares 21 


Sério B 


Lousada-Nogueirense 
José Alves-Marco . 

Lixa-Trofense 
Pedrouços- Perafita 
Infesca-S, Martinho . 


JOGOS PARA DOMINGO 
Sério 4 


Grijó-Ramatdenso 
Crestuma-Canidelo 

S. Félix-Serzedo 
Progresso-Sandinenses 
Valadares-D. Portugal 


Sério B 


Infesta-Lousada 
Nogueirense-Josó Alves 
Marco-Lixa 
Trofanse-Pedrouços 

S, Martinho-Perafita 


CLASSIFICAÇÃO 
Sério 4 
F . 
Ramaldense , 1610 3 3251628 
s4;nynz 
9340202 
565 5UAMN 
5 6 5342216 
7278216 
4750H415 
Sandinenses . 16 4 5 7212613 
Ss Félix... 15 3 31020H4 9 
D. Portugal , 16 2 4102441 8 
Série B 
J.V.E.D.P.O.P. 
Infesta 49 9% 
47162 
331352 
621 2218 
18nam 
17818 
7N318 
823213 
82023111 
si631 9 


Chico; Tonito, José Augusto 
(Reis) e Baptista; Carneiro, 
Agostinho e José Maria. 

CUSTOIAS — Organista; 
Meireles, Ramboia, Cesário e 
Vitor; Reina (Casas); José Ma- 
ria e José Augusto; Papagaio, 
Zeca e Canhola (Chico Zé). 

Ao Intervalo: 0-0, Marcado- 
res: José Maria (80 m.), pelo 
Padroense; Branco (85 m. na 
p. b.) pelo Custóias. 

Embora à equipa de Cus- 
tóias tivesse falhado uma gran- 
de penalidade, o resultado acei- 
ta-se. — J, A. 


José Alves, O 
Marco, 2 


Jogo em Rio de Moinhos. 
Arbitro: Mendes da Costa. 

JOSE ALVES — Fal 
Gamincha, Silva, Albano TI, 
Sousa, Carlos Manuel, Cunha, 
Alvaro, Ribeiro I, Albano I é 
Quim. 

MARCO — José Carlos, Gue- 
des, José Augusto, João II, Ar- 
mindo II, Baldeia, Adriano, Ar- 
mindo 1, Faria, João I e João 
Aníbal. 


Ao intervalo: 0-0, Marca- 
dores: Adriano (50 m.) e João 
Aníbal (85 m.). 

Resultado certo e arbitra- 
gem boa, — J. A, 


PAREDES, 3 
BAIRRO LATINO, O 


Jogo em Paredes. 

Arbitro: Pinto da Costa, de 
Aveiro. 

PAREDES — Moreira; Antó- 
nio, Albertino, Joaquim Jorge 
e Januário; Alípio e Mascare- 
nhas; Zeca, Caetano, Meireles e 
Edgar. 

BAIRRO LATINO — Silva; 
Rui, Aníbal, Pinto e Manecas; 
Almeida e Armando; Carvalho, 
Albertino, Hildeberto e Faia, 

Ao intervalo; 20. 

Marcadores: Alípio (36 mi), 
Caetano (38 m.), António (61 e 
88 m.) e Meireles (60 e 71 m.). 

Desenvolvendo um jogo prá- 
tico, o Paredes garantiu logo 
no primeiro tempo a vantagem 
em golos para uma segunda 
parte a coberto de surpresa. 

O complemento do primeiro 
período foi ainda de domínio 
dos locais, que mercê da apli- 
cação obtiveram o justo prémio 
do seu trabalho. 

Resultado justo e arbitra- 
gem boa. —M. G. 


O Comércio do porto 


II DIVISÃO 


AFINAL A FESTA 
FOI DE S. MARTINHO! 


Grijó, 2 
Valadares, 1 


Jogo em Grijó. Arbitro: 
Manuel Nora que teve uma 
actuação razoável. 


GRIJO — Armando; Car- 
doso, Ramos, Bernardo, Lou- 
reiro, Coimbra, F. da Silva, 
Bino, Quim Nando, Ferreira e 
Mota. 

VALADARES — Isídro; To- 
ninho, Clemente, Vieira, Jorge 
Chipenda, João, Silva, Roma- 
riz e Casimiro. 


Ao intervalo: 0-0, Marca- 
dores: Mota (55 m.) e Ferreira 
(85 m.), pelo Grijó; Jorge (53 
m.), pelo Valadares, 

Com uma primeira parte 
disputada taco-a-taco, a equipa, 
da casa conseguiu superiori- 
zar-se no segundo tempo, aca- 
bando por merecer a vitória. 
— Mc, 


Infesta, 
S. Martinho, 2 


Jogo em S. Mamede. Árbi- 
tro: Filinto dos Santos. 

INFESTA — Neves (Ama- 
ral); Abelhas (Pinho 1), Al- 
varo, Ferraz e Pinho, Andrade 
e Tala, João Costa, Aníbal, 
Jaime e Narciso. 

S. MARTINHO — Abílio; 
Ribeiro, Monteiro, Mendes e 
Martins, Luís e Augusto, Zip, 
Baptista (Alvaro), Camões e 
Sousa. 

Ao intervalo: 0-0. Marcado- 
res: pelo Infesta, Narciso (88 
m.) e pelo S. Martinho, Ca- 
mões (60 m.) e Alvaro (80 m.). 

O resultado aceita-se, Toda- 
via, a equipa da casa foi a que 
ao longo dos 90 minutos mais 
ocasiões de golos criou, não 
marcando por inoperância dos 
seus dianteiros. 

Arbitragem excelente, — 


I DIVISÃO 


TONDELA NO ENCALÇO 


DO VISEU 


Resultados da 11.º jornada da 
1 Regional de Viseu. 
Mortágua - Sátão . 
Sampedrense - Nelas 
Tondela - Pextrafil .. 
Carregal - Besteiros 
Resendo - Vouzela 
Viseu Benfica - Molelos 
C. Senhorim - Moimenta 10 


PONTUAÇÕES : Tondela, 17; 
Viseu e Benfica, 16; Besteros, 15; 
Sampedrense, 14; Nelas e Mortá- 
gua, 13; Canas Senhorim, 12; Re- 
sen é, 11; Moimenta, Molelos, Pex- 
trofil, 
6; Sátão, 5 pontos. 


Carvalhais - Cinfães 
Desp. Sul - Tarouca 
Pedreles - S, Martinh 


SERIE B 


Vale Açores - F. Dão 21 
Santa Maria - Farminhi 21 
S. Joaninho - Santacombad: 00 
Silgueiros - Nandufe 51 
Outeiro - O. Condo 51 


PONTUAÇÕES: Sério 4 — 8, 
Martinho, 18; Travanca, 17; Pedre- 
les, 16; Cinfães, 15; Cracks, 18; 
Carvalhais e Castrense, 12; Tarou- 
quense, 9; Santacruzense e D. Sul, 
4 pontos, 

Sério B — Silgueiros, 15; Canos 
Santa Maria, Santacombadenso « 
S. Joaninho, 14; Vale Açores, 13; 
Ferreirós Dão, 10; Nancufe, Far- 
minhão e Cabanas, 9; O, Conde, 7; 
Outeiro, & pontos. 


; Carregal e Vouzelenses, | 


E BENFICA 


JUVENIS 


Resultados da 16.º jornada do 
Regional de Juvenis de Viseu: 


Mortágua - Nelos 50 
M. do Dão - Cracks 21 
Ranhados - Académico 25 


PONTUAÇÕES: Viseu Benfica, 
20; Académico, 19; Cracks, 16; Ra- 
nhados, 13; Mangualde, 11; Nelos 
e Mortágua, 9; Moimenta Dão, 3 
pontos, 


Carlos Pace, o mais rápido 
no seu país 


UTOMOBILIGM 


Carlos Pace (brasileiro 
bateu Emerson Fittipaldi 


SÃO PAULO (Brasil), 26 — O 
brasileiro José Carlos Pace, em 
Brabham, ganhou o Grande Prémio 
Automóvel do Brasil. 

Segundo, mais sete segundos, foi 
o campeão mundial Emerson Fitti- 
paldi (Me Laren), e terceiro o ale- 
mão Jochen Mass (Mc Laren). 

O «Grande Prémio do Brasil, 
segunda prova do Campeonato Mun- 
dial de Automobilismo da Fór- 
mula 1, iniciou-se ao meio-dia, A 
partida foi dada às 12 horas e 7 
locais (15 e 7 TMG), no Circuito 
de Inter-Lagos (7 960 metros), de 
São Paulo. 

A corrida é disputada em qua- 
renta voltas, com um total de 
318,913 quilômetros. Bom tempo, 
calor forte à partida. 

O argentino Reutemann (Brabham) 
tomou a dianteira numa manobra 
audaciosa e manteve-se na frente 
nas primeiras cinco voltas, seguido 
pelo francês Jem Pierre Jarrier 
(Shadow), que conseguiu superá-lo 
e tomar o primeiro lugar. 

O sueco Romie Peterson (Lotus) 
não pode largar e só conseguiu por 
o motor em marcha quando já os 
seus adversários tinham cumprido 
a primeira volta. 

Na décima terceira volta, o bra- 
sileiro Pace superou Reutemanm, que 
ficou em terceiro, perseguido por 
Regazzoni e o resto do primeiro 
pelotão. 

Na duodécima volta, entrou na 
«box o ialimo Arturo Merzario 
(Iso). Antes, timnham-no feito Peter- 
son e James Hunt (Heskethk). Na 
quinta volta, o italimo Vitorio 
Brambilla (March) saiu da pista e 
abandonou a prova. 

Quando faltavam sete voltas, o 
francês Jarrier deteve o carro e o 
brasileiro Pace tomou a dianteira, 


segundo por Emerson Fittipaldi, Re- 
gazzoni e Jochen Mass. 

O argentino Reutemann parou na 
trigésima primeira volta e entrou na 
«box». Patrick Depailler saiu da 
pista com princípio de incêndio num 
pneu. 


Classificação final oficial: 


1.º — José Carlos Pace (Brase,, 
«Brabham BT 44», 1 hora, 44-minu- 
tos, 17 segundos; velocidade média, 
182,488 km/h, 40 voltas 

2.º — Emerson | Fittipaldi (Brasi), 
«Me Laren M 23, 1, 44, 46,96 - 40 

3.º — Jochen Masse (REA), «Mc 
Laren M 23, 1, 45, 7,83 - 40 

4º —Clay Regazzoni (Suiça), 
«Ferrari 312-B», 1, 45, 24,25 - 40 

5.º — Nik Lauda (Áustria), «Fer- 
rari 312-Bp, 1, 45, 43,05 - 40 

6.º — James Hunt (Reino Unido), 
«Hesketh S 308», 1, 45, 46,29 - 40 
retti (US.A,), 
1,45, 47,98 - 40 
s Reutemann (Argen- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


JUNIORES 
CONTINUAM 


A faso de apuramento do Cam- 
peonato Nacional de Juniores con- 
tinuou a disputar-sd com os jogos 
da 6º jornada. As equipas do 
Leixões e do Académico de Coim- 
bra são as únicas que prosseguem 
totalmente vitoriosas, ambas com 
cinco jogos; na jornada triunfaram 
também o F. C do Porto, com 
facilidade e o Illinbum. 


Resultados 
Fluvial - Leixões 63-83 
Iltabum - Conimbricensa 67-53 
Acad. Coimbra - Sangalhos . 91-37 


F, C. Porto- D. Covilhã ..... 121-42 


Classificação 

1 v.DP. 
Leixões ... 5 5 010 
Acad. Coimbra 5 5 020 
Vasco da Gama BA EO) 
Fluvial 82,2 £ 
Iníabum 5328 
F.C. Porto . sas 7 
Sangalhos da LUIS 
Conimbricense 514 6 
D. Covilhã . 6 0 6 6 


JUVENIS 


DOIS «GUIAS» 
A 2º JORNADA 


Disputaram-se ontem os jogos 
pertencentes à segunda jornada do 
«Nacional» de Juvenis. O Acadé- 
mico So Coimbra venceu como visi- 
tante do Illlabum e o F, C. do 
Porto (uma centena e multas uni- 
dades) «cilindrou> o Sp. Covilhã, 
tendo aquelas equipas vencedoras 
-nantido o comando; Colégio dos 
Carvalhos e Académico do Porto 
triunfaram nos outros jogos. 


Resultados 


C. Carvalhos - Beira Mar ... 64-56 
Académico Porto - Gala 5o- 
F.C. Porto - Sp. Covilhã ... 196-41 


Tllabum - Acad. Coimbra ... 50-55 
Classificação 

J. V.D P. 
F.C Porto . é 270) 4 
Acad. Coimbra .. 2204 
Acad. Fabe RA Drs 
Gata . BOY aa 
Beira Mar . ES UR 
Col. Carvalhos .. PAL oi A 
Sp. Covlhã Di :0, Apa: 
Illabum . Zo Qudiaa. 
A. Académica 4 Dodo, 1 


FEMININO — I DIVISÃO 
CIF e “Académico vitoriosos 
pa 


o. 
do Lima, comar 

Campeonato Nacional Feminino da. 
1 Divisão, prova em que o Ben- 
fica, visitante da Académica de 
Coimbra, sofreu a primeira der- 
rota, 


Resultados 


C.DU.P.-Acad.º do Porto 
A. Académica-Bentica 
CIF-Ginásio 


Classificação 


Benfica 
CDU. 
Algés 
Ginásio 


PETIT 
oconmwta 


GRANDE PRÉMIO 
DO BRASIL 


tina), «Brabham 
20,79 - 40 
9.º — Jacky Tekx (Bélgica), «Lo- 
tus 72 Es, 1, 46, 33,05 - 40 
10.º — Jobn Watson (Reino Uni- 
do), «BRM P 201», 1, 47, 10,77 - 40 


BT d4, 1, 46, 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 
DO MUNDIAL 


Depois de disputado o «Grande 
Prémio do Brasilo 6 a seguinte a 
classificação actual do «Mundial de 
Automobilismo», Fórmula 1 ; 


1.º — Emerson Fittipaldi (Brasil), 
15 pontos 

2.º — José Carlos Pace (Brasil), 9 

3.º — James Hunt (Reino Unido), 
7 pontos 

4º — Clay Reguzzoni (Suíça), 6 

5.º — Jochen Masse (REA), 4 

6.º — Carlos Reutemmn (Argen- 
food piso 

— Niki Lauda (Áustria), 3 pon- 

foi — ANTI. 


Autódromo de Interlagos (S. Paulo) (7,960 km), onde decorreu 
o Grande Prémio do Brasil 


DO LEIXÕES 
SEM PERDER 


K DIVISÃO — FEMININO 
Quatro só com vitórias 


Na fase de apuramento do 
Campeonato Nacional Feminino da 
1 Divisão, o Gaia, Vilanovenso e; 
Sangalhos contam só vitórias, mais 
o Ed. Física, que descansou, 


Resultados 
SERIE A 
Ovarenso-Liltabum 25-43 
Gaia-Acad.º de Colmbra vm. 41-26 
SÉRIE B 
Cc. P. Natação-Vilanovense 38-39 
Galitos-Sangalhos ... 26-43 
D. da Covilhã-Esgueira ... 29-67 
Classificações 
SÉRIE 4 
Gaia .. 
1ilsbum 


Ed. Fisica . 


nueno 
mtoo 


22 
21 
11 
20 
10 


vsunco 


D. da Covilhã . 
Provas da A. B. P. 


Prosseguiram as provas de Ju- 
mores o Juvenis (Sério dos últi- 
mos) da Associação de Basquete- 
dol do Porto. 


Fluvial-Leça F. C. 
Desp. de Leça-Guitões 


ADRIANO OLIVEIRA SANTOS 


Na sua residência, à Rua 
Sousa Aroso, 188, Matosinhos, 
faleceu o sr. Adriano Oliveira 
Santos. O extinto era marido 
da sr.* D. Celeste Santos Moura 
de Oliveira Santos, e pai do sr. 
José de Sousa Santos, casado 
com a sr! D Maria Eertilde 
Brandão Angeiras Santos; e tr- 
mão dos srs. Domingos « de Ou 
veira Santos, D 

Marques de Oliveira, a nrétiio 
Oliveira Santos, D. Emilia Rosa 
Marques de Oliveira e D. Bea- 
triz Marques de Oliveira. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos, rea- 
tiza-se hoje, segun pe- 
las 1530 horas, da residência 
acima para a igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, e após as 
cerimónias seguirá a sepultar 

em jazigo de familia no cemi- 
tério paroquist de Guifões, Ma- 
tosinhos, 

Matosinhos, 27 de Janeiro 
de 1975. 


ANTÓNIO CARVALHO CORREIA 


"3 amos de idade, fateceu 
nesta cidade o er. António Cam- 
valho 

O saudoso extinto era irmão 
das sr. na Elisa Carvalho Cor- 
reia, D. Maria Celeste Carva- 
Tho Correia Branco, casada com 
o sr. Jaime Abilio de Oliveira 
Carva- 


O seu funeral, a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza- 
amanhã, terça-feira, às 15 


seguida. trasladado para a fgre- 
ja matriz de Santo Tirso, onde 
às 1630 horas serão rezados os 
responsos, findos os quais será 
o féretro encerrado em jazigo 
de família no cemitério muni- 
cipal. 


GABRIEL DE LOURDES MACHADO 


Com a idade de 78 amos, 
faleceu em Vila Vende o sr. 
Gabriel de Lurdes Machado, 
casado com a sr.* D. Marquesa 
Fernandes Machado, O extinto 


ma, D. Adalgiza, D. Lúcia e D. 
Jacinta Fernandes Machado, e 
ainda dos srs. Adalberto, Gui- 
lherme e José Fernandes Ma- 
eo 

fumeral terá lugar ama- 
má, dia 27, às 10 horas, para 

Cemitério municipal desta 


CÂNDIDO DA SILVA AFONSO 


Na sua residência, na fre 
guesia de Santa Maria de Bou- 
ro, do concelho de Amares, 
faleceu o sr. Cândido da Silva 
Afonso, de 53 amos, comercian- 
ts, agente de «O Comércio do 


DESPORTO/SECÇÕES 


TRABALHO 


NAS CALDAS DA RAINHA 


OITOCENTOS 


OPERÁRIOS 


NA IMINÊNCIA 
DE DESEMPREGO? 


Foi aprovado em plenário 
dos oitocentos trabalhadores 
da Audio - Magnética, Mate- 
rial para Gravações, Ld., das 
Caldas da Rainha, um voto 
de desconfiança à admimis- 
tração da companhia e, em 

director 


para venda dos seus produ- 
tos, a empresa indicava aos 
trabalhadores as duas alter- 
nativas seguintes para reso- 
lução do problema : 1.º, des- 
pedimento de 162 trabalha- 
dores operários; 2.º, redução 
do tempo de laboração das 
zonas de fabrico de fita C, 
qualidade e montagem, para 
trinta horas e meia sema- 
mais, divididas em cinco dias 
da semana, com o correspon- 
dente pagamento de salário. 

Reuniram-se imediatamen- 
te os trabalhadores da em- 
presa em plenário, a fim de 
discutirem a 


verbal feita por aquele direc- 
tor ao encarregado e chefes 
de secção da empresa, no 
sentido de os informar de 
que a medida não os afecta- 
ria, pois que continuariam a 
receber o seu vencimento 
completo, mesmo confirman- 
do-se a hipótese de os em- 
pregados da empresa aceita- 
rem as trinta horas e meia 
de laboração semanal. 
Verificando que esta pro- 
posta era uma tentativa de 
criar a desunião entre os 
trabalhadores, imediatamen- 
te os empregados em questão 
Tepudiaram esta manobra do 
director - geral, mantendo-se 
na posição de que, se tivesse 
de se reduzir horas de labora- 
cão e vencimentos, essas me- 
didas deveriam atingir igual- 
mente todos os empregados 
da empresa. 
Depois de largamente dis- 


ter havido uma sub-factura- 
ção entre Portugal e a Suíça 
prejudicando esta empresa, e 
pelos conhecimentos que tem 
da mesma não haver razões 
para a alegada crise, os tra- 
balhadores deliberaram por 
maioria : 

1— Rejeitar qualquer des- 
pedimento que não seja deci- 
dido pelos trabalhadores; 2 
— Rejeitar a redução do ho- 
rário de trabalho, proposta 
com a consequente redução 
de vencimentos; 3 — Delegar 
na comissão de delegados 
sindicais os contactos para a 
tentativa para a solução do 
problema. Esta comissão ele- 
geu alguns representantes en- 
tre os membros do secreta- 
riado, formado por cinco ele- 
mentos, que conduzirão di- 
rectamente as negociações, 
embora dando conta das mes- 
mas tanto aos restantes de- 
lgads sindicais como a todos 
os trabalhadores. As primei- 
ras tentativas de negociação 
deverão ser feitas com a 


Tratamento das Videiras (3.º edição) .. 
Vol. — Lagar — Material vinário 
— Transporte e vocabulário ... 
— Recepção dos cact»s — Pisa — Desin- 
ete, 


O Vinho — 1.º 


2º vol. — 
fecções — Fermentações, 


administração e, em caso ne- 
gatívo, deverão ser encami- 
nhadas para o director-geral 
da empresa na Europa e para. 
o director-geral nos Estados 
Unidos da América; 4 — Ma- 
nifestar de forma concluden- 
te e consciente que o secreta- 
riado deverá conduzir as ne- 
gociações sempre no sentido 
de rejeitar as duas propostas 
e tentar que as verbas neces- 
sárias à compensação à des- 


de 

supéríluas da companhia, dos 
altos ordenados, da modifi- 
cação de alguns processos de 
trabalho a apresentar pelos 
trabalhadoree da amulação 
dos subsídios de isenção de 
horário de trabalho .etc. 


FÁBRICA DE VIEIRA 
(LEIRIA) 

OCUPADA PELOS 
TRABALHADORES 


A fábrica da firma Duarte 
Feteira, S.A.R.L, sita em 
Vieira, do concelho de Leiria, 
encontra-se numa situação de 
crise devido ao facto de uma. 
administração reaccionária pre. 
tender levar a empresa à fa- 
lência. 

Esta atitude da administra- 
ção, constatada em múltiplas 
reuniões no Ministério do Tra- 
alho, levou a que os traba- 
lhadores ocupassem a fábrica 
e mantivessem a mesma em 
laboração, impedindo, contudo, 
a entrada na mesma de elemen. 
tos da administração, Por outro 
lado, solicitaram a intervenção 
governamental com vista à na- 
cionalização da empresa e à 
incriminação legal da admi- 
nistração. 

A não tomada de qualquer 
posição por parte do Governo 
dentro do prazo que os traba- 
lhadores acharam razoável leva 
a que estes, para pagamento 
do que lhes é devido, procedam 
à venda dos produtos que fa- 
bricam. 


À Prevenção Rodoviária 
recomenda 


a SEGURANÇA 

NA ESTRADA 

COMEÇA EM SL 
Quando andar a fue 
deixe as mas 
oa veloaes. Ovi par 
selos é que são para eL 
Quando não thonver 
bermas ou passeios 
caminhe pela esquerda 
das esti 

lembre-se de que deve 

ver e ser 

Atenda no que » Prever 

ção Rodoviária Porto 
guesa lhe recomenda e 

fúdos lho agradoceremos. 


3. vol. — Fabrico de vinhos — Aproveitamento 
dos resíduos — Atestos e trasfegas 


O Desengace (2.º edição) . 


A Oliveira (4.º 


O Azeite (2º edição). 


Animais úteis ao lavrador (: 


Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 


As Hortas (7* edição) . 
A Capoeira (6º edição). 


Doenças internas não contagiosas dos animais 


domésticos ... 


Doenças externas não contagiosas 


domésticos ... 


Doenças contagiosas e parasitárias dos animais 


domésticos .... 
Construções Agrícolas .. 


O Trigo, como se obtém grande rent 


As Abelhas (3.º edição)... 


A Vinha (8.º edição) 
Máquinas agrícolas 
Coelho Doméstico ( 
Regas .. 


Carneiros, Cabras e Cães de Guarda 


Leite, manteiga e queijo . 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 
Delegações de «O Comércio do. Portos 
LISBOA— RUA DA EMENDA, 110-1.º 


BRAGA-AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 
AVEIRO—P. FREDERICO ULRICH, 10-1 


734 
* (Ponte Praça) 


(l( DIVERSOS 


ISBOA 


QUE A NOSSA EXPERIÊNCIA 
VOS SIRVA DE LIÇÃO 
PARA CONSERVAREM A UNIDADE 


Hortênsia Allende, viúva 
do Presidente do Chile, Sal- 
vador Allende, que tem an- 
dado a viajar pelo Mundo, 
para denunciar as atrocida- 
des que se cometem no seu 
chegou ontem a Lis- 
para uma sd no 


Hortensia Allendo, à esquerda, à sua chegada a» aeroporto, onde era aguardada 


nosso Pais, a convite do Par- 
tudo Socialista. 

Aguardada no aeroporto, 
pela espcesa de Mário Soa- 
tes, pelo eng.” Tito de Mo 
rais e outros elementos do 
Ps, Hortênsia Allende se- 
guiu mais tarde, para Coim- 
bra, onde, à noite, esteve 
presente no comício do PSP, 
realizado naquela cidade. 

Aos jornalistas que a 
aguardavam no aeroporto, 
disse que vinha a Portugal 
para conhecer o seu Povo e 
o processo político que taniv 
está a interessar o Mundo. 

Depois de 48 anos de di- 
tadura, muito se tem falado 
da vossa caminhada na De- 
mocracia e na Liberdade, 
pelo que, neste momento, é 
meu desejo ardente saudar 
este povo pela sua vitória “o 
aerrube da ditadura, só pos- 
sivel pela aliança com as 
Forcas Armadas». 


E sublinhou: Desejo vus 


KSOS DO DIA 


Dois os maiores êxitos nesta 
caminhada e que a nossa ex- 
periência vos sirva de liçao 
para conservarem a unidaue 
especialmente a unidade dos 
partidos políticos com q Povo 
e com as Forças Armadas. 

A sr* Allende descrevou 


por Maria Barroso 


depois a viagem que está a 
efectuar pela Europa, tendo 
em algumas cidades como 
Fraga e Bruxelas apresenta 
do a gravação da última sau- 
dação de Salvador Allende 
proferida em 11 de Setembro 


de 1973, pouco antes de ser 
assassinado. 

Por último salientou que 
esta viagem lhe permitiu ve- 
rificar a existência de uma 
grande solidariedade em todo 
o Mundo pelo seu pais. Posso 
dizer-vos que essa solidaria- 


dade internacional, é un 
factor muito impertante para 
o sucesso da luta que se tra- 
va no meu país, para a nossa 
libertação, a nossa unidade 
com todos os partidos que 
lutam contra O fascismo, 


0 MINISTRO DA JUSTIÇA 
“E A ORDEM DOS ADVOGADOS 


A ii pes df 


O bastonário da Ordem dos 
Advogados, dr. Mário Raposo 
e numerosos representantes 
dos concelhos da Ordem de 
todo o país, foram recebidos 


PERIGOSO CADASTRADO 


MORTO A TIRO 


Antontem à tarde, na esta- 
ção de São João do Estoril, 
foi morto a tiro um perigoso 
cadastrado, quando tentava fu- 
gir à acção policial. 

Uma ronda de dois guardas 
da PSP do Estoril, que se fa- 
zia transportar num carro- 
-patrulha, detectou num «ca- 
fé» de São João do Estoril, o 
famigerado gatuno, conhecido 
pelo <Ruço». Um dos agentes 
entrou no estabelecimento é 
deu-lhe ordem de prisão. O 
«Ruço» porém, não obedeceu é 
puxando de uma faca de ponta 
e mola, tentou atingir o agente 
de autoridade, no coração. O 
seu intento, contudo só não foi 
corondo de êxito, porque o bol- 
so interior do lado esquerdo da 
farda, continha a carteira é 
uma agenda que evitou a in- 
trodução da lâmina da faca. 
Em face do inesperado inêxito 
do golpe, o larápio fugiu. Já no 
exterior foi perseguido pelo se-. 
gundo guarda que o apanhou 
na estação de caminho de ferro 
de São João do Estoril, al o 
polícia e o «Ruço» envolveram- 
-se em luta acesa. Entretanto 
o cadastrado puxou de novo, 
da faca. O guarda então, sob a 
ameaça de ser anavalhado, 
puxou da pistola de que era 
portador e disparou-a atingin- 
do o «Ruço» em pleno peito. 
Conduzido ao Hospital de Cas- 
cais chegou ali sem vida. 


Morte 
por doença súbita 


Por ter chegado já morto 
ao Hospital de S. José foi re- 
movido para o Instituto de 
Medicina Legal, Aníbal José 
Ferreira de 40 anos, morador 
na Azinhaga dos Besouros, 33, 
na Pontinha onde adoecera 
subitamente, 


Morreu 
carbonizado 


Por ter deflagrado um in- 
cêndio, na barraca onde resi- 
dia, na estrada da Circunva- 
lação 179-A na Amadora, mor- 
reu carbonizado, Francisco Je- 
sus Gomes de 31 anos, serven- 
te. O cadáver foi removido 
para o necrotério. 


Pescador morre 
ingerindo 
barbitúricos 


Foi removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal por ter 
chegado já morto ao Hospital 
de S, José, Joaquim Heitor 
Maranhão de 31 anos, pescador 
casado, morador no Casal de 
S, Miguel, Estrada da Forja, 
na Nazaré, que ingerira gran- 
de quantidade de barbitúricos. 


Os novos membros da Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
tomaram posse 


No Palácio dos Congressos, 
no Estoril, efectuou-se o acto 
de posse dos novos membros « 
da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, fundada há 45 anos 
e que engloba a confederação 
de todas as assclações e cor- 
porações de bombeiros volun- 
tários de Portugal. 

Dado o momento que os 
bombeiros voluntários vivem 
após o seu Congresso, reali. 
zado em Novembro, onde se 
discutiram teses de grande im- 
portância, o acto rodeou-se de 
grande expectativa, que não 
foi iludida, pois contou com a 
presença de várias centenas de 
bombeiros, além do represen- 
tante do ministro da Adminis- 
tração Interna, tenente-coronel 


Bastos Carreira, inspector-ge- 
ral de Incêndios da Zona Sul. 


O presidente cessante da 
mesa do Congresso, eng. Albu- 
querque Barbosa, referiu-se ao 

a desempenhar pelos 
«soldados da paz» na recons- 
trução de Portugal. Em se- 
guida, falaram o dr. David 
Cristo, novo presidente do Con- 
gresso, e o dr. Vitor Melícias 
Lopes, como presidente do con- 
selho administrativo e técnico, 
do qual fazem parte Bernardo 
Moreira Silva, comandante Ser- 
ra e Moura, Manuel Manta e 
eng. João Manuel Palmeirim. 


Para presideate do conselho 
fiscal foi empossado o dr. Acá- 
clo de Jesus Lemos. 


Dipeagimço 


DEBATERAM REFORMAS LEGAIS 


pelo ministro da Justiça, dr. 
Salgado Zenha e pelo secretá- 
rio de Estado da Justiça, dr. 
Armando Bacelar. 

Em representação da Ordem 
o bastonário saudou aqueles 
governantes salientando a 
circunstância de serem dois 
antigos dirigentes da Ordem 
dos Advogados antifascistas, 
que estão agora à frente do 
ministério da Justiça e asse- 
gurou que a Ordem dos Advo- 
gados se empenharia na rea- 
lização do programa do MFA 
e na construção da democra- 
cia portuguesa. 

O ministro e o secretário da 
Justiça agradeceram e retri- 
buíram as saudações aprovei- 
tando a oportunidade para 
uma troca de impressões so- 
bre as principais reformas de 
legislação pendentes no minis- 
tério e que interessam à Or- 
dem dos Advogados, Tais 
como as reformas dos proces- 
sos penal e civil, a revisão da 
Concordata, a instituição do 
Provedor de Justiça, a revisão 
da legislação sobre a condição 
feminina ete.. 

Mas ficou assente que no 
mês de Fevereiro, o secretário 
de Estado da Justiça faria 
uma exposição no Instituto da 
Conferência da Ordem sobre 
a sua visita de estudo às ins- 
tituições judiciárias francesas, 
exposição na qual participa- 
rão membros da delegação 
que o acompanharam. 


pedida essas 


NAVEGAÇÃO 
NONMENTO NOS PÓRTOS 


———meee 
EM 26 DE JANEIRO DE 1975 
DOURO 


Não houve movimento, 
vido à agitação do mar. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


CHRISTINA COAST (navio- 
«motor suíço) — De Gool, com 
carvão, para Garcia Fernandes 
& C:, Lda. 

GÓTHIA (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Jerwell & Knud- 
sen, Lda. 

GRANDSON (navio - motor 
suíço) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Keller Maritima. 

MANCHESTER RAPIDO 
(navio-motor espanhol) -— De 
Lisboa, com contentores, para 
ibero Linhas. 


de- 


SAIDAS : 


MANCHESTER RAPIDO 
(navio-motor espanhol) — Para 
Roterdão, com contentores. 


TABELAS 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar Preia-mar 


27— 9,19/21,82 — 8,28/15,58 
28 — 10,03/22,16 — 4,11/16,36 
29 — 10,47/23,00 — 4,54/17,20 


ALTURAS 


27— 0,82/ 0,82 — 3,67/ 8,57 
28 — 0,12/ 0,18— 3,85/ 3,69 
29 — 0,04/ 0,14 — 3,94/ 3,71 


ua 
LUA — Cheia hoje. 


SOL — Nasce amanhã às 8,50. 
Ocaso às 18,45. 


ACADEMIA 
PORTUGUESA 
DA HISTÓRIA 


Sob a presidência do dr. 
Domingos Maurício Gomes 
dos Santos, secretariado pelo 
dr. Alberto Iria, realizou-se 
na Academia Portuguesa da 
História uma sessão ordiná- 
ria à qual assistiram nume- 
TOsos académicos, 


- Na ordem do dia o acadé- |. 
mico correspondente Eurico 


Gama apresentou uma co 
municação subordinada ao 
título «Testamento do P.º Gil 
Eanes Pereira, de Elvas, mis- 
sionário na índia de 1570 a 
1614», o qual se encontra re- 
gistado no Cartório da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Elvas. 

A comunicação foi ilus- 
trada com a projecção de 
fotografias da capela de 
Santa Ana. 

A com ão, que foi 
ouvida com muito interesse 
pela assistência, suscitou co- 
mentários altamente elogio- 
sos dos académicos dr. Alber- 
to Iria, prof. Veríssimo Ser- 
rão, Bivar Guerra, Machado 
de Faria e dr. Agostinho 
Gambetta os quais, a propó- 
sito, se manifestaram sobre 
o grande interesse que têm 
os estudiosos e, patricular- 
mente, para os investigado- 
Tes, os arquivos paroquiais. 


SUBMARINO NUCLEAR 
NORTE-AMERICANO 
HOJE NO TEJO 


Em visita de rotina, entrou 
no Tejo, atracando ao cais de 
munições da NATO, o submari- 
no nuclear «Lapon», da armada 
norte-americanas, sob o comando 
do capitão-tenente P. Wilkens. 
O navio, que dispõe de uma 
guarnição de 14 oficiais e 110 
sargentos e praças, desloca 4 
mil toneladas e tem de compri- 
mento 89 metros. 

O «Lapon» zarpa às 8 horas 
da próxima terça-feira. 


O nome de Ferreira de Castro 


num largo 


Por iniciativa da comissão 
administrativa da Câmara 
Municipal de Sintra, o nome 
do escritor Ferreira de Castro 
foi dado ao largo daquela. vila, 
que se denominava Largo do 
Vitor. A cerimónia inseriu-se 
numa série de iniciativas da- 
quela comissão administrativa, 
destinadas a evocar o saudoso 
e grande democrata que, du- 
rante longos períodos, viveu 
em Sintra, onde escreveu mui- 
to da sua obra, doando à mu- 
nicipalidade a maior parte do 


CENTENÁRIO 
DE DAMIÃO DE GÓIS 


A Classe de Letras da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa 
realiza, na quinta-feira, às 17 
horas, uma sessão comemora- 
tiva do centenário de Damião 
de Gois. 

Serão oradores os acadêémi- 
cos dr. Mário Kartims, que 
tratará de «Damião de Gois 
— O humanista», e o prof. 
Verissimo Serrão, que se 
ocupará de «Damião de Gois, 
— O historiador» 


de Sintra 


seu espólio de escritor, que 
ficará a constituir uma Casa- 
-Museu. Fizeram-se represen- 
tar no acto a Secretaria de 
Estado dos Assuntos Culturais 
do Ministério da Educação e 
Cultura, a Associação Portu- 
guesa de Escritores, a Socie- 
dade de Autores e outras en- 
tidades, bem como amigos e 
admiradores do eminente es- 
critor. 


«OPERAÇÃO NORTADA» 


Do comando de Batalhão de 
Comandos n.º 11 e dirigida ao 
director do nosso jornal, recebemos 
a nota do seguinte teor: 


«O Comando do Batalhão de 
Comandos n.º 11 apresenta a V. 
Ex.* os mais reconhecidos agrade- 
cimentos pela larga cobertura noti- 
closa prestada à OP. «Nortada». 

«Cumpre-nos enaltecer a forma 
como infegrando-se no espírito des- 
ta Operação os vossos técnicos con 
seguiram através de meio de 
comunicação esclarecer o País de 
forma honesta e isenta.» 


INFORMAÇÃO 


O Comércio do Porto 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 1 
Até às 22 horas 


FARMÁCIA ESTÁCIO — 
Rua Sá da Bandeira, 120 — 
Telef. 22664. 


CAMPOS — Rua Padre Luis Ca- 
bral, 943 — Fuz — "Telef, 680113. 

ALVES MORPIRA — Av. Rodri- 
gues de Freitas, 167 — Telef. GIS89. 

CLÉRIGOS — Rua dos Cléri- 
gos, 35 — 'Telet. 315994. 

ORUZ—R. de Costa Cabral, 1082 
— Telef, 480041. 

MAIA — R. do Campo Alegre, 192 
— Teler. 64460. 

MONTE DOS BURGOS — Rua 
do Monte dos Burgos, 802 — Te- 
lefone 62279. 

ALIANÇA — Rua da Conceição, 2 
— Telef, 24208. 

BOTELHO — Rua da Alegria, 863 
— Telef. 480069. 

ESTACIO — Rua Sá da Bandei- 
ra, 120 — Tele, 22664. 

GUARANI — Rua Pedro Hispa- 
no, 367 — Telet. 62250. 

MENESES DE LIMA — Praça 
Dr. Pedro Teotónio Pereira, 227 
— "Telef, 51764, 

LIDADOR — R, do Lidador, 171 
— Teler. 689739, 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA NOVA DE VAL- 
BOM —R Dr Jeaquim Manuel 
da Costa — Valbom, 

RIO TINTO 


FARMACIA DE CHÃO VERDE 
— Chão Verde, 


A partir das 22 horas 


CAMPOS — Rua Padre Luis Ca- 
dra, 943 — Foz — Telef GSOL3. 

MONTE DOS BURGOS — Rua 
do Monte dos Burgos, — Te- 
lefone 62279, 

ALIANÇA — R. da Conceição, 2 
— Tele. 24203, 

ALVES MOREIRA — Av Ro- 
drigues do Freitas, 167 — Tele- 
fone 51889, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMÁCIA DAS OLIVEIRAS 
— Rua D. Afonso Henriques, 646 


ALFENA-ERMESINDE: 
CONFIANÇA — Rua Rodrigues 

de Freitas, 1400 

GAIA: 


FARMACIA MACEDO, SUCR. 
— Rua Barão do Corvo, 980. 

FARMACIA DA SERRA DO 
PILAR — Rua Antero de Quen- 
tal, 78 


MAIA 
LEÇA DO BALIO — 
de Leça do Balio. 
AVEIRO «Neto», 
seo 23286. 


Farmácia 


tele- 


a sis Saga = Teixeiras, tele, Ema El ADRIA 


S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Laranjeira», telef. 22876. 
VIANA DO CASTELO — 
«Nelsina», telef. 22235. 
VILA REAL — «Baptista», 
telef. 22040. 


VISEU — «Gastromil», tele- 
fone, 22763. 


(Matosinhos) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido qo estabelecimento 
do sr. Jouquim Dias da Silva 


ESTUDE 


RÁDIO 
TELEVISÃO. E 
TRANSISTORES 


A VIDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 


Em suo cosa, por 
correspondência, recebe 
lições, ferramentos, 
aparelhos de laboratório 

+ e material paro prot 


Em pouco tempo e 
económicomente será 
umverdadeiro técnico. 


Peço o folheto grátis à 


N H 


Av. Menuel da Mois, 32 
Usbos E 


a 


Telaj 43543 


BICOS DE PAPAGAIO 
dores de rins ou costas mes- 
mo na cama, ciática, hérnia 
discal é todas doenças coluna. 
Casal dá 3 a 6 massagens 
à confiança. Telef. 315765. 


No PÓVOA DE VARZIM 
O Comércio do Porto 


pode er adquirido nos 
seguintes estabelecimentos: 
armando Gonçalves do Lima 
Tabacar. do Onfó Académico 
Tabacaria do Cufé Brasil 
Tabacaria do Cafó Enseada 
Tabao, do Café Guarda-So) 
Tabacaria Lima 

Tabacaria Helena 
Quiosque armando 
Quiosque Arriba 


/ 
mh 


EM CASA... 
JOVENS... 


NO CAMPO... 


ADULTOS... TODOS 


= cicto PREPARATORIO 


— CURSO.GERAL Tantigo 3º, 4º e 5º anos do Liceu) 


CURSO COMPLEMENTAR (antigo 6º e.7º anos) 
= ADMISSÃO A UNIVERSIDADE «AD HOC) 


(para maiores de 25 anos-e possuindo só a 4º classe) 


LISBOA — Largo General Joaquim José Machado,3 


NOVEMBRO 74, A QUEM SE INSCREVER ATÉ À DATA 


ADRIANO OLIVEIRA SANTOS 


OFICINA DE REPARAÇÕES DE AUTOMOVEIS, sob 
a orientação técnica de Francisco Ribeiro Gouveia e José de 
Sousa Santos, participa a todos os clientes e fornecedores, o 
falecimento do seu proprietário, e que o seu funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 15,30 horas, da sua residência à 
Rua Sousa Aroso, n.º 188, Matosinhos, para a igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos. 


MATOSINHOS, 27 de Janeiro de 1975. 


MERCEARIA IMPÉRIO 


Participa a todos os seus amigos, olientes e fornecedo- 
res o falecimento de seu irmão e cunhado sr. ADRIANO 
OLIVEIRA SANTOS, e que o seu funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 15,30 horas, à Rua Sousa Aroso, n.º 188, 
Matosinhos, para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos. 


MATOSINHOS, 27 de Janeiro de 1975. 


GARAGEM AUTO LEIXÕES 


Os & FIL 


Participi pa '0 falecimento do seu só RN cerents er. AD) 
No VE SANTOS, e que o seu funeral se realiza ooo 
segunda-feira, pelas 15,30 horas, da sua residência à Rua 
Sousa Aroso, n.º 188, Matosinhos, para a igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos. 


MATOSINHOS, 27 de Janeiro de 1975. 


«FAMOCOR:- Fábrica de Moldes 
e Corantes $. À RL. 


Participa o falecimento do sr, ADRIANO OLIVEIRA 
SANTOS, tio do seu Administrador sr. Valdemar Marques 
Ribeiro, e que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
pelas 15,30 horas, à Rua Sousa Aroso, n.º 188, Matosinhos, 
para a igreja paroquial. 


MATOSINHOS, 


2 


de Janeiro de 1975. 


É 


Serralharia Mecânica Últramarina 


Participa aos seus amgos, clientes e fornecedores, o 
falecimento do sr. ADRIANO OLIVEIRA SANTOS, irmão e 
tio dos sócios sr. Virgílio Oliveira Santos e sr. Alípio Domingos 
Teixeira dos Santos, e que o seu funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 15,30 horas, à Rua Sousa Aroso, n.º 185, 
Matosinhos, para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos. 

1975. 


MATOSINHOS, 27 de Janeiro de 


Mário Pereira da Silva 


(CONSTRUTOR CIVIL) 
CASAL DO MONTE — FIÃES 


Comunica a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
a morte de sua extremosa mãe, D. EMILIA MARGARIDA DE 
SOUSA, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 18,30 horas, 
da sua residência em Gualtar, para o cemitério paroquial 
de Fiães agradecendo desde já a quantos se venham a incor- 
porar no cortejo fúnebre, 


EXTENSIVO A -TODOS:0S* PONTOS DO 


MUNDO ONDE HOUVER PORTUGUESES 


“AUDIO- CORRESPONDÊNCIA” 


NA PRAIA... 


-r/cEsq. T.-78 12 99 
PORTO — Rua Gonçalo Cristóvão, 140 - 1º Esq. T. — 31 96 28 


DIFUSÃO CULTURAL HD 25 A EXIGÊNCIA DO PÚBLICO OBRIGOUNOS A PRORROGAR O PRAZO DAS 
ATÉ AO DIA 31 DE JANEIRO. POR TAL, E CONTINUANDO A SUA DIFUSÃO CULTURAL O HD 25 OFERECE A TODAS 
AS PESSOAS AS LIÇÕES ESCRITAS E CASSETES, RESPEITANTES AOS MESES DE OUTUBRO E 


Último prazo das inscrições—31 de Janeiro 


O SEU FUTURO 
ODE UM Stu -amiGo 
- Não DEITE FORA- 
Peça INFORMAÇÕES / 
N 
— GRÁTIS 
E isem 
compromisso 


NO AUTOMÓVEL... 
PODEM OBTER : 


NOVO... ENSINO... 
DIFERENTE 


H25 


ESTUDO... 


LIVRE... 
INSCRIÇÕES. 


ACIMA MENCIONADA. O HD 25, abre-vos as portas... 


COMISSÃO DE SANEAMENTO 

E RECLASSIFICAÇÃO DA CAIXA SINDICAL 
DE PREVIDÊNCIA DO PESSOAL 
DA INDÚSTRIA DE LANIFÍCIOS 


1—De acordo com o Decreto-Lei 366/74 de 19/8/74 iniciou as 
suas funções a Comissão de Saneamento e Reclassificação da Caixa 
Sindical de Previdência do Pessoal da Indústria de Lanifícios. 

2 — Portanto convidam-se todas as pessoas em geral, e muito 
especialmente todos os funcionários de qualquer categoria, colabo- 
radores e beneficiários a apresentar queixa, reclamações ou parti- 
cipações DOS FACTOS CONTRA PESSOAS, que possam constituir 
matéria de apreciação da Comissão. 

3-—Em conformidade com o disposto na alínea b) do n.º 1 
do artigo 3.º do citado Decreto as comunicações referidas no número 
anterior relacionadas com todos os funcionários A SANEAR OU A 
RECLASSIFICAR têm de ser feitas POR ESCRITO assinadas e con- 
terem indicação DOS MEIOS DE PROVA, dos factos que nela se 
refiram, sem o que não poderão ser consideradas. 

4— Tais comunicações — QUE SERÃO MANTIDAS CONFIDEN- 
CIAIS — deverão vir completadas com a indicação da morada e 
local de trabalho dos signatários e terão que ser enviadas impre- 
terivelmente até ao dia 22/2/75, directamente endereçadas a esta 
Comissão em sobrescrito fechado e lacrado com a nota de confi- 
dencial para a Caixa Sindical de Previdência do Pessoal da Indús- 
tria de Lanifícios — Av, João Crisóstomo, 67 — Lisboa. 

5-— Chama-se a atenção de que a recolha de todos os ele- 
mentos recebidos, é que resultará para a Comissão a possibilidade 
de os apreciar devidamente e de os enviar & Comissão Ministerial 
de Saneamento do Ministério dos Amuntos Sósia, para as 

 deci: 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS — AVICULTURA — CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agrícola 
de grande expansão em todo o País 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


GONDOMAR 


JOSE MENDES DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar a todos de sua estima o 
infausto acontecimento e que o seu funeral se efectua hoje pelas 
17,30 da sua residência, Estrada de S. Pedro, 586 (Sete Caminhos) 
Gondomar, para a igreja matriz de S. Cosme, onde tem lugar a 
missa de corpo presente e responsos. 


Funerária Pedroense — S. P. Cova — Tel. 9830359 


REINALDO MARTINS AZEVEDO 
& COMPANHIA 


DEPOSITÁRIOS DE OURIVESARIA 


Tem o grande pesar de participar a todos os seus clientes, 
amigos e fornecedores, o falecimento do Sr. José Mendes da Silva, 
sogro do seu sócio-gerente Sr. João Neves da Costa e que o seu 
funeral se realiza hoje (segunda-feira) pelas 17,30 da sua residência, 
na Estrada de S. Pedro, 586 (Sete Caminhos) Gondomar, para a 
igreja matriz de S. Cosme, onde será rezada missa de corpo presente 
é responsos. 


Funerária Pedroense — S. P, Cova — Tel. 9830359 
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BRILHANTES, JOIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
Comprs: SILVEIRA — Avaliador 
oficial. Rua Gonçalo Cristóvão, 26 
— Telefone 22904. 


LIVROS ANTIGOS 

Biblioteca ou isolados alto 
preço, no Porto e todo o Pais. 
Escrever: Apartado 21 — AL- 
COBAÇA. 


OURIVESARIA CUNHA 


COMPRA — VENDE 


PRATAS — JOIAS 
R Santo Antônio, 200 
PORTO 
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ANÚNCIO 


Firma Suíça de grand. 


le nomeada no sector de 


vestuário desportivo procura para admissão ime- 


diata ou data a acordar 


MODELISTA e 
AJUDANTE DE 


MODELISTA 


Oferece ordenado compensador de acordo com 


a tarefa a executar. 
Resposta directamente 


à FABINTER — Fábrica 


Internacional de Confecções SARL, Lousada (Douro). 


VENDEDOR 
PARA ELECTRODOMÉSTICOS 


COM GRANLE EXPERIÊNCIA PARA IMPORTANTE EMPRESA 


REPRESENTANTE DE MARCAS 


JÁ MUITO CONHECIDAS DO 


MERCADO. ORDENADO E COMISSÃO. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 


VA 


AUSTIN 

850 — 1000 — 1300 e 1800GT 
Diversos muito novos e revis- 
tos. Grandes facilidades de li- 
quidação, 

TURBAUTO 
R. Lima Júnior nº 67 
tÃo Campo Lindo) 


Automóvel VAUXHALL 1300 
Muito recente, Impecável de 
tudo raptado e pagamento. 


istomatologia, Rua 31 de 
Vende-se. Renda 
Trata, telef. 682672. 


FURGONETAS 
Grande variedade de marcas 
e modelos. 
TURBAUTO 
R. Lima Júnior nº 67 
(Ao Campo Lindo) 


FIAT 127 
Recente e em óptimo estado. 
Com garantia e facilidades de 
liquidação. 

TURBAUTO 
R. Antero de Quental n.º 1046 


FIAT 128 
Vários, Bom estado geral e re. 
vistos. Grandes facilidades de 
liquidação. 
TURBAUTO 
RB. Lima Júnior n,º 67 
(Ao Campo Lindo) 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Telefone, 9832876 


ANDARES 


em propriedade horizontal. 
Ver: Rua da Cerca, 284 a 
296, dias úteis, das 9 às 
18 horas. Tratar com o 
próprio pelo tel, 9480574. 


DIVÃS ARTICULADOS 


Aproveitamento de espaço 


A PRODUTIVA 


R. da Picaria, 27 — Porto 
Telef. 21091 


Moi 


ANDAR C/ GARAGEM 
650 CONTOS 


Junto à capela de St.º Oví- 
dio, local saudável, em 
lindo pródio acabado de 
construir. Tem 2+1 quar- 
tos, sala, cozinha, q. ba- 
nho compl. e quintal e/ 
anexos. MAGNIFICA COM- 
PRA PARA HABITAÇÃO 
ou IMENTO. Trata 


ANDAR DE LUXO] 


URBANIZAÇÃO BESSA RIBAS 
(A BOAVISTA — Rua António 
Cardoso), composto de 4 + 1 
quartos, 2 + 1 quartos de ba- 
nho, sala comum c/ fogão, 
ampla cozinha, despensa, ga- 
ragem e quarto de arrumos 
independente, amplas zonas 
comuns e sala de convívio, 

PARTIOULAR — Telef, 6iyTT. 


APARTAMENTO 


MOBILADO 
600 CONTOS 


Próximo Hospital do São fi 
João, decorado, c/ fogão, |hiM 


frig., mág. lavar, exaus- 
tor, eto, Possui 1 quarto, 
sala, cozinha, lindo q. ba- 
nho e varanda, Forrados a 
papel o alcatifados. Trata 
«A LUSITANA» 
Rua Sta. Catarina, 699-3.º 
Telefone, 23673/4/5 


ESTABELECIMENTO 


com cerca de 1700m2, po- 
dendo ser seccionado, e 
andares próprios para es- 
critórios. Ver na Rua Gon- 
çalo Sampaio, 271 a 329, 
dias úteis, das 9 às 18 
horas. Tratar com os pro- 
prietários pelo tel. 9480574 
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O BANCO VAI COMEÇAR AS OBRAS 


TERMINA EM 10 DE FEVEREIRO 
LIQUIDAÇÃO 


QUE ESTA A SER FEITA HA ALGUNS DIAS, NA 
AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 745 
AGORA VAI 


REBAIXA DOS JÁ BAIXOS PREÇOS 
OPTIMA OPORTUNIDADE DE COMPRAR. 

MOBILIAS 
TERNOS DE MAPLES 


Vale a pena ver a grande variedade de modelos de couro! 


Aquecimento eléctrico e a gás — Quadros — Louças 


MÁQUINAS DE LAVAR 
Rádios — Gravadores — Candeeiros — Utilidades, etc. 


ar CARROS USADOSTA, 


CITROEN D SPECIAL 20 DE SERVIÇO 
cmo E 21 INFECÇÃO ELECTRÓNICA DE 5 VELO- 


CITROEN ID 20 ..ceesseseesarenso 
CITROEN DS 19... 


PRÉDIO por 1.000 contos 


Vende-se, próximo da Rua do Campo Alegre, construção 
de há 14 anos, r/c e 2 andares, direitos-esquerdos, alugado a 
6 inquilinos de habitação. Trata-se com o próprio. 


Carta a este Jornal ao n.º 622. 


Preparatória o Primária, E 
e) tram 
boas 


linda cozinha e al. 
BOA COMPRA MESMO 
PARA RENDIMENTO, Trata 
«A LUSITANA» 
Rua Sta. Catarina, 693-3.0 
Telefone, 23673/4/5 


SUMPTUOSO ANDAR 
1.250 CONTOS 


Na Av. Fernão Magalhães 
(centro), servido por 2 as- 
censores, conv. 

mento, cond. lixo, esten- 
dal p/ roupa, etc, Possui 
4 quartos, grande sala co- 
mum, cozinha mobilada, 
desp., arrumos, 2 q. de 
banho, hall. ACABAMEN- 
TOS DE REQUINTE IN- 
VULGAR, Trata 

«A LUSITANA» 

Rua Sta, Catarina, 693-3.º 
Telefone, 23673/4/5 


deles podia considerar-se 
delo do relógio». 


que ele acusava de se ati 


7 


a 


superior aos outros. 


Tasar. 
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Durante a partida de jogo, os três amigos trocavam impres- 
sões sobre a guerra, as mulheres, a vida cara e a política. Enten- 
diam-se bem ao jogo, por serem de força igual; assim cada um 


Fromont e Vanelle eram celibatários. A viuvez do colega tinha 
reapertado as relações de amizade entre os três homens e produzira 
a vantagem de fazer desaparecer o que Fromont chamava «o pesa- 


No tempo da senhora Riviêre, o prazer dos jogadores era pre- 
judicado a partir das sete horas e meia pelos olhares inquietos que 
o marido lançava tanto para o seu relógio como para o do café 


ui 


O Comércio do Porto 


SER TUDO... A QUALQUER PREÇO 


CARPETES — SOFÁS - CAMAS — ALCATIFAS 


ROUPA 
LOUÇA 


TELEVISORES — FRIGORÍFICOS — FOGÕES 


ER MOTA. SUCRS, LDA. 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 638. 
Ds 480721-PORTO 


; 


= ESSE EEE 
MAGNÍFICO ANDAR &: += 
460 CONTOS ES 
= Ê 
Excelente zona residencial EBM | E 2 
de Gaia, junto da Escola == 


Ealliado ES CASACOS DE COURO 
amplas divisões, 

Tingem-se com perfeição. Rua 
de Santo António, 179 — Tele- 


fone, 22786. 


O arroz preferido 
e 
mais vendido 
em Portugal 


aqueci- 


Embalagens de 1 kg 


Leia «O LAVRADOR- 


GRANDES ANDARES 


NA RUA JÚLIO DINIS, 67 (Junto Ao PALÁCIO) 
SO EXISTEM 2 1 5 Sr) qUARTOS 


Magnífica situação — Amplos, em prédio da melhor construção, 


óptimos acabamentos e materiais de 1.º qualidade 


Entrada principal e de serviço para cada habitação — 2 ascensores 


EM ACABAMENTOS 


VER: 16 às 18h — FALAR: Tel. 314459/23957 
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Actualmente, a partida podia-se prolongar com toda a calma 
até ao jantar. A mesa deles estava reservada no restaurante Saint- 
-Luc tendo ao lado de cada talher um guardanapo com o seu nome, 

Naquela tarde, Gaspar Riviêre chegou atrasado um quarto de 
hora. Fromont e Vanelle haviam já disposto os três tacos sobre o 
bilhar, tirado as bolas e encomendado os três «Pernod» habituais. 
Sabiam que o amigo ia nessa tarde buscar o pequeno, mas não lhes 
vinha à ideia que pudesse faltar ao encontro diário, 

Fromont consultava o seu relógio com surpresa enquanto Va- 
nelle pela terceira vez punha giz nas pontas dos tacos. 

Riviêre chegou finalmente como um pé de vento e com ar 
radioso. 

— Meus amigos, desculpem-me ! 

— Tudo correu bem ? 

As mil maravilhas! Estou encantado! Acabo de conseguir uma 
dama perfeitíssima para o meu filho. Vai ser a sua primeira e 
querida amiga. 

— Que idade tem ela? — perguntou Fromont. 

—E agora, ao trabalho, senhores! — disse Gaspar, pegando 
num taco, por não desejar responder à pergunta do colega que 
considerava indiscreta, 


Sentada junto do berço de François, Brigitte, depois da partida 
do senhor Riviêre, teve bruscamente a sensação de já não estar 
sózinha no mundo. A dor que havia sentido à vista deste bebé que 
não era o seu, atenuava-se pouco a pouco para dar lugar a um sen- 
timento muito doce, 

Perante esta criança sem defesa, privada do amor materno, 
o instinto maternal de Brigitte, retraído pela morte do seu filho, 
despertou de novo. A sua ternura pretendia expandir-se. 

Pousou os lábios na mãozinha que lhe apertava o dedo com 
força e beijou-a docemente durante muito tempo, com pequenos 
beijos repetidos cuja cadência regulava pela respiração do menino. 


uu 


SALDOS 


EM TODAS AS SECÇÕES 


ame «O LAVRADOR» 


em 
PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS 
da Empresa de <) COMERCIO DO PORTO» sam 


FEMININO E MASCULINO 


MATRÍCULAS PERMANENTES 


ul 


Dr. Manuel Cardoso do Carmo 


CIRURGIA PLÁSTICA 


Telefone, 34788 


Tolot, 22240 


mao cá tata 


| CURSOS DE: 


RMAÇÃO E E AEnCÃoS | 
DE PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 


DACTILOGRAFIA 
ESTENOGRAFIA 
CALIGRAFIA 

* , MECANOGRAFIA 


* trial e Bancária) 
SECRETARIADO 


hd %* CORRESPONDENTES. 


SEDE: Av. dos Aliados, 21 — Teleis, 313912 - 313108 - 28631 — PORTO 


BEN X 
A MAQUINA MAIS 
COMPLETA DO MUNDO 


iii 


François acabou por adormecer. Brigitte levantou-se com pre- 
caução. Antes, porém, de se afastar do berço, inclinou-se ainda sobre 
ele e murmurou num cício: «Meu menino...» Depois foi preparar 
o seu jantar na cozinha. 

A cada instante aplicava o ouvido esplando os menores ruídos, 
inquieta pelo que pudesse acontecer a este bebé que acabava de entrar 
na sua vida e que já considerava como seu. 

Brigitte já estava deitada quando ouviu o senhor Riviêre entrar 
com passos muito brandos. Temendo fazer barulho, havia-se des- 
calçado em frente da porta antes de entrar. 


III 


Depois dos dias de febre e de entusiasmo do Armistício e da 
Vitória, a vida havia retomado o seu ritmo em Paris, onde a 
multidão parecia querer esquecer nos prazeres os anos de angústia 
e de privações. 

A existência de Brigitte havia-se organizado à volta do pequeno 
François. Gaspar Riviêre todos os dias se felicitava pela sua escolha. 
Apreciava as qualidades excepcionais desta jovem mulher cuja pre- 
sença lhe era agradável, mas cuja atitude reservada o intimidava 
um pouco. 

Confiava. inteiramente nela, não intervinha senão para lhe ma- 
nifestar o seu reconhecimento. A criança gozava óptima saúde é 
desenvolvia-se normalmente. 

Um dia, o senhor Riviêre disse a Brigitte: 

— Era preciso comprar um brinquedo para o menino! Mas o 
que há-de ser? um caminho de ferro? soldados? 

— Na sua idade — respondeu ela sorrindo — creio que seria 
preferível uma argolazinha com guizos. 

— Boa ideia! Como é que eu não tinha pensado nisso! Iremos 
escolhê-la juntos, não é verdade? 

— Pois sim, senhor Riviêre, 

— Quer que vamos esta tarde? 
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VANTAGENS PARA TODOS 


Dr. Francisco de Campos 


DOENÇAS DO APARELHO 
RESPIRATÓRIO 
Praça do D. João L, 25-2.º-Telot. 23252 


CIRURGIA ESTÉTICA 


DR. AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Eua Sá da Bandeira. 582-3º DLº 


CONTABILIDADE (Comercial, Indos- 


GÁS E ELECTRICIDADE 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LINITADA 
CAPITAL: 797076000 ESCUDOS 
Rua Camilo Castelo Branco, 43 — LISBOA 
Amortização das Obrigações de 4% % — 1957/82 


18.º SORTEIO (em 15 de Janeiro de 1975) 
de 2370 Obrigações 


Reembolsáveis a Esc. 1 000$00 a partir de 1 de Fevereiro de 1975 
237 TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES, NOMEROS : 
(Para smplificação indica-se apenas o primeiro número dos títulos) 


di 


COMPANHIAS REUNIDAS 


291 su 831 se 611 .41 
1051 1081 1161 1201 1241 1551 
1581 174 1891 1921 1961 2041 
2811 2351 2551 2601 2791 38491 
87.31 +11 4241 4991 5081 5271 
5431 5671 5901 6041 6261 6441 
mim 7201 721 7341 31 7421 
7591 7981 841 8591 8881 9o11 
921 9341 9351 9691 9921 9971 

10411 10441 10 551 10 701 10781 10861 
na 11801 12581 12621 12671 12901 
12941 14271 14371 14541 14641 14911 
14971 15121 15391 15511 15571 15581 
16 001 16311 16631 16651 16691 16751 
17041 17351 17551 17611 18571 18591 
18611 18761 18 801 18871 18961 19211 
19481 19761 19931 20291 20311 20771 
20861 21011 21021 21121 21201 22041 
za z8a 23041 23341 23361 23771 
24261 24901 25031 25 941 25951 26 101 


26581 27051 27281 27361 27451 

28401 28711 28927 e8931 28941 

29451 29931 30091 30291 30501 

30c831 1011 sit 31301 31741 

31871 32041 32301 32821 32841 

33321 33721, 33781 34181 34371 

35231 35301 35331 35371 55701 

36091 36671 a6761 36 931 37021 

37721 38191 38431 38571 38631 

38921 38971 39131 39741 40101 

40391 40481 40511 40771 40911 

41761 41781 41951 42101 42141 

42341 42481 42581 42721 42881 

43151 43431 43471 43501 43631 

44411 444271 44641 44 961 45041 

a 45511 45 761 45971 46031 46091 

46301 46581 46 761 47011 47201 47731 

47811 47891 47981 48031 48 461 48491 

48541 48 761 49051 49181 49 201 49211 
49541 49811 4997 


CUPÃO “Nº 73 JUNTO 
TÍTULOS A REEMBOLSAR DOS SORTEIOS ANTERIORES 


Lisboa, 15 de Janeiro de 1975. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


POSTERIOR DE | 
NORMAL “DOS. 


UM POSTAL: MODELO 
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ldide- 2 = Telef, 


COLAR-NA PARTE Pi 


* Apartados 3011 0u.3088 
LISBOA 


ARICICLOS 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estahele. mento 
do sr. Artur Antônio Azevedo. 


PALAVRAS. CRUZADAS | 


Solução do problema n.º 3882 


HORIZONTAIS: 1 — Causa. 2-Costola. |, 
3 — Chaplolna. 5 e Ina 


oia e e A ce MO TA LI 


dee Rua Santos Pousada, 696 
Telefone 57989 — PORTO 
Rua Arco do Cego, 75- A 
Telefs.: 777862 e 768612 
LISBOA 


VERTICAIS: 1 — Reúno. 2 — Cornaca, 
3 — Charivari. 4—Coa. Ora, Ama. 
6-—Utem. Bera, 


5 — Aspas, Labor. 
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Situada na parte mais estreita da rua, a loja de brinquedos 
Petit Paradis, de fachada verde, contrastava singularmente com as 
duas lojas de anliguidades que a ladeavam. 

A saída da escola, os alunos vinham contemplar as maravilhas 
amontoadas nas montras. Ursos e coelhos de pelúcia estavam juntos 
com patos de plástico e cavalos de cartão. 

Bebés gorduchos estendiam os braços para bonecas de eterno 
sorriso, entre bolas, cornetas e tambores. Carros mecânicos, auto- 
móveis e navios ocupavam uma grande mesa redonda, no centro 
do estabelecimento. 

Savinian Larrome, o proprietário, homem sereno e tímido, 
reimava com todo o à-vontade neste pequeno mundo fantástico de 
brinquedos. A convivência com as crianças mantinha-lhe o espirito 
fresco e ingénuo. 

Acabava de fazer quarenta anos. Reformado em consequência 
duma doença cardíaca, passara os anos da guerra na sua loja, pre- 
ferindo os jogos da infância aos jogos dos homens. Censurava os 
garotos que lhe pediam espingardas e revólveres e esforçava-se, 
muitas vezes em vão, por lhes incutir sentimentos pacíficos. 

As traseiras da loja serviam-lhe de moradia: duas divisões 
precedidas dum pequeno «atelier». Dotado de muita habilidade, de 
bom grado se encarregava de consertar os brinquedos quebrados 
pelos seus jovens clientes. 

Estava ocupado a arranjar os braços duma boneca, quando a 
campainha da porta da entrada, impelida por Brigitte, o obrigou 
a abandonar o seu trabalho para ir atender os recém - chegados. 

Brigitte, levando François ao colo, era seguida por Gaspar 
Rivitre: 

— Bons dias, minha senhora, bons dias, senhor -— disse Savi- 
nten Lerroux, oferecendo uma cadeira à senhora. —O que é que 
desejam? 

(Continua) 
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der, averbando em contrapartida al; 
tas bem concindentes de 5-0, 7-0, 5-1 e 407... 
, pols?!... Mas era assim mesmo 
e como diria o já célebre slogan: «Não adianta 
chorar...» O momento, contudo, impõe desde logo 


a pergunta: «Que se passa com o F. O, Porto?». 
de Aimoré, na tarde 
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GUIMARÃES: 
«Leões» 
em fempo 
de pausa 


Entretanto e contrariamente ao sacedido 


Porto, bem se recordou ainda o facto de o Spor- 
ting costumar ganhar na cidade-berço, mesmo 
quando era preciso acontecer alguma colsa es- 
tranha. Desta feita, no entanto, a questão sal- 
dou-se por uma igualdade, sobre a qual falam 
muito mais as virtudes do que os defeitos. Sem 
perder, o conjunto de Mário Wilson viu cimen- 
tarem-so 
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e equilíbrio. São oito os pontos que o 
agora do «guia», embora naturalmente o 
campeonato seja «outro». 
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de quatro sobre o Sporting. Mas foi mesmo. Que 
estranha matemática esta do c““enncte.. T7 
no entanto, pelo lado dos matosinhenses não se 
notou nada: Perder na Luz, é coisa que espanto 
alguém? 


ESPINHO 
a espera 
da Senhora 


Espinho e Olhanense para os últimos lugares. 
de começo agradável e de um Outono 
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que a sus terra não é couto de alienados. 
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O Comércio do Jorto 


COM OS PUNHOS — Acossado pelo portista Gomes (não há equívoco, não, porque o Porto ontem jogou 
de branco), o guarda-redes Melo afastou neste lance a bola com os punhos, tendo junto dele vários 


PORTO. O -BELENENSES 


companheiros 


Comentário de AUGUSTO FERREIRA 


Estádio Municipal de Guimarães, completamente cheio e 


com tempo a ameaçar chuva que não chegou a cai 


Dirigiu a partida o sotubalonse Raul Nazaré (4), auxi- 
liado por Herique Jorge (bancada) e António Jorge 


(peão). 


GUIMARÃES — Rodrigues (5); Ramalho (7), R. Rodrigues 
(6), José Carlos (3) e Osvaldinho (3); C, Pinto (5) e 
Pedrinho (7): Abreu (4), Romeu (6), Tito (3) e Jorge 


Gonçalves (4). 


SPORTING — Damas (6): Tomé (5). Bastos (4), Alhinho 
Vagner (6) e Nélson (6); Marinho 
(7), Yazaldo (4), Fraguito (8) e Palhares (4). 


(6) e C. Pereira (—) 


Substituições: — No Guimarães 
apenas uma: José Carlos por Artur 
(O) aos 83 minutos; no Sporting, 
€. Pereira, magoado, aos 5 minutos, 
deu o lugar a Da Costa (7) e P. 
Rocha (4), aos 76 minutos, substi- 

ares, 


tuiu Palhó 


Cartão amarelo: para Osvaldinho, 
aos 32 minutos, por interceptar uma 
jogada com as mãos. 


Constitui sempre aspecto negativo, 
o facto de um jogo de futebol, seja 
ele prato forte, ou não, terminar 
sem golos. 

E isso aconteceu ontem no Mu- 


4 


QUE TEM A SUA HISTÓRIA. 


Comentário do ALFREDO BARBOSA 


Jogo no Estádio das Antas, que voltou a encher. Sob a 
arbitragem de António Garrido (4), de Leiria, auxiliado 
por Vítor Serra (bancada) e Angelino Santos (peão), as 


equipas alinharam: 


F. C. PORTO — Tibi (2): 


jurça (5), Rolando (2), Alhinho 


(2) e Simões (3): Gomes (2), Rodolo (1) o Avylton (0): 
Lemos (2), Cubillas (4) e Peres (3). 

BELENENSES — Melo (10); Sambinha (7). Quaresma (7), 
Freitas (8) e Cardoso (7); Isidro (7) e Quinito (8); Pietra 
(10), Alfredo (10), Pincho (7) e Gonzalez (7). 


Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Alfredo (aos 
2 m.), Pincho 25 m.), Pietra 
(40 m.) e Alhinho (na p. by 
aos 65 minutos). 

Susbstituições: No I. O, do 
Porto, aos 33 minutos, Júlio 
(2) rendeu Aylton; e no Bele- 
nenses, aos 79 m., Pereira (—) 
entrou para o lugar de Freitas 
e, aos 84 m., René (—) ocupou 
a posição de Isidro. 

«Cartões amarelos»: a Pie- 


ATLÉTICO. 3-CUF, 1 


- ALCANTARENSES MANDÕES 


tra (por fazer jogo negativo) 
e a Rolando (por agarrar um 
adversário). 

Como explicar «estes» 4-0, 
que provalvelmente irão ficar 
históricos no futebol portu- 
guês? Explicar-se-ão através 
de um golo que é obtido quan- 
do somente estão jogados dois 
minutos do encontro, o que 
provoca um natural aturdimen- 
to na equipa que o consente; ex- 
plicar-se-ão pela existência de 
dois defesas-centrais (Rolando 
e Alhinho) que não se enten- 
dem, que estão em todo o lado 
e não estão em parte nenhuma, 


e, por via disso, estabelecem ' 


a confusão no sector e nos com- 
panheiros dos outros sectores, 
que começam a temer pela 
sorte da sua baliza e a perder 
discernimento na esquematiza- 
cão do jogo ofensivo; explicar- 
-es-ão, ainda, pela existência 
num meio-campo de três ele- 
mentos de dois esquerdinos 
(Aylton e Peres), cuja tendên- 


cia natural, como não é fácil de 
supor, é inclinar-se para jogar 
sobre o lado esquerdo (estarão 
a imaginar, certamente, o que 
serão dois médios juntos num 
pedacinho de terreno, a atrapa- 
lhar-se, a jogar para o adyer- 
sário, e um grande espaço de 
terreno totalmente ocupado 
pelo antagonista; estarão 
a imaginar o que, com tais fa- 
cilidades, serão capazes de fa- 
zer 0s jogadores do antagonis- 
ta, a importância que poderão 
ter as suas actuações, o fulgor 
que a partir de uma situação 
destas pode ver-se nos jogado- 
res que dominam a bola sem 
oposição, ganham terreno sem 
oposição, fazem passes com 
oposição desincronizada, no jei- 
to daquelas brincadeiras que os 
jogadores fazem nos treinos, 
parecidas com a cabra-cega); 
explicar-se-ão (os 4-0) pela co- 
locação de Gomes na direita, a 
jogar sem apoio de trás é 
«fora do seu meio», e pelo iso- 
lamento de Cubillas e Lemos, 
obrigados, por falta de colabo- 
ração adequada do sector inter- 
mediário, a defrontar, sozinhos, 
uma defesa poderosa, que mar- 
ca «em cima», que vai a todas, 
que se desdobra, que não está 
lá a passar em feitios para re- 
solver as situações que se lhe 
deparam... 

Perante isto, digam-nos, se 
não se torna fácil a uma equi- 
pa assenhorear se do comando 
das operações e lançar ofensi- 


vas atrás de ofensivas, criar 
espaços vazios, largas zonas de 
jogo, entrar pela grande área 
dentro como faca em manteiga, 
fazer golos e deixar outros por 
marcar, como aconteceu, por 
exemplo, aos 13 minutos, quan- 
do o Rolando ficou quedo no 
terreno a ver onde paravam as 
modas e o Pietra, serenamente, 
com a maior descontracção 
deste mundo; teve a baliza à 
mercê e Tibi salvou com a pon- 
ta do pé esquerdo, um golo. 

Não há dúvida que o resul- 
tado ao intervalo estava cer- 
tíssimo, reflectia categorica- 
mente o domínio avassalador 
exercido pelos «azuis». Toda- 
via, visto após os noventa mi- 
nutos regulamentares, é um re- 
sultado pesado, violento, injus- 
to para a equipa de Aymoré 
Moreira, que, na segunda par- 
te, teve ainda moral para rea- 
gior e criar oportunidades su- 
ficientes para alterar o mar- 
cador. A bola girava, célere, os 
jogadores portistas desmarca- 
cavam-se, davam a sensação de 
irem concretizar com êxito as 
jogadas, mas tropeçam no 
couro, o couro ficava-lhes para 
trás, escorregavam, acontecia 
sempre algo que os impedia de 
continuar, ou, então, era o 
couro que batia nas pernas dos 
jogadores contrários ou ia de 
encontro ao corpo do guarda- 
-redes Melo... 


(CONTINUA NA PÁGINA 12) 


nicipal de Guimarães. O nulo veri- 
ficado, concerteza aquele resultado 
que agradou a «gregos e troianos», 
apaniguados. Mas, o que não é me- 
nos verdade, é que para aquele es- 
pectador despreocupado, isento (que 
não pertença à «Gréciay nem à 
«Tróia») esse espectador deve ter 
razões para sair no final do en- 
contro, relativamente, defraudado. 

Responsáveis vimaranenses e lco- 
ninos, poderão dizer, quanto ao 
resultado final verificado, que, do 
mal o menos. E terão razões para 
isso. 

Daí que tudo ficasse amiguinho: 
a divisão de pontos está correctis. 
sima, o futebol praticado agradou 
em largos espaços de tempo, am- 
bas as equipas procuraram render 
o seu melhor c houve, também, por 
vezes, «emoção, “dentro e-fora do 
rectângulo de jogo. Mas, também, 
para altemar, houve futebol insí- 
pido, sonolento, mas este apareceu, 
raramente, e no cômputo geral, pas- 
sa quase despercebido ou esquecido. 

Houve tudo isso, de bom e de 
medíocre, mas o que não houve 
foi golos. E foi pena. Foi pena, 
porque, atendendo à forma como 
o jogo vinha decorrendo (inicial- 
mente as equipas pareceram tomer- 
-se mutuamente) um golo a surgir 
para qualquer dos lados, espevitava, 
clarificava esquematizações tácticas, 
o futebol passaria a ser mais aberto 
e então tudo isso poderia resultar 
em autêntico espectáculo de futebol. 

Notou-se, durante todo o tempo 
de jogo que as defesas estavam mut- 
to melhores que os ataques — está 
aqui a razão fundamental do nulo. 
De tal forma isto foi evidente que 
durante toda a primeira parte não 
existiram oportunidades flagrantes 
de golo. Na parte complementar 
elas aparecem (não em grande nú- 
mero) para ambos os lados e aqui 
sim, poderia ter sido encontrado o 
vencedor... temporário. Mas, o que 


DISTINÇÃO — Ante 
de Guimarã: 


Segunda feira, 27/1/75 


«LOCK OUT» NO ATAQUE 


do Jogo com o Sporting, dirigentes do Vitória 
desceram ao relvado para fazerem entrega a Barreira, 


responsável pelos futebolistas mais jovens, de uma lembrança 


é que nos mostraram e disseram as 
equipas? | 

Um Sporting com força, com re- 
Jativa velocidade no seu futebol, 
com mais sentido de golo quando 
(contra) atacava e com Fraguito em 
todo o lado (muito jogou o médio 
leonino!). Alhinho e Da Costa, pa- 
trões na defesa, e Marinho” que 
cJ. Car 

ide impressio- 
nante. A sua velocidade de pernas 
era muito superior às dos seus dois 
adversários. 

A turma de M. Wilson por seu 
tumo, através do seu futebol mais 
lento, lateralizado, rendilhado (pas- 
ses constantes para trás) procurava 
adormecer os campeões nacionais, 
sem O conseguirem. 

Isso tomava o tal futebol compli- 
cativo, de difícil progressão que 
mais não servia do que à forte de- 
fesa leonina. 

Faltou ao Vitória um homem- 
-golo, no ataque, Aqui, Jeremias 
não deve ser esquecido. Na linha 
mais recuada continuou a mandar 
R. Rodrigues, J. Carlos e Osval- 
dinho, acusam nítida falta de for- 
ma e eram «furos», na defesa. 

Mais tempo com a bola nos pés, 
não significa direito de chegar à 
vitória, ou superioridade táctico-fute- 
bolística. E o Vitória teve mais 
tempo a bola nos pés. O que não 
teve foi o discernimento necessário 
para abrir a defesa contrária. 


J. Gonçalves lento e pesado, teve 
dois bons remates à baliza, aos 46 
e 86 minutos. Mas lá estava Damas 
ágil e sereno para se opor catego- 
ricamente. 

Yazalde, também, poderia ter 
marcado aos 72 minutos, se não 
chegasse tarde ao esférico. 

Para ambos os lados, contudo, 
tudo era difícil quando se chegava 
às zonas de golo. Tacticamente e 
através da boa exibição de Fraguito, 
o Sporting tomava conta por vezes 
do meio campo e obrigava Romeu 
a vir cá atrás buscar o dar-jogo 
para os da frente. 

Disso, necessariamente resultava 
um enfraquecimento no ataque, por 
vezes só com Tito e J. Gonçalves, 
ambos bastante apáticos. Pedrinho a 
jogar na direita (e não ao centro 
como vem sendo hábito) teve pou- 
cos ensejos de rematar à baliza, 
mas mesmo assim foi o mais produ= 
tivo e válido jogador do ataque. 

O árbitro: teve o trabalho do 
sr. Raul Nazaré, altos e baixos. 
Acrescente-se: poucos altos e mui- 
tos baixos. Aos 18 minutos, Mari- 
nho, travado irregularmente, dentro 
da área por Ramalho, viu o juiz 
fazer «vista grossa» Aos 9 minu- 
tos, já o mesmo jogador tinha sido 
agarrado, também, dentro da área 
e mada fai assinalado. Estas as 
falhas mais clamorosas. Só duas, 
mas graves. 


adas e corpos em desequilíbrio, Alhinho (Sporting) e José Carlos (Guima- 
lance a posse do esférico, já que elo so afastou ao primeiro contacto 
com q biqueira de uma das botas 


DESPIQUE — De pernas esti: 
rães) não conseguira mn 


Os «verde-brancos» marcaram 


Comentário de MARIO BRANCO logo aos 5 minutos por Vitor 


Razoável assistência de público ao campo da Tapadinha. 
Árbitro: Moreira Tavares (2) do Porto. 


CUF — Conhé (1): Quaresma (2), Castro (2), Vítor Mar- 
ques (2) e Esteves (2); Arnaldo (4), Vicente (3) e Vítor 


Gomes, que arrancou de mais 
de 40 metros, ganhou a melhor 
sobre a defesa alcantarense 
(dribles largos) e atirou sem 
oposição. Desesperadamente, 


Luís Horta ainda lá foi, mas - 


acabou por defender já dentro 


JOGOS EM CASA 


JOGOS FORA 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Gomes (9) “Manuel Formandos (9) Leitão (2) e da baliza. Cinco minutos volvi 
Eduardo (2) dos jeuentéro, ns Co RO, Va ES Dines Fi Cos Pa av E D FG 
' aproveitando um deslize de Co- VE ES Dos, PENA ; 
ATLÉTICO —Gaspar (4) Joné Esondo, TA ae aos bolo tentada BOAVISTA .. 10 7/3 023 6 17 BENFICA... 9 6 3 012 3 15 BENFICA q... 1913 5 138 731 
Candeias (2) e Esmoriz (7); Vasquos (8), laileon (6 jruatdade. Aos 46 minutos (pe- BENFICA 1072126 416 FC PORTO 10 6 2 21810 14 F.C PORTO 1912 4 339 19 28 
Bolchior (4): Nogueira (6), Guerreiro (5) o Arcanjo (5).  JEu 4 
' Do airaco fatertoBmpido. cinco RESULTADOS SPORTING. 9 7/1/124 5 15 SPORTING... 10 3 6 110 7 12 SPORTING... 1910 7 234 13 27 
Substituições—Utilizadas to- Eduardo, respectivamente aos minutos, quando o acidente, de Benfica-Leixões, 3-0; Farense-Boavista, GUIMARÃES 9 6, :3,.0,719: 3.15 GUIMARAES. 10 5 1 420201 GUIMARÃES 191 4 439 23 26 
das as possíveis, sendo as do 45 e aos 62 minutos. que foram vítimas os dois al- 10; União de Tomar-Espinho, 3-1; Atlé- F.C. PORTO 9 6 2 121 914 BELENENSES. 9 4 0 5 1213 8 BOAVISTA ... 19 9 5 531 18 23 
Atlético consequência de infor- Cartões amarelos — ta ) Moniz, de cabeça 1 ú i 
tínio. Com eluito o «capitãos ! Candeias (81 1) por O ata ento sta mané Ione, na tico-Cuf, 3-1; SetúbalOriental, 3-0; Gui FARENSE ... 9 7 0223 13 14 LEIXÕES. 915371427 FARENSE... 18 9 2 7302920 | 
Candeias ao disputar uma bola rude a Manuel Fernandes, fi- sequência de «livre» com bola io ne a o aro Pondo-Bai BELENENSES. 9 4321915 N FARENSE 922 5 71% 6 PBEENENSS 18 8 3 7302719 
sit choson ds cabeia com 6! cano, o! jogador, alsadiámints, | crizado. por Jallgon, (de novo renas | Os Pora Cc. u. F 9 4 3 212 91 BOAVISTA 9225 812 6 LEXÕS 19 5 8 618 18 18 
seu comj eiro No) 'a, sen- de jue, 20 ser ã ni ad õ 
E aBco No CBaado e fo ano ai cantiçor Tonto ANDONA, JNfetabele-au o! resultado do 1º SETUBAL 943227101 ATLÉTICO. 10 2 2 6 16 40 6 SETUBAL... 18 6 4 829 24 16 | 
pás o ttarramo No iprimólto dra same QU ANO o ta o : LEIXÕES . 1 4 3 3N 61 JU TOMAR 9 21 61) 21 5 aTLÉTICO 18 6 4 926 50 16 | 
; ep ice o enlas NH BrIA ogos para e Fevereiro | arLéTICO 9 4 2 310 10 10 SETUBAL . 91 02 1, 6) 18:14 6 CUULE 18 5 5 820 24 15 
brecha no couro cabeludo, e o ij idade de amb a firmads da tíssii vitória hs Ea E 
atgundo  combalido é semiin- Leitão (65 mo por motivo que dos lisboetas Ni eae Do (20: JORNADA) U TOMAR 10 4 2 4 13 16 10 OLHANENSE 10 1 2 7 1532 4 JU. TOMAR 19 6 310233715 
consciente pão descortinamos focada o E aos des pe E Ed sinos cus ORIENTAL 10412) ab SERIA AI ES Cc. U. F. Dodo IR OO IDO CO ORIENTAL ... 19 3 6 10 12 33 12 
Franque (5) rendeu Can- rbitro portuense deixou passar  quência de centro de Moniz. Boavista-Leixões, Espinho-Farense, Cuf- | 
delas, ads 36 minutos e Moniz em claro, já quase no final do despeito de se ter ensarilhado Dai o ornamento ACADÉMICO» (6 4 0) ,6,,48 018) 8,  ACADÉMICO.., (10/01) É 707000 OA ACADÉMICO. 19 5 21220 32 12 
(5) ubstitulu Nogueira aos 41 Jogo, uma entrada ostensiva o com o esférico, o brasileiro do ting-Setibal, Belenenses-Cuimarães, Olha- 3 2 514 16 8 ESPINHO... 9 0 3 6 419 3 ESPINHO... 19 3 51 18 35 1 
minutos. Na equipa fabril José mal intencionada de Castro a — Atlético logrou atirar com êxito, 315 1516 7 ORIENTAL quad a Zee ie So QLHANENSE, asse Do e Zea 


Domingos (2) e Capitão Mor 
41), renderam Vítor Marques e 


Vasques. 
Os golos: Na 1.º parte; 2-1. 
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nense-F. C. do Porto, Académico-Benfica 


